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0 CASTIGO E A RECOMPENSA 

i i 

Que deliciosa frescura de alma 
naquelas quatrocentas creanças 
de que lhes falei, apanhadas en-
tre as camadas mais baixas, on-
de não havia, portanto, a minima 
influencia benefica de heredita-
riedade e que chegavam todas 
as manhãs, pobresinhas e rotas, 
dos seus lares desolados, onde 
reinava a desordem e o vicio I 

Não Ínvia castigos corporaes; 
nem orelhas de barro; nem hu-
milhações de nenhuma espec ie ; 
nem quarto escuro; nem papão; 
nem privações de gulodices. 

Muito ar, muita luz, risos e 
Cantos, aulas de ensino elemen-
tar intuitivo onde os dons de 
Froebel se ramificavam em infi-
nitas e variadíssimas aplicações 
tranformando as aulas em ate-
liers de coisas pueris e frágeis, 
harmonisando-se deliciosamente 
com a puerilidade dos pequenos 
trabalhadores. 

Gomo eu via chorar algumas 
creanças banidas da l ição! Era 
o maior castigo. 

— Porque choras? perguntei 
eu uma vez. 

— P o r q u e não dei atenção e 
não mereço estar na aula. 

— 0 que te disse a mestra ? 
— Disse que eu distraía os 

outros e, porisso» não podia es-
tar lá dentro. 

— Estás zangado? 
0 pequeno não respondeu. 

Olhou para mim pasmado. 
— O que vaes fazer agora? 
•—Vou ser bom. 
— Para que ? 
— Para aprender a ser um 

homem. 

Um dia a meio duma classe, 
ouviu-se um chôro violento. 

— 0 que foi ? perguntou o 
mestre aproximando-se dacrean-
ça que chorava. 

Mas a creança obstinava-se 
em não responder. 

Uma outra, afogueada, levan-
tou*se e designou uma terceira 
que se encontrava calada por 
detraz da chorosa í 

— Foi aquele que lhe deu ufa 
M i s c l o -

Imediatamente a mestra se 
ajoelhou diante do culpado: 

— E' verdade, que déste o 
beliscão ? 

— E' verdade. 
Á vozita mal se ouv ia ; os 

olhos arrazavam-se de lagrimas ; 
os bracitos confiantes atiravam-
se em volta do pescoço da mes-
tra. 

— Tenho a certeza que estás 
arrependido, disse esta acarician-
do-o. E' tão feio o que tu fizes-
te ! E estou tão triste de vêr 
que não tiveste força de resistir 
á tentação 1 Os animaes é que 
não resistem. Quando é que nós 
somos como os animaes ? 

— Quando somos muito pe-
queninos. 

— E d e p o i s ? 
— E d e p o i s . . . vamos sendo 

h o m e n s . . . 
— Gomo entendes bem 1 E 

e n t ã o . . . 
0 pequeno culpado desatou a 

chorar: 
— Não torno mais, não torno 

m a i s . . . 
Á mestra olhou para ele um 

momento: 
— E agora ? perguntou ela. 
O pequeno aproximou-se da 

creança a quem dera um belis-
cão, pegou-lhe na mão e disse, 
muito ser io ; 

— Tenho muita p e n a ; gosto 
muito de t i ; não torno mais. 

E os dois abraçaram-se, 
A' hora de recreio perguntei 

á mestra: 
— Não acha digno de recom-

pensa o procedimento da creança 
que tendo sofrido a agressão in-
justa do companheiro, o não 
acusou? 

—* Sem duvida alguma. 
Que recompensa lhe d a r á ? 
A mestra olhou para mim e 

sorriu. 
Depois chamou a creança a 

que aludira. 
'. — E s t á s contente? pergun-
tou*lhe ela. 

—• Tão contente 1 . . . excla-
mou o pequenito com os olhos 
brilhantes. 

E pegando-lhe na mão bei-
jou-lh'a com exaltação. 

— Que valente rapaz e que 
bom ! disse a mestra passando-
lhe os dedos no cabelo. 

Quando a creança partiu a 
juntar-se de novo aos seus com-
panheiros, a mestra d i s s e - m e : 

— Recompensa para q u ê ? A 
mais proveitosa e a melhor não 
será e s t a : a Satisfação intima 
da consciência, a impressão da 
vitoria alcançada, do passo dado 
para a perfeição ? 

E tudo se passava sempre 
assim. 

Castigo e recompensa eram in-
variavelmente os resultados da 
acção praticada. Naquele mundo 
ideal as consciências abriam-se 
á compreensão do bem e do mal 
tendo por critério o desejo ardente 
de aperfeiçuamente. 

Se os factos extraordinários 
que presenciei se dessem numa 
família não ousaria aponta-los 
aqui ; recearia indicar, como ver-
dades fundamenlaes, factos anor-
maes nascidos de circunstancias 
especialíssimas do meio, de edu-
cação, de hereditariedade. Mas 
assim faço-o afoitamente. N u m 
estabelecimento onde se educam 
quatrocentas creanças pobres, 
não isoladas do meio onde nas-
ceram, sujeitas apenas á lógica 
e á bondade inteligente, os casos 
que me impressionaram tão pro-
fundamente não podem ser atri-
buídos a circunstancias exceOio-
naes, e alheias ao método s e -
guido. 

Tratamos demais os nossos 
filhos como seres irracionaes, 
ímpomos-lhes um governo abso-
luto, uma vontade arbitraria, ne-
gamos-lhes o direito de raciocí-
nio a liberdade de consciência. 

Erros gravíssimos, de resul-
tados funestos, aos quaes tão 
dificilmente os subtraímos mais 
tarde quando os subtraímos. 

Matar em germen tudo qtie 
ha de nobre, de livre, de forte, 
para mais tarde exigir as flora-
ções que abafamos á nascença, 
é o maior absurdo. 

E á esse absurdo t[Ué de um 
modo continuado praticamos na 
educação geral dos nossos filhos. 

D. Virgínia de Castro e Almeida 

P o s s e 

Tomou ontem põsse o novo co-
missário de policiai sr. capitão Mon* 
talvão, 

Notas & Comentários 

H a b i l i d a d e sa lo ia 

A'cerca da informação que o 
sr. João Vieira da Silva Lima, 
veio dar a esta redacção sobre o 
caso das multas aplicadas a al-
guns comerciantes d'esta cidade, 
por transgressão do artigo 5.° da 
Carta de Lei de 11 de agosto de 
1911, somos informados de que 
a transgressão não se deu com o 
azeite que o sr. Vieira Lima im-
portou diretamente de Hespa-
nha em 202 odres, e do qual pa-
gou os respetivos direitos. 

Deve estar lembrado o sr João 
Vieira da Silva Lima, que á fis-
calisação, quando foi ao seu es-
tabelecimento verificar o modo 
como era cumprida a referida 
Carta de Lei, declarou que estava 
a descarregar na estação nova do 
Caminho de ferro d'esta cidade, 
o a s o o s de azeite comprados em 
Lisboa a importadores, queixan-
do-se n'essa ocasião que o tinha 
pago por preço superior a 25o 
reis ô quilo, queixa que se com-
provou com a apresentação da 
respetiva fatura, que lhe foi 
apreendida pelos fiscaes, dizendo 
mais o sr. L i m a , que este azeite 
o ia pôr á venda no seu estabe-
lecimento, pelo preço de Í20 reis 
o litro, o que fez, n 'aquele mes-
mo dia, sendo no dia imediato 
autoado pela fiscalisação dos pro» 
dutos agrícolas. 

Os 202 odres de azeite de que 
pagou os direitos, vieram de Lis-
boa pelo Caminho de ferro, des-
pachados para Alfarelos, onde 
foram levantados precisamente 
no dia em que o sr. Vieira Lima 
foi autoado, sendo os autos assi-
nados por seu filho como seu re-
presentante, por estar n ^ s t a esta-
ção o sr. Lima a levantar os odres 
d'azeite. 

Para melhor ilucidação ê bom 
dizer-se que os 202 odres vieram 
Consignados á sua pessoa com o 
nome de João Vieira da Silva. 

O Caso é pois muito diferente 
do que o sr. Lima nos contou, 
embora se compreenda bem ser 
a táboa única de salvação a que 
se deseja agarrar, 

E' preciso que o sr. Lima, bem 
como os outros comerciantes 
transgressores da lei, sejam com* 
pelidos ao pagamento das multas 
que lhe foram aplicadas. E m 
caso contrario praticar-se ha um 
inexplicável abuso, improprio 
des t e s tempos de moralidade 
republicana. 

DefeZa Nacional 

Notabilissimo o discurso pro-
nunciado na Camara dos Depu-
tados pelo ex-ministro das colo-
íiias e distinto oficial de marinha, 
íir. Freitas Ribeiro, sobre a de-
feza nacional. 

Sua exA salientou na sua bri-
lhante oração que, sendo Portugal 
a quarta potencia colonial, é a ul-
tima das potencias navaes; que 
existe uma inacreditável despro-
porção entre os orçamentos do 
ministério da guerra e do minis* 
terio da marinha; que a verba 
dispendida com o pessoal è muito 
superior á dispendida com o ma-
terial. 

Podemos afoitamente dizer: te-
mos marinheiros mas não temos 
vasos de guerra, como temos sol-
dados mas não temos armamento 
e munições, apesar de muito se 
ter feito já, depois da proclama-
ção da Republica. 

O sr. Freitas Ribeiro chamou 
a atenção do sr. minstro da ma-
rinha para estes pontos princi-
paes : remodelação dos serviços 
de marinha; aquisição duma es-
quadra de combate; instituição 
do conselho do almirantado; esta-
belecimento do arsenal em local 
conveniente e reorganisação de 
todas as escolas de marinhagem. 

Perguntas lnooentes 
e estrambotioas 

Será verdade que uma titular 
muito conhecida em Coimbra, 
próxima parente dum conspira-
dor que está em Vigo, pediu a 
um cavalheiro desta cidade para 
se filiar no centro evolucionista 
da rua do Poço? 

Não nos sabem dizer que inten-
ção reservada teria a referida ti-
tular ao fazer semilhante con-
vite ? 

Nâo 

Tenha paciência o leitor que 
nos enviou uma carta, fazendo 
acusações graves a um sujeito 
que não nos pode tragar, que não 
lhe faremos a vontade. 

A vida particular de cada um 
não nos interessa e nada temos 
com isso. Sim, nós sabemos que 
ele não usa para nós da mesma 
lealdade e que se entretem fre-
quentemente, em caluniar-nospor 
lojas de mercearia, inventando 
coisas que ninguém acredita, par-
que suficientemente o conhecem 
e sabem de quanto é capaz. 

Que fique em paz e ás moscas 
Com os seus processos, que nós 
ficaremos com os nossos, e te-
nha paciência o leitor amigo, se 
não lhe satisfazemos o desejo. 

Todos luoraremoa 

Quatro mil contos por ano — 
um ovo por um real — é a quan-
tia em que, segundo cálculos 
aproximados, se aumentará a ri-
queza do paiz, se pelas industrias 
metalúrgicas nucionaes, forem 
Convenientemente preparados os 
mineraes de cobre e ferro que 
possuímos 

Se isto acontecer, evitar-se-ha 
que a mão da obra seja impor-
tada do estrangeiro, isto é, ao 
mesmo tempo que se aumentará 
a riqueza do paiz, resolver-se ha 
também, em parte, a crise de 
trabalho que se nota em algumas 
regiões. 

Todos lucraremos, em fim, se a 
Comissão incumbida de solucio-
nar este assunto, fteer alguma 
Coisa de aproveitável, 

D?. Pi¥ea de o a? valho, 

Enconta-se nesta cidade o nosso 
ilustre Correligionário e senador 
i t , dr . Pires de Carvalho, 
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D e s c a r a m e n t o 

O bi-semanario clerical—Fides 

3ue se publica em ltalia, referin-
o se a Giordano Bruno diz: 

« O fogo purifica o ar, e se, 
n'aquele tempo se queimou essa 
imundície que foi Giordano Bru-
no, beniticiou se a saúde publica. 

Acaso não seria necessário, 
ainda hoje, limpar o ar de tanta 
gente que o infeta e corrompe ?» 

Que impudência! Relembrando 
um dos maiores crimes que pra-
ticou, a reacção clerical, estúpida 
e intolerante, patenteia descara-
damente os seus . . . desejos. 

Que dirá a isto o Imparcial, 
jornal da academia católica de 
Coimbra ? 

E á c c a v a t u r a 

Por certos chocolateiros ingle-
zes e alemães, cujas intenções 
sam bem conhecidas, Portugal 
tem sido cavilosamente acusado 
de permitir o trafico da escrava-
tura nas suas colonias Ainda ha 
pouco mais duma semana que 
em Londres . se realizou um 
grande comicio, no qual se ree-
ditou a injusta acusação. 

Pois bem, é interessante a se-
guinte passagem dum artigo no 
Cowrier Colonial: 

cA escravatura continua flores-
cente em certas possessões ger-
mânicas». 

Que lhes parece, estimáveis 
leitores, sabendo se ainda que o 
governo alemão acha que não 
deve extinguir-se a escravatura no 
leste africano alemão em 1920, 
como o Reichst g deseja ? 

Aquilo é que sam sentimentos 
humanitários! 

T i v e m o s r a z ã o 

Depois do suelto do Imparcial 
é logico co; cluir-se que não hou-
ve outro motivo, a não ser o da 
formação d 'uma cultual, que im-
perasse no espirito do bispo da 
diocese, levando-o a excomungar 
o padre Ventura. 

Assim diz o colega: 

«As cultuaes foram condenadas 
pela Santa Sé. O reverendo Ven-
tura colaborando na formação 
duma cultual está incurso nas pe-
nalidades canónicas que lhe fo-
ram aplicadas. . » 

Então porque lhe chamaram 
bebedo e devasso? 

O castigo juntamente com o 
insu l to . . . improprio das pessoas 
que se dizem re l ig iosas . . . 

J L 
Do ultimo numero do Impar-

cial, jornal da academia católica: 

i5 Folhetim d 'A TRIBUNA 

A M Ã E D A m m 
POR 

S d m o u á A b o u t 

Trad. por h 

A' noite, HO baile, Lucília teVe 
Um verdadeiro sucesso de beleza e 
felicidade. Nenhuma das senhoras 
presentes se lembrava de ter visto 
uma noiva tão sinceramente feliz. 
Todas as raparigas invejaram a sor-
te de Gastão, segun lo o costume 
não quer dizer- que ninguém inve-

• jasse a de Lucilia. 
A's duas horas da manhã, a sala 

estava quasi vazia e os noivos fica-
ram até ao fim : madame Benoit 
achou melhor que eles fechassem 
o baile por isso mesmo que tiubam 
sido eles a abri 10. E>ta mae terua 
cuja fronte parecia velada por Uma 
ligeira nuvem, pediu insistente-
mente para falar um quarto de hora 
com a filha, e conduziu a ao quaito 
nupcial no rez do chão. emquanio 
Gastão, que queria sacudir a poei* 
ra do baile, voltou jpeU ultima vez 

* As mãos vergoadas pelos anéis 
das gargalheiras ( coitadinhos ! ) 
olhamos incerto um luzeiro lon-
gínquo, vasquejante, diluído nas 
neblinas que corôam as grimpas 
de montanhas fronteiriças, como 
se, n ^ m momento, o ceu fosse 
prestes a abrir-se para golfar so-
bie nós um diluvio de inextima-
veis venturas, e a terra a gretar-
se para sorver as guerrilhas im-
pertinentes do sectarismo maço-
nico, d 

Isto foi sonho ou pesadelo? 

P o i s s i m 

V 

Os evolucionistas andam pre-
parando as coisas para que o che-
fe tenha nesta cidade uma rece-
ção calorosa. Não os levamos a 
mal que procedam assim, mas 
devem acabar com trucs grossei-
ros que nem sequer iludem os 
menos inteligentes e os mais in-
génuos. 

O seu maior anceio é conven-
cer os timidos de que o Partido 
Kepublicano Português não passa 
duma turba multa de ferozes de-
magogos. Relaxam a tecla for-
çando-a assim, brutalmente. 

E ninguém os acreditará, por-
que os nossos atos completa-
mente desmentem as suas afir-
mações. 

Noticiário 

E s c o l a d e G u e r r a 

No futuro ano letivo deverá ser 
admitido à matricula na Escola de 
Guerra o seguinte numero de alu 
nos: curso de engenharia e arti-
lharia a pé, 24; curso de artilharia 
de campanha, cavalaria e infantaria, 
36; curso de administração militar, 
14; curso especial do serviço de 
saúde, todos os indivíduos que sa-
tisfizerem às condições de admissão 
á matricula deste curso. 

concurso hipioo 

No dia 14 do corrente , realizar-
se-ha na insua dos Bentos o Con-
curso hipico internacional, por,inicia-
tiva da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra. 

Os srs. ministros da guerra e do 
fomento ofereceram valiosos pré-
mios. 

Festival 

Em virtude de serem transferidas 
as festas da Bainha Santa (internas* 
para os proximos dias 13, 14 e 16, 
a Comissão de Beneficencia e Ensi-
no da freguezia de Santa Clara, re-
solveu que o festival em benificio 
do seu cofre, seja adiado para aque-
les dias. 

ao seu pequeno quarto do segundo 
andar. 

Ao descer a grande escada, achou 
estranho ouvir o rodar d'uma car-
ruagem que se afastava rapidamen-
te. Entrou no quarto nupcial : es-
tava deserto. Dirigiu-se ao de ma-
dame Benoit: todas as portas esta-
vam abertas e o quarto egualmente 
deserto. 

Sapatos de setirn, dois vestidos 
de baile e um grande amontoameu-
to de fatos juncavam o chão. 

Tocou a campainha ; não veio 
ninguém. Saiu para o vestíbulo 
e encontrou-se em frente da figura 
rústica do moço da cavalariça, Jac-
quet. 

Agarrou-o pela blusa: 
— Não foi uma carruagem que 

eu senti agora ? 
— Sim senhor; seria preciso 

ser eurdo. 
— Quem é que partiu tão tarde 

depois de todos terem saido ? 
— Senhor. foi a senhora e a 

menina que partiram na canuagem 
com o Pedro e a creada Julia. 

—Está bem Não deixaram nada? 
Não deixaram nada para mim? 

—Perdou-me, senhor 5 a senhora 
deixou uma carta, 

P r o p o s t a 

O deputado sr. Jorge Nunes apre-
sentou no congresso um projeto de 
lei para que os diplomados com o 
curso da Escola Nacional de Agri-
cultura recebam o titulo* de enge-
nheiros agrícolas. 

Co l ég io f e m i n i n o 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra resolveu interes-
sar-se pela creação nesta cidade, 
dum colégio de educação para me-
ninas. 

L i c e u 

No Diário do Governo de sabado, 
veio publicado a lista dos presiden-
tes dos júris de exames da 5 a e 
7.a classes no liceu central desta 
cidade, a saber: 5.a classe, l .° jur i , 
Caetano Maria Beirão da Veiga; 2.° 
juri, dr. Luiz Maria da Silva Ramos; 
3.° juri, dr. Bernardo Aires; 7." 
classe do curso complementar de 
letras, dr. Luiz Maria da Silva Ra-
mos; 7,a classe do curso comple-
mentar de ciências, 1.® juri, dr. 
Francisco Miranda da Costa Lobo; 
2.° juri, dr. Luiz da Cojta e Àlmeida; 
3. juri, dr. Bernardo Aires. 

Sam todos lentes da Universidade 
de Coimbra, exceto o sr. Beirão da 
Veiga que é professor do Instituto 
Superior Técnico. 

O r f e o n 

No dia 17 do próximo mês de 
agosto, o Orfeon Académico embar-
cará no porto de Leixões e no pa-
quete A>agon, com destino ao Bio 
de Janeiro. S. Paulo, Moateviveu e 
Buenos Aires. 

E m d e p o s i t o 

No Comissariado de Policia en-
contram-se em deposito dois alfine-
tes doiro e um relogio de algibeira, 
que seião entregues a quem provar 
que lhe pertencem. 

T a x a s p o s t a e s 

Vigoram até nova ordem as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internaciouaes: franco, 197 
reis; marco, 243 reis; corôa, 206 
reis; esterlin 44 7/is-

F m p r e i t a d a s 

A Camara Municipal resolveu 
mandar fazer por empreitada, as 
seguintes obras: continuação da 
estrada municipal de S. João do 
Campo ao logar dos Frades; con-
clusão da calçada da rua Ocidental 
de Montarroio ; reparação da Fonte 
da Andorinha, freguezia da Lama-
rosa; reparação da fonte do Casal 
da Véra Cruz, da mesma freguezia; 
reconstrução das calçadas das ruas 
do logar dos Cartaxos freguezia 
d^Almalaguez, 

— Onde está ? 
-f* Está aqui no bolso da minha 

jaleca. 
— Dá-ma então, animal I 
— E' que eu metia-a cá para o 

fundo com medo de a perder. Aqui 
está ela. 

Gastão correu para debaixo do 
lampeão do vestíbulo, e leu o se-
guinte bilhete: 

« Meu caro marquez, na espe-
rança de que o amor e o interesse 
bem entendido, o arrancarão a esse 
querido Arlange, levo para Paris 
a sua mulher e o seu dinheiro : 
venha busca-los!» 

III 

Gastão amarrotou o bilhete de 
madame Benoit e meteu-o no bolso. 

Depois voltou-se para Jacquêt, 
que o olhava parvamente enrolan-
do nas mãos o seu barrete: 

A senhora marqueza nâo te 
disse nada ? 

— A meuina ? Nâo senhor; ela 
u m sequer olhnU para mim. 

Ha algum atalho para Dienze. 
- Sim, senhor. 

Vaerae mafà depressa I 

E s p e t á c u l o 

No proximo domingo deve rea-
lizar-se um espetáculo na Casa dos 
Trabalhadores, em beneficio do co-
fre da União Geral dos Trabalhado-
res. 

Do programa fazem parte dicur-
sos pelos operários portuenses Se-
rafim Lucena e Maciel Barbosa e a 
representação do drama — A Rrje-
neração. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

C a n i l 

A Camara Municipal, na sua ul-
tima sessão, resolveu mandar cons-
truir um canil apropriado para cães 
supostos de hidrofobia. 

P e d i d o 

Os quintanistas da faculdade de 
direito vão representar ao parla-
mento pedindo uma segunda época 
de exames em outubro, para aque-
les que ficarem reprovados na pre-
sente época. -

Em nossa opinião, o pedido a 
ser satisfeito, não deve simples-
mente favorecer os quintanistas, 
mas todos os alunos da Universida-
de sem distincção de cursos nem 
de faculdades. 

Não se suponha porem, que di-
zendo isto, somos de opinião que 
haja uma segunda época de exames. 

E x o n e r a ç ã o 

0 nosso amigo sr. dr. João Lo-
pes de Moraes Silvano, pediu a 
exoneração do logar de administra-
dor do concelho de Valpassos. 

T e a t r o A v e n i d a 

Estreiou-se ontem neste teatro, a 
distinta coupletista Carmen Ibanez, 
que foi muito aplaudida. 

D e s a s t r e 

0 sr. Eduardo Ferreira, empre-
gado na padaria e mercearia Flor 
de Coimbra, dos srs. Cortinhas 4 
Ferreira, foi ferido numa das mãos 
pela bala de um revolver que se 
lhe disparou, quando estava a 
examina-lo. 

Legados 

0 negociante d'esta cidade, sr. 
Antonio Gonçalves Barreira, faleci-
do ha dias, legou á Camara Muni-
cipal a quantia de 100^000 reis. e 
ao Asylo da Mendicidade, 5000000 
reis. 

D e s p a c h o 

Foi exonerado do logar de juiz 
de paz de Quiaios, comarca da 
Figueira da Foz, o sr. Manuel da 
Costa Maia. 

-^-Adianta-se Um quarto de hora 
Vai*me selar o Forward e a 

Indiana. 
Espera I eu vou ajudar-te. Mos-

trar-me-has o caminho Dou-te um 
luíz se chegarmos antes da carrua-
gem. 

Meia hora depois, Jacquet de 
blusa e o marquez em fato de noi-
vado pararam em frente da estação 
de muda em Dienze. Jacquet acor-
dou Um rapaz de estrebaria e per-
guntou se alguém tinha pedido ca-
valos durante a noite. A resposta 
foi satisfatória: nenhum viajante 
tinha chegado desde a vespera. 

— Aqui tens, disse o marquez, 
os vinte francos que te prometi. 

— Senhor, disse timidamente o 
creadito, os luizes já não valem 
Vinte e quatro francos ? 

— Ha muito tempo que não, ma-
rôto. 

—Meu avô é que m'o dizia sem-
pre. No seu tempo dois luizes e 
quarenta vinténs, valiam cincoenta 
francos. 

Gastão nâo respondeu nada! tinha 
o ouvido á escuta para o lado do 
Arlange. Jacquet continuàva falando 
para si í 

Porque sfirâ <j|iie peças itq 

R e u n i ã o de c u r s a 

Reuniram-se no sabado, n'esta 
cidade, os bacharéis que se forma-
ram em direito no ano lectivo de 
1901-1902, realisando-se um ban-
quete na sala nobre do Instituto, 
fornecido pelo restaurant do sr. 
José Guilherme. 

F a c u l d a d e de o i e n o i a s 

Estam organisados os júris de 
exames na faculdade de ciências. 
Para estes exames não ha marcação 
nas pautas, devendo os alunos com-
parecer nos dias e horas designados 
para a pratica nos respetivos gabi-
netes, sendo a chamada feita segun-
do a ordem das pautas. A chamada 
para os exames teoricos será feita 
na secretaria, ua ocasião da tiragem 
do ponto, pelas 9 meia boras do 
dia antecedente ao do exame. 

E' permitida a troca do dia de 
exame na ocasião da chamada. Os 
exames práticos de fisica devem 
terminar na sexta-feira. 

S p o r t 

No campeonato de pesos e alteres, 
realizado ante ontem em Lisboa, foi 
classificado em 2." logar, com 401 
quilos, na classe dos medtos, o 
nosso conterrâneo sr. Ismael Chu-
vas, distinto spoitman. 

As nossas felicitações. 

F u n e r a l 

Enterrou-se ontem n'esta cidade, 
o cadaver do sr. dr. Manuel Barata 
de Lima Tovar Pereira Coutinho, 
cunhado do sr. José d'Alpoim, que 
faleceu ua Figueira da Foz. 

M u s e u d e A n t r o p o l o g i a 

No antigo convento dos Loios 
vão-se fazer algumas obras para 
a sua adaptação a museu de antro-
pologia prehistorica. Por este moti-
vo a Escola de Farmacia vae ser 
transferida para a Universidade, na 
parte que deita para a rua do 
Norte. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 

Vão activar-se as obras de re-
construcção do antigo teatro aca-
démico, para ali se instalar a facul-
dade de letras. 

Na rez do chão, dizem-nos ficará 
instalada a Associação Académica. 

C u r s o s d e f e r i a s 

Pelo sr. Inocêncio Camacho foi 
apresentado na Camara dos Depu-
tados um projéto de lei creaudo 
nas faculdades de ciências do paiz, 
cursos práticos de lerias para a 
realização exclusiva de trabalhos 
práticos de ciências físico-químicas 
e de ciências historico-naturaes, 
com o fim de serem frequeutados 
pelos professores de instrução se-
cundaria e candidatos áo magisté-
rio. 

lindas d'oiro, tenham diminuído de 
valor ? 

— Escuta disse o marquez; nâo 
ouves uma carruagem ? 

— Não senhor. Ah 1 é bem tris-
te 1 

— 0 quê ? 
— Que os luizes d'oiro tenham 

diminuído tanto de valor. 
— Pega, animal; aqui tens ou-

tro, e cala-te. 
Jacquet calou-se por obediencía; 

disse apenas baixinho: 
E' o mesmo ; se os luizes vales-

sem ainda vinte e quatro francos, 
tendo aqui dois luizes e quarenta 
vinténs que me deu a senhora, fa-
ziam ao todo cincoenta franco», 
Mas os tempos vão maus como dizia 
meu avô. 

Gastão esperou uma bora sem 
descer do cavalo. 

Por fim começou receando que a 
carruagem tivesse tido qualquer 
acideute Jacquet socegou-o: 

— Senhor, talvez as senhoras 
tivessem tomado a estrada real de 
Dienze. 

Continua 
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L I T E R A ~ r i J I Í A 

NO INVERNO 
Dias todos de espessa névoa e frio 
Tendo de chumbo o mesmo peso e eôr. 
As grandes chuvas levam cheia o rio 
Que corre caudaloso e com fragor. 

As arvores, da neve que caiu, 
Estão nuas de folhas e de flor, 
E o campo assim é triste e doentio, 
Como o ultimo adeus do nosso amor. 

Por uma longa estrada, lamacenta, 
Caminha uma criança sem a mãe; 
Rôta e descalça, treme friorenta. 

Junto d'ela passava, de corrida, 
Outra creança em luxuoso trem... 
Dolorosos CMtrastes d'esta vidai 

J o s é C o e l h o d a C u n h a 

B o a t o 

Correu ontem o boato de que o 
celebre gatuuo Pavão se íoba eva-
dido outra vez da Penitenciaria 
d'esta cidade, onde se encontra, 

E' falso. 

E m r e a l a m a ç â o 

No dia 10 do corrente, termina 
o praso para reclamação da matriz 
da contribuição industrial. 

Pedpm-nns para lembrar á ca-
mara a glande conveniência que 
havia em maudar fazer n'e»te verão, 
os passeios da rua n.° 1 do Bairro 
do Penedo da Saudade, onde já 
poucas casas se poderão construir. 

CARNET 
Fez anos no sabado, o nosso que-

rido amigo sr. Joaquim Simões de 
Campos Júnior aplicado aluno da 
faculdade de direito. 

As nossas sinceras felicitações. 

Pela Policia 
Encontra-se detido David Bar-

ros Domingues, natural de Viana 
do Gastélo, porque tendo alugado 
uma biciclete na casa Fonseca , 
da Praça 8 de maio, pedalou 
estrada do Porto fóra não vol-
tando mais a dar contas do 
aparelho. O queixoso achando 
pouco correto o procedimento 
do Domingues e suspeitando do 
seu paradeiro, ai vae de móto 
na peugada d'aquele, conse-
guindo apanha-lo em Espinho 
onde o escróc tinha já empe-
nhado a maquina. 

—Encontrasse também detido 
Fernando Pinto d^lbuquerque , 
solteiro, de 2 6 anos de edade, 
por conjuntamente com José dos 
Santos Barata, cujo paradeiro a 
policia investiga, têr espancado 
Manuel dos Santos, natural de 
Célas, de profissão carreiro, cau-
sando-lhe varias contusões das 
quaes recebeu curativo no hos-
pital. 

l í í í a f a r t i d a m 

A Comissão Paroquial de Santo 
Antonio dos OliVaes eleita na quin-
ta^-feira preterita, ficou assim cons-
tiiuida: José d'Alm>'ida Roque de 
Figueiredo, Antonio do Espirito 
Santo, Manuel Correia, Antonio 
Martins, e Antonio Carvalho, efeti-
Vos} Gonçalves Costa, Manuel d'Al-
meida, José da Cuuha, Bernardino 
d'Almeida Roque e Franeisco Cor* 
r$i9, substituto», 

— Pede-se a comparência de 
todos os socios do Centro Republi 
cano Democrático José Falcão, á 
Assembleia Geral que deve reali-
zar-se depois d'amanbã, pelas oito 
e meia horas da noite. 

E m p a s s e i o 

O sr. sr. dr. Mendes de Vascon-
celos, governador civil do districtu, 
esteve na quinta d'Alfocbeira, pito-
resca (V propriedade do dr. Carlos 
Sacadura, da Louzá. 

M e r o a d o d e C o i m b r a 

Feijão, vermelho, 800 reis,branco, 
540 reis, maMo, 48o reis, rajado, 
400 reis frade, 480 reis, trigo, 
branco, 600 reis, treinez, 640 reis, 
milho branco ou amarelo, 400 reis, 
azeite, 235u reis o decalitro, grão 
de bico, 60o reis, batata, 3oO a 
380 reis, aquinze quilos. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

O sr, Antonio Duarte d'Al-
meida Veiga acaba de publicar 
um livro—Mtaôes e o seu velho 
município, cuja edição é da acre-
ditada Livraria Editora dos srs. 
Cernadas & C . \ rua do Ouro, 
190 e 102, Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos Foi oferecido. 

Expediente 
A o s n o s s o s e s t i m á v e i s a s -

s i n a n t e s q u e t e n h a m m u d a -
do d e r e s i d e n o i a , p e d i m o s a 
fineza d e no- lo p a r t i c i p a r , pa-
r a a s s i m p o d e r m o s e v i t a r i r -
r e g u l a r i d i d e s n a d i s t r i b u i ç ã o 
d o j o r n a l , d e q u e s e m p r e n o s 
s u l t a m p r e j u í z o s . 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

N o dia ? d e ju lho p r o x i m o 
pe las o n z e horas á entrada da 
estrada da Beira , na ant iga 
C a s a M i n e r v a , s i tuada na Ave -
nida Navarro , s e h ã o de arre-
matar e m has ta publ i ca , pe lo 
m a i o r preço , a c i m a d o da a v a -
l iação , t o d o s o s b e n s arrola-
d o s á íal ida Maria Candida 
M e n d e s , q u e a inda n ã o foram 
á praça a c o m e ç a r pe la v e r b a 
n." 148 e a e o n t i n u a r - s e c o m 
a» verba» s egu in te s , c o m p r e -

h e n d e n d o : art igos d e p a p e l a -
ria, i m p r e s s o s , l ivros , m a q u i -
n a s d e i m p r e s s ã o e outros m o -
v e i s , c o m o t u d o c o n s t a d o 
p r o c e s s o d e fa lênc ia q u e exis 
te n o cartor io d o e s c r i v ã o d o 
i .° o f i c io A l m e i d a C a m p o s . 

Eátes bens , e n c o n t r a m - s e na 
m e s m a ant iga Casa M i n e r v a 
e e s tão s o b a guarda e a d m i -
n i s tração d o J o a q u i m A l b i n o 
Gabrie l e M e l o admin i s t rador 
da m a s s a fal ida. 

D e c l a r a - s e para o s d e v i d o s 
e fe i tos q u e o s b e n s a arrematar 
serão p o s t o s e m praça e m l o -
tes , c o n f o r m e fo i r e s o l v i d o p e -
lo r e s p e t i v o tribunal, e q u e n o 
dia 2 3 d o corente t e v e logar o 
pr imeiro dia d e praça . 

C o i m b r a , 2 7 d e j u n h o d e 
1 9 1 2 . 

0 escritâe, 

Alfredo da Costa Almeida Campus 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidenta do Tribunal de Comercio, 

(Jltvenu Pires 

ANUNCIO S 

B A f i E É A f M A 
Trespassa-se em Santa Clara 

Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO 
Precisa-se com conhecimento 

de Miudezas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, 

Rua do Corvo, n.° 60-Coimbra. 

Alberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

Esoritorlo 

121 & Rua da Sofia 123 
R e s i d e n c i a 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 

Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a d e d i v i d a s 

Empréstimos sobre hipotecas 

Francisco Mendes P.meatel 
S o l i o i t a d o r e n o a r t a d o 

Bua da Sophia 70-Í.°-E,-

E U P I E 6 0 D E C A P I T A L 
Vende-se uma casa na Ladei-

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, ft, Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

V E N D E - S E 
Esqueleto articulado completo. 

NesU redacção se dii. 

Escola Comercial 5 
Antonio da Costa 

V i i a N o v a d e O l i v e i r i n h a 

BEIRA-ALTA 

P R O X I M O D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonitf da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAIV 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, física e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s l ia a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i o a , o a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter' 
exame do segundo g r a u . - M e n s a l i d a d e s : I .°e2."ano3$000 
reis; 3.° ano 3,0500 réis; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é e s 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaria da Escol a 

Aos aluranos que terminarem o curso será passado 
Dm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 

/ila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tinínraria a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— • • - R. Gosta Cabral, 148 — = = = = = 

4 P O R T O " 4 

SUCCURSAL — 362, EUA FOBMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m O O I M B K A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) I 

Confeitaria 

E' na CâSilMOCEHCU—Con-
feitaria e JVlercéara de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A B I R G E S , n. 
8 9 , 9 i e 9 3 , qne s e encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 | 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M * S G TABELAS 

DE FREÇOS A QÚEM AS PEDIR, 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-YELHO 

José Alberto k Reis 
A D V O G A D O 
Rva DA Sofia, 75. 



O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
j creanças expeli-
| r<>m ceroa de 100 

lombrigas e a d u l -
i tos mais. de 200. 

tlllhTwn* 
\ Omais eiticai até hoje conhecido, 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada frasco, 86Q ré i s 

A venda e m Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZSOLARENULITE 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

D i a 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ; 

C O I M B R A 

SPECIAL 

SPECIAL 

Vendem-se na casa Simões A Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Gamões, 6 e 7 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguesia de Lavos» 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

§ g S i m õ e s & F i l h o s 
I S 
m 
| g SANGALHOS. 

mmmmmmmmmmmmmE 
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(Pagamento adeantPdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa poriugueza, ano 3*000rs 
Annncios e comunicado*, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 °/0 de ab at.ni 

De todas as nações cnjo esta-
do financeiro foi precário, a 
Áustria, a Italia, a Rússia e a 
Republica Argentina não perten-
ciam ao numero daquelas que 
estavam menos comprometidas. 
Mas porque, nessas nações, os 
homens públicos compreenderam 
a situação e, a tempo, procura-
ram dar-lhe remédio, a questão 
financeira, assim como a ques-
tão economica, tão intimamente 
ligadas, foram pouco a pouco 
melhorando e de tal modo, que 
podiinos afirmar afoitamente, 
que alguns daqueles estados, 
dentro poucos anos, alcançarám 
o equilíbrio dos seus orçamen-
tos. 

A medida que tão otimos e 
seguros resultados deu, não foi 
senão a do pagamento dos di-
reitos pautaês em oiro. 

Por esta maneira simples con-
seguiu a Rússia, ha mais de 
trinta anos, prover ás despezas 
da sua divida e x t e r n a a Italia 
conseguiu uma prometedora me-
lhoria de câmbios, que se tem 
mantido sem grandes oscilações, 
a Republica Argentina é, sem 
contestação, um paiz prospero e 
com um brilhante futuro deante 
de si, talvez devido, em parte, a 
tão salutar providencia. 

0 nosso estado economico e 
financeiro, instantemente está 
reclamando uma lei neste sen-
tido. Disso nos convenceremos 
depois de saber que, desde 1891 
até á proclamação da Republica, 
dispendemos em câmbios, nada 
mais nada menos do que 4 1 : 0 4 5 
contos de reis. 

No nosso nefiit que está cal-
culado em 7 5 0 0 0 contos de 
reis, as despezas cambiaes figu-
ram com 4 1 0 0 0 . E ' u m a per-
centagem fabulosa que deve cau-
sar-nos naturaes apreensões. 

Tendo o tesouro de saldar em 
oiro, por obrigações do Estado, 
cerca de 1 0 0 0 0 contos de reis 
em cada ano, teremos de inscre-
ver no orçamento geral do Esta-
do a verba de 8 0 0 contos só 
para premio do oiro, partindo 
da hipótese falível de que o 
prémio não ultrapassará 8 por 
cento. 

Por aqui veem os nossos lei-
tores a necessidade urgente que 
existe em se adotar uma medida 

Suo remova e aniquile tão gran-
es dificuldades, 

Na opinião dos economistas e 
financeiros de maior nomeada, a 
lei salvadora é a que a estabe-
lecer o pagamento dos direitos 
aduaneiros em oiro. 

Os srs. Matoso Santos e Tei-
xeira de Sousa, quando foram 
ministros da fazenda, incluinm-
na, com algumas restrições na 
sua aplicação, no numero das 
suas propostas. 

O sr. Anselmo d'Andrade, mi-
nistro da fazenda no ultimo mi-
nistério monárquico, apresen-
tou-a também ao parlamento, e, 
no tempo da Republica, foi o 
sr. dr. Sidonio Paes, ministro 
das finanças no gabinete pre-
sidido pelo sr. dr. Augusto de 
Vasconcelos, quem tomou essa 
patriótica iniciativa. 

No projelo deste nosso ilustre 
concidadão isenta-se do paga-
mento dos respetivos direitos 
ern oiro, os cefeaes, o arroz, o 
assucar e as mercadorias produ-
zidas nas colonias ou delas im-
portadas 

Em nossa opinião, alem da-
queles generos de consumo, de-
viam ser excluídos também os 
que se reconhessem ser de pri-
meira necessidade e as especia-
lidades farmacêuticas não pro-
duzidas e manipuladas em Por-
tugal. 

Depois da apresentação do 
projeto do sr. Sidonio Paes, tal 
qualmente como na ocasião das 
iniciativas anteriores, o comercio 
e a industria, julgando-se alta-
mente prejudicados, fizeram as 
suas reclamações. Não tiveram 
razão para tanta celeuma, visto 
que estamos convencidos, quasi 
que podíamos afirmar que o pro-
jeto, a ser aprovado, em nada 
os prejudicará, antes pelo con-
trario, deve trazer-lhes alguns 
beneficios. 

E querem saber porquê? Tal 
medida acabará de vez com a 
infame especulação de que o 
Estado é vitima por parte de 
agiotas sem consciência, que co-
nhecendo as necessidades do te-
souro e sabendo quaes as datas 
do pagamento forçado dos seus 
encargos, reteem nos sens cofres 
o oiro que possuem, lançando-o 
no mercado em pequena quanti-
dade, de maneira a manterem 
estável o premio que lhes con-
vém. 

Perdida a concorrência do 
Estado, os especuladores veriam 
frustrados os seus intentos, re-
sultando daqui a melhoria dos 
câmbios com que todos teríamos 
a lucrar. 

Dizem-nos que a projeto do 
sr. dr. Sidonio Paes vae entrar 
em discussão muito brevemente, 
por se reconhecer a sua urgen-

cia. Oxalá qne o comercio e a 
industria, inspirando-se em sen-
timentos de verdadeiro patriotis-
mo, atendam ao interesse geral, 
com tanta maior vontade quanto 
é certo que não comprom terão 
os seus interesse^ particula-
res. . Ic 

§í!a HaiM 

Se não fossem uns atrevidos 
cabelos brancos que descarada-
mente se mostrava^ por entre 
os escuros anéis da sua pujante 
cabeleira negra, ninguém diria, 
ao vêr a esbeltez e galhardia do 
seu pórte altivo, que longe já ia 
a época em que tinha dobrado o 
promontorio dos quarenta. 

Ele, pelo contrario, atarra-
cado e pequeno, quasi de via re-
duzida, escondia sob o aspeto de 
uma incoercível apatia e frouxi-
dão todo o calor e todo o fogo 
desta raça de meridionaes que 
em tudo tem sa&ido ser grande, 
até no amor. Ninguém diria tam-
bém o calor, o ardor, o entu-
siasmo e vibração que nas lides 
do amor sabia dispender aquele 
homemsito gordo e anafado, que 
o destino infeliz tinha impelido 
para detráz dum balcão onde 
vendia rendas ao metro 

Amavam-se. A atração dos 
contrastes e, um pouco, a neces-
sidade que todos julgam satisfa-
zer, de se completarem, desde 
que se unam ao tipo diametral-
mente oposto, tinna os aproxi-
mado, fazendo com que se con-
jugassem as suas duas almas, 
de tão disparatado envolucro e 
de tão antagonicos sentimentos. 
Aquela ligação chegava a atingir 
as proporções do paradoxo: ele 
era um republicano façanhudo, 
quasi carbonario; ela uma das 
taes que mereceram do vulgo a 
designação de canastra. 

Um dia, ela, foi-se de longada 
até Ionges terras em busca do 
necessário descanço para o seu 
organismo depauperado e enfra-

Suecido deixando que ele por cá 
casse chorando e recordando os 

momentos curtos e felizes em que 
ele á eVidençia lhe sabia demons-
trar que os homens se não medem 
aos palmos 

Longe da vista, afastado do 
coração — diz o ditado. Mas lon-
ge, bem longe estava a sua ins» 
piração no caso que desprendida-
mente relatanaos. Emquanto ele 
se vingava de não poder saciar a 
sua insaciavel sêde de amor, 
levando mais dez reis em metro 
de fita ao freguez, ela. com an-
cia, com cuidado e com carinho 
procurava o recuerdo que mais 
grato fosse á alma da sua alma, 
á vida da sua vida e . comprou-
íhe uma flamante gravata azul e 
branca, simbolo colorido do ideal 
que lhe enchia o cerebro. . 

. . Mas ele vingou-se. 
Nunca mais foi ás entrevistas 

amorosas em que as suas almas 
se confundiam em intraduzíveis 
extasis, senão de Ceroulas encar-
nadas e verdes. 

Zê E s t r a g a d o . 

Notas & Comentários 

Não t e m r a z ã o 1 

Por motivo das medidas de 
defesa da Republica, vae grande 
celeuma nos arraiaes da malta 
monarquica e reacionaria. 

A monarquia defendeu-se co-
mo sòube e como poude, exer-
cendo uma tirania feroz, como 
no tempo do engrandecimento do 
poder real e por ocasião da 
opressora dictadura de João 
Franco. 

Então, essa malta que hoje 
diz ter tanto amor pelos princípios, 
não protestou, antes pelo con-
trario todos os dias incitava o 
governo, por meio da sua im-
prensa, a novas violências, a 
novas perseguições. 

Ora nós fomos sempre e ainda 
hoje somos contrários a leis de 
exceção, mas compreendemos 
que os regimes teem não só o 
direito mas o dever de se defen-
derem de inimigos mal intencio-
nados e desleaes, como esses que 
atacam a Republica que está 
farta de ser benevolente e passa-
culpas. 

Se nas leis encontramos os 
meios de defesa necessários, não 
se promulguem outras medidas 
porque não serão precisas. Mas 
se não dispomos de meios para 
meter os díscolos na ordem, en-
tão o governo que os adote. 

Pode-se ser energico e justi-
ceiro sem se ser violento. 

E a malta monarquica e rea-
cionaria que continue a ladrar 
á l u a . . . que os seus uivos não 
nos incomodarám os ouvidos. 

P r e v e n i n d o - s e 

E' sabido que o ex-rei D. 
Manuel fez um pacto com o prín-
cipe D. Miguel, seu primo, o 
qual terá execução na manhã de 
névoa em que as tropas de Paiva 
Couceiro conseguirem restabele-
cer a monarquia neste jardim da 
Europa á beira-mar plantado. 

Como a monarquia nova será 
em tudo parecida com a monar-
quia velha, mal avisados anda-
ram os credores do principe 
proscrito, em pôr-lhe a m>bdui 
em praça, para ptgam^nto das 
principaes dividas: esperassem 
mais algum tempo, que Homem 
Cristo, indigitado ministro da fa-
zenda para depois da contra-re-
volução, faria os adeantamentos 
necessários. . 

E ' verdade que qurn esperar 
por sapatos de defunto, ania toda 
a Vida descalço... 

Ora, p o l i 

Um artigo publicado n 'A Ca~ 
pitai, escrito com isenção e im-

parcialidade, sobre a atitude ho-
nesta e patriótica do sr. dr. Afon-
so Costa, motivou um eco do ul-
timo numero da lamparina evolu-
cionista, que mais uma vez de-
monstrou á evidencia a qualidade 
dos seus processos de combate. 

Logo á primeira vista se con-
clue que aquilo foi escrito por 
um jesuíta afrancesado, s e m c o m -
petência para mais. 

Abençoados sejam os pobres 
de espirito e a providencia se 
compadeça dos desgraçados que 
sofrem de insuficiência mental... 

O f e m i n i s m o em P o r t u g a l 

Na Camara dos Deputados foi 
concedido o direito de voto ás 
senhoras maiores de 2 5 anos, 
que tenham um curso superior, 
secundário e especial. Isto re-
presenta uma grande vitoria para 
o feminismo. 

Embora a politica, como se 
pratica entre nós e por toda a 
parte, seja um mal que nos cança, 
pelos desgostos e desilusões que 
nos traz, não aconselhamos a 
abstenção ás gentis e eitoras. 

A mulher com voto será um 
elemento de valor, principal-
mente . . . se for bonita. Candi-
dato por quem ela se interesse 
a valer, poderá cantar vitoria. 

As mulheres com v o t o . . . Não 
faltará por aí quem se disponha 
a v i r a r . . . a casaca, duas dúzias 
de vezes nas mesmas eleições... 

S u b s c r i ç õ e s 

«Faz-se por ahi uma subscri-
ç ã o . . . e tanta gente com fo-
m e — Pouco mais, pouco me-
nos, assim dizia o orago evolucio-
nista, ainda ha bem pouco tem-
po. 

Projetam-se grandes festas em 
honra do orago da evolução, 
perdão, do chefe que evolucio-
n o u , . . . . E lanta gente na mi-
séria. 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e e s t r a m b ó t i c a s 

— Será verdade que está 
constituída em Coimbra uma so-
ciedade farinh ira que se destina 
ao açambarcamento de toda a 
farinha ? 

— Será verdade que, a veri-
pcarem-se os ideaes dos socios 
que entram na firma, não será 
de extranhar que dentro em 
breve tenhamos o pão mais caro ? 

— Será verdade que o povo 
se deve precaver e prevenir para 
oportunamente remediar os ma-
les que advirão da consecução 
deste proposito? 
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O MAL 

Tem-se falado muito no sen-
tido de melhorar as condições 
do proletariado e alguma coisa 
se tem feito, depois de procla-
mada a Republica, em bene-
ficio d'essa enorme legião de 
homens. Todavia, se quizes 
semos colocar o operariado 
portuguez ao lado do de cer-
tos paizes, sofreriamos o des-
gosto de ver que ainda temos 
muito a fazer para termos uma 
massa proletaria organisada 
de harmonia com a civilisa-
ção moderna, disciplinada, 
forte, culta, de forma a poder 
medir o seu poderio e atender 
á Voz da Razão, como con-
vém a todos os que fazem 
reivindicações, a todos os que 
se propõem conquista-las ; e 
isto para que a conquista seja 
alguma coisa que se faça com 
senso, com critério, com mé-
todo, na plena compreensão 
do Direito e do Dever, toman 
do verdadeiros íóros de be-
leza e de forma, a bem provar 
a Justiça que assiste aos que 
reivindicam. 

E é isto que falta ao proleta-
riado português 

Ele tem, é verdade, a sua 
elite composta de homens in-
teligentes, de espíritos esclare-
cidos, capazes de o guiarem 
bem nas reivindicações; porem 
como a semente que, para 
bem produzir, tem de achar 
bom terreno, era preciso que 
ela encontrasse em toda a le 
gião homens capazes de bem 
compreender e executar oã 
seus ditames. Sucede assim ? 
Não, não sucede. Os exemplos 
de todos os dias provará á 
evidencia que possuímos uma 
massa proletaria desorganisa 
da e inculta. 

Bôa, é verdade, capaz de 
se sacrificar por uma ideia 
generosa, com dons instintivos 
que raro se encontrarão em 
outro qualquer povo , mas ari 
da a respeito de todas as no-
ç õ e s precisas para bem se con-
duzir sem auxilio de estranhos 

D o n d e v e m o mal ? Da 
falta de instrução. C o m o ate-
n u a - l o ? 

E' o que iremos ver n u m a 
pequena serie de artigos que 
nos propomos publicar com 
a epigrafe acima. 

B e m s a b e m o s que será t em-
p o perdido, porque é raro 
o lhar-se para tudo quanto na 
imprensa se e screve c o m es 
pirito d e justiça, o u aprovei 
tar-se alvitres sensatos que 
todos os dias na imprensa apa 
recém; m a s . . . Cont inuaremos 
n o p r o x i m o numero . 

De p r e v e n ç ã o 

Desde sexta-feira à noite que se 
encontra de prevenção, afim de se-
guir para a fronteira logo que seja 
requisitada, uma força de 100 pra-
çax de infantaria n.° 23, sob o co-
mando do sr. capitão Santos Guerra, 
tendo como subalternos, os srs. 
tenente Luiz de Castro e aspirantes 
Santos e Beirão. 

— Também está de prevenção 
no seu quartel de Santa Clara, uma 
das baterias do grupo n.° 5 de me 
tralhadoras, comandada pelo sr. te-
nente Montez, lendo como subalter-
nos os srs alferes Oliveira e Cor-
reia. 

Novo e b t a b e l e o i m e n t o 

0 nosso estimável assinante, sr. 
Julio da Cunha Pinto, abriu já o 
seu novo estabelecimento na loja do 
suntuoso edifício que mandou cons-
truir no Largo das Ameias 

H o s p i t a l da U n i v e r s i d a d e 

No tempo em que o dr. Costa 
Alemão, foi diretor do hospital da 
Universidade, apareciam frequente-
mente queixas contra a escassez da 
alimentação que se fornecia aos 
doentes. Dizia-se e com verdade, 
que a comida era pouca e de má 
qualidade. 

Pois, agora, pessoa digna de fé 
diz-nos t imbem que, no hospital da 
Universidade, se estam praticando 
os mesmos abusos, e p.ide para 
chamarmos para o caso a atenção 
dos srs. drs. Filomeno da Camara 
e Azevedo Leitão, respetivamente, 
director e clinico interno daquele 
hospital. 

No Largo Miguel Bombarda vi-
mos nós outro dia um cavalo com 
uma das ancas completamente fe-
rida, isto em manifesta contravenção 
com as ordens que q sr. comissário 
deu aos seus subordinados. 

D e s a s t r e 

Tivemos ontem a desagradavel 
noticia de que tinha fraturado uma 
perna, o nosso estimável conterrâ-
neo sr. dr Bizarro da Fonseca, dis-
tinto clinico em Fornos d'Algodres. 

Fazemos votos para que não 
surja qualquer complicação e o 
doente se restabeleça em breves 
dias 

Reolamação 

Pedimos a quem competir, para 
que de novo seja canalisada a agua 
do Mondago em direcção ao porto 
da Pedra, onde se vae abrir o co-
letor geral dos exgotos, evitando-se 
por esta forma que os dejectos ali 
se amontoem como está suceden-
do, com iminente perigo para a 
saúde publica. 

P a l e s t r a 

Ontem de tarde, o nosso querido 
amigo sr. Augusto Casimiro, alfe 
res do regimento d'infantaria n.° 
23, fez uma brilhante palestra so-
bre deveres civicos, aos recrutas 
d'aquele regimento. 

Louoo 

A esposa do nosso ilustre corre-
ligionário sr. dr. Baul de Freitas 
Cardoso e Araujo, meretjssimo de-
legado do Procurador da Hepublica 
na comarca de Condeixa, deu á luz 
uma creança. 

Felicitamos o nosso amigo. 

Foi acometido d'um ataque de 
loucura, o sr. José Eduardo da 
Silva, de Lisboa, que se encontrava 

Dél ivrance I h o s P e d a d o f o m sua esposa no Hotel 
Avenida. 

Seguiu ontem para a capital, afim 
de ser internado n'uma casa de 
saúde. 

Tea t ro A v e n i d a 

Acao io s e r r a 

Noticiário 

E x o u r s ã o 

Está despertando o maior entu-
siasmo a excursão a Lisboa que deve 
realizar-se no dia 28 do corrente. 

Os bilhetes de 2 a e 3." classe 
custam, respetivament e 3 <£20 i reis 
e 2)5250 reis; dam direito a 2 dias 
de demora na capital. 

0 prazo para a venda termina 
no dia 2o. Os bilhetes podem ser 
adquiridos nos Armazéns do Chiado, 
Barbearia Lisbonense. Paris e m 
Coimbra, Sapataria Teixeira e Ta-
scaria Andrade. 

A freguezia de Vila Nova de Oli-
veirinha, do concelho de Taboa. foi 
desanexada do posto do registo civil 
da freguezia de Midões e passou a 
pertencer ao posto da freguezia de 
Covas. 

T e n t a t i v a de su ic id io 

Anteontem tentou suicidar-se ati-
rando-se á linha ao passe de nivel 
dos Lazaros, na ocasião em que 
passava o comboio que vinha da 
ligação com o comboio correio que 
seguia para o norte, Tereza Serães, 
casada com Antonio Ma'ia, condutor 
da mala do correio de S. João do 
Campo, onde reside. 

0 maquinista poude evitar que a 
desgraçada que parece não es tava 
no uso das suas faculdades mentaes, 
consumasse o seu louco intento, 
parando o comboio e conduzindo-a 
no mesmo para a estação nova onde 
a entregou depois á policia. 

Aó s r . c o m i s s á r i o de po l i c i a 

Chamamos a atenção de sua ex.\ 
para o abuso com que automobilis-
tas e motociclistas constantemente 
passam em correrias desordenadas 
pelas ruas da cidade, pondo em 
iminente perigo as nossas vidas. 

Não poderá sua ex.a dar a tal 
respeito instruções sevéras aos seus 
subordinados, afim de que os spor 
tmans conduzam os seus autos den-
tro duma velocidade convencionada 
e estabelecendo multas se é que as 
não ha para aqueles que a exce-
dam? 

A' S o c i e d a d e P r o t e t o r a 
dos A u i m a e s 

A esta simpatica coletividade lem-
bramos a conveniência que haveria 
em que os seus associados urna vez 
por outra aparecessem ali pelo Lar* 
go Miguel Bombarda, Sota e Ameias 
á partida das diligencias, a fim de 
verem os escanzelados cavalos que 
tantas vezes á força de chicote tiram 
os carros demasiadamente carre* 
gado». 

Debutou ontem n'este teatro, o 
eximio concertista de bandurra, sr. 

P e l o d i s t r i t o | Manuel Lopez, que executou vários 
trechos d'opera e zarzuela, send' 
muito aplaudido. 

começarão ás 14 horas. A primeira, 
denominada ensaio, — civil militar 
— é para cavalos ou éguas de qual-
quer procedencia que não tenham 
ganho premio algum pecuniário em 
concursos oficiaes; 11 obstáculos; 
altura maxima, 1 metro. Prémios, 
de 50, 30 e 20 mil reis A segunda, 
denominada omntum, — civil militar 
— é de inscrição obrigatoria para to-
dos os concorrentes ao grande pre-
mio de Coimbra; 12 obstáculos; al-
tura maxima, 1,1o melro. Prémios 
de 100, tiO e 30 mil reis. Na ter-
ceira far se-ha a apresentação de 
carruagens de cocheiras de aluguer, 
com prémios de 10 e 6 mil reis. 
Na quarta disputar-se-ba o grande 
premio de Coimbra; 15 obstáculos; 
altura maxima, 1.50 metro. Pri-
meiro premio 15001)00 reis e um 
objeto de arte oferecido pelo sr. 
Conde de Fontalva. Segundo pre-
mio — 80)51000 reis. Terceiro pre-
mio, 506000 reis. 

— A tamara Municipal resolveu 
oferecer a quantia de loOfJOOu reis. 

J a r d i m E s c o l a 

O cidadão tesoureiro do € Jardim 
Escola João de Deus » comunica nos 
ter recebido desde 3 de junho findo 
até o dia 3 do corrente, os seguin-
tes donativos : de Antonio Augusto 
Pedro. 20010 reis; da Comissão de 
artistas, promotora das festas em 
homenagem ao Jardim Escola, em 
maio proximo passado 13d510 reis; 
dos bacharéis formados em 19ul-
1902, solenisando a sua reunião 
nesta cidade, 500000 reis; do Gré-
mio Portugal, lOfíuOO reis; do Gré-
mio Redenção, 50000 reis. 

t G a z e t a de C o imbra» 

Entrou no segundo ano da sua 
publicação este nosso colega na im 
prensa local. 

Os nossos cumprimentos e feli-
citações. 

F i n a n ç a s m u n i e i p a e s 

Na ultima sessão da Camara Mu-
nicipal, verificou-se existir em co-
fre o saldo de 3.595^792 reis, 
sendo a cobrança durante a sema-
na de 4200092 reis. 

a intimação, do que se lavrou o 
competente auto perante teste-
munhas idóneas; 

3.° — que este auto está jun-
to ao processo; 

4." — que o processo com o 
respetivo auto de contravenção 
devvi ter baixado ao Juizo de 
Direito, a fim de se proceder á 
cobmnça coerciva ; 

5.° — que foi nessâ ocasião 
que se moveram altas inflwncuis; 

6 o — que estas não lograram 
que da Direção Geral dos Pro-
ductos Agrícolas, não tenha sido 
mandado baixar o processo, co-
mo de direito, á estação compe-
tente. 

Nestas condições só pretende-
mos e exigimos que a lei seja 
cumprida para todas as classes, 
rnclusivé a dos contrabandistas 
que tanta protecção tiveram no 
degradante regime caído de pô-
dre na manhã de 5 de outubro. 

Verdade e Justiça exig imos; 
mas recta e não de funil. 

Nada de vergonhosos empe-
nhos. 

Aclare-sc o caso, e, mais uma 
vez: — aplique-se a lei como 
deve ser aplicada para honra de 
nós todos e dignidade da nação, 

Conf issão e o r i s m a 

Dizem-nos que as alunas do 
colégio de Santa Isabel foram 
hoje confessar-se ao Seminário 
e receber o sacramento da cris-
ma acompanhadas pelas respe-
livas professoras. 

Daqui se infere que a dire-
ctora do colégio continue a des-
respeitar as leis do paiz. 

O sr. administrador dn con-
celho que tome as providencias 
que entender. 

C a m i n h o de f e r r o 
de C o i m b r a á Covi lhã 

A Camara Municipal d'este con 
celho enviou ontem ao governo uma 
representação pedindo para ser cons-
truído o caminho de ferro de Coim-
bra á Covilhã. 

'artictóa 
C A R X K T 

> T ivemos o prazer de cumprimentar 
n'ejta cidade, o nosso amigo sr. dr. João 
Kodrigues Batista Loureiro, distinto 
clinico em Montemór-o-Velho. 

E s t r a d a s m u n i o i p a e s 

A Camara Municipal, na sua ses-
são de ontem, resolveu não aceitar 
a entrega da estrada de Casaes-Ta 
veiro ao empreiteiro José de L-mos, 
visto que não fez a reparação de 
que ela necessitava, nos precisos 
termos do respectivo contrato. 

Resolveu também pôr em pra-
ça a empreitada das obras de re-
paração do ramal que vae da esta 
ção de Táveiro á referida e-trada, 
sendo a base de licitação 000000 
reis. 

Rocio de Santa Clara 

A Camara Municipal deliberou 
aplicar 300^000 reis na conclusão 
do aterro do Rocio de Santa Clara 
e do aqueduto ali existente. 

C e n t r o J o s é F a l c ã o 

Não se tendo realisado por falta 
de numero, a Assembleia Geral do 
Centro Republicano Democrático 
« José Falcão » que fôra marcada 
para ontem, foi a mesma transfe-
rida para a próxima sexta-feira, 12 
do corrente, devendo ter logar pe-
las 21 horas, funccionando com 
qualquer numero de socios que 
compareça. 

C o n c u r s o h íp ico 

Como noticiamos, é no dia 14 e 
18 do corrente que terão logar, na 
Avenida Navarro, as provas do Con-
curso ttipico Oficial. 

As provas, segutidp nos consUj 

Procedeu-se no domingo ulti-
mo, á eleição dos vogaes que fal-
tavam para completar a Comis-
são Municipal Republicana de 
CondeiXa-a-Nova. 

0 escrutínio deu o seguinte re-
sultado : Carlos Cunhal U'Aguiar, 
para efetiv.»; Manuel Di;is Chi-
ta, Luis Simões Batista, Manuel 
Gomes Barreiros, João Augusto 
Diniz Leitão e Adriano Rodri-
gues de Moura e Sá, para subs-
titutos. 

Notas & Comentários 
H a b i l i d a d e sa lo ia 

A ' d a t a d a pretendida justifica-
ção do sr. J^ão Vieira da Silva 
Lima, que tem empregado tuuos 
os meio» ao seu alcance para se 
eximir á responsabilidade em 
que incorreu considerando letra 
morta as disposições da Carta 
de Lei de 21 de agosto de 1 9 1 1 
que autorisou a importação d'a-
zeite hespanhol, conhecíamos já 
a clareza dos artigos 5.° e 9 . ° 
da mesma Carta de Lei e sabía-
mos : 

1." — que lhe foram enlre« 
gues as guias, sendo intimado 
a etit ar com a multa no prazo 
de 3 0 dias, 

— q u e se tiegotl $ assinar 

A ' 

Disciplina partidaria 
Se alguém se dér ao cuidado 

de analisar a sociedade portu-
guêsa no momento atual, verifica 
que em todas as classes existe 
bem acentuadamente, uma indis-
ciplina latente, explodindo a todo 
o passo, seja qual íôr o pretexto. 

E, se quizermos procurar a 
causa desse mal, de tão pernicio-
sos efeitos, facilmente se chega á 
conclusão de que a origem se 
encontra na orientação persona-
lista adotada pela maioria dos 
políticos da nossa querida Repu-
blica. 

Essa politica, tal qual vinha 
sendo feita, desagregava a famí-
lia portugueza, creáva, mantinha 
e cimentava, o odio onde só de-
via existir a paz, o amôr, a ami-
sade fraternal e sincera. 

E' certo que, esses políticos 
reconheceram em parte o erro 
em que haviam caído e dando as 
mãos, recalcaram no mais intimo 
do peito as malquerenças, o odio 
e a inveja. 

A's vezes porem, nâo são su-
periores a esses maus sentimen-
tos e deixam explodil-os, procu-
rando depois anular-lhes o efeito, 
colorindo essas arremetidas do 
mau gemo com a declaração de 
que só procuram servir os inte' 
resses do paiz! 

Aié á pouco tempo, quem man-
tinha a rígida disciplina dos hç* 
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roicos tempos da propaganda, era 
ainda o glorioso partido republi-
cano portuguez, mas, desde que 
borbulharam á superfície peque-
ninos mas vaidosos agregados, 
a quererem, na sua inconsciência, 
dar-se áres de chefes, tal disci 
plina quebrou-se porque o par-
tido perdera a sua maior fôrça 
que era a unidade moral de todos 
os seus membros. 

E' que, a indisciplina duma 
classe, dum partido ou duma na 
ção, reside, quasi sempre, na 
quebra do respeito á lei, na falta 
da mais elementar bôa educação. 

Eu sei que a vaidade é moles 
tia que, pela sua propagação e 
persistência, quasi se torna epi-
demica, só poupando os espíritos 
fortes, trenados na luta e coura-
çádos pela adversidade ou pelo 
talento. 

Por isso mesmo convém, não 
dar margem a que creaturas pe-
quenas na inteligência e pobres 
de espirito, mas impando de ba-
Sofia, queiram saltar por cima da 
lei, sempre coçando as borbu 
lhas da sua vaidade doentia. 

Por decoro proprio, o partido 
republicano tem de fazer manter 
intacta a autonomia das suas 
comissões, tem de fazer respeitar 
a sua lei organica. 

A não ser que se queira man-
ter a indisciplina, que se fomente 
a vitoria da mediocridade e se 
queira dar fóros de organisação 
á intriga, á nulidade e á falta de 
senso pratico. 

* 

Para verificarmos a justeza 
das considerações que ahi ficam, 
não é preciso sair fóra do meio 
em que vivemos. 

Basta olhar em torno de nós 
para se encontrar quem sintetise 
a figura moral que procurei bos-
quejar. 

E, como livremente reúne o 
partido republicano local em con-
gresso regionalista, será ocasião 
de quem o deva fazer, cortar as 
ázas a quem se quer elevar aci-
ma das conveniências partidárias 
e um pouco abaixo das conve-
niências próprias. 

E' necessário que nessa reu-
nião todos tenham bem presente 
a vantagem que resultaria de to-
dos os republicanos cumprirem 
e fazerem cumprir o seu dever 
partidario. 

Sem disciplina não pode o 
partido engrandecèr-se e prestar 
os serviços que a patria recla-
mej 

A. S. 
n-ir-1 

Partido Republicano Português 
Convido todos os membros 

das Comissões Distrital, Munici-
pal e Paròquiaes de Coimbra, 
bem como os representantes da 
imprensa democratica local, a 
reunir no Centro Republicano 
Democrático José Falcão, pelas 
2 i horas do proximo domingo. 

O Presidente da Comissão Distrital 

(a) José iia Silva Bandeira 

4 A T R I B U N A » 

A r e d a ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 
d e s t e j o r n a l foi m u d a d a p a r a 
a r u a da Manutenção Mil i tar , 
n.° 7 — 2.° a n d a r . 

F a l t a de e s p a ç o 

Por absoluta falta de espaço, só 
oo proximo numero poderemos in-
serir o comunicado do sr. Jacinto 
Godiflhp. 

AVISO 

Manuel Cesar da Silva Vale 
participa aos seus ex^"* amigos 
e freguezes, que saiu da Rua do 
Visconde da Luz, por cima do 
Paris em Coimbra, m u d a n d o - s e 
para a Rua da Moeda, n.° 2 9 
onde espera continuar a receber 
as suas ordens. 

A N Ú N C I O S 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 9 0 DIAS 

P e l o j u i z o d e dire i to da c o -
marca de Coimbra e cartor io 
d o e s c r i v ã o d o quarto o f ic io , 
correm s e u s t e r m o s u n s a u t o s 
d e a ç ã o e ive i de curador ia d e -
finitiva e m q u e s ã o requeren 
tes F r a n c i s c o F o n s e c a Carra-
m a n h o e s u a m u l h e r Maria 
Monteiro, proprietár ios , res i -
dentes n o logar d e Fala , fre-
guez ia de S. M a r t i n h o d o B i spo 
e requer idos A d r i a n o da F o n -
s e c a o u A d r i a n o da F o n s e c a 
^ a r r a m a n h o , natural de F á l a 
e ausente e m parte i n c e r t a ; e 
pe los m e s m o s autos correm 
éd i tos de n o v e n t a d ias q u e s e 
c o m e ç a r ã o a contar da s e g u n -
da p u b l i c a ç ã o d o a n u n c i o n o 
«Diário d o G o v e r n o » , c i tando 
o refer ido ausente , para na 
terceira aud iênc ia d e p o i s d o s 
édi tos , contes tar a refer ida 
a ç ã o s o b p e n a d e ser ju lgada 
ext inta a c a u ç ã o arbitrada a o 
s e u curador , v i s to ter d e c o r -
rido o e s p a ç o d e v in te a n o s e 
d e v e r cons iderar - se t erminada 
a curador ia def in i t iva . A s a u -
d i ê n c i a s n e s t e ju ízo , f a z e m - s e 
todas a s s e g u n d a s e quintas 
fe iras d e c a d a s e m a n a , n ã o 
s e n d o fer iados , p o r q u e s en-
d o - o s e f a z e m n o s dias i m e -
diatos , s e m p r e pe las d e z horas 
n o tr ibunal judic ia l des ta c o -
m a r c a , ins ta lado n o edi f íc io 
d o s P a ç o s M u n i c i p a e s , s i to á 
Praça O i t o d e M a i o . 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Veri f iquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

A R R E M A T A Ç Ã O 

2.1 publicação 

N o dia 7 d e ju lho p r o x i m o 
í e l a s o n z e horas á entrada da 
estrada da Beira , na ant iga 
C a s a M i n e r v a , s i tuada na Ave-
nida Navarro , s e h ã o de arre-
matar e m has ta publ ica , pe lo 
m a i o r preço , a c i m a d o da a v a -
iação , t o d o s o s b e n s arrola-

d o s á íal ida Maria C a n d i d a 
Vlendes, q u e a inda n ã o foram 

á praça a c o m e ç a r pe la v e r b a 
n.° 148 e a cont inuar - se c o m 
as v e r b a s s egu in tes , c o m p r e -
l iendendo. ' art igos d e pape la -
ria, i m p r e s s o s , l ivros , m a q u i -
nas de i m p r e s s ã o e outros mo» 
v e i s , c o m o t u d o c o n s t a d o 
p r o c e s s o d e fa lênc ia q u e exis* 

te n o cartor io d o e s c r i v ã o d o 
i .° o f i c io A l m e i d a C a m p o s . 

F s t e s bens , e n c o n t r a m - s e na 
m e s m a ant iga Casa M i n e r v a 
e e s t ã o s o b a guarda e a d m i -
n is tração d o J o a q u i m A l b i n o 
Gabrie l e M e l o admin i s t rador 
da m a s s a fal ida. 

D e c l a r a - s e para o s d e v i d o s 
e fe i tos q u e o s b e n s a arrematar 
serão p o s t o s e m praça e m l o 
tes , c o n f o r m e foi r e s o l v i d o p e -
lo r e s p e t i v o tribunal, e q u e n o 
dia 2 3 d o corente t e v e logar o 
pr imeiro dia d e praça . 

C o i m b r a , 2 7 d e j u n h o d e 
1 9 1 2 . 

0 escritie, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente do Tribnnal de Comercio, 

Oliveira Pires 

Expediente 
A o s n o s s o s e s t i m á v e i s as-

s i n a n t e s q u e t e n h a m muda-
do de r e s i d e n c i a , p e d i m o s a 
fineza de no-lo p a r t i c i p a r , p a 
r a a s s im p o d e r m o s e v i t a r ír-
r e g u i a r i d *des na d i s t r ibu ição 
do j o r n a l , de que s e m p r e n o s 
r e s u l t a m p re ju í zos . 

Trespassa-se em Santa Clara 
Sesta redacção se diz. 

EMPREGADO 
Precisa-se com conhecimento 

de Miudezas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, 

\ua do Corvo, n.° 60-Coimbra. 

Alberto Pita d Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

Escr i tor io 

21 A flua da Sofia 123 
Residencia 

, Estrada de Lisboa — S a n t a Clara 

Trata-se de todos os assuntos 
orenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 

Empréstimos sobre hipotecas 

Francisco Mendes P.mentel 
Sol ic i t ador e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 70-1.°-E»-
9 oo^w 

BOM EMPREGO OE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Ladei-

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se interno, com pra-

tica de fazendas. Diz»se na Rua 
Ferreira Rorges, n.u 9 , 1. an-

I dar. 

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

REIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAL/ 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, bistoria e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.® anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, física e quí-
mica industriaes. 
Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-

dos os annos. da musica, oanto ooral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 
Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 

exame <lo segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2." ano 30000 
reis; 3.° e 4.° ano 30500 reis. - Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A esco la m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaria da Escola. 

^ ^ 
\ f os alumnos que terminarem o curso será passado 

nm diploma, com as classificações obtidas 
óorante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

Oliveira do Hospita l 

I S 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Fabrica e e oriptorio Lavados a secco 
— . — R. Costa Cabral, 148 — = = = _ = — 

4 PORTO ~ 4 

SUCCURSAL—362, BUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

•m, Sb» iér„ {gr,'ti* .révSír .WÇntr, fâ&êJfàSi 

Confeitaria 
E' na CASA ÍNROCENCIA—-Con-

eitaria e Mefcear a de M. A. da 
^osta, R U A F E R R E R A B O R G E S , n. 
8 9 , 9 i e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ia 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M ' 8 E TABELAS 

DE PREÇOS A QOEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n.* 376 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

José Alberto k Reis 
A D V O G A D O 

fttJA DA Sofia, 75. 
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OBRAS D iQATíCAS 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7." EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com, 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
105OU reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
cienci»: as teori «,-s químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado eom a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiências atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se 
guida à sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co-
mercial do Porto, e em diversas, 
escolas uormaes, industriaes p 
agrícolas. 

Lições de Física, W)." KOÍÇÃO. Um vo-
lume de 3w6 paginus com 400 
gravuras mtiduúibnte executadas. 
Preço l)&20i» reis. 

Este compendia dividido peda-
gogicamente eu. limões, foi piefè-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 I). de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das nnieras estudadas. 
Alem d'isto, fambem no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lção. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
earàter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elemsntar, 7 / EDIÇÃO. 
Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica fo 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no coucurso geral de 1895, e se 
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2fi 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 
tnisíiHo oficial de 1909 (D do G. 
B." IU2.) — Esta nova edição ter-
mina com uma deseuvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que ^e referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 
fíoçfleí de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre< 
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali 
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tautissimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atra vez dos 
corpos opacos ou raios X» das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
coudutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardrou. C o i m b r a — 
Livr. França Amado. 

^ J á t ó f ó è é t ó t ó t ó t ó t ó ^ J s é t ó áfaUdsièá 

Ornais efticai atf hoje conhecido*} 

0 Vermífugo i h 
Faria é o melhor | b 
remedio e mais 
eficaz pat a a ex- | fc 
pulsâo das loill- fc 
brigas. g : 

Ha casos de I h 
creanças expeli- I F 
r< m cerca de 100 S t 
lófflorigas e adul- § : 
los mais de 200. E 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DHOGAB1AS VILLAÇA, hO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

ú i w ? m ? m m 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira j 

C O I M B R A 
-li 

B I C Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia-

M A C I Í I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
lubricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e IIOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teern a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a o f e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindes 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B i C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of t io inas Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao pablieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

mm PEREIRA Di CARVALHO 
11 Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 
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LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s o o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

I _ 

Machinas de escrever 
O I v I V O R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t a n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
H as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
| | alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL ó a única que faz dois pospontos eguaes i 

ao mesmo tempo. 

S5o de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem*se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e! 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas | 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 
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DECISÃO E ENERGIA 
O s b o n s e l eaes p o r t u g u e s e s 

n ã o s e i n t i m i d a m c o m essa 
coor te d e av i l tados e m i s e r á -
v e i s q u e d e s d e ha m e s e s v e e m 
a n a v a l h a n d o a d ign idade na-
c iona l , f o m e n t a n d o a indisci -
pl ina e o o d i o e procurando 
perturbar a paz e m q u e a n a -
ç ã o quer e precisa d e viver . 

S e e les — o s p a i v a n t e s — 
p r e s u m i a m q u e a energia d o s 
r e p u b l i c a n o s e s m o r e c i a c o m 
as repe t idas e q u i x o t e s c a s 
a v e n t u r a s de q u e u s a m e a b u -
s a m — m e r c ê da inqual i f i cáve l 
at i tude d o g o v e r n o h e s p a n h o l , 
s e c a l c u l a v a m fácil adul terar 
o s s e n t i m e n t o s patr iot icos d o 
P o v o por tuguez e j u l g a v a m 
c onsegu ir a m o r t e c e r a digni -
d a d e co lé t iva , o brio, o patr io-
t i s m o e a fé republ i cana q u e 
brilha e perdura s o b a farda 
g lor iosa d o n o s s o s o l d a d o , 
d e v e m a es ta hora estar des i -
lud idos , t ae s e tantas t e e m s i d o 
as d e m o n s t r a ç õ e s d e c i v i s m o 
q u e o Paiz a o s s e u s o l h o s p a -
tenteou durante o s a c o n t e c i -
m e n t o s q u e v e e m d e d e s e n r o -
lar-se . 

E por m a i s a toardas q u e 
e s p a l h e m , por m a i s i n v e n t i v a s 
q u e s e j a m as s u a s crit icas , por 
m a i s r a n c o r o s a s q u e f a ç a m a s 
s u a s c a m p a n h a s jornal ís t icas , 
o patr io t i smo, a fé e a crença 
na Republ i ca n ã o se a p a g a m , 
n e m s e obl i téram. 

E' q u e na a l m a d e cada c i -
d a d ã o exist irá s e m p r e , c a d a 
v e z m a i s v i v i d a , a cente lha 
patriót ica, m u i t o e m b o r a n e m 
t o d o s t e n h a m p r o f e s s a d o o 
ideal R e p u b l i c a n o . 

E c o m o c o m p r e e n d e m q u e 
derruída a R e p u b l i c a a Patria 
será pos ta e m a l m o e d a , o s q u e 
para a sua rea l i sação n ã o d e -
ram o e s f o r ç o d o s e u braço 

n e m da s u a inte l igência , pro 
curam e c o n s e g u e m ser q u a n 
d o n ã o b o n s r e p u b l i c a n o s 
b o n s por tugueses . 

E' cer to q u e u m a m i n o r i a 
d e d e m e n t a d o s e d e fac ínoras 
a l imenta n o c o r a ç ã o o d i o t ã o 
v i o l e n t o a o r e g i m e , q u e para o 
c o m b a t e r e derrubar se presta a 
socorrer-se d e t o d o s o s m e i o s 
d e s d e a c a m p a n h a ignóbi l da 
imprensa reac ionar ia , d o boa 
to , da insidia v e n e n o s a a té a o 
d e s e j o por v e z e s m a n i f e s t a d o 
d u m a in tervenção estrangeira 

Pre ferem q u e a bande ira 
b e m a m a d a e g lor iosa da Ke-
publ i ca Portuguesa , represen 
t a n d o e garant indo a i n d e p e n 
denc ia e integr idade nac iona l 
seja derrubada e abat ida por 
outra q u e n o s torne d e c ida-
d a o s l ivres e m e s c r a v o s I 

V i s m a l a n d r i n s j 
B e m faz o g o v e r n o e m se 

cercar d e e l e m e n t o s bas tantes 
para terminar de v e z c o m esta 
s i tuação , q u e é u m v e x a m e 
para a Patria e u m ultrage 
para o s r e p u b l i c a n o s , seja qual 
fór o seu mat iz . 

C o n v é m qfie, n e s t a hora e m 
q u e o s i n i m i g o s d a patria s e 
a p r e s t a m para a i n v e s t i d a s u 
p r e m a , t o d o s q u a n t o s a m a m 
Portugal u n i f i q u e m o s s e u s 
e s forços para e f é t ivarem a 
obra q u e é n e c e s s á r i o f a z e r : 
auxi l iar o g o v e r n o n a c o n s 
t rucção d u m futuro me lhor , e 
desbaratar , aniqui lar de v e z e 
para s e m p r e as v e l e i d a d e s m o -
narquis tas d u m b a n d o d e m a l -
fe i tores . 

E para isto, s ó é n e c e s s á r i o : 
D e c i s ã o e energia . 

A. Sousa. 

Notas & Comentários 

0 g o v e r n a d o r oivil no 

pe lour inho 

Já aqui analisámos a reclama-
ção que os drs. Carlos Sacadura 
e João dos Santos apresentaram 
sobre o orçamento da Camara 
da Louzã, e lambem verberamos 
o procedimento do governador 
civil deste distrito que estava 
disposto a atender, e de facto 
atendeu, tão estapafúrdia recla-
mação. 

No ultimo numero do Comer-
cio da Louzã, vem um artigo pro-
testando contra o insolito proce-
dimento do sr. governador civil, 
gua msptrçu a comissão distrital 

ao sabor das conveniências d a -
queles bem conhecidos reacio-
narios, do qual vamos destacar 
alguns períodos, submetendo-os 
á apreciação do sr. ministro do 
interior. 

Ei-los. 

«Chegou o orçamento cama* 
rario com um chorrilho de alte-
rações que não só afrontam a 
moralidade, mas até a lei, com 
que o sr. governador civil pre-
tendeu acobertar a mais desca-
rada proteção á politica do sr. 
dr. Carlos Sacadura & C . V 

«Quem, nos diria a nós, que, 
passados alguns mêses da pro-
clamação da Republicai alguns 

republicanos que tanto reclama-
ram moralidade nos negocios 
públicos, viessem em defesa de 
conhecidos reacionarios, para 
lhe apanharem a influencia elei-
çoeira!» 

« 0 sr. governador civil não 
tem feito outra coisa mais que 
atrair para si todos os arreba-
nhadores de votos, sem se im 
portar de defender a honestidade 
daqueles que estiveram debaixo 
do jugo dessa cafila de perse-
guidores da dignidade alheia*. 

Que verdades se conteem nos 
períodos que acima deixamos 
transcritos! 

Oordea l idade 

0 imperador da Alemanha e 
o Czar da Rússia avistaram-se 
ha dias, nas aguas do mar Bál-
tico, e dispensaram-se provas de 
amizade e consideração. 

Ao mesmo tempo que isto 
sucedia, era preso na Alemanha, 
como espião, o capitão russo 
Kostewitche, que recebera de seu 
governo a incumbência de infor-
mar-se dos melhoramentos que 
seria de utilidade introduzir no 
sistema de fabrico dos cartuxos 
da artilharia russa. 

Com taes provas de cordeali-
dade, caminhamos a passos agi-
gantados p a r a . . . a paz univer-
sal. 

Defeza da Repub l ioa 

0 governo foi autorisado a 
remodelar os regulamentos dis-
ciplinares dos serviços públicos: 
atendendo-se nessa remodelação 
ao que diz respeito ás penalida-
des a aplicar por motivo de fal-
tas cometidas em serviço, pro-
nuncia ou condenação dos tri-
bunaes e por atos da manifesta 
hostilidade contra a Republica e 
ofensivos dos preconceitos con-
signados na Constituição. 

Esta medida era absoluta-
mente necessaria. A revolução 
portugueza, como nenhuma ou-
tra, respeitou os direitos adqui-
ridos, nem sempre legitima-
mente. Pois bem, este procedi-
mento em vez de levar os fun-
cionários públicos a servir a Re-
jublica com toda a lealdade e 

dedicação, deu-lhes audacia e 
coragem para entravarem por to-
das as formas a marcha e con-
solidação do regime. 

Comtudo, apraí-nos registar 
que houve algumas honrosas 
exceções. 

A paciência esgota-se, e o 
regime republicano português, 
segura garantia do nosso pro-
cesso , tem o dever indeclinável 

de se defender. Por isso a me-
dida foi bem recebida pela opi-
Bião publica. 

P e d i n c h a n d o 

0 regedor da freguezia de 
Assafarge , Aires Fernandes , 
acompanhado por José Maria 
Pinto e José Pilar, andam pela 
freguezia num peditorio em fa-
vor do padre que, no seu dizer, 
ficou pobresinho por causa da 
lei da separação. 

0 sr. admininistrador do con-
celho tem confiança neste seu 
delegado ? 

A l v i t r e 

Na penitenciaria desta cidade 
existe uma biblioteca, onde só 
se encontram, para leitura dos 
presos, livros mais ou menos re-
ligiosos. 

Não seria melhor tocar aque-
les alfarrabios adquiridos pela 
reacção monarquica, por outros 
de educação moral e social, po-
dendo assim facultar-se aos pri-
sioneiros leitura sã, como é mis-
ter que se faça ? 

A v e r d a d e 

Achamos muita graça aos es-
forços extraordinários de certas 
gazetas, para convencerem a opi-
nião de que não colaboraram na 
campanha levantada nos primei-
ros tempos da Republica, contra 
os cidadãos que aderiram ás ins-
tituições republicanas. 

Os finorios pretendem des-
carregar as próprias responsa-
bilidades sobre o adversario. 
Alto l á ! A campanha foi um 
mal, mas não ha um só repu-
blicano hislorico que não tomas-
se parte nela. 

Porque não se ha-de dizer a 
verdade ? 

Da fronteira 
H o j e d e m a d r u g a d a r e c e b e -

m o s o s e g u i n t e t e l e g r a m a q u e 
oi a f i x a d o e m placards: 

A q u i C h a v e s c o m b a t e 
r e n h i d í s s i m o c o n s p i r a d o -
r e s - t i v e r a m 8 0 m o r t o s 
e m u i t o s f e r i d o s n o s s o s 
d o i s m o r t o s c a p i t ã o J o ã o 
A l m e i d a p r i s i u n e i o 5 o f -
fleiaes n o s s o s f e r i d o s . 

Projeta-se u m a grande m a -
n i f e s tação patriót ica para hoje , 
ás 2 o e m e i a horas . 

O p o v o r e p u b l i c a n o foi c o n -
v i d a d o a reunir na Praça 8 d e 
M a i o e d'ali seguirá ao G o v e r -
n o Civi l e Quarte l Genera l . 

T r a n s f e r e n o i a 

Foi transferido da Comarca de 
Cabo Delgado para a de Mossame-
des, o nosso conterrâneo e distinto 
delegado* sr. dr. Portas Nogueira, 

€ i á a f f a i t i d r ó i t 

Na reunião das Comissões po-
liticas realizadas no domingo foi 
aprovada a seguinte moção: 

«Considerando que o Partido 
Republicano Português precisa, 
mais do que nunca, estabelecer 
entre as seus associados uma 
união inquebrantável e forte, 
condição indispensável ao pres-
tigio e consolidação da Repu-
blica; 

Considerando que essa missão 
deve acabar de preferencia ás 
comissões 'politicas, como enti-
dades organizadas segundo os 
princípios da lei organica do 
mesmo pa'tido e representantes 
legítimos da vontade popular; 

Considerando que a única po-
litica admissível dentro duma 
democracia é a politica dos prin-
cípios,tão necessaria ao povo por-
tuguês, que se encontra ainda in-
fluenciado por essa politica pes-
soal que nos dominou perto dum 
século, sempre dissolvente e per-
niciosa aos bons costumes e mo-
ral duma civilisaçãoj 

Considerando que as comis-
sões politicas deste concelho se 
tem integrado sempre na verda-
deira politica republicana, a po-
litica de princípios, e procurando 
manter a coesão e harmonia en-
tre todos os republicanos; 

Considerando que as referidas 
comissões teem impedido e im-
pedirão que dentro da sua juris-
dição se faça a politica pessoal 
em detrimento de prestigio e 
união do partido; 

As comissões politicas de 
Coimbra dam o seu apoio ao 
procedimento politico de Comis-
são Distrital, desejando que ja-
mais se afaste dessa nobre con-
duta». 

E s o o l a B r o t e r o 

Andávam os jornaes já ha méses, 
sustentando uma campanha violenta 
contra o distinto arquiteto e nosso 
ilustre correligionário sr. Silva Pin-
to, por ele se não dar pressa em 
terminar o projeto para as novas 
instalações da Escola Iudustrial Bro-
tero. 

Nessa ocasião procurámos infor-
mar nos do motivo dessa campanha, 
mas, na lufa-lufa com que é feito o 
jornal, não podemos demonst ar a 
sem razão com que o nosso ilustre 
amigo era atacado. O projeto duma 
grandeza de concepção que muito 
honra o seu autor, era digno de a 
ele se fazer referencia larga, que 
incumbimos a um nosso amigo o 
qual, pelos seus afazeres de mo-
menio, não poude desempenhar o 
seu mandato. 

Pois esse projeto grandioso, q u e 
a ser aprovado, constituirá pars 
Coimbra um melhoramento a que 
tem jtis e que de ha muito lhe é 
devido ainda não chegou ao destino, 
apesar de ter sido despachado ha 
perto d u m mês 1 

Que vergonha I 
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Noticiário 
Conourso Hípico 

Nota-se grande entusiasmo pelo 
coucurso hipico que deve realisar-se 
no proximo domingo e ao qual se-
rão admitidos como concorrentes 
os oficiaes do exercito, os socios da 
Sociedade Ilipica Portuguesa, do 
Turf-Cíub, do Centro Hipico do Por 
to, do Tiro e Sport e os cavaleiros 
apresentados por dois socios d'esta 
sociedade. 

A inscrição para as diferentes 
provas será feita na sede da Socie-
dade Tiro e Sport, até ás 2 horas 
da tarde de sabado, devendo pro-
ceder-se imediatamente ao sorteio 
do numero de ordem de entrada 
na pista. 

O juri ficou assim organisado: 
Governador civil do distrito e Ge-
neral comandante da 5." divisão 
militar, presidentes honorários; D. 
João de Melo, presidente efetivo ; 
Delegado do Ministério da Guerra, 
Daiegado do Ministério do Fomen-
to, Delegado da Sociedade Hipica 
Portugueza, Delegado do Turf-Llub 
de Lisboa, Delegado do Centro Hí-
pico do Porto, Delegado da Asso-
ciação Central de Agricultura Por-
tugueza, Delegado da Soledade 
Promotora da Educação Física Na-
cional, Director da Escola Nacional 
d'Agricultura e o sr. Mário Duarte, 
vogaes; capitão Antonio Gomes de 
Sousa e tenente Antonio Montez, 
secretários; capitão Mário Campos, 
capitão Jorge Agnelo Viana Pedrei-
ra, juizes de campo; dr. Eusébio 
Tamagnmi, dr. Custodio Patena, 
cronometristas. 

Os serviços médicos ficam a car 
go dos srs drs. Armando Gonçalves 
e Custodio Peça, Os serviços me-
dico-veterinarios ficam a cargo dos 
srs. João Filipe e Bandeira Viana 

Os preços dos logares sam: Tri-
bunas, (cadeiras), 10000 réis; auto-
móveis f ruas A e By 60000 reis; 
trens cruas A e BV, 40000 reis. 

Estes bilhetes sam válidos para 
os dois dias do concurso. 

Cadeiras reservadas, 300 reis; 
peões reservados Cruas C e D>, 
200 reis ; peões (ruas A e B), 100 
reis. Estes bilhetes sam validos 
por um dia. 

Pela primeira vez se realiza n'esta 
cidade um certamen d'esta nature-
za, devido á louvável iniciativa da 
Sociedade Tiro e Sport, cuja sede 
é na Avenida Sá da Bandeira. 

O r d e m d o E x e r e i t o 

Foi promovido a capitão, o te-
nente do regimento d'infantaria n.° 
38, sr. José Joaquim Guedes de 
Melo. 

— Foi concedida a diuturnidade 
de serviço, ao tenente medico do 
2.° grupo de companhias de saúde, 
sr. dr. Oliveira Peça. 

— Foi colocado no hospital mili-
tar desta cidade, o tenente m dico 
sr. Geraldes Leite. 

16 Folhetim d1A T R I B U N A 

A 
POR 

I Q d m o n d A b o n t 

Trad. por h 

— Partamos imediatamente, dis-
se o marquez. 

Não vale a pena, senhor: com 
certeza já teem duas horas d'avan-
ço. 

— Então leva-me para casa pela 
estrada. 

A casa estava exatamente como 
Gastão a tinha deixado. O coche 
não estava na cocheira e faltavam 
dois cavalos na estrebaria. 

Ouvia-se ao longe o ruido dos 
Violinos afoutados e de cantigas 
desafinadas : eram os operários e 
camponezes que dançavam ao ar 
livre. Gastão pensou primeiramente 
em se assegurar do silencio de 
Jacquet e do segredo da sua per-
seguição noturna. Não encontrou 
melhor melo de que enviar 0 seu 
epnfidente a Paris» 

P a r a c» N o r t e 

Ante ontem de manhã, seguiu 
para o Porto, sob o comando do 
sr. capitão Santos Guerra, tendo 
corno subalternos os srs tenente 
Castro e aspirantes Santos e Beirão, 
a força d'infantaria n.° 23 composta 
de 3 sargentos e 82 cabos soldados 
e corneteiros que ha dias estava de 
prevenção. 

Depois da força ter formado na 
parada do quartel, o nosso ilustre 
amigo sr. teneute-coronel Bandeira, 
comandante do regimento, fez-lhe 
uma alocução, incitando ao exato 
cumprimento dos seus deveres man-
tendo assim as nobres tradições do 
regimento. 

Os briosos militares tiveram uma 
grande manifestação na gare, sendo 
levantados muitos vivas á Republi-
ca, á Patria e ao Exercito. 

Caminhos de ferro 

O conselho superior de obras pu-
blicas e minas foi de parecer que 
devem ser construídas as seguintes 
linhas de via reduzida; das proxi-
midades da Caadiga á estação de 
Mangualde por Entroncamento; pro-
ximidades de Ferreira do Zezere, 
Louzã, Arganil, Côja, Ceia e Gou-
veia; proximidades de Ferreira do 
Zezere á Certã. 

Taxas postaes 

Vigoram na presente semana, as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionais: franco, 
197 reis; marco, 243 reis; coroa, 
206 reis; dinheiro sterlino, 48 7 / » 
por mil reis. 

A p r e e n s ã o 

Na noite de sexta-feira para sa-
bado, a policia prendeu o sr. Cus-
todio Braga, empregado no comer-
cio, e apreendeu lhe uma espin-
garda «Bronwing». 

O preso foi restituído á liberdade. 

A o s r . c o m i s s á r i o 

Vimos ha dias, proximo do mer-
cado D. Pedro V, um charlatão qual-
quer num púlpito improvisado, a 
fazer sortes de prestidigitação e 
vender elixires e pomadas. 

Parece incrível que se consinta 
tal vergonha numa cidade que tem 
foros de civilisada. 

e 
J B e n e f l o e n e i a 

Alem da importancia que entre-
gou ao Jardim Escola «João de 
Deus», como noticiamos no ultimo 
numero, o Grémio Redenção desta 
cidade mandou entregar 50000 reis 
á Cantina Escolar dr. Bernardino 
Machado e 65000 reis ás Creches. 

Muito bem. 

— Vae tomar a deligencia de 
Nancy, depois meter-te-has no im-
perial para Paris. Vae imediata-
mente ao palacio d'Outreville, na 
rua de Saint Dominique, n." 7 e di-
rás a madame Benoit que chego d'ai 
a dois dias. Aqui tens com que 
pagar a carruagem. 

— Senhor, perguntou Jacquet 
com uma voz insinuante, se eu 
fosse a pé poderia ficar com o di-
nheiro? 

Como resposta recebeu um bom 
pontapé, que o afastou d'Arlange 
aproximando-o de Paris. 

Gastão extenuado de cançasso, 
tornou a subir ao spgundo andar e 
atirou-se para cima do leito, não 
para dormir, mas para poder pen-
sar mais socegadamente na sua ex-
traordinaria aventura. A fuga de 
Lucilia, no momento que estava 
mais certo do seu amor. parecia-
lhe inexplicável. Era bem claro 
que esta partida estava premedita* 
da ; leria sida impossível prepara-
la n'um quarto de hora. 

N1esse caso, a conduta da joven 
era cheia de falsidade: a felicidade 
que os seus olhos expremiam, a dôce 
presslo tja gua mão po meio da 

Abatido 

Por ter completado o tempo de 
ausência necessaria para ser consi-
derado ccmo desertor, foi abatido 
ao referido quadro, o tenente me-
dico reformado Francisco Antonio 
da .Cruz Amante, natural desta ci 
dade. 

Conourso hipico 
na .trigueira 

Estiveram na Figueira da Voz, 
os srs capitão Manuel Latino e 
Xavier d'Ahneida, diretores da So 
ciedade Hipica Portugueza, a fim 
de promoverem naquela cidade um 
concurso hipico que realizar-se-ha 
no proximo mez de agosto. 

* 

L u t u o s a 

Com 70 anos de edade, faleceu 
em Castelo Branco a sr.* D. Maria 
do Rosario Branco Sal, mãe estre-
mosa do nosso amigo sr. Joaquim 
Sal, gerente dos Grandes Armazéns 
do Chiado nesta cidade. 

As nossas condolências. 

Bens da» egrejas 

No sabado, pelas 20 horas, reu-
niu em sessão extraordinaria, sob 
a presidencia do reverendo padre 
Correia Castanheira, a comissão con-
celhia dos bens da egreja, com-
parecendo todos os vogaes. 

Foi lida e aprovada por unanimi-
dade a ata da sessão anterior. 

O insigne artista sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, diretor do Museu 
Machado de Castro, apresentou uma 
portaria do Ministério da Justiça, 
de 28 de junho findo, na qual se lhe 
ordenava que escolhesse no edifício 
do Paço do Bispo, os objetos que 
em seu entender mereçam ser re-
movidos para o mencionado museu. 

O vogal Simões Favas deu nota 
das despezas realizadas, na impor-
tancia de 210510 reis, apresentando 
os respetivos recibos. 

Foram aprovadas. 
A Comissão ficou definitivamente 

instalada nas dependencias da Sé 
Catedral. 

Foi resolvido que as sessões or-
dinárias passem a ser ás segundas 
feiras das segundas e quartas sema-
nas de cada mês, pelas 8 horas da 
noite. 

R e c l a m a ç f t o 

A montante do local onde se faz 
a captação das aguas para o con-
sumo publico, não muito longe da 
cidade, assim como acima das bar-
racas de banho, é frequente vêr se 
mulheres a lavar roupa 

Era bom que o sr. diretor dos 
serviços fluviaes e marítimos desse 
instruções aos seus snbordinados, 
para que taes abusos sejam repri-
midos. 

valsa estonteadora, as palavras de-
liciosas, que uma hora antes lhe ti-
nha murmurado aos ouvidos tudo 
se transformava em embuste, hi-
procrisia e má fé. Contudo, se ela 
não o amava, para que teria casado 
com ele? 

Teria sido tão fácil ler dito um não 
ou vez d'um sim! a mãe não a ti-
nha obrigado visto que auxiliava a 
sua fuga. Gastão lembrou-se então 
da discussão acalorada que tinha tido 
de manhã com madame Benoit, 
compreendendo facilmente o despei-
to da viuva e a sua vingança, Mas 
como pôde essa mãe ambiciosa, em 
menos d'um dia voltar o coração de 
sua filha ? Porque é que Lucilia 
não tinha escrito umas Imhas d u -
plicação a seu marido ? Esta ideia 
levou o naturalmente a procurar no 
bol>o o bilhete de madame Benoit. 
Notou então umas palavras que lhe 
tinham escapado na primeira leiiura; 
«a sua mulher e o seu dinheiro I » 
Que se importava ele com o dinhei-
ro! Como se o dinheiro represen-
tasse qualquer coisa para aquele 

3ue vè desmorauar-se toda a felici-
ade da sua vida! 

Que ipaporta uma miserável somí 

Tir.o Nacional 

A ' instrução de tiro na carreira 
compareceram no domingo 7 do 
corrente. 36 atiradores. 

Inscreveu-se um. 
Consumiram-se 355 cartuchos, 

sendo 135 pagos e 200 de dotação 
Os atiradores que fizeram melho-

res sessões foram: 
A 100 metros os snrs. Abel das 

Neves Elyzeu e Jayme dos Santos 
Lopes Dias que fizeram uma sessão 
de 36 pontos. 

A 200 metros o sr. Alberto Cae-
tano que fez uma sessão de 32 pon 
tos. 

A 300 melròs o sr. Severino das 
Neves Elyzeu que fez uma sessão 
de 34 pontos. 

A 400 metros o sr. Lamartine de 
Castro Cardoso, que fez uma sessão 
de 25 pontos. 

Nas sessões de tiro livre o sr. 
Aureliano Anibal dos Santos Viegas 
que fez uma sessão de 67 pontos. 

Completaram a 3." serie e foram 
classificados atirador es especiaes os 
srs. Manuel José Pereira Machado 
e Lamartine dé Castro Silva Car-
doso; completaram a 2.8 serie e fo 
ram classificados atiradores de 1.' 
ciasse os srs. Alberto Viana e Jayme 
dos Santos Lapes Dias. 

Continua o tiro ua carreira no 
proximo domingo 14 do corrente 
pelas 6 horas. 

E l l e t r i c o i s 

Hontem á noite, proximo do Arco 
Pintado, o carro eletrico que fez o 
serviço para o rápido de Lisboa, 
foi de encontro a um carro de bois, 
ficando ferido o respetivo carreiro 
que foi curar-se ao banco do hospi-
tal da Universidade. 

P a n t a n o d e i s a n t a C l a r a 

Nesta época de calor, o pantano 
de Santa Clara exala um cheiro 
pestilencial e iusuportavel. 

Os anos passam e não se cuida 
de melhorar as condições de salu-
bridade daquele laborioso bairro, 
que bem digno é de melhor sorte. 

Já é enguiço! 

o 
J P a r t o 

Hontem de manhã, uma mulher-
zinha que estava lavando no rio. 
foi acometida das dôres de parto, 
dando á iuz uma creajiça. 

Foi levada em maca para o hos-
pital. 

Carnet 
Está nesta cidade, aonde veio em 

missão politica, o ilustre senador sr, dr 
Peres Rodrigues, vogal do Directono do 
Partido Republicano Português. 

— Tivemos o prazer de abraçar nesta 
cidade, o nosso dedicado correligionário 
e amigo, sr. dr. Francisco Bt-irao. 

— Partiu para Chaves, em serviço 

para quem perdera o que não pode 
comprar com dinheiro 1 A sua mu-
lher e o seu dinheiro! » Compara-
va-o ao lngubre escarneo do tri-
bunal que condeua um homen á 
morte e nas custas do processo ! 
Gastão imaginou, bem erradamente, 
que sua sogra tiuha escrito aquelas 
palavras apenas para lhe recordar 
a posição modesta de que o tinha 
tirado, e a sua dignidade suscetibi-
lisou-se. Á força de ler o malfada-
do bilhete, convenceu-se de que se-
ria uma vergonha partir para Pa-
ris, não podendo provar-se se ia 
atraz da mulher se do dinheiro, e 
resolv u ficar em Arlauge ernquan-
to Lucdia lhe não escrevesse. 

Esta decisão obrigou-o a extre-
mos de amabilidade e de espirito 
que não tinha previsto. 

A noticia da partida da marque-
za tinha-se espalhado com urna ra-
pidez eletrica ; e como u'aqueles 
arredores nunca se tinha ouvido 
dizer que um baile de noivado aca-
basse d'aque!a maneira, todos os 
que tnham jantado ou simplesmente 
dansado nas salas, para ahi se di-
rigiram muito A pressa sob o pre« 
texto natural dtyuâ Visita de estn* 

da Républica, o nosso dedicadíssimo 
correligionário e bom amigo, sr. José 
Cusiodio Nunes, primeiro aspirante dos 
telegrafas e correios. 

Agradecimento 
José Mola, barbeiro, ha tempos 

a braços com uma prolongada 
doença de que infelizmente ainda 
se não viu livre de todo, não quer 
porem, deixar por mais tempo de 
testemunhar o sua indelevel gra-
tidão a todos os seus amigos que 
o visitaram; aos seus camaradas 
de classe, que não se esquece-
ram da sua situação peeuuiaria 
numa doença piolongada; ao seu 
patrão sr. Fernão Pinto da Con-
ceição, pela sua generosidade 
em lhe pagar as ferias durante 
a mesma doença; e ao medico 
assistente sr. dr. Armando Leal 
Gonçalves, o interesse solicito 
que tomou para que a d »ença 
fosse debeladi o mais urgente-
mente possível. 

Desculpe sua Ex.a em o envol-
ver também aqui neste modesto 
agradecimento, mas ele traduz 
bem fundo o meu sentir por quem 
tão desinteressadamente dispoz, 
em meu beneficio, dos vastos re-
cursos científicos de que é incon-
testavelmente possuidor. 

Coimbra, 6 de Julho de 1 9 1 2 

EDUCAÇÃO MILITAR 
Pedem-nes a publicação do 

seguinte : 
«Está aberto o concurso nos 

termos do art." 50 do regula-
mento provtsorio do Conselho 
Tuteber e Pedagogico do Exer-
cito de Terra e Mar, (O. E n.° 
19 — 1." serie de 1 9 1 1 ; por es-
paço de 6 0 dias a contar da pre-
sente data, para preenchimento 
das vagas existentes no tulegio 
Militar, no Instituto Profissional 
dos Pupilos do Exercito ae 1'erra 
e Mar e d o Instituto Feminino de 
Educação e Irabalho a té ao n u -
mero máximo d e ; 

Colégio Militar 5 7 alunos, 
sendo porcionislas e 2 9 pen-
sionistas. 

Instituto Profissional dos Pu-
pilas do Exercito de Terra e Mar, 
4 0 alunos. 

Instituto Feminino de Educa-
ção e Trabalho 5 4 alunas. 

Us requerimentos deverão ser 
entregues na secretaria do Con-
s e l h o — E s t r a d a da Bemíica 3 7 8 
ou nas sedes das Delegações Tu-
telares do respetivo distrito. 

magos agradecidos. O marques fez 
frente a esse exercito de curiosos 
provando aos mais exigentes que 
era homem de sociedade quando 
era preciso. 

Durante uma semana teve sempre 
visitas e não se mostrou enfadado 
de passar uma graude parte do 
dia na sala. Esta pequena multidão 
sedenta de escandalo ficou estupe-
facta com o seu ar socegado, e com 
a sua fisionomia feliz e sorridente. 
Contou aos que o lamentavam, que 
madame Benoit tinha em Paris ne-
gocios urgentes a tratar que recla-
mavam a sua presença e da filha ; 
que como bôa mãe não tinba queri-
do demorar o casamento de Lucilia! 
que como bôa administradora tinha 
querido deixar um homen de cou-
fi.mça dirigindo a forja ; que como 
amavel dona de casa, não tinha 
querido importunar os seus convi-
dados anunciando-lhe a sua próxi-
ma partida. 

Continua 



9 de julbo de 1912 A T R I B U N A 

Comunicado 

Os taes tartufos e intrujões 
de meus genros tiveram o des-
caramento de me roubar minha 
mulher e minha filha, de 4 3 
anos de idade, que sempre esti-
mei muito, pois ha bastante tem-
po era a dona de minha casa, 
porque minha bôa mulher, com 
quem vivia ha mais de 4 6 anos 
na melhor harmonia, leve a in-
felicidade de ficar demente, 

E porque m'a roubaram eles ? 
Foi p.ir lhe terem amizade? 

Isso nunca! Foi só com a g i -
nancia de vêr se se apoderavam 
de mais valores, visto parecer-
lhes ainda pouco o que de mão 
beijada lhes tinha doado, que 
foram as propriedades da minha 
casa em Cem SoHos , avaliadas 
em mais de setenta contos de 
reis. 

Pareceu-lhes isto pouco, não 
é verdade? Mas como se teem 
portado mal, talvez fiquem com 
muito menos. 

Lembraram-se provavelmente, 
de que, em virtude do meu gé-
nio e dos meus nervos, me daria 
um ataque fatal com os desgos-
tos que sofria, podendo d'esta 
forma satisfazerem a g;mancia. 
Não é isto verdade, grandes in-
trujões? Mas enganaram-se. 

O padre Augusto Fernandes 
Carranca foi o auxiliar do roubo 
de minha filha; consta-me que, 
poucos dias depois deste facto, 
vieram busca-lo em automovel 
e levaram-no para Tomar, onde 
combinaram a forma de me faze-
rem responder a um proce>so de 
policia correcional, o que conse-
guiram com testemunhas previa-
mente ensinadas para me com-
prometerem. Mas, na audiência 
de 2 7 do mês findo, foi a ver-
dade suficientemente esclarecida, 
ficando absolvido e isento de 
toda a culpa, visto que não ti-
nha cometido o facto de que era 
arguido. 

Agora, chegou a minha vez. 
Vou propor uma acção nos tri-
bunaes contra eles; que arranjem 
testemunhas como o padre as 
arranjou; não façam cerimonia. 

As duas testemunhas de acu-
sação na policia o que respondi, 
eram mulheres que juraram fal-
so, á vontade do padre Carranca. 

Uma d'elas, dizendo que esta-
va em casa, teve o descaramento 
de dizer que a sua casa ficava 
a 2 5 metros da minha quando 
fica a mais de 7 0 , como se pro-
vou; o proprio marido da teste-
munha dizia que ela nada tinha 
visto, mas sim ouvido dizer a 
outros. A outra, protegida do 
padre e separada do matido, foi 
desmentida por outra testemu-
nha. 

Uma das testemuhas que ti 
nha deposto como testemunha 
de acusação, disse na audiência 
que, tendo ido no dia 19 a casa 
do padre Carranca, este lhe 
pedira para dizer na audiên-
cia que eu o tinha ameaçado 
algumas vezes, dizendo que lhe 
havia de pregar um tiro, ao que 
a testemunha respondeu que isso 
é que ele não fazia, porque era 
absolutamente falso. 

O sr. dr. Juiz de Direito não 
descançou emquanto não apurou 
toda a verdade; como os depoi-
mentos das testemunhas de acu-
sação eram discordantes, foram 
acareadas e , da acareação, o 
p r e t í s s i m o jui* convetuseiwe 

que eu estava sendo vitima duma 
infamia. Justiceiro e imparcial 
como é absolveu-me. 

Aqui deixo consignado o meu 
reconhecimento ao meu ilustre 
advogado, sr. dr Gaspar de Ma-
tos, de Coimbra, pela maneira 
brilhante como me defendeu. 

Tanto os taes tartufos dos 
meus genros, como o notário e 
advogado que trataram do arro-
lamento desta-minha casa e da de 
Cem Soldos, e do processo do 
divorcio sabendo que minha mu-
lher estava demente, hão-de so-
frer as consequências, para se, 
não gloriarem de q u e ficaram 
impunes. 

Os taes tartufos de meus gen-
ros tiveram o descaramento de. 
mandar derrotar lodos os pi-
nhaes e vender os pinheiros, uns 
para toros de embarque, outros 
para travessas do caminho de 
ferro, e os restantes para cava-
cas!!! 

Então os srs. Mansarrões, pae 
e filho, são tão ricos e relraixam-
se a fazer tal coisa ? ! 

Ao que estou vendo, não fize-
ram o mesmo ás oliveiras por-
que o azeite deste ano já está 
avaliado em Ires contos de reis. 

Também me consta que o 
tal Mansarrão pae, já não vae 
passear á minha quinta da Pisca, 
como ia quis i iodas as tardes! 
Qual será o m o t i v o ? . . . 

E por hoje termino, prome-
tendo não deixa-los á solta por 
muilo tempo. 

Alfarelos, Granja do Ulmeiro, 
1 de julho de 1 9 1 2 . 

(a) J(Cinto Go inho. 

PENITENCIARIA DE COIMBRA 
ARREMATAÇÃO 

No dia 2 0 de julho corrente, 
ás 12 horas, proceder-se-ha em 
hasta publica á arrematação de 
generos alimentícios que teem de 
ser fornecidos aos presos e pes-
soal menor desta Penitenciaria 
no ano economico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As condições para a arrema-
tação acham-se patentes na se-
cretaria desta Penitenciaria, to-
dos os dias úteis desde as 10 ás 
15 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 1 
de julho de 1 9 1 2 . 

O Diretor, 

Pires de Carvalho. 

ANÚNCIOS 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
ÉDITOS DE 9 0 DIAS 

P e l o ju izo d e direito da c o -
m a r c a de Coimbra e cartorio 
d o e s c r i v ã o d o quarto o f ic io , 
c o r r e m s e u s t e r m o s uns a u t o s 
d e a ç ã o e i v e i de curador ia d e -
finitiva e m q u e s ã o r e q u e r e n -
tes F r a n c i s c o F o n s e c a Carra-
m a n h o e sua m u l h e r Maria 
Monteiro, proprietár ios , res i -
d en t e s n o logar d e Fá la , fre-
guez ia d e S. M a r t i n h o d o B i s p o 
e requer idos A d r i a n o da F o n -
s e c a o u Adr iano da F o n s e c a 
C a r r a m a n h o , natura l d e F á l a 
e a u s e n t e e m parte i n c e r t a ; e 
p e l o s m e s m o s a u t o s c o r r e m 
éd i tos de n o v e n t a d ias q u e s e 
ç o m e ç a r i o « con ta r d a segun 

da p u b l i c a ç ã o d o a n u n c i o n o 
«Diário d o G o v e r n o » , c i t a n d o 
o r e f e r i do ausen te , p a r a na 
e r c e i r a a u d i ê n c i a d e p o i s d o s 
édi tos , con t e s t a r a re fe r ida 
a ç ã o sob pena de ser ju lgada 
ext inta a c a u ç ã o a rb i t rada a o 
seu c u r a d o r , v is to ter d e c o r -
r ido o e s p a ç o de v in t e a n o s e 
d e v e r cons ide ra r - s e t e r m i n a d a 
a c u r a d o r i a def ini t iva . As a u -
d iênc ias nes te juizo, f a z e m - s e 
t odas as s e g u n d a s e q u i n t a s 
fe i ras de c a d a s e m a n a , n ã o 
sendo fe r i ados , p o r q u e sen-
d o - o se f a z e m n o s d ias i m e -
dia tos , s e m p r e pelas dez ho ra s 
n o t r ibuna í judic ia l des t a co-
m a r c a , ins ta lado no edif ício 
dos P a ç & M u n i c i p a e s , si to á 
Praça ' ú to de Maio . 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Veri f ique i a exac t idão . 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

LOTERIA 
Quinta feira 11 de julho 

Premio maior 
12.000^000 

Rilhetes e fracções para todas 
as extrações, á venda na 

CASA FELIZ • 
D E 

g u l i a da (Jjunha | i n t o 

U P v T ^ Largo das Ameias e 
£ 5 _ C j í - / . L j Avenida Navarro 

F T T 1 a ! Rna de Edoardo C o e l l l í 
A±JJ . r \XJ ^antiga rua dos sapateiroO 

SAUBEAftlA 
Trespassa-se em Santa Clara, 

Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO 
Precisa-se com conhecimento 

de Miudezas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, 

Rua do Corvo, n.° 60-Coimbra. 

Alberto Pita d Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

Escr i tór io 

121 A Rua da Sofia 123 
Residencia 

Estrada de Lisboa — S a n t a Clara 

Trata-se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a d e d i v i d a s 

Empréstimos sobre hipotécaa 

EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Ror 
ges, n.° 0 5 , Coimbra. 

' 1 tft3 "S*Jr1'*1 ' — 

M A U Ç A N O 
Precisasse interno» com pra 

tica de fazendas. Diz-se na Rua 
Ferreira tíorges, fl.° 9» l è

J an* 
dar* 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

V i l a Nova d e O l i v e i r i n h a 

REIRA-ALTA 
P R Ó X I M O D E O L I V E I R A DC H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Eslã aberta a matrícula durante todo o OIBZ OS se-
tembro - âs aulas abr^m no de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA OBRALV 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
gpografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, física e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s l i a a i n d a o e n s i n o , e m t o -

d o s o s a n n o s , d a m u s i c a , o a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1." e 2.° ano 3$000 
reis; 3.° e 4.° ano 3(5500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino è es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaria da Escola. 

^ ^ f à j ^ 

Aos alomnos que terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificações obtidas 
durante o corso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a , d o H o s p i t a 1 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Mrioa e e criptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 — 

4 P O R T O 4 

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 384 > 

( Em frente á fotographia MEBIKA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 

E> na CASA IfiHOCEtlCiA - Con-
feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A BORGES, n . 0 1 

8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E T A R E L A S 

D E P R E Ç O S A QUEM A S P E D I R . 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 57, 
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IMPORTANTE I omLS™ 
Grandes Armazéns de B cicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 

F . 
DO PROFESSOR 

R I B E I R O N O B K E 

7." EDI-

Z > E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
I 

B I O Y O L í T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa> 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorrae existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiro . 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer deleito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
labricam, que s ã - . : DOMESTICA. NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
quH qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só leem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha o como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B i C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Oft ioinaa. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior nerfeicão 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien* 
tes e ao pnblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

C o r r e 8 p o n d e n c i a — Deve ser dirigida a 

MIOIIO PIEM DI 

I I Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e oonomica de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i soo de exp losão . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
OLIVER 

A m a i s so l ida e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n o i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° n 

Tratado de Qnimica Elementar, 
çÃo. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 

I metodicamente tratadas em sepa-
| rado com a maxima clareza e 

bastante desenvolvimento; a parte 
discrítiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo 
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 

[ Preço 1&200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das materas estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lção. 
— Pelo seu método essencialmente 

[ indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com' 
pendio possue particulares vanta 
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.» EDIÇÃO. 
Um volume de V/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 10800 reis 
Este excelente livro de Fisica fo 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no JDiário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G 
n.° 192.) —- Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vnlgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri 
nas sobre as moderna4! e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
réntes d'alta frequência, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioailvidadH 
L i s b o a — Livr FeWn. P o r t o -

Livr. Chardrou. C o i m b r a — 
Avr. França Amado,-

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

3 

O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o de c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

I SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
altaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por miuuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospoutos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e! 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões A Filhos, em Sangalhos, e nas I 
suas succursaes: 1 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3 í000 ra. 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 80 % de abatimento 

J±. I Z t r a T T I R S J L O 
A última incursão do bando 

de aventureiros capitaneados por 
Paiva Couceiro pertence á cate-
goria dos « males que veem por 
b e m » . Por mais de um motivo 
assim o julgamos. 

A primeira vaniagem que dela 
nos veio está em haver-nos dado 
a oportunidade de aplicarmos 
aos traidores um corretivo que, 
não sendo ainda a justa recom-
pensa que a sua miserável trai-
ção exige, contudo lhes deve 
Servir de lição e prudentemenle 
aconseih ir a não mais se mele* 
rem em tão ariscadas como infa-
mes aventuras. 

Vai para dois anos que Paiva 
Couceiro se pôz a caminho da 
Galiza e aí começou organizando 
o exercito á frente do qual pre-
tendia restaurar o trono infa-
mante e infamido dos Bragan-
ça s 

Durante esse longo periodo, 
a sua maior preocupação consis-
tiu ora onfruqoeor 08 yecçygpe 
financeiros do país e em manter 
em Portugal uma atmosfera de 
intranquilidade e d e desconfiança 
que mais lhe facilitassem a reali-
sação dos seus criminosos inten-
tos. 

Quando supôs o terreno sufi-
cientemente preparado, fez pela 
sua gente uma larga distribuição 
de carabinas de bandoleiro e en-
trou na Patria que renegara. 

0 resultado v ia - se : dezenas 
de tridores mortos, muitos feri-
dos e grande numero deles feitos 
prisioneiros pelos s d d a d o s da 
Republica. 

Era infalível. Pa iva Couceiro» 
se a esta hora não está comple-
tamente desapontado, deve pelo 
menos estar convencido de que, 
quando uma causa, antes mesmo 
de ter triunfado na praça publica, 
tem já conquistado toda a alma 
de um povo, não pode subverter-
s e ao ti roteiro dos canhões, por 
mais poderosos que eles sejam, 
nem aos golpes de punhais, 
por mais adextrada que seja no 
crime a mão que os maneja. 

N ã o ! A Republica em Portu-
gal está de pedra e cal. Procla-
mou-a o desprestigio de um re-
gime de latrocinío e consolidou-a 
o consenso unanime de um povo 
que pode, que deve e que quer 
ser senhor único dos seus desti-
nos. E estes destinos — não ha 
duas opiniões sobre o assunto— 
estão indissoluvelmente ligados 
á existencia da Republica. No 
dia em cjue esta desaparecesse 
Portugal seria riscado do mapa 
da Europa. 

S e amanhã, dada a hipótese, 
aliás inadmissível, de uma víto-
f ia das hostes paivanteti a mo-
narquia fosse restaurada em Por-

tugal, o seu triunfo seria eféme-
ro. As próprias potencias se 
encarregariam de lhe abreviar a 
existencia. 

Os povos regulam as suas rela-
ções como as regulam os homens; 
todos repelem solidariedades que 
deprimem. 

Supôr que, após a revelação 
escandalosa dos latrocínios dos 
últimos Braganças, a Inglaterra 
com eles manteria oficialmente 
relações de amizade ou de sim-
ples cortesia, é desconhecer 
absolutamemte a lisura e a aus-
teridade tradicionaes do povo 
britânico. 

Ter ilusões sobre a atitude da 
França perante uma dinastia 
que se tornou o simbolo da rea-
ção e do despotismo seria afron-
tar o povo francez, que estabe-
leceu os Direitos do Homem e 
que é, de remotas eras, o es-
trenuo paladino das mais nobres 
e elevadas aspirações da Huma-
nidade - —•.• ."w 

Estes factos, se ouíros naõ 
houvesse, bastariam a convencer 
quem quer que seja da impossi-
bilidade de uma restauração mo-
nárquica em Portugal. Não con-
venceram Paiva Couceiro? Tanto 
melhor para nós, que tivemos a 
oportunidade dedar - lhepe la for-
ça força o convencimento que 
a razão lhe não deu. 

Esta foi a primeira vaniagem 
da recente incursão. A segunda 
foi acabar-se para sempre a 
duvida que alguém porventura 
pudesse ter acerca da fidelidade 
do exercito ás novas instituições. 

Essa duvida nunca a tive-
mos nós, que nem por um mo-
mento esquecemos o patriotismo 
de que, em ocasiões bem difíceis, 
o exercito tem dado inequívocas 
provas; mas se alguém a teve, 
ela deve ter-se dissipado á vista 
do heroísmo com que oficiais e 
soldados se bateram com as for-
ças consideravelmente superiores 
do inimigo. 

A integridade da Patria, para 
todo o sempre ligada á existen-
cia da Republica, está confiada, 
e bem, ao exercito. Ele saberá 
com honra desempenhar-se do 
cargo que lhe está cometido, 
Confiar nele é um dever de 
todos os republicanos, mas não 
o estorvar na sua acção nem 
obrigar a constantes lutas é Um 
dever ainda maior. 

E porque assim é, convém 
que de vez termine essa politica 
piegas, que para aí se tem feito, 
de complacência para com os 
conspiradores 

Consídera-los traidores e ha-
Ver-se pensado — se é cjue se 
não peflsa ainda! — etn amais* 
tÍá-)os nâo faz sentido. E' muito 

bom ser-se generoso, principal-
mente quando da generosidade 
se usa como arma de engrande-
cimento partidario. Mas quem, 
com a sua politica de capitula-
ção perante o inimigo, dia a dia 
vai dando alento ás hostes dos 
traidores, não tem evidentemente 
o direito de exigir do exercito e 
do povo republicano o sacrifício 
das suas vidas. 

Que todos se convençam disto 
e deixem de chorar lagrimas de 

crocodilo pela sorte dos conspi-
radores. Querem conspirar con-
tra as instituições que o esforço 
conjunto do exercito, da armada 
c do povo de Lisboa proclama-
ram e que todo o país sancio-
n o u ? Pois conspirem á vontade. 
Mas não lhes demos alentos, não 
os encoragemos com generosi-
dades que eles traduzem por 
fraqueza e, principalmente, não 
lhes perdoemos nunca a infa-
mia. 

Notas & Comentários 
I n s t i n t o s d e fera 

Num artigo pedindo generosi-
dade para os vencidos, as Novi-
dades dizem que a população 
analfabeta do paiz tem instintos 
de fera. 

Convém relembrar que foram 
precisamente esses analfabetos, 
dotados de instintos de feras, que 
fizeram a revolução de cinco de 
outubro, usando de tal cordura 
e generosidade para com os ven-
cidos, que um alto politico inglês 
r lass i f i rnn d e rovo luç i ía . d e g£'l-
tleman a revolução que implantou 
a Republica em Portugal. 

E 1 bom recordar também que 
foram as tais feras que guarda-
ram, nos dias que se seguiram a 
revolução, o Banco de Portugal 
e outros estabelecimentos bancá-
rios. E não consta que de lá 
haja desaparecido um ceitil, o 
que talvez se não desse se outra 
fosse a categoria dos guardas. 
Não lhe parece, sr. Higino de 
Mendonça? 

A d v e r s á r i o l e a l 

Rodrigo Soriano, que mais 
uma vez afirmou agora a sua 
grande simpatia por Portugal, 
telegrafou a Canalejas dizendo 
que os paivantes faziam do terri-
tório hespanhol fogo sobre as 
forças republicanas portuguezas. 

Quando isto lêmos veio nos á 
lembrança certa personagem al-
tamente colocada pela Republica 
que, estando recentemente nesta 
cidade, afirmou que Paiva Cou-
ceiro era um adversár io . . . leal, 

Que tal está a lealdade ! . . . 
Verdade seja que o tal só por 

acaso não é também paivante... 

Nó seg t i rô 

t)ias antes da incursão de D» 
Paiva, certas familias de Coira* 
bra, assás conhecidas pelas suas 
ideias talássicas, abandonaram 
esta Cidade, refugiando-se em 
Luso. Por medo ou por snobis-
mo ? Talvez pelos dois motivos. 

O que parece averiguado è que 
lhes havia sido participado o ca-
samento de Beatri\. 

F s p e o u l a n d o 

O governo apresentou ao par-
lamento a seguinte proposta de 
lei i 

Artigo 1.° Pica o Governo au-
torisãde á submetter eventual 
mente ao julgamento de um juizo 
ou tribunal arbitral internacional, 

pela forma porque foi oportuna-
mente combinado, os processos 
relativos á propriedade de moveis 
ocupados pelas extinctas congre-
gações religiosas, reclamadas por 
súbditos e cidadãos estrangeiaos 
e atualmente ocupados pelo Es-
tado, sempre que o governo reco-
nheça ser mais consciente por esta 
for mi de proceder. 

Artigo a.0 — Fica revogada a 
legislação em contrario. » 

Propositadamente grifamos al-
gumas frases, para que as torpes 
especulações que por aí se teem 
feito, sejam destruídas nas suas 
mesquinhas intenções. 

E s p e r a n ç a s ? 

Reproduzindo sómente as no-
tas oficiaes mandadas á imprensa, 
os placards dos jornaes e os te-
legramas da agencia Havas, so 
bre os acontecimentos do Norte, 
o jornal facioso do sr. Moreira 
de Almeida diz: 

s Sobre a veracidade rigorosa 
de taes informações não temos 
que nos pronunciar, nem na atual 
situação seria fácil averigua las». 

T e m esperanças ou pretende 
incutir animo aos que, conhecen-
do a significação dos factos, o 
perderam para sempre ? 

Pois conservem-se nesse en-
gano d^alma. . por muitos anos 
e bons. 

E, agora, chamâm-nos ferozes 
demagogos. 

Ao sr . a d m i n i s t r a d o r 

do c o n c e l h o 

Dizem-nos que um individuo 
chamado Sá. muito dado aos pra-
zeres venatoríos foi afurar algu-
mas tocas no penedo da Sauda-
de, conseguindo agarrar cinco 
coelhos. 

Ora como estamos em tempo 
defêso, chamamos para o Caso a 
atenção de sua ex.4 

t í m pasquim monárquico, trans-
crevendo um edital do coman-
dante das forças militares desta-
cadas no Gerez, faz este comen-
tário; 

«Nada de Cerimonias ! Proces-
so sumario ! Quef dizer i fusila-
mento simples e sem mistura !» 

Por modos o director do pis-
qutm jâ se esqueceu das datas 
sangrentas de 4 de maio, 18 de 
junho e 5 de abril: então, a guar-
da pretoriana chacinou em Lisboai 

alguns cidadãos indefesos que 
platoricamente protestavam con-
tra a marcha do regime. 

O processo foi ainda mais su-
mario. 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 
e e s t r a m b ó t i c a s 

Será verdade que aquele sr. 
inspetor dos caminhos de ferro a 
quem por vezes nos temos refe-
rido, dalguma maneira tem cola-
borado na ação couceirista que 
desde ha dias se vem manifes-
tando pelo paiz? 

— Será verdade que com bizar-
ria tem manifestado a sua boa 
vontade e solicitude, enviando 
com cuidado e perseverança co-
pia de todos os telegramas a al-
guém que muito se interessa pela 
marcha dos paivantescos nego-
cios ? 

— Será verdade que ás auto-
ridades, a quem de direito, com-
pete averiguar a causa e a razão 
de tão esquipatica atitude ? 

— Será verdade que é tempo 
de sobra de fazer entrar na or-
dem este bizarro cidadão ? 

P a r a q u e s e s a i b a 

De « O Mundo » de quarta-
fe i ra : 

t Ao que parece, as armas 
apreendidas aos «paivantes» sam 
todas hespanholas, supondo-se 
que as peças de centimentos que 
comsigo traziam e que foram 
apreendidas o sejam também.» 

Registe-se. 

P e r o e b e m o s 
Dizem certos monárquicos que 

as incursões realistas e as suble-
vações locaes não teriam meio 
apropriado para o êxito a que 
visam, se a Republica tivesse reu-
nido em volta de si as grandes 
forças vitaes (?) do paiz, não as 
tendo perturbado em crenças e 
interesses. 

Percebemos: uma Republica 
no nome, mas uma monarquia de 
facto. 

E com relação ao meio, vê-se 
logo que ele é apropriado ao êxito. 
Valha-lhes a senhora d'Agrela 
que não ha santa como ela l . . . 

A incursão 
dos traidores 

A noticia das vitorias alcança-
das pelas nossas forças em Cha-
ves e Valença, trouxe a este bom 
povo republicano de Coimbra, 
imensa alegria e caloroso entu-
siasmo. 

Nos centros pnncipaes da ci-
dade,como no Largo Miguel Bom-
barda, rua Ferreira Borges e Pra-
ça 8 de Maio, vê-se até altas ho-
ras da neite grande numero de 
cidadãos, ávidos de saber noti-
cias. 

Alguns pontos da cidade, as 
estradas e linhas telegráficas teem 
sido vigiados pelos diferentes gru-
pos de defesa da Republica, que 
teem mostrado uma extraordina-
ria dedicação. 

O socêgo è completo. Qual-
quer criminosa tentativa que se 
desse porem, seria fepçlida ener* 
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gícamente pelas uuiJades aqui 
aquarteladas, cujos comandos 
pertencem a briosos e dedicados 
republicanos, e pelos elementos 
civis, dispostos a todos os sacri-
fícios. 

Grande manifestação de regosijo 

Como dissemos no ultimo nu-
mero, a Comissão Municipal Re-
publicana d^s t a cidade, convidou 
o pôvo a ir comprimentar as au-
toridades civis e militares na ter-
ça-feira á noite. 

Para esse fim, organisou se 
uma luzida 

Marche anx-ílambeanx 

na Praça 8 de Maio, em frente 
dos Paços do Concelho, cuja fa-
chado estava profusamente ilu-
minada. A ' f r en te , seguia a banda 
d'infantaria n.° 23 e, no fim do 
cortejo, a banda d'infantaria n.° 
35. 

Ambas tocaram ininterrupta-
mente o hino nacional. Grande 
massa de pôvo empunhava ar-
chotes e bandeiras nacionaes. 

Os vivas eram entusiásticos, 
gritados bem do fundo d'alma, e 
d1algumas janelas, senhoras da-
vam palmas e acenavam com 
bandeiras. Queimaram-se muitas 
dúzias de foguetes. 

No largo Miguel Bombarda, 
um popular exaltado arremessou 
uma pedra á vitrine da Vacaria 
Parisiense, ficando o vidro feito 
em bastilhas. 

Os proprietários d'esta casa 
téem especulado com o snobismo 
da talassaria, tendo na montre, 
sobre travessas de doces diver-
sos, grandes dísticos com dizeres 
Como estes — Flores de D. Amé-
lia, Ninhos de D. Manuel, etc., 
etc., e alguns bilhetes postaes 
com os retrato-; dos vultos mais 
prestigiosos da Republica volta-
dos com a cabeça para baixo. 

Estas e outras manifestações 
monarquicas irritam o povo e 
conduzem no a atos de revindi* 
Cta como este. -

No largo da Sé vetna, algumas 
senhoras lançaram sobre os ma-
nifestantes ramos de flores, sendo 
alvo duma entusiástica e calorosa 
ovacdo. 

No edifício do Governo Civil 
encontravam-se os "srs. drs Men-
dès de Vasconcelos e Formosi-
nho, respetivamente, governador 
civil efetivo e substituto. 

As Comissões Distrital e Mu 
nicipat Republicanas, com os srs 
drs. Peres Rodrigues e Julio 
Fonseca, membros do Diretorio, 
subiram ao gabinete do chefe do 
distrito, e ah, o nosso camarada, 
em frases entusiásticas, signifi-
cou a dedicação do povo de Coim-
bra pela Republica. Agradeceu 
o sr. governador Civil, em nome 
do governo, a manifestação que 
se Ine estava fazendo como seu 
representante, pedindo a maxima 

ordem para melhor realce e va-
lor da manifestação. 

O nosso colega, sr dr. Julio 
Fonseca, assomando a uma das 
sacadas do edifício que deita 
para a rua Candido dos Reis, 
falou de novo. 

«O conhecimento do passado 
começou por dizer o nosso amigo, 
sendo o meio de orientar o pro-
cedimento futuro, é também o 
meio de determinar as funções 
que nos marca o presente. E 
essas, dada a natureza dos factos 
que ora se vão desenrolando pelo 
paiz e que nada mais sam do que a 
reprise dos que se sucederam em 
outubro passado, sam bem claras, 
bem precisas, bem categóricas e 
definidas. Não consentem mais 
embages nem permitem mais ter-
giversações. As indicações que 
delas adveem sam formaes. 

Não se hesite pois em aplicar 
o necessário remedio para o mal 
que nos aflige e angustia, por 
mais violento e energico que nos 
possa parecer. 

Tantas e tantas vezes se tem 
repetido a frase de que a Repu 
blica se fez para todos os portu-
guezes, que ela á força de trivial 
atingiu já os limites da banali-
dade. 

Pois bem. Eu pergunto, se 
ela se pode entender com essa 
matulagem imunda que se acoita 
por detraz das fronteiras desse 
paiz pseudo-amigo, ou melhor, 
amigo de Peniche, que desver-
gonhadamente os alenta e pro-
tege. Eu pergunto se a Republica 
pode ser também para essa ma-
tilha de bandidos, suprema ex-
pressão da mais abjeta e sórdida 
penúria moral, do mais reles, do 
mais triste e asqueroso bandolei-
rismo. Não, e não ! 

Para esses a integral aplicação 
do artigo único do codioo de ge-
nerosidade e teleranga que eles 
para seu uso promulgaram: — 
amnistia aos mortos». 

A multidão irrompeu em calo-
rosos vivas ao mesmo tempo que 
se ouviu uma prolongada salva 
de palmas. 

Depois, ainda o sr. dr. Julio 
Foriseõa propoz que se enviasse 
ao governo um telegrama redi : 

gido neste termo : 
tPovo de Coimbra, em mani-

festação publica, felicita V. Ex. e 
governo pela atitude tomada em 
defe-a da Republica e congratu-
la-se pelas vitorias dos nossos 
soldados na fronteira». 

A multidão aplaude de novo. 
O cortejo, em que o chefe do 

distrito se encorporou, seguiu de-
pois em direção ao quartel de 
iafantaria n.° a3, onde o oficial 
de inspeção, sr, capitão Correia 
da Cruz, Usou da palavra, 

No bairro de Sousa Pinto, al-
guns populares partiram os vidros 
da residencia do tenente-coronel 
reformado, sr. João Pessoa Vieira 
de Campos, dizendo se que d'ali 
fôra disparado um tiro ao mesmo 
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Se alguém lastimava aquela §é« 
paração tão intempestiva, Gastão 
apressava-se logo a socegar essa 
bôa alma. dizendo lhe que em pou-
cos dias, o marido, a mulher e a 
sogra ficariam definitivamente reu-
nidos. Não contente de iludir os 
curiosos e os malévolos, deu-se ao 
trabdho de os encantaf, ostentou 
em honra deles as suas graças na-
turaes e adquiridas; insinuou-se no 
coração de todas as mulheres e na 
es'ima dos homens; aceitou todos 
os ridículos; aprovou todos os pre-
conceitos; iludiu por tal form-i o 
seu auditorio, que fez a conquista 
de todo o cantão: isto pode dar-se 
com o homem mais honrado. 0 pri 
meiro resultado desta comedia foi 
9 dii flsjgr som cento § fsinçoesta 

amigos intimos; o segundo foi de 
persuadir toda aquela gente de que 
a sua narração era perfeitamente 
verdadeira. 

Eis a Verdade. Depois do baile, 
Lucilia, com o coração apertado por 
uma alegria inquieta, seguiu sua 
mãe ao quarto. Apenas tinha aca-
bado de entrar, madame Benoit des-
pojou-a, numa volta de mão, do seu 
Vestido branco, envolveu^ num 
roupão quente e deitou lhe um cbaile 
pelos ombros, emquanto Julia lhe 
substituía os sapatos de setim por 
umas botas. Sem lhe dar tempo 
para se admirar desta toilette, a mâe 
disse-lhe vivamente emquanto mu-
dava de vestido. 

— Miuha querida, Gastão cedeu 
aos meus pedidos; partimos imedia-
tamente para Paris. 

— J á ? Ele ainda não me falon 
nisso I 

— E' uma surpreza que ele te 
preparava, querida filha, porque, 
na Verdade tinhas pena de não ver 
esse belo Paris 1 

— Nâo, mamã. 
Tinhas pena. sim, minha filha; 

conbeço4e melhor do que ta a ti 
aiesnil.. 

tempo que se levantaram gritos 
subsersivos, o que parece não ser 
verdade. 

Mais tarde, quando ia a sair 
pelo jardim da casa d'aquele ofi-
cial, foi preso e conduzido para 
a esquadra do mercado de D. 
Pedro V, o estudante sr. José de. 
Oliveira, vulgo o conde de Sagres, 
que foi posto depois em liber-
dade. 

O sr. general comandante da 
divisão mandou mais tarde pren-
der o sr. tenente coronel Vieira 
de Campos que recolheu ao quar-
tel general, evitando assim que 
fosse vitima d 'uma agressão. 

Do quartel d W a n t a r i a n.° 23 
seguiu o cortejo para o quar-
tel general, onde falou o sr. te-
nente-coronel Bandeira propondo 
que se enviassem telegramas aos 
comandantes militares de Chaves 
e Valença: 

« O povo de Coimbra, em ma-
nifestação publica, saúda caloro-
samente V. Ex.a e toda a guar-
nição do seu comando pelas vi-
torias alcancadas. Viva a Repu-
blica ! > 

Depois a multidão seguiu para 
a baixa, dispersando em frente 
dos Paços do Concelho. 

Uma carta de Chaves 
D u m nosso presaaissimo ami-

go e dedicadíssimo correligiona 
rio, recebemos a seguinte carta : 

« Meus amigos. Cheguei a tem-
po de observar a ultima fase da 
batalha renhidíssima que aqui 
acaba de se ferir. Já sabem pelo 
meu telegrama. Pormenores rá-
pidos: J . Almeida preso aqui a 
dois passos. Fui ver o hospital 
de sangue. Muitos dos feridos 
que estam no hospital teem pe-
dido confessor,_.e os moribundos 
teem entregado jóias e objetos 
com destino ás esposas ou filhos, 
Paivantes devem ter duzentos 
mortos. Um padre ferido n 'uma 
perna e que chorando pediu aos 
nossos que o matassem, foi per-
doado, mas veio a faiecer depois, 
Alguna oficiaes feridos e os brio-
sos galuchos do 19 djinfantaria, 
mesmo assim, obrando quasi por 
si, praticaram heroísmos loucos. 
Estudante militar Sousa Dias 
quando pedia ao Capitão Barreira 
que o estava repreendendo por 
se expor de mais, que o deixasse 
matar mais alguns, recebeu uma 
bala na testa e caiu fulminado. 

Desventurado rapaz! O cam-
po ficou juncado de cadaveres 
dos realistas O Almeida que foi 
preso por um sargento, está su-
cumbido. Os paivantes chegaram 
mesmo áâ muralhas da vila mas 
foram vivamente repelidos. Quasi 
todas as forças tinham ido na noite 
anterior em'socorro de Montale-
gre. O inimigo, sabendo isto. 
veio surrateiramertte atacar Cha-
ves de surpresa, chegando áà mu-
ralhas. Mas os galuChoá do ig 
com dois meses de exercício, re 

Bateram discretamente na porta. 
Madame Benoit estremeceu. 

—Quem está ai? perguntou 
Minha senhora, respondeu Pe-

dro, o còche está atrelado. 
A viuva arrastou a filha até á 

carruagem. 
— Depressa, depressa, disse lhe 

ela; a nossa gente está a dançar; se 
dessem pela nossa partida era pre-
ciso ir dizer-lhe adeus. 

— Mas eu gostaria bem de me Ir 
despedir deles, murmurou Lucilia. 

A mãe empurrou-a para o fundo 
da carruagem entrando atraz, viva-
mente. 

— E Gastão ? perguntou a joven 
senhora, completamente atordoada 
por aqueles movimeutos precipita-
dos. 

— Vem minha filha. Pedro, onde 
está o senhor marquez ? 

A lição de Pedro já estava ensi-
nada, Respondeu sem se atrapa-
lhar, 

— Minha senhora, o senhor mar» 
quês está fazendo carregar a baga-
gem na velha sege. Mandou pedir 
á senhora um minuto ou dois. 

Lucília, levada por uma inspira-
Çáo secrçla, tentou abrir a pprti-

sistiram até que chegaram as for-
ças de Montalegre com artilharia. 
Bravíssimos so dados ! 

Nos bolsos d'alguns mortos 
foram encontrados documentos 
comprometedores para muitos 
trunfos. As mulheres de Chaves 
prestaram otimo serviço, chegan-
do aos soldados, vinho, tabaco, 
agua, etc. 

Um heroe d 'Aljubarrota: O 
contra-mestre de clarins de cava-
laria 6 foi o maior heroe de re-
frfega de hoje Matou sete a tiro 
e dois á coronhada. Tudo isto é 
autentico Vae partir o correio e 
por isso não sou mais extenso. 

Viva a Republica! 
Vivam os heroes de Chaves!» 

Passagem de tropas 
Ante-ontem, em comboio espe-

cial, passou ás 3 horas da tarde 
na estação desta cidade, uma 
força de cavalaria n." 10 com-
posta de 62 praças, sob o coman-
do dum capitão. 

Grande quantidade de povo 
afluiu á gare do caminho de fer-
ro fazendo-se aos briosos milita-
res uma enorme manifestação. 

O nosso correligionário, sr. 
Antonio Silvano, promoveu uma 
quéte que rendeu a quantia de 
5^270 reis, que foi entregue ao 
comandaste da força para distri-
buir tabaco pelas praças. 

Dm desforço 
Um comerciante desta praça, 

Sebastião José de Carvalho, vul-
go o Marquez de Pombal, é 
useiro e vezeiro nos seus ataques 
á Republica e nos seus insultos 
aos republicanos. 

Ante ontem de tarde encontra-
va-.se o maldizente comerciante 
com as suas costumadas catilina-
rias contra os republicanos no 
Café Lusitano quando o nosso 
correligionário sr. Manuel José 
Teles que ia passando lhe infligiu 
o merecido castigo. O desgra-
çado nem sequer se defendeu. 

At) sr. comissário 

Pedimos a sua ex a para não 
permitir a afixação de placards, 
sem que por baixo se indique o 
nome do individuo ou jornal que 
se responsabilise pela veracidade 
das informações. 

Nestes últimos dias, temos lido 
vários placards cujos dizeres se 
contradizem, levando nos este fa-
cto a crer, mesmo porque algu 
mas noticias não tiveram confir 
mação oficial, que se tem abusa-
do da credulidade do povo. 

Ketlfíoaçâo 

Num suelto publicado no ultimo 
numero, referimo-nos por lapso ao 
regedor de Assafarge quando se 
tratava do regedor de Castelo Vie-
gas. 

nhola. A portinhola da direita, ou 
por acaso, ou de proposito não se 
podia abrir. 

Para poder chegar à outra era 
preciso passar pela mâe. Para tanto 
não teve coragem. 

— Julia, disse, veja o que está 
fazendo o senhor marquês. 

Julia, que havia quinze anos es 
tava ao serviço de madame Benoit 
partiu, e disse ao voltar'. 

— Minha senhora, o sr. marquez 
pede ás senhoras para não espera-
rem por ele. Partiu se um tirante, 
estam a concerta Io; o senhor al-
cançará as senhoras na muda. 

No mesmo instante Pedro apro-
ximou se da portiuhola da esquer-
da, e madame Benoit disse-lhe ao 
ouvido: 

— Toma o atalho; atravessa 
^Diençe n'um vôo, e vae direito a 
Moyenvie! 

A carruagem partiu n'uma gran» 
de Velocidade. Era realmente, uma 
extraordinaria noite de noivado. 
Madame Benoit estava triumfante 
por deixar Arlange e por se dirigir 
para o faubnurg em companhia de 
uma marqueía Lamentava-se muito 
de cançasso, de d$r çabeça, d* 

Noticiário 
A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

Na ultima sessão ordinaria da di-
reção desta coletividade, o sr. pre-
sidente declarou ter sempre assis-
tido a reuniões para que a Associa-
ção fôra' convidada a fazer-se repre-
sentar. 

Lamenta que as festas da cidade 
se não pudessem levar a efeito este 
ano, mas diz que tem a consciência 
tranquila, porque trabalhou assim 
como os seus colegas para as rea-
lizar; a manifesta má vontade duns 
e o indeferentismo doutros, não 
podia certamente de deixar de dar 
resultado negativo; ficaram adiadas 
para maio de 1913. Faz votos para 
que o indeferentismo e a má von-
tade desapareçam, afim de se come-
çar a engrandecer a cidade em to-
dos os seus elementos de vida. 

Com satisfação dá a noticia de 
que em breves dias será lavrado o 
respetivo alvará da aprovação dos 
seus Estatutos. 

Besolveu se entregar á coínissâo, 
em tempo nomeada, para angariar 
tomadores de obrigações na impor-
tância de quatro contos, recibo na 
importancia de 2780000 reis, a fim 
da mesma conseguir cobra-la visto 
que, apesar da grande força de von-
tade do continuo, até hoje o nâô 
conseguiu, sendo urgente esta liqui* 
dação, a fim de se saldar definitiva-
mente as contas com o emprestimc; 
assinar com a Camara Municipal e 
Sociedade de Defeza a representação 
sobre o caminho de ferro do Entron-
camento, Coimbra, Arganil e Covi-
lhã, indo a Lisboa tres membros da 
direção antrega-la ao respetivo mi-
nistro; encarregar o sr. tesoureiro 
de comprar um premio para ser ofe-
recido á Sociedade de Tiro e Spoit, 
com destino a um dos prémios do 
Concurso Hipico, realisado pela 
mesma sociedade. 

© 

A d e s ã o 

Aderiu ao Partido Republicano 
Tuuufejues, u uouieH/ldute e pruprie-
tario em Ribeira de Frades, sr. An-
tonio Joaquim da Costa Alhan 

Cumprimentamo-lo. 
* 

F e i r a d e S . B a r t o l o m e u 

A feira de S. Bartolomeu que tem 
logar no mês de agosto, realisa se 
ainda este ano, no Rocio de Santa 
Clara. 

Na secretaria da Camara, rece» 
btm-se já os requerimentos para 
construção de barracas e marcação 
de terrenos. 

Desistência 

A Camara Municipal resolveu de-
sistir da ação judicial que propoz 
6m tempo, ao cidadão Joaquim Fer-
reira de Figueiredo, abastado pro-
prietário em Vila Pouca do Ameal. 

B N I t f H H i a a M M a U H M M I M H M 

sono, e encaixou se, n'um canto da 
carruagem, com os olhos fechados, 
com medo que as reflexões da fi-
lha viessem perturbar a alegria tu* 
multuosa que fervia no seu coração. 
A pobre noiva, sem temer a fres-
cura da noite, deitava a cabeça fora 
da portinhola, escutando o sôprd 
do vento, e prescrutando a escuri* 
dão com o seu olhar húmido. Na 
muda em Moyenvie, madame Bô-
noit, deitou abaixo a mascara 6 
disse á filha: 

— Não cances os olhos em pro 
curar teu marido. 

N3o o tornarás a ver senão no 
faubourg Saint-Germain. 

Lucilia adivinhou a traição; mas 
tinha muito medo da mãe pára lhe 
responder senão chorando. 

— O teu marido, continuou a 
viuva, é um teimoso que não quiz 
apresentante na sociedade. Obri* 
go-o assim no teu interesse. Se te 
ama, estará amanhã junto de ti. 

- Não ha motivo para chorar 
como uma Agar no deserto. Sou 
tua mâe sei melhor o que te con« 
vem; levo-te para Paris; arranco-te 
4'Árlaoge, 

{Oominm1), 
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Grandioso Festival esclarecimentos acham-se paten-
tes todos os dias na sala do 
Conselho Administrativo das M 

lás 16 horas. 

EM Quartel em Coimbra, 11 
Julho de 1 9 1 2 . 

de 

Promovido pela comissão de Beneficencia e En-
sino Escolar, cujo produto reverterá em be-
neficio do seu cofre, para compra de livros 
e material escolar aos alunos pobres. 

Haverá bailados, iluminações, kerm esse, fôgo de artificio 
e far-se-ha ouvir n'aqueles dias a banda do 35, sob a regencia 
do distinto maestro Joaquim Lui\ Ferreira de 'Barros. 

PROGRAMA 

DIA 13. á s 20 h o r a s — Abertura da kermesse. tocando a banda 
do 35, das 20 */,_ ás 22 •/«. Seguidamente o rancho Saudade, 
composto de gentis tricanas e rapazes d'este poético bairro, dan-
çará algumas das tradicionaes modas populares. 

DIA 14, m u s i o a da s 19 á s 2 1 — O rancho infantil do Club Re 
creativo, que tão gentilmente nos deu a sua valiosa cooperação, 
dançará alguns dos seus mais graciosos bailados, que tão aplau-
didos foram no festival promovido ultimamente por aquela casa 
de recreio, dançando ate ás 23 o rancho infantil, 

0 Secretario do Conselho Aiminis t ra t i to , 

José Fernandes Duarte 

(«lferei do aerriço de administração militar) 

C o n s o r c i o 

Consorciou-se em Lisboa, o sr. 
José de Melo Santos, aluno da fa 
culdade de medicina desta cidade, 
com a ex.ma sr.» D. Elvira da Con-
ceição Pereira. 

Paraninfaram, por parte da noi-
va, a ex.™* sr.» D Maria Cristina 
Pereira e o sr José Pereira, e por 
parte do noivo, a ex.m* sr.1 D Is 
menia da Silva Ferreira e o sr. te 
uente de artilharia Carminé Ribeiro 
Nobre. 

E m b a r g a s 

A Camara Municipal resolveu pôr 
embargos ás obras que o sr. José 
Mendes Coimbra, industrial desta 
cidade, anda fazendo no Vale do In-
ferno pelo motivo de ter tapado uma 
serventia publica entre as estradas 
de Lisboa e das Lages, mesmo de-
pois de ter sido avisado por empre-
gado da Camara. 

• 
I m p o s t o d o b r a ç a l 

A Camara deliberou instar com 
as Comissões Administrativas das 
diferentes paroquias do concelho 
para que no mais curto espaço de 
tempo, forneçam em cadernos pro-
prios, as indicações para se estabe*-
licer o serviço do braçal. 

C a r n e t 
Encontra-se nesta cidade o nosso pfe 

Sado amigo e assinante, sr. José Manuel 
Rodrigues, considerado escrivão de di-
reito em Torres Novas. 

CURIOSIDADES 

S r . D i r e t o r d e A Tribuna — 
Num livro de medicina antigo 
e no capitulo —» Se para Lôa edu-
caçam dos meninos seja mais util 
o leite de suas mães, do que a aas 
amas ? — encontro o seguinte 
que transcrevo e lhe remeto para 
apreciar, dado o caso qne V. 
seja também apreciador de ve* 
lharias: 

e De Habó Hespanhol conta 
Justino, que por mamar na sua 
educaçam o leite de uma cerva, 
Corria pelos montes mais áspe-
ros e brenbosos tam velozmente 
como os mesmos veados. Quinti-
liano diz que dois homens cria-
dos com leite de porcos, busca-
vam com delicia os logares ceno-
808 e imundos. O que João Ôu-
tierres de Goday relata também 
de um homem de Sevilha, que 
B w s e n d p m ocaiiatn de pei te , 

e não podendo a mãe dar-lhe 
leite, um criado a chegou aos 
peitos duma porca^ com cujo 
leite se criou, ficando-lhe uma tal 
natureza, que como porco se me-
tia no Tagurete, rio leitoso, e 
em outros logares obscenos, para 
os quaes a sua educaçam o le-
vava, desprezando a companhia 
dos homens. De outro, diz Sen-
nete, que ruminava o alimento, 
porque fora criado com o leite 
de uma vaca. Tanto pode a cria-
çam em mudar a natureza, que 
a sagacidade de Ciro se atribuiu 
á criaçam de uma c a d e l a » . 

PENITENCIARIA DE COIMBRA 
ARREMATAÇÃO 

N o dia 2 2 do corrente, pelas 
12 horas, proceder-se-ha em 
hasta publica á arrematação de 
lenha e sabão a consumir nesta 
Penitenciaria durante o ano eco-
nomico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As condições para a arrema-
tação acham-se patentes na Se -
cretaria desta Penitenciaria lodos 
os dias úteis, das 1 0 ás 16 ho-
ras. 

Penitenciaria de Coimbra, 2 
de julho de 1 9 1 2 . 

0 Diretor, 

Tires de Carvalho. 

A U T O M O V E l 
Vende-se uma «Carrosiere 

Limosine» em bom estado. 
Para ver Auto-Garage. Para 

tratar Livraria Moura Marques 
& Paraísos. 

Expediente 
A os n o s s o s e s t i m á v e i s as-

s i n a n t e s q u e t e n h a m m u d a -
do de r e s idenc i a , p e d i m o s a 
fineza de no-lo p a r t i o i p i r , pa-
ira a s s im p o d e r m o s e v i t a r i r 
r e g u l a r i d a d e s na d i s t r ibu ição 
dó Jorna l , de que s e m p r e n o s 
r e s u l t a m pre ju ízos . 

Alberto Pita (TOliveira 
Solicitador 

Escrltorlo 

121 A Rua da Sofla 123 
Residencia 

Estrada de Lisboa —• Santa Clara 

Trata-se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d iv idas 

Empréstimos sobre typotécas 

ANÚNCIOS 

ARREMATAÇÃO 
Regimento de Infantaria o." 35 

O conselho administrativo do 
referido regimento faz publico 
que no dia 2 6 do corrente mez 
pelas 1 3 horas, na sala das suas 
sessões e perante o mesmo con-
selho, se ha-de proceder á arre-
matação em hasta publica pelo 
praso de um ano da venda dos 
estrumes produzidos pelos soli-
pedes deste regimento e Grupo 
de metralhadoras n.° 5 . 

Os indivíduos que deseja-
rem concorrer á referida arre-
matação entregarão proposta em 
carta fechada ao Presidente do 
Conselho administrativo até á 
hora indicada para arrematação, 
indicando o preço oferecido pelo 
estrume que diariamente produ-
zir cada solipede dentro do quar-
tel do regimento e Grupo de 
Metralhadoras n.° 5 , devendo 
cada proposta ser acompanhada 
da quantia de 6 1 0 0 0 reis que 
constitue a caução provisoria. 

Q caderno de encargos e mais 

PENITENCIARIA DE COIMBRA 
ARREMATAÇÃO 

No dia 2 0 de julho corrente, 
ás 1 2 horas, proceder-se-ha em 

| hasta publica á arrematação de 
generos alimentícios que teem de 
ser fornecidos aos presos e pes-

[soal menor desta Penitenciaria 
no ano economico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As condições para a arrema-
tação acham-se patentes na se-
cretaria desta Penitenciaria, to-
dos os dias úteis desde as 10 ás 
15 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 1 
de julho de 1 9 1 2 . 

0 Diretor, 
Pires de Carvalho. 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 
PROXIMO DE OLIVEIRA DO H ) S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto 

3. 

4. 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAIV 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, fraocez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 
a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 
a n n o — Iuglez, alemão, escrituração comercial, fisica e qui-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musioa, oanto ooral e trabalhos ma-
nuaes eduoativos. 
Não se admitem alanos com menos de 12 anos e precisam ter 

exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1 e 2." ano 3#000 
reis; 3.° e 4.° ano 3(5500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A escola ministra a educação integral — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

Aos aluamos que terminarem o curso será. passado 
Dm diploma, com as classlQeaçdes obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
O l i v e i r a d o H o s p i t a 

8 g g f W i S m M ^ M 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o 

Tinturaria a ?apor Fabrica e e oriptorio Lavados a secco 
•'" • — R. Costa Cabral, 148 . 

4 - PORTO 4 , 

SUCCURSAL— 862, BUA F0E1Í08A, 804 
f fim frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS I N T E R E S S A CONHECER Ê S t A CASA 

Agente e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende'se uma casa na Ladei-

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor 
ges, n.° 0 5 , Coimbra» 

Francisco Mendes Pimentel 
Sol i c i t ador e n c a r t a d o 

Roa da âopbia fej«a*8r 

Confeitaria 
$ na CASA IfllOCBICIi—Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A B O R G E S , n.01 

I 8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-

I versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Sò em amêndoas c confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mertnelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis, Doces desde 5 0 0 até U 0 0 0 

[réis. Vinhos flnos desde 3 0 0 
reis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 
&E PREÇOS A QUÊM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

José Alberto k fieis 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofla, 87. 



OBRAS DIDATICAS 
DO PROFESSOR 

F . B I B E I U O N O B U E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parle 
discrítiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da qnimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secç3o especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adòtado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, IO.4 EDIÇÃO. Um vo 
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1^200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 18991 e seguidamente mandado 
adolar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n." 201 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitua a 
presença de professor e facilita a 
revisão das materas estudadas. 
Alem dMsto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problema:* 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva Ição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elemenlarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exalas da Fisica, eu-
conlrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e uormaes. 

Tratado d8 Física Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de1 VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excel ente livro de Fisica fo 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adolar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Dtario 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleçSo de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis.' 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estSo vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontraijdo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as moderna^ e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou ralos X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
Lisboa — Livr. FeHn. Po r to— 

Livr. Chardrou, C o i m b r a — 
livr, frança Afflado, 

IMPORTANTE 
Vermes intestinaes 

nas creanças e nos adultos 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha cãsos de 
creanças expeli-
iv m cerca ire 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 2 0 0 . 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navarro ã i (Estrada da Beira 

C O I M B R A 
Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O J F A i Ô I A 

P r e ç o de c a d a f r a sco , 250 r é i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

B l O Y O L í TES . Importadas das melhores fabricas Frauci sa 
Alemans e Inglesas, lenho n^sle artigo uma inorme existencia e varie 
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem compelencia 

MAQUINAS DE COSTURA. N'este arligò tanto para fami-
ia cosno para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e C o r r e i 
acabo de realisar um contraio com o depositário ger^l em Portugal (ias 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de conslrucção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machiuas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que sã >: DOMESTICA. NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCI-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer cas.i congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchaj como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os tnais ricos bordados que as 
nossas maçhinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este ai ligo vende-se e aluga-se. 

A 0 0 E S S 0 R I 0 8 . Tanto para Bicydeltes, como M.ichinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a lugue l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ôfl ioinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por tnais di.lces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao [..íblieo em geral que precise lazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não wealisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros induslriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL ó muito leve 
A machina SPECIAL ó muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muilos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL ó a única que faz dois pospontos eguae* 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibratííè. * 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a promplo pagamento." «u 8 a l 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

C O í f Ô 8 p o n d e n õ í a — Deve ser dirigida a 

AVTOMO PEREIRA Dl CARVALHO 
l i A r a l d a Navarro 31 ESTRADA D í BEIRA) 

COIMBRA 
& Filhos, em Sangalhos, e nas Vendem se na casa Simões 

suas sUccursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a lORaymundo Coelho, 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. • 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

LUZ SOLAR ENULITE S i m õ e s & F i l h o s 

Gaziolina p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -
l h a n t e e oonomica de t o d a s a s l uzes s e m 
r i soo de explosfto. I n s t a l a ç õ e s comple -
t a s © por o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 

A m a i s sol ida e p e r f e i t a a t ê h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a fogo , v idas , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, fi.° l i 

SANGALHOS 

T R I B U N A ML10 DE 



A í í O I t l COIMBRA, i 6 de Julho de 1912 

ATRIBUNA 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O — Director e Proprietário, GUILHERME DALBUQUEFtQUE 

EDITOR — JOSE MARIA DA FOMSECA 

Redactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o —R. DA MANUTENÇÃO, N.° 7 — 2 . - a n d a r 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

T E L E F O N E IN.0 3 5 0 

P r o ç o H d e a s s i n a t n r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa porlugueza, ano 34000 rs. 
Anúncios e comunicados, 30 réis a tinba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 ®/0 de abatimento 

© ® â í i i i i i © à m m u 
Indigna e miserável tem si-

do a at i tude da H e s p a n h a para 

comnosco , depois da Revolu-

ção d o u t u b f o . Essa nação , 

nossa i rmã e nossa visinha, 

que per tence á nossa raça, 

que quasi fala a m e s m a lín-

gua, e que tem interesses co-

m u n s comnosco, tac i tamente 

consent iu, se é que não auxi-

liou, a organisação das hostes 

conspirator ias no territorlo que 

lhe per tence, a cober to do me-

nor incomodo e do menor 

castigo. 

Consent iu n 'esta vergonha 

pelo menos , e, d izemos pelo 

menos , porque existe u m fa-

cto que parece provar a cum-

plicidade, se n ã o do governo 

de H e s p a n h a , dalguem que, 

na côrte de sua magestade ca-

tólica, d ispõe da influencia ne-

cessária para conseguir que 

a rmas fabr icadas nas oficinas 

de Oviedo, que ao Es tado per -

tencem, fossem parar ás mãos 

d 'esses cr iminosos conspirado-

res que já não t r amam somente 

contra a Republica, m a s con-

tra a integridade da sua p ró -

pria Patr ia . 

N ã o ha duas opiniões dife-

rentes sobre o a s sun to : o pro-

cedimento infame da Hespa -

nha não se justifica. Não se 

justifica, não , embora se com-

preenda , porque a H e s p a n h a 

de hoje que tingiu as cr imino-

sas mãos no sangue inocente 

do márt i r de Mont ju ich , é a in-

da a m e s m a Hespanha f rades-

ca, re t rograda e reacionaria 

dos t empos da Santa Inquisi-

ção, em cujas celas os mais 

belos pensamentos jforam su-

focados e as mais nobres as-

pirações estranguladas. 

A te r ra hespanhola a inda 

hoje é, n Jesta hora avançada 

da civilisação europeia, u m 

coio de jesuítas e de freiras, 

mal ta d ' uma mora l mais que 

duvidosa , v ivendo única e ex-

clus ivamente da hipocrisia e 

da ment i ra pa ra a lcançar os 

seus diabolicos e conhecidos 

fins. 

E já que Afonso XIII não 

pôde cumpr i r o que , secreta-

mente , p romete ra ao ex-rei de 

Portuga l , n a c o n f e r e n c i a de 

Vila Viçosa, de certo m o d o 

resgatou a sua palavra com-

promet ida , r e c o m e n d a n d o ao 

seu governo, presidido pelo li-

beral senhor Canale jas , toda 

a protecção para os realistas 

portuguêses, apesar dos cons-

tantes protestos e reclamações 

do nosso ministro em Madrid . 

E a p rova mais palpavel e 

evidente do desamor que a 

Republica Por tugueza , tao ge-

nerosa e tão cheia de bôas in-

tenções, merece á Hespanha , 

é que o senhor ministro d 'este 

paiz em Lisbôa, p rovocadô-

ramente aparece onde, por ve-

zes, a indignação popular re-

ferve, como q u e m espera da 

parte d a l g u m inconsciente 

exaltado, um desacato que jus-

tifique u m rompimen to de re-

lações. 

Por ou t ro lado, invejosa dos 

nossos domínios co loniaesque 

sam extensos e ric'os, encon-

tra-se a Alemanha esperando 

o momen to opor tuno de se 

apoderar do que é nosso, s im-

plesmente nosso, como se esta 

extorsão fosse possível e fá -

cil 1 

E com tão bons incitamen* 

tos, com tão descaradas pro-

teções, os supostos por tugue-

zes que, na Galiza e dentro do 

paiz, conspi ram contra a nossa 

autonomia, passa ram a f ron-

teira, a rmados e equipados , 

màs foram valentemente repe-

lidos pelo nosso exercito, que 

compreendeu que per tence 

única e exclusivamente á na-

ção que fez e deseja mante r 

honrada e gloriosa, a Repu-

blica que tantos e tão grandes 

sacrifícios nos custou. 

Pois bem, o procedimento 

por demais censurável da na-

ção visinha pa ra comnosco, se 

não se modificar depois das 

notas diplomáticas do nosso 

governo e dos governos de 

Inglaterra e da F rança , de-

pois dos justos protestos de 

Rodrigo Soriano e muitos ou-

tros hespanhoes ilustres, está 

a pedir da nossa par te o úni-

co desforço rasoavel que, des-

de já, podemos t o m a r : a boi 

cotage aos produtos de Hes 

Que todos os portuguezes 

dignos d 'este n o m e que , aci-

ma de tudo, a m a m a Patria e 

a Republica, ssgura garant ia 

da sua emancipação economi-

ca e politica e do Sou progresso 

moral e material , sa ibam cum-

prir o seu dever . 

Notas & Comentários 
Cadeia de S. Pedro 

A uma senhora nossa conhe-
cida, foi enviada pelo correio, 
em caria fechada mas sem es-
tampilha, a seguinte oração, de-
nominada Cadeia de S. Pedro: 

«Senhor Deus de misericórdia 
nós vos suplicanos de ler de nós 
piedade. Perdoae-nos os nossos 
pecados pelos mentos do vosso 
sangue precioso, a fim de viver 
eternamente em nós. Assim se-
ja» . 

«Nota explicativa: Esta ora-
ção foi dada em Jerusalem. A 
pessoa que a escrever nove ve-
zes, ao fim de oito dias terá 
grande alegria e a que a recu-
sar encontrará desgraça. Escre-
vei-a vossos parentes e amigos 
e orae com confiança em Deus, 
vos escutará. Não quebreis a 
cadeia». 

Esta estúpida oração, redigi-
da sem gramática, que uma não 
menos estnpida beata enviou, 
anonimamente, á referida dama, 
demonstra bem o espirito mes-
quinho da religião. 

A alegria vem como engódo 
para que se não deixe de resar, e 
a desgraça como ameaça para 
aqueles que lancem o papelucho 
no cesto dos papeis inúteis. 

Absolutamente harmónica com 
as doutrinas da Egrej.i, a fa-
mosa nota explicativa I 

A carta multada, ainda se 
admitia como pesada brincadeira 
carnavalesca; contudo, é costu-
me das pessoas bem educadas, 
franquear as cartas que escre-
vem. 

Que não quebre a cadeia, re-
comenda a beata desconhecida. 
Cadeia e . . . marmeleiro preci-
sava ela. 

E s t r a d a s mun io ipaee 

A Camara mandou estudar 
o traçado da estrada municipal 
de S. Paulo de Frades a Coimbra, 
"om a recomendação especial 
para que esse estudo seja feito 
no mais curto praso possível. 

Assim, a Camara manifestou 
evidentementé, o maior desejo 
de atender as justas reclamações 
do povo daquela freguezia, que 
fornece, com muita abundancl* 

o nosso mercado dos seus pro-
dutos agrícolas. 

— 0 caminho mais curto de 
Coimbra para o Bussaco, acessí-
vel a carros e automoveis, é pela 
estrada da Torre de Vilela á Pam-
pilhosa 

F' geralmente por ali, que os 
estrangeiros que visitam aquela 
deliciosa e aprazível estancia, 
veem a Coimbra, atraídos pela 
nomeada das suas paisagens pi-
torescas ou pela suntuosidade 
dos seus monumentos. 

Pois essa estrada está quasi 
intransitável, principalmente en-
tre Souzelas e Larçã. Se não 
for reparada ainda neste verão, 
quando chegar o inverno ficará 
por completo inutilisada. 

Para este assunto chamamos 
a atenção da Camara e da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, com a esperança 
do que ham de atender a nos-
sa reclamação, com a urgência 
que o caso requer. 

Cons ide rações 

Encerrou-se o parlamento que 
será reaberto no proximo mês 
d'outubro. 

Pois bem, nestes dois meses 
e meio de ferias, se aconteci-
mentos imprevistos não vierem 
alterar a tranquilidade em que, 
certamente, vamos entrar, o mi-
nistério lerá tempo de estudar 
as medidas que, por sua inicia-
tiva, serão apresentadas nas Ca-
maras, começando pelas mais 
urgentes e necessarias. 

A reforma eleitoral não foi 
liscutida na preterita sessão le-

gislativa. Em nossa opinião e 
na opinião de maior parte dos 
municípios, não se deve fazer, 
por emquanto, as eleições admi-
nistrativas. Depois dos últimos 
acontecimentos, fazemos a jus-
tiça de acreditar, que todos se 
convenceram do que tínhamos 
razão Não ha nada como o 
tempo para convencer facilmente. 

Comludo, a lei eleitoral será 
discutida na próxima sessão, e 
as eleições far-se-ham d e p o U . . . 

Descancem as almas aflitas. 

Não foi bem a s s i m 

Respondendo ao Socialista, 
diz a Lucta no seu numero de 
d o m i n g o : 

• 
«Já toda a gente está farta 

de saber que o Governo Proviso-
rio não fez e le ições: deixou que 
as fizesse o Direciorio, em per-
feito acordo com as comissões 
republicanas». 

Em perfeito acordo com as 
comissões republicanas não é 
verdade. Em Coimbra foram as 
comissões politicas poetas de 
parte e imperou o mais desen-

freado caciquismo a f a v o r . . . 
dos deputados de si mesmo. 

Não, não, eles não foram elei-
tos pelo povo de Coimbra ! 

A Republ ioa 

Desde a proclamação da Re-
publica, as diferente contribui-
ções tiveram os seguintes au-
mentos : industrial, 4 2 3 contos; 
predial, 5 7 0 contos; suntuaria, 
5 conlos; decima de juros, 9 
contos; registo, 4 1 6 contos; real 
de agua, 37 conlos. 

Parecerá á primeira vista que 
se agravaram as contribuições, 
como falsamente se dis.^e quando 
do pagamento da decima de ren-
da de casas. 

0 aumento é sómenle devido 
a que num regime de moralida-
de, todos sam eguaes em matéria 
de contribuição, e prova que a 
a lei se c u m p i u integralmente. 

Sabendo-se a par disto que 
o comercio geral aumentou quasi 
dez mil contos, e que o rendi-
mento das alfandegas teve um 
acréscimo de oiten'a e seis con-
tos, somos forçados a concluir 
que temos progredido com a 
Republica. 

Comissa r i ado de polioiai 

Estamos s- m comissário. 0 
sr. capitão Montalvão, que ha 
pouco tempo t< mou posse, é, por 
assim dizer, um invalido, quasi 
sempre retido no leito em virtu-
de duma bala que, em Africa, 
lhe fracturou uma perna. 

Nestes acontecimentos últi-
mos, sua ex.1 , ao que nos consta 
não deu instruções especiaes aos 
seus subordinados, limitando-se 
a recomendar-lhes vigilancia. 

Nas Torres e em Eiras foram 
presos alguns indivíduos que se 
manifestaram contra o regime 
por atos violentos. Foram pre-
sos mas o sr. comissário, a pe-
dido do dr. Chaves e Castro se-
gundo se diz, mandou que fos-
sem postos em liberdade. 

Por isto tudo se conclue que 
estamos sem comissário. 

Vae ser promovido a capitão, 
o nosso conterrâneo sr. dr. Hen-
rique Corte Real, tenente medico 
dos quadros do ultramar. 

— Estam a concurso as seguin-
te* escolas : do sexo feminino de 
Oliveira Cunhedo. e mixta de 
Cássemes. ambas do concelho de 
Penacova. 

— Foi nomeado continuo do 
quadro do ministério do fomen 
to, o 2.® sargento d'infantaria 35, 
sr. Adriano da Conceição. 

— Foram concedidos 3o dias 
de licença, ao secretario da Ca-
mara, sr. Francisco dos Santos 
Almeida, 
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CREANCAS 
à ' s futuras Mães portuguezas. 

EJ essa a minha paixão — as 
Creanços. Não,: lidava, se me 
deixassem, com outra gente; só 
com esses pequ ninos ! E por-
quê ? 

Será apenas pelo pot tico per-
fume fie candura que se evola 
subtil do seu sorriso, da inge-
nuid de pura do seu t rinquedo 
fantastico, da gr <ça do seu porte, 
da vivacidade do seu movimento, 
da delicadeza do seu sentir, da 
pureza do seu afecto ? 

Decerto. Na creança ainda 
não contaminadi, não infétada 
ainda pelo contáto perigoso do 
adulto descuidado, que a trata 
como outros adultos, que a leva 
a festas mund irias, a teatros, 
a cinematógrafos, passeios pú-
bl icos ha can lura bem alva, 
fantasia ingénua, pose graciosa, 
movimento que é vi la , sentir 
justo, afeição le >1 

Minhas senli ras ! 0 vosso 
filho podeiníéi r-se pordes! ixo 
nos cuidados da sua peie, na 
escolha da alimentação, conta-
minar-se pelo que vê e pelo que 
ouve. 

A creança assim infétada não 
é já creança — é monstro! 

Pèrdo m-me pela boa inten 
ção com que vo-lo di^o, mas a 
c einç i que adoraes não é, mi-
nhas senhoras, de modo nenhum 
um i creança. 

A essas taes profundamente 
as lamento pelo seu presente 
e pelo seu futuro falseado I 

Não é vossa a culpa; é dos 
propagandistas que se teem es-
qu eido de faZer-vos sentir bem 
a ideia plira, verdadeira, lógica 
e natural, portanto, do que seja 
uma çrennc ; o que ela repre 
senta como encarnação do Pas-
sado, como alegria do Presente e 
como esperança do Futuro 1 

Minhas senhoras! E' um mo-
desto e ob>curo tnih >lh<i'fò* quèm 
se vos dirige neste apelo, que 
talvez poucas de entre vos se 
dignarão ler Para faze-lo, so-
bra-me em sinC' ridade e leal-
dade o que me falta em arte e 
saber Sinc. ro sim, porque vos 
digo o que sinto e como o sinto; 
leal sim, porque procedo tal co-
mo digo. 

1.8 F o l h e t i m d ' A T R I B U N A 

I 

OTT! mínlsa pobre felicidade ! ex 
claniHi Lucília, estorcendo as mãos. 

— I)ri que te lamentas ? 
Amasie o e casaste com ele. Es-

tás casala ! que mais queres ? 
— Então isto é qu i é o casamen-

to ? t Ah era bem mais fel'Z quando 
era solteira: via o meu marido I 

D Arlauge a Paris não se cançou 
de olhar p<la portinhola Parecia-
lhe impossível <|Ue Gastão oâo a 
seguisse Em todas as carruagens 
que levantavam poeira na estrada 
sobre lolos os cava lhos que vinham 
a galopn atraz do coche, parecia-lhe 
reconhecer seu marido. Esta via. 
gem que sufocava de alegria a tríun 
fanta mãe, foi para ela uma ser ie 
«iiti^mmave! d'esperanças e dece-

O meu saber é pouco livresco, 
pouco §de côr; instintivamente 
repugnou-me sempre a simples 
memoria da palavra escrita ou 
falada: isso tem-me valido alguns 
dissabores profundos, mas dei-
xa-lo. 

Nunca viajei grande coisa, e 
estou mesmo em crer que os 
gósos das viajens são mais o 
quer que sej t da primitiva va-

diagem ancestral d o q u e u m p o -

deroso estimulo e um manancial 
inexaurível de saber. 

Mas se em muitas coisas, se 
para muitos fins reprovo as via-
gens; para estudar creanças en-
tão ainda muito mais. Para co-
nhecer a fundo as creanças é pre-
ciso observa-las muito ; observa-
las com amor, no desejo bem sen-
tido de ser-lhes útil, e no anceio 
ideal de alguma coisa de bom 
e grandioso edificar para o fu-
turo. 

X 

Para conhecer as creanças de 
um país é preciso antes de tudo 
conhecer a sua historia e a da 
raça que o habita, os costumes do 
povo a que pertence a creança, 
de que elas vivem e como vivem, 
é preciso emfim conhecer em 
conjunto simultâneo, de um só 
játo, um somatorio, de fatos e 
carateres étnicos, históricos, an-
tropologicos, economicos, que 
nenhuma viagem pode fornecer, 
mas tão somente a permanencia 
ativa, como observador e expe-
rimentador, e a consulta e sele-
ção de documentos flagrantemen-
te colhidos e muito criteriosa-
mente compulsados. 

X 

Aí tendes pois, minhas senho-
ras, enunciado o problema como 
eu o entendo e como eu o tenho 
estudado nas suas linhas geraes. 
Oxalá ele vos interesse como é 
legitimo, assim eu fosse capaz 
de vo-lo apresentar e expor em 
harmonia com a sua magnitude e 
importancia, derivados do seu 
valor intrínseco e alcance social. 

Quiabs , julho de 1 9 1 2 . 

Afonso E n r i q u e s 

D e s a s t r e 

No sabado de manha, o automo-
vel que faz a carreira para Geia, 
foi de encontro a um muro proxi-
mo da Quinta das Ganas, ficando 
uma mulher com uma perna fra 
lurada. 

pções. Paris sem Gastão pareceu-
Ihe uma imensa solidão, e o « fau-
bourg » Saint-Gerrnain, abandona-
do por uma grande parte dos seus 
habitantes, foi para ela u m deserto 
dentro d'outro deserto. 

No dia seguinte ao da sua che-
gada. a primeira coisa que viu ao 
abrir a sua janela foi a figura de 
Jacquet. 

Desceu em menos dum segundo. 
Gastão devia estar em Paris ! 

Soube que se ainda não líuha 
chegado, poujo tardaria, e pode-se 
avaliar como gratificaria o mensa-
geiro d'uma tão boa noticia. Em 
quanto madame Benoit dormia ain-
da com o sono dos justos. J icquet 
descrevia minuciosamente a viagem 
a Dinnze. 

— « Gomo ele me ama ! » pen-
sou Lucília. Greio mesmo que pen-
sou alto. 

— Para acabar a historia conti-
nuou Jacquet, calculo que o sr. 
marquez ainda me deve oito francos 

— Aqui estarn vinte, meu bom 
Jacquet. 

— Muito Obrigado* manina» N?o 

Noticiário 
Blbllotheou municipal 

A vereaçío municipal pediu á 
comissão concelhia dos bens da 
Egreja, a cedencia em favor da sua 
bibliolheca, de todos os livros do 
cartorio da Sé. 

Também, segundo nos consta, o 
senado uuiversitário vae ceder á 
mesma biblioteca, uma porção de 
estantes que existem na Universi-
dade. 

D e s p a c h o s 

O engenheiro subalterno da 2 a 

classe, sr. José Augusto Ferreira 
da Silva, passou á situação de des-
tacado na diiecção geral do comer-
cio e industria, para servir na cir-
cuinscrição industrial de Coimbra. 

— O sr. Antero da Veiga, foi 
exonerado do logar de administra-
dor de Oliveira do Hospital. 

— Foi aprovado para ajudante 
de conservador do registo predial 
na comarca de Vagos, o sr. dr. Má-
rio Mendes Calisto. 

- Foi transferido para a Figueira 
da Voz, o aspirante de finanças, sr. 
Carlos Fernandes Tomás. 

F ê s t i v a l o I H S a n t a - C l a r a 

Foi brilhante o festival promovi-
do pela comissão de beneficencia 
escolar da freguezia de Santa-Clara. 
Nos proximos sabado e domingo, 
haverá novas danças e quermesse. 

Ministro das colonias 

Dentro breves dias virá de visita 
a esta cidade, o nosso ilustre cor 
religionario. sr. tenente-coronel 
Cerveira d'Albuqnerque, ministro 
das colonias. 

T e l e g r a m a d e 
f e l i c i t a s s o e m 

O sr. Antonio Angusto Gonçalves, 
presidente da Comissão Municipal 
Administrativa, enviou um telegra-
ma de felicitações a Sua Ex a o 
Presidente da Repnblica, por mo 
tivo da vitoria de Chaves. 

T a x a s p o s t a e s 

Até nova ordem, vigoram as se-
guintes taxas de conversão de va-
les postaes internacionaes; franco, 
197 reis; marco 243 reis; corôa, 
206 reis, dinheiro esterlino, 48 1/ i 
por 1(51000 reis. 

Colonias marítima* 

Ficam por este meio avisadas as 
famílias pobres das quatro fregue 
zias da cidade, bem como de Santo 
Antonio dos Olivaes e Santa-Clara, 
de que está aberta a inscrição para 
as creanças de 8 a 10 anos de eda-
de, doentesjou fracas, que precisa-
rem tomar banhos n a praia da Fi-
gueira da Foz. 

0 requerimento em papel comum 

estou bem certo do que digo; mas 
parece-me que m'os deve. 

Tinha feito a minha conta em 
que me ficava devendo vinte e qua 
tro francos, e não me d> u seuão 
vinte ; sam menos quatro francos 
E como quatro e quatro sam oito.. 
Comtudo posso enganar-me, e se 
quere que lhos tome a d a r . . . ? 

— Guarda, guarda, meu rapaz, 
e vae descançar da tua viagem. 

Lucilia correu ao jardim e apa-
nhou muitas flores como para o dia 
da festa do Corpo de Deus, para 
que o seu quarto estivesse lindo á 
chega !a de Gastão. Jacquet viu-a 
sair e disse consigo. 

— Sessenta e. dois francos é má 
conta, como dizia o meu avô. 

E contou pelos dedos quantos 
hrzes em oiro e peças de quarenta 
francos seriam ainda precisos para 
prefazer a conta de Cem francos. 

Passou esse dia, o seguinte e 
uma semana inteira, sem noticias 
do marquez. Madame Benoit es-
condia o seu despeito } Lucilia nSo 
ousava lamentasse diante da mãe; 
mas ambas desabafavam, uma en-

deve ser dirigido á comissão exe-
cutiva e conter o nome, a filiação 
e a edade da creança, a profissão 
dos paes, a freguezia onde residem 
ou se algum d'eles é falecido, e de-
vem ser depositados na caixa do 
correio da Cantina Escolar, até ama-
nhã. 

H e t i f i o a ç ã o 

No ultimo comunicado do sr. Ja-
cinto Godinho dizia-se : . . . as pro-
priedades da minha casa em Cem 
Soldos, avaliados em mais de 70 
contos de reis. 

Deve I r - s e : . . . as propriedades 
da minha casa em Cem Soldos, que 
sam mais de 70. 

D e s o r d e m 

No domingo de tarde, foram to-
mar banho ao Mondego, um pouco 
acima das Torres, Domingos Inácio, 
serralheiro, Manoel Matos Meco, pe-
dreiro e Joaquim Rodrigues, car-
pinteiro sendo os dois primeiros 
de Chão do Bispo e o ultimo de 
Tovim. 

Quando regressavam do rio, pro 
ximo do Vale d'Azenba, um cTeles 
disse para os outros, qne iam a 
passar junto da casa dum conspira-
dor que estava na Galiza. Um crea-
do do referido conspirador que é o 
dr. Cruz Amante, começou a insul-
tados e, chamando por outros crea-
dos, eis que se trava uma desor-
dem entre todos, ficando feridos 
Manuel Nuues Duarte, o provoca 
dor da desordem, e o Joaquim Ro-
drigues, 

Participado o caso para a poli-
cia, partiu para ali o chefe Simões 
acompanhado por tres guardas, efe-
tuando algumas prisões que não 
foram mantidas. 

Testemunhas presenciaes afirmam 
que um tal Luiz Carvalheira, do lo-
gar das Torres, disparou dois tiros 
que, felizmente, não atingiram nin-
guém. 

A' noite, o comerciante d'esta 
cidade, Francisco José da Costa, 
conhecido reacionario, foi pedir ao 
sr. comissário de policia para man-
dar guardar a quinta do conspira 
dor Cruz Amante, andando por aí 
a dizer que tinha receio que a ma-
tulagem dos republicanos fosse as-
salta-la Isto soube-se e provocou 
justa indignação. Mais tarde, um 
grupo de populares apanhando o 
mencionado comerciante ao cimo da 
rua do Visconde da Luz, agrediu-o, 
soltando vivas á Republica. Acudi-
ram lhe o cabo de policia n.° 12 e 
o guarda n.° 61 que conseguiram 
acompanha-lo a casa. Os popula-
res, rodeando depois os agentes da 
autoridade, começaram a gritar 
morras aos protetores de conspira-
dores. 

Os espíritos serenaram pouco a 
pouco e tudo ficou em socego, de-
pois. 

C o n s p i r a d o r 

Foi preso em Vieira do Minho o 
dr. Fortunato dJAlmeida, professor 
do liceu central desta cidade. 

Na ocasião em que foi preso es-
tava fardado de oficial do exercito. 

furecendo-se e a outra chorando 
durante a noite. 

Desde manhã até á noite, a mãe 
passeava a filha numa carruagem 
com brazÕes sem lacaios empoados 
porque o celebre côcbe estava ainda 
na oficina. 

Levava a filha aos Campos Eliseos, 
ao Bosqne, e a toda a parte onde 
vae a sociedade elegante, para lhe 
fazer nascer o gosto destes prazeres 
da vaidade que se gosam em Paris. 
Não podendo ir aos «Italianos. » 
fazia-a suportar as pesadas noites 
no Teatro Francês e na Opera. 
Mas Lucilia n3o sentiu prazer em 
ver nem em ser vista. Quando ia a 
qualquer parte linha só um desejo 
voltar ao palacio com a esperança 
de lá encontrar Gastão. 

Madame Benoit adivinhou ainda 
antes da filha, que o marques esta-
va seriamente zangado. Como não 
lhe faltava energia tomou rapida-
mente uma resolução. 

— Ah I disse para si, o senhor 
meu genro passa muito bem sem 
nós! Tentemos também passar sem 
ele* 

De Táboa 

óMeu caro amigo. Como o 
prometido é devido, aqui me tem, 
não direi de chapéu na mão, mas 
em continência muito respeitosa 
perante a sua competencia jor-
nalística para lhe afirmar sob 
minha palavra que o patife do 
Couceiro, aquele malandro que 
nós conhecemos muito bem, não 
chegou a Táboa !j 

Posso afirmar-lhe que havia 
por cá bastantes canastrões que 
tinham e teem muito empenho, 
em que o mariola leve a sua de 
vencida! Posso atirmar-lhe, es -
crevi 1! Ingenuidade que descul-
pará, porque Coimbra sabe muito 
melhor do que eu que em Táboa 
se conspira, e que ha duas casas 
em que realizam as reuniões, que 
teem especialmente em vista pres-
tar o mais alto culto a nu m o n a 
de D. Guterre da Cunha, amigo 
patrão talassa de l a b o a , e ao 
patife do Couceiro que eles ado-
ram com muito mais fervor, do 
que ao sacriticado da Galtl» ia. 

Estam no seu direito, lespun-
der-me-bam! JNão nego. Alas 
n'esse caso, como inimigos da 
Patria, Talostina coin eles para 
não dizer Timor! E para a Pa-
lestina ainda tinham a grande 
sorte de por lá encontrarem Ala-
rias encantadoras! 

Segundo a ultima informação 
politica do meu Ceulio, amanhã, 
em Táboa, ha uma grande ma-
nifestação . . . nacional, Ueixe-
me assim escrever poi este povo 
revelar, perante o mundo civili-
sado, o seu esplendido ideal pa -
triótico! E' claro que a mani-
festação, esclarecida a minha re-
tórica, é anli-couceirista e anti-
talassica! 

Com isto não quero de forma 
alguma, contesta os direitos dos 
talassas á manifestaçães! ! 

0 que é muito preciso, é nós 
estarmos muito prevenidos con-
tra os manejos políticos uos pa-
tifes que teem o maxituo empe-
nho de nos pôrem o pé no pes-
coço 1 

Argua. 

C a r n e t 
Encontra-ae nesta cidade o sr . Antonio Ar-

roio. 
—• Tivemos o prazer de abraçar nesta ci-

dade, o nosso amiiio sr. dr. Raul Leio Portela, 
advogado em Lisboa. 

0 que é que noutro tempo me 
faltava para me introduzir na socie-
dade do « faubourg « ? um brazão 
e um nome ; tudo o mais tinha eu. 
Hoje não nos falta mais nada ; um 
belo brazão nas nossas carruagens 
somos marques d'Outreville e de-
vemos entrar em toda a parte. Por 
onde devemos começar ? Eis a di-
ficuldade. Lucilia não pode ir de 
ponto em branco dizer ás pessoas 
que não a conhecem. « Abram-me 
a porta; eu sou a marqueza d'Ou-
treville ». 

Vem-me uma ideia I Irei visitar 
os meus devedores, os meus bons, 
os meus excelentes devedores! Re-
ceber-me-bam duma maneira bem 
diferente da ultima vez : trata se 
de resto a filha dum fornecedor, 
mas ba contemplações para a mãe 
duma marqueza ». 

Continua. 
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L I T E R A T U R A 

Que importa que nos tenham separado, 
Que p'ra longe de ti eu tenha vindo, 
Se ha no meu peito o mesmo amor infindo 
E o mesmo coração apaixonado ? 

Se tenho nos meus olhos bem gravado 
0 teu corpo gentil e rosto lindo 
E te adivinho a minha dôr sentindo, 
Tão triste como o triste desterrado ? 

E, como o expatriado no exilio 
Tem mais qqe nunca amor ao seu paiz, 
Também eu quero mais ao nosso idilio. 

Mas dentro d'esta minha infelicidade 
Tenho um conforto, sinto-me feliz, 
Porqve alguém ha que tem de mim saudade. 

J o s é Coelho da Cunha . 

Pela policia 

Antonio Matias, de Casconha de 
Cernache, apresentou queixa con-
tra Manuel Augusto Baio e seu ir-
mão Kaul Baio, naturaes do Ore-
lhudo, da mesma fregui-zia de Cer-
nache, por estes o terem agredido 
fazendo-lhe um ferimento na cabeça 
que lhe foi pensado com quatro 
pontos naturaes no hospital da Uni-
versidade. Remetida a participação 
pai d juizo. 

— se. organisando o proces-
so para sJr internada no Hospital 
de Rilhafòles. Carolina Augusta 
Lapa, de 36 anos de edade, resi 
dente uo logar do Bordalo, por dar 
ndicios de alienação mental. 

— Faleceu sem assistência me-
dica ^uma l.>ja lerrea do Beco da 
Imprensa, a indigente Constancia 
Hosa, de avançada edade, a quem 
seus filhos Abel e Antonio Tavares, 
moradòres em Luso, tinham aban-
donado. 

Verificado o óbito pelo sr sub-
delegado de saúde deu entrada na 
Morgue. 

— Por se ter envolvido em des 
ordem com uns militares na rua de 
Luiz Cardoso, foi preso Adelino da 
Cruz Costa, natural de Malga, fre-
guezia de Cernache. 

— Pelo 2.° sargento do segundo 
grnpo da administração militar Sr. 
Adelino Alves Lobo, residente na 
rua da Figueira da Fóz, foi apre-
sentada queixa contra a sua vizinha 
Altina, por esta o têr insultado bem 
como a sua esposa. 

— Foi autuada em 2$000 réis 
que pagou, Maria Carolina, resi-
dente no Beco das Canivetas. 

— Deram entrada na 1." esqua-
dra Luiz Carvalheira, pedreiro, e 
José Manuel Simões, trabalhadôr, 
por se acharem envolvidos n'aquela 
explosão de bomba lançada no Vale 
da Azenha, proximo das Torres, 
n'uma propriedade onde reside a 
familia do celebre conspirateiro Cruz 
Amante, chefe de saúde da quadri-
lha coiceirista. 

Imbeoí l ldade 

Da «Província »: 

«Sancionai o discurso do sr. dr. 
Afonso Costa, segunda feira no par-
lamento. Sua ex.a ali afirmou a 
sua orientação politica, declarando 
que ninguém mais do que ele dese-
java o progresso do seu paiz, mas 
que desejava ir devagar, evolucio-
nando, conforme as circunstancias 
permitissem, para poder chegar 
ao fim». 

«Ora ainda bem que se começa 
a fazer justiça ao partido evolucio-
nista!)! > 

Querem maior prova de imbe-
cilidade ? 

0 que dizia a Provinda se 
nos l imitássemos a transcrever 

primeiras linhas ? 

A N Ú N C I O S 

Tribnnal Comercial 
de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
i." publicação 

No dia 2 i do corrente mez 
de junho pelas onze horas, na 
Avenida Navarro á entrada da 
Estrada da Beira, na Antiga 
Casa Minerva se hão de arre-
matar em hasta publica pelo 
maior preço oferecido os bens 
moveis arrolados á falida Ma-
ria Candida Mendes, que não 
obt iveram lanço nas praças 
que se realisaram nos dias 23 
de junho ultimo e sete do cor-
rente mez, indo por isso á 
praça por metade do seu valor 
cujos bens compreendem ar-
tigos de papelaria de impres-
são e a rmação do estabeleci-
men to que se encontram em 
poder do adminis t rador da 
massa Joaquim Albino Cabriel 
e Melo onde podem ser exa-
minados. 

Coimbra, t o de julho de 

1 9 1 2 
0 escrivão do processo 

Alfredo da Costa A. Campos 

Verif iquei a e x a t i d ã o 

O Juiz Presidente do tribunal do comercio 

Oliveira Vires 

ALVIQARAS 
Dão-se a quem encontrasse e 

o queira entregar na Avenida 
Navarro 4 3 um brinco de ouro 
com dois brilhantes que se per-
deu na noite de 15 do Corrente 
segunda feira, desde a mesma 
Avenida ao principio da Rua 
das Solas, lado das Ameias . 

DECLARAÇÃO 
0 abaixo assignado declara 

que o Sr. Domingos Valle de Frei-
tas, pagou uma letra no valor de 
2 0 0 & 0 0 0 reis em que eu era 
fiador, cuja letra se vencerá no 
proximo mez de Agosto. 

Coimbra 1 2 de Julho de 
1 9 1 2 . 

oAlfredo dos Saniqs Corrêa 

AOS S E R R A L H E I R O S 
Recebem-se propostas em car-

ta lechada até ao dia 2 5 do cor-
rente para construção d'um por-
tão de ferro e armação de 2 9 
metros liniares de grade fundi-
da dividido em 11 corpos. Dão 
se todos os esclarecimentos e 
condições, no novo estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pinto, 
Largo das Ameias e Avenida 
Navarro. 

Gaaldioo Manoel da Rocba 
Calisto 

Escrivão de Direito e Notário Publico 

Escritorio judicial no edifício 
dos Paços do concelho á Praça 
8 de Maio. 

COIMBRA 

A U T O M O V E t 
Vende-se uma «Carrosiere 

Limosine» em bom estado. 
Para ver Auto-Garage. Para 

tratar Livraria Moura Marques 
& Paraísos. 

Alberto Pita d'Oliveira * 
S o l i c i t a d o r 

Escr i tor io 

121 A Rua da Sofia 123 

Residencia 

Estrada de Lisboa — Santa Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 
Empréstimos sobre hipotecas 

i:500#000 
Empresta-se sobre hipoteca. 

N'esta redação se diz 

EMPREGO DE C A P I T A L 
Vende-se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor 
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

Francisco Mendes Pimentel 
Sol io i tador e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 70-l.°-E 

PENITENCIÁRIA DE COIMBRA 
ARREMATAÇÃO 

No dia 2 0 de julho corrente, 
ás 12 horas, proceder-se-ha em 
hasta publica á arrematação de 
generos alimentícios que teem de 
ser fornecidos aos presos e pes-
soal menor desta Penitenciaria 
no ano economico de 1 9 1 2 - 1 9 1 3 . 

As condições para a arrema-
tação acham-se patentes na se-
cretaria desta Penitenciaria, to-
dos os dias úteis desde as 10 ás 
15 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 1 
de julho de 1 9 1 2 . 

0 Diretor» 
Ptref de Carvalho, 

3 Escola Comercial í § f fe 
• 1 • 1 M . ' 

Antonio da Gosta 
Vila Nova de Ol ivei r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H 3 S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAI^ 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d isc ip l inas lia a inda o ens ino , e m to -

dos os annos , da mus ioa , oan to cora l e t r a b a l h o s m a % 
n u a e s educa t ivos . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. — M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano 3$000 
reis; 3.° e 4." ano 30500 reis. — Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A escola m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro -
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

^ ^ 
'os alumnos que terminarem o curso será passado 

Dm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o s p i t a J m 
LA PARISIENNE 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Fabrica e ecriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral, 148 __ 

4 . P O R T O 4 
SUCCURSAL —362, EUA POEMOSA, 384 

( Em frente á fotographia MEDlSA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

^ JO&QOIM LOPES GANDAREZ 

' i i p M i É H S I l , 
Chapelaria Silvano) 

Hil 

Confeitaria 
E' na CASA 1HN0CEHCIA - C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A BORGES, n.01 

8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 4 0 0 0 
réis, Vinhos finos desde 30Q 
reis cada çarrafa 

Paz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n.° 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Ru* DA Sofia, 87, 



DOBAS DIQATICAS 
DO PROFESSOR 

F . t t I B E I R O N O B R E 

Tratado de Química Elementar, 7." EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se uesla 
ciência: as teorias químicas são 
áietódicãmeute tratadas em sepa-
rado com a uiaxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
diserítiva é rica ua indicação cie 
experieucias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro iriteiesse na 
vida pratica; e os problemas iuu-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nário , no Instituto Industrial e Co-
mercial do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 3U6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 10200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das materas estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente cou 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lção. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
nieiras noções exalas da Física, eu-
couirando-se por isso lambem «da-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrjjcolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.* EDIÇÃO. 

Um volume de VI-7ti4 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Física fo 

preterido por unanimidade peio 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentadus 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
lodos os liceus por Decreto de 2b 
de setembro, publicado no Diano 
do Governo n.' 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para eu-
siuo liceai complementar peia Co-
missão oficiai de 1909 (D do Cr. 
u." 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas nurné* 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 

NoçOes de Meteorologia. Preço 200 reis. 
Estas obras, que tem sido pre-

feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atra vez dos 
corpos opacos ou raio8 X, das cor-
rentes d'alla fiequt ncia, dos radio-
counutoies, da telegrafia, «flui tio e 
da radioativmade. 
Lisboa —< Livr. Fe>in. P o r t o — 

Livr. Cbarttruu. C o i m b r a — 
Livr» França Amado. 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

^mmm 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri- |H 

lbaiite e conomica de todas as luzes sem ®v| 
I risco de explosão. Instalações comple- » 
II tas e por orçamento lg. 
H iS 

l Machinas de escrever | 
1 ' j l y i V E w | 

fe A ma-.s solida e perfeita até boje fabricada. 
si Preços sem competencia. >p 

| P o r t u g a l P r e v i d e n t e | 
Companhia de Seguros eontra fogo, vidas, jj| 

S roubos, searas, eto. 
§ . H 
H Agente em Coimbra, t® 

| J ^aquim Antonio Pedro | 
Largo Miguel Bombarda, n." u « 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expel i -
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e adu l -
tos mais de 200. > nma,s efficai até hoie conhecijlô. 

Salvae as creanças atacadas de V e r m e s com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o de o a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 

SPECIAL 

SPECIAL 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navar ro ,3i ( E s t r a d a da B e i r a ; 

C O I M B R A 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS 

Correspondência — Deve s e r d i r ig ida a 

11 A w i d a Navarro 31 imm DA B E I R A ) 

COIMBRA 

A. T R I B U N A 26 de Julho de 1912 
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Trimestre, 600 réis, Africa ponugueza, ano 3<000 rs. 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/„ de abatimento 

A democrac ia adquire cres-
cente influencia em todos os 
paizes civihsados. C o m em-
penho ç^tda vez maior, os ho-
mens desejam ser t ra tados 
como taes e repelem as velhas 
fo rmas da servidão, lutando 
nos paizes onde o absolut ismo 
politico pôde manter-se até 
agora, pela igualdade dos di-
reitos políticos e aspi rando 
por toda a par te á conquista 
da igualdade dos direitos so-
ciaes. 

O século presente será cer-
tamente o século das demo-
cracias. 

A um ideal social novo, tem 
de corresponder u m a educa-
ção nova . Q u e modificações 
devem então introduz ir-se na 
educação tradicional, tanto 
nas matér ias como nos méto-
dos ? E ' preciso pensá- lo ; 
comtudo, temos antes de co-
meçar forçosamente pela for-
mação de um conceito bem 
claro sobre o que deva ser 
uma v e i d a d e i í a s u U e U a a e ue-
mocrat ica. 

- o t v f e f e t a ^ i h s q i K i * » -««Mj 

O p o n d o as ideias entre si 
dá-se-lhes toda a sua clareza 
A's sociedades de fo rma de-
mocrát ica opõem-se as de for-
ma aristocratica. O que ca-
raterisa as sociedades d 'este 
genero é que as tarefas mate-
riaes e vulgares que nas mes-
m a s se torna preciso realisar, 
são executadas por uma clas-
se inferior, a qual, entregue a 
essas ocupações e demasiado 
absorvida pelos cuidados do 
saiario, não pode pensar nou-
tras cousas, tendo apenas por 
função uhiCa a produção de 
tudo quanto é necessário á 
vida material do corpo social. 
Acima d e l a ha outra classe 
incomparavelmente menos nu-
merosa , que possue ilegiti-
m a m e n t e a r iqueza, a cultura 
e o poder. 

N ' u m a sociedade doeste mol-
de, a mult idão que trabalha, 
ocupa u m logar não mui to 
superior ao da animal idade 
domest ica. Sob o aspéto po-
litico não possue n e n h u m di-
reito que não seja ilusorio; 
pelo lado economico nada tem 
e nada vale, v ivendo n 'um 
m u n d o já ocupado e que a 
outros pertence. E ' a classe 
dos escravos des t inada a m a n -
ter e a servir, a classe dos se* 
nhores. 

E s t a f o r m a socia l , q u e â t u a l -
me i l t è só p o d e r e m o s achar na 
s u a estrutura r igorosa n a l g u -
m a s p r o v í n c i a s russas , foi a 
de maior parte das sociedades 

antigas, aparecendo então aos 
olhos dos pensadores contem-
porâneos como uma condição 
de civilisação, mot ivo porque 
vários filósofos lhe chegaram 
a fazer a apologia. Pa ra o 
sábio grego Aristóteles, uma 
cidade bem constituída corn-
põe-se de umas centenas de 
homens livres, sustentados por 
muitas centenas de milhares 
de escravos A estes deve-
lhes bastar t rabalhar , comer , 
beber e acasalar-se. Aos ou-
tros está reservada a vida ver-
dadeiramente h u m a n a , quer 
dizer, a que não se define 
sómente pelas funções animais 
que acabamos de enumerar , 
mas t ambém pela cultura in-
teletual, mora l e estética, ou 
seja n u m a palavra, pela vida 
do espirito. 

O ideal democrát ico é, pelo 
contrario, u m a sociedade cons-
tituída de tal m o d o que essa 
fórma de vida, verdadei ra-
mente humana , esteja ao al-
cance ae todos. b l uma civi-
lisação sem escravos. Que é, 
afinal, u m escravo no sentido 
mais amplo da p a l a v r a ? E' 
um h o m e m que, por nasci-
mento, se encontra condenado 
a t rabalhos inferiores e a u m 
desenvolvimento incompleto. 
N 'uma verdadeira democracia 
não podem existir sêres dessa 
espécie. 

Mas será possível fundar 
u m a civilisação sem escravos? 
N 'out ro t empo podia dizer-se 
que tal coisa seria irrealisavel, 
Para se atingir a alta cultura 
que constitue o que a civilisa-
ção tem de mais precioso, ca-
rece-se de riqueza e tempo. 

S e a terra produz i s se por 
si própria t u d o de q u a n t o o s 
h o m e n s c a r e c e m , se o s a r a d o s 
l a v r a s s e m s e m lavrador e as 
r o u p a s s e t e c e s s e m por si 
m e s m a s , n 'esse c a s o , d i z iam, 
e s ó n'esse caso , poder ia s u -
primir-se t o d a a e s p e c i e d e 
e s c r a v i d ã o . T a l v e z t i v e s s e m 
razão , o l h a n d o á é p o c a e m 
q u e por tal m o d o se p e n s a v a . 
M a s n o m u n d o m o d e r n o pro-
duz i ram - se t r a n s f o r m a ç õ e s 
q u e modificam p r o f u n d a m e n t e 
as c o n d i ç õ e s d o p r o b l e m a , 
a s c o n s e q u ê n c i a s pol i t icas e 
d o corre la t ivo d e s e n v o l v i m e n -
to industrial . G r a ç a s á s m á -
quinas , u m h o m e m p ô d e hoje 
produzir tanto trabalho c o m o 
d e z Operários ant igos d e v e n d o 
portanto a f u n ç ã o d o e s c r a v o 
de ixar-se a Cargo d a s forças 
naturaes. O s c a v a l o s v a p o r 
Correspondiam h a t e m p o e m 
F r a n ç a a 3 8 m i l h õ e s de escra-
vos* em Inglaterra equivaliam, 

<< 

I I U 
Como ha dias aqui transcreve-

mos uns períodos dum artigo do 
« Comercio da Louzã, » onde se 
verberava o facto de, após uma de-
mora de meses, se enviar á Ca-
mara daquele concelho o seu or-
çamento «com um chorrilho de al-
terações que não só afrontam a 
moralidade », diz o referido jor-
nal, mas até a lei, com que o sr. 
governador civil pretendeu aco-
bertar a mais descarada proteção 
á politica do sr. dr. Carlos Saca-
dura & C.* », — a < Província » 
acudiu logo, desassocegada e des-
composta, clamando: 

« Nada a • Tr ibuna • analisou 
que notássemos ; nem sequer leu, 
ou se leu, nada compreendeu . 
(Nada sabe a • Tr ibuna » sobre a 
forma como o o rçamen to da 
Louzã foi e l aborado ; mas, ain-
da que soubesse (que trapa-
lhada 1 ) . desconhecia as dispo-
sições legais a que es tam adstr i-
tos os o rçamen tos . Nada sabe 
sobre o que foi passado na Co-
missão Distrital». 

Mas a « Província » s a b e . . . 
Efetivamente não costumamos 

saber o que se passa no seio 
daquela corporação: ninguém no 
lo vem d ize r . . . Apenas a res-
peito do orçamento da Louzã, 

ÍTftí*"i 
zer que o próprio relator teve 
que assinar vencido I 

E' que provavelmente S. Ex.a 

também não leu,ou se leu não com-
preendeu ; ou então, não obstante 
tratar-se dum advogado muito 
distinto, desconhece, como nós, «as 
disposições legais a que estam 
adstritos os orçamentos ! » 

Pois é verdade ; não sabemos 
nada! 

E com efeito não sabemos os 
motivos por que se alterou a 
verba orçada para pleitos e ho-
norários a advogados, que era 
de l8oííooo réis, e foi reduzida 
a 8o®ooo reis. Esses motivos 
desconheéemodos, mas talvez que 
a « Província ». . . 

Também se reduziu a 4 0 0 ^ 0 0 0 

reis a verba de iluminação que 
era de 5ooí»ooo reis, importancia 
por que foi arrematada publica-
mente. Porquê? Não se sabe; 
nem é fácil explicar uma tal 
deliberação, a não ser que a 
muita l u z . . . E depois talvez 
tenham razão: ao evolucionis-
mo não deve agradar muito 
que aquilo da Louzã se ilumine, 
principalmente desde que passeia 
de braço dado com o franquismo 
amigo! . 

Mas seja como fôr, o publico 
desconhece os motivos de tão 
estranha resolução da Comissão 
Distrital; nós não sabemos nada; 
mas a «Província».. 

No orçamento figurava como 
divida ativa a verba de 4 9 2 ^ 0 0 0 

reis, producto da venda de cor-
tiça do município que, por des-
leixo ou qualquer outro motivo 
desconhecido, as Camaras monár-
quicas deixaram de receber. Pois 
aquela verba, — que se encontra 
em litigio, — foi eliminada, que 
assim o reclamavam os srs. drs. 
Carlos Sacadura e João Santos, 
precisamente aquelas entidades 
que maiores responsabilidades 
teem do município se não encon-
trar reembolsado já dos referi -
dos 4 9 2 3 6 0 0 0 reis I 

Mas a Comissão Distrital liber-
tou-os de tamanho pesadelo . . 
~ •> - -

que se passa no seio daquela 
corporação. . . Mas a «Provín-
cia» . . 

Mais. Em maio de 1909 o 
secretario da camara, que tinha 
cometido o crime imperdoável de 
se não bandear para o franquis-
mo, no tempo em que este era 
senhor do pais, como fizera o 
presidente, ar. João Augusto dos 
Santos, seu antigo correligionário, 
— foi demitido pela mesma ca-
mara tumultuariamente, feroz-
mente; pode mesmo dizer-se que 
á bruta I Mas aquele funcionário 
recorreu da injusta deliberação 
da camara, sendo mandado rein-
tegrar no seu antigo cargo por 
sentença dum tribunal, a qual lhe 
manda pagar por inteiro todos 

pela m e s m a época, a 70 mi-
lhões, t raba lhando dia e noite, 
sem descanço nem fadiga. Es-
ses t raba lhadores de creaçáo 
h u m a n a são os que permi tem 
e o rdenam á humanidade que 
acabe com a ult ima fo rma da 
escravidão, com a instituição 
do saiario. Mas para isso é 
preciso qne deixem de ser 
propr iedade pr ivada pa ra se 
Converterem em propr iedade 
social de todos, produzindo 
t ambém para todos. 

Na a tual idade é possível 
satisfazer largamente todas as 
necessidades dos homens , sem 
que seja preciso Condenar 
qualquer individuo á Condição 
de besta de Carga, 

Eis o motivo porque o ideal 
democrát ico, anter iormente re-
pu tado como utopia, chegou 
a ser realisavel, tornando-se 
mais prat ico de momen to para 
momen to . 

N ã o m a i s c l a s s e pr iv i leg ia-
da, e s p e c i a l m e n t e encarregada 

de pensar e gosar pelos outros. 
Todos os membros do corpo 
social devem ter os mesmos 
direitos e os mesmos deveres . 

E' preciso entender bem 
todo o alcance deste i d e a l : a 
democracia politica supõe só-
mente que todos os membros 
da sociedade são chamados , 
dirétamente ou por delegação 
a tomar par te na direção dos 
assuntos públicos; a democra-
cia integral implica alem disso 
que todos os indivíduos com-
ponentes do organismo social 
se jam chamados ao mesmo 
desenvolvimento h u m a n o na 
médida em que as suas facul-
dades o permi tam. Ninguém 
deve ficar por acaso de nasci-
mento condenado á ignorân-
cia e á v ida puramente ani-
mal, sendo necessário que ca-
da um, graças á organisação 
racional das sociedades, possa 
efétivar todas as capacidades 
que reunir em si. 

SHerre Seau 

os seus vencimentos, que eram de 
2 4 0 ^ 0 0 0 reis anuaes. 

Pois quer o publico saber o 
que fez a Comissão Distrital ? 
Aceitou como legal o ordenado 
de 240(5000 reis até á datá da 
demissão do secretario e ainda 7 
mêses depois; e, sem que nem 
para que. reduz aquele ordenado 
a i8o®ooo reis, desde essa data 
em diante! 

Que motivos houve para isso ? 
A não ser a vontide dos srs. drs. 
Carlos Sacadura e João dos San-
tos, não sabémos. Mas certa-
mente a «Província». . 

Tem, pois, a »Provincia» a 
palavra. 

Notas & Comentários 
A m n i s t i a 

Continuam ainda algumas al-
mas ingénuas afirmando que se 
a amnistia se tivesse dado não 
se teria verificado a incursão 
d agora. 

Estamos ph namante do acôr-
do, se ao periodo acima juntar-
mos estas simples palavras: não 
se teria verilicado a incursão 

M , m e o ln p ma1 is"'aqiieles 
que a previdência republicana 
continua mantendo em bom re-
cato. 

Assim, sim Que diabo, isto 
já não é ingenuidade, é paler-
mice sem mistura! 
Dr- P i r e s de Carva lho 

Regressou ante-ontem a esia 
c i d a d e , o ilustre senador e nosso 
correligionário, sr. dr. Pires de 
Carvalho, director da Peniten-
ciaria de Coimbra. 

Cumprimentamo-lo, 

C a s t r a d o s 

Ainda não vai longe o tempo 
em que eles, altaneiros e provo-
cadores, e x i l i u n por aí o S;U 
amor ao regime que fraudulenta-
mente liquidou em outubro de 
1 9 1 0 . 

Ainda ha dias, atreviam-se a 
olhar-nos com aquela sobrance-
ria de quem se julga senhor da 
situação e com o prazer com 
que o gato olha o rato que con-
ta como certo no papo, íitando-
nos ironicamente sorridentes, 
como que anli-gosando a su-
prema delicia de nos ver espu-
mar na forca que eles vislum-
bravam já plantada ali, no areal 
do rio. 

Hoje, devido ao gesto de cento 
e meio de homens, os bastantes 
para lhes reduzirem a filaucia, 
mostram-se taes quaes são : um 
ignóbil bando de cagarolas reles, 
covardes e impotentes, de olhar 
baixo como o do porco, de ra-
binho metido entre as pernas 
qual matilha de ladrinchantes 
rafeiros a quem o pastor mostra 
o cajado. 

Que nôjo I 
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Q u e m m o a v i s a . . . 

Rejubilam os monárquicos e 
reacionarios com a portaria ul-
timamente publicada pelo sr. mi-
nistro do interior em que se sus-
cita a observância das leis refe-
rentes a qualquer diligencia po-
licial por parle de indivíduos 
não investidos de autoridade. 
Não quiz.cerl amante, o sr. Duarte 
Leite reft rir-se a essa legião de 
intemeratos defensores da Repu-
blica que dcvotmlamente por ela 
se teem sacrificado, vigiando com 
cuidado e com persistência a ma-
tilha que agora tentou arrega-
nhar a dentuça, e a quem uni-
camente se dev.i o malogro da 
covarde tentativa de ha dias. 

Na verdadp, não pode a Re-
publica ater-se para a sua segu 
rança, apenas á acção das auto 
ridades policiaes porque essas 
de sobra o temi demonstrado 
são nun a gi ai de parte, senão 
ineptas, indiferentes. 
• Se poiventura fosse necessa 
rio aduzir provas eu. abono d'este 
acerto, n o p ac^avamosir muito 
longe; ba^lava-nos recordar 
insólita e exquisitt atitude de 
indiferença, mos'rada durante os 
ultimo-! di is pelo sr. comissário 
de poli ia de C>imbra, que não 
cuidou de saber da indispensá-
vel vigilância a exercer na ci 
dade. 

O que fez a policia de Coim-
bra para entravar a execução de 
qualquer plano ou manejo rea-
cionario, n'estes últimos tempos" 

Nada, absolu amente nada. 
Todos o sabem: se não fôra a 

ação aturada e ci nsiante dos ele-
mentos civis, Coimbra tinha es-
tado positivamente á mercê de 
^ualgiier tentativa ousada da 

E porque todos o sabem e a 
malta monarquica o não ignora 
é que eles agora esfregam ale-
gremente as mãos, julgando-se 
libertos da vigilância da — ca-
nalha cartonaria. 

Mas enganam-se. Por mais 
portarias e decretos que se pu-
bliquem, nenhum, absolutament 
nenhum terá força bastante para 
impedir que aqueles que á Re-
publica têm dado o melhor do 
seu esforço, continuem tendo de 
baixo d'olho os elementos reacio-
narios, dispostos a entravar-lh^s 
qualquer proposito covarde. To-

dos, absolutamente todos os re-
publicanos de verdade saberão, 
se preciso fôr, obrigar também 
as autoridades ao estrito cum-
primento dos seus insofismáveis 
deveres. 

Não lenham os senhores rea-
cionarios duvidas a tal respeito 
e por isso encolham um pouco 
mais a alegria que vêm exterio-
risando e que é extemporânea. 
Senão experimentem. 

Noticiário 
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1 
POR 

8dmoná Atoottt 

Trad. por U 

A sua primeira visita foi páfa o 
barão de Subressac. Nâo levou 
Lucilia a casa do birão nem dos 
outros devedores. Para quê mos 
trar a essa creança qu mto é difícil 
fazer abrir uma porta ? 

— Ah! querido barão, disse ao 
entrar, a que maldito maluco dei 
minha filha ! 

O barão não esperava tal exor-
dio 

— Minha senhora, disse viva-
mente ; o louco que lhe deu a honra 
de ser seu genro tem o coraçSo 
mais nobre que conheço. 

- Ai de mim I meu Deus! se 
soubesse o que ele fez! Casado ha 
oito dias já abandonou a mulher! 

Contou tudo, sem ocultar nada, 
todos os acontecimentos que o ba-
rão ignorava e que sam já sabidos. 
A ' medida que ela falava, aparecia 
povamenti o ucr r i^ dq burlo. 

V i s t o r i a — A Camara tomando 
em atenção o pedido da Junta de 
Paroquia d'AntuzêJe, mandou em 
vistoria uma parte dos seus mem-
bros à fonte daquela localidade e 
vae mandar proceder á canalização 
das aguas, desde o nascente ao lar-
go pnblico, esperando somente a 
resolução dos tribunaes n'uma ques-
tão em litigio entre um confinante 
d'aquelas aguas e o povo da refe-
rida freguezia. 

A s s i s t ê n c i a — Consta-nos que 
o sr. governador civil, a Comissão 
d'assistencia publica e a Camara 
Municipal estam empregando todos 
os meios para serem internados no 
Asylo de Celas, todos os mendigos 
d'este coucelho que tenham avan-
çada edade ou que não possam 
adquirir por si os meios de subsis-
tência. 

Muito bem. 

D e s o a n ç o s e m a n a l — A Ca-
mara resolveu por maioria, oficiar 
ao chefe do districto, para que seja 
mantida e respeitada a sua delibe-
ração relativa ao descauço semanal 
nas tabernas. 

F i n a n ç a s m u n i o i p a e s — Na 
sessão da Camara que se realizou 
ontem, veriticou-se que a cobrança 
da semana anterior foi na impor-
tância de 2.3370064 reis. Como as 
entregas feitas por conta da Cama-
ra, letras e fundos de viação, so 

tindo o saldo posiiivõde 
reis. 

Q u i o s q u e s — Por deliberação 
da Camara foram prevenidos os 
indivíduos que pretendam construir 
quiosques no Arco d'Almedina e 
Miguel Bombarda, de que devem 
proceder á sua coustrucção nopra-
so máximo de 15 dias, sob pena 
de lhes serem retiradas as licenças 
que para isso obtiveram. 

E s t r a d a s m u n i o i p a e s — A 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra tomou em consideração 
o nosso pedido relativo á estrada 
de Souzelas a Larçã. procurando a 
vereação do município que deli-
berou mandar fazer, imediatamen-

Quando acabou de contar, o barão 
pegou lhe nas mãos e disse lhe ale 
gremente: « Tem razão, encanta 
dora senhora, o marquez é um 
grande culpado: abandonou a es-
posa como o rei Menelau abando-
nou a sua. 

— Senhor, Menelau seguiu He-
lena. e eu entendo que um marido 
que deixa partir sua mulher sem a 
seguir, abandona-a. 

Felizmente, o caso é menos 
grave, porque não Vejo Pâris no 
horizonte. Reconduzirá sua filha 
ao marido; é o seu dever porque 
não se deve separar o que Deus 
uniu. Essas creanças adoram-se, 
a felicidade parecer-lhes-ha ainda 
mais dôce com este retardamento. 
Assistirá á alegria d'eles, gosará 
do espetáculo dos seus amores, e 
antes de dez meses me dará noti-
cias. 

A linda viuva estendeu a mão e 
traçou com o index um pequeno 
jesto horisontal que queria dizer: 
Sunca! 

— Então, disse o barão, o que 
pensa fazer? 

— Posso contar com a sua atnl-
ade, senhor barão? 

— N ã o l h ' o provei j á? 
— Nunca o e s m e r a i , S« não 

me faltar a sua benevolencia, pos 
so muito bem passar sem o senhor 
d'Outreville. 

Pensa que a joven marquesa di 
ria o mesmo ? 

— Não é d'ela q u e s e trata ago 
ra. 0 que é justo é que os paes 
estejam em primeiro logar. O que 
peço eu a Deus e aos homens? 
A entrada no faubowg. O que é 
preciso para lá me receberem? Que 
Lucilia seja admitida. Ora ela tem 
todos os direitos, falta-lhe apenas 
uma pessoa que a apresente Re 
cusa-se a isso ? 

— Absolutamente. Em primei-
ro logar, essa honra cabe mais a 
uma baroneza do que a um barão. 
E alem d'isso eu não quero contri-
buir para retardar a felicidade de 
Gastão. E em ultimo caso, porque 
toda a minha boa vontade de nada 
lhe serviria. Sua filha tem incon-
testavelmente o direito de entrar 
em toda a parte, mas a que titulo? 
porque é a mulher de Gastão. Co-
mo mulher de Gastão poderá ir a 
casa de todos os que conhecem o 
marido, quer dizer a casa de todos 
da nossa roda; mas veja se eu fica-
ria bem n'este papel, se, a o intro-
duzi-la, dissesse: «Minhas senhoras 
$ senhores, apreciam e estimam o 

te, o estudo das obras que solici-
tamos 

— Foi dada de arrematação por 
3964000 reis, ao sr. Julio Ferreira 
a construcção d'uma parte da es-
trada de S. João do Campo á Cioga. 

F ó n t e em T a v e i r o — Na ses-
são da Camara, foi apresentada 
uma proposta no sentido de se 
construir um chafariz e fonte no 
logar de Taveiro, a qual foi bem 
aceite, ficando no entanto para se 
resolver u'uma das próximas ses-
sões. 

Tem auxiliado esta ideia um pro 
prietario d'aquéla localidade que não 
>ó faz a cedencia da agua que lhe 
pertence, mas também auxilia as 
despezas de construcção com a 
quantia de 2U0OOO reis. 

D e s p a c h o s — Foi nomeado juiz 
de paz de Poiares, comarca de Pe 
nacova, o sr. Augusto Gramacho 
Rebelo d'01iveira 

—Foi passado á situação de ina 
tividade o primeiro aspirante da e* 
tação telegrafica desta cidade, sr 
José Rodrigues Lobo. 

D e s a s t r e m o r t a l — O pedrei 
ro Aurelio dos Santos, andando a 
trabalhar em uma obra em Semide 
ficou esmagado por uma pedra 
morrendo instantaneamente. 

T r i b u n a l m a r c i a l — Está sen 
do convenientemente preparada a 
igreja do antigo convento de S mta 
Tereza para ali funcionar o tribuna 
marcial que, sob a presidência do 
sr. coronel Mata, deve julgar os 
conspiradores presos nos territorios 
das 3 . \ 5.4 e 7.* Divisões Militares 

N o v a F e i r a — Em Lavos, con 
celho da Figueira da Foz, deve ser 
inaugurada no dia 4 d'agosto, uma 
nova feira mensal de gidos, cereaes 
louças etc. que ficará sendo, depois 
no primeiro domingo de cada mês 

Dois s e l v a g e n s — Antónia da 
Piedade, casada, natural de Anta 
nhol, queixou-se á policia, de que 
andando um seu filho menor de 
12 anos, Joaquim dos Santos, a 
trabalhar n'uma obra de Moutar-
roio, onde dava serventia, foi 
agredido brutalmente por Alber 

produziram varias escoriações pelo 
corpo, deixando-lhe um joelho em 
estado tal, que o rapaz uãopode an-
dar. Não filiaram por aqui os brutos, 
pois que lhe atiraram também com 
cal aos olhos, deixando-0 quasi ce 
go do olho esquerdo. 

Que a justiça seja inexorave 
com taes selvagens. 

M a u s filhos — Adelaide Cal 
deira, viuva, residente ao Senhor 
dos Aflictos, queixou-se á policia 
de que seus filhos Augusto Caldei-
ra, de 23 anos de edade. e Nasci 
mento Caldeira, de 11 anos, fre-
quentemente a espancam com um 
Varapau e apedrajam lhe a casa, 
chegando mesmo a assaltarem-na 

ao caminho, Insultando-a e amea-
çando-a de morte. 

E' já com esta a seguuda vez 
que a desgraçada apresenta queixa 
á policia, sem que eles tomem 
emenda, porque não a veem com 
bons olhos, por ela estar resolvida 
a passar a segundas núpcias. 

T e a t r o A v e n i d a — Teem sido 
muito concorridas as sessões ci-
nematagraficas no Teatro Avenida. 
Amanhã deve debutar ali, a celebre 
bailarina descalça Miss Nelly Neil, 
que tem sido muito aplaudida em 
Lisboa e Porto, 

B a t a l h ã o N a c i o n a l R e p u -
b l i c a n o — Depois d'amanhã, pe-
las 3 '/a horas, deve partir para 
Ançã, sub o comando do sr. alferes 
Augusto Casimiro, o Batalhão Na-
cional Republicano d'esta cidade, 
que. depois do exercício de tatica, 
regressará ao quartel. 

E x a m e s — Concluiu o curso de 
ciências no liceu central d'esta ci 
dade, o sr. Adelino de Castilho Ro-
drigues, primo do director d'este 
jornal. 

— Também concluiu o curso com 
plementar de letras, o sr. Amilcar 
Loureiro, filho do nosso amigo sr 
dr. João Batista Loureiro, de Mon 
temor-o-Velho. 

A"s jovens académicos, bem co-
rno a suas ex.m" famílias, os nos-
sos parabéns. 

C e n t r o J o s é F a l c ã o — Ama 
nhã, pelas 9 horas da noite, de 
ve reunir a Assembleia Geral do 
Centro Republicano Democrático 
José Falcão, para tratar d'assum-
tos urgentes. 

A Assembleia terá logar com 
qualquer numero de socios, por 
ser esta a segunda convocação. 

O p a r t i d o m e d i o o de V e r r i d e 

0 nosso estimável amigo, sr, 
dr. Carlos Gaspar de Lemos, 
enviou em 15 do corrente, ás 
Comissões Distrital e Municipa 

Montemor-o-Velho, respetiva-
mente, os seguintes ofícios: 

«Ilustre Presidente e Vogaes 
da Comissão Municipal Admi-
nistrativa de Montemor-o-Velho. 
— Tendo exercido o cargo de 
facultativo do partido medico de 
Verride, interinamente e sem 
vencimentos, ha perto de sele 
meses, venho oferecer-me á ilus-
tre comissão para, gracios-imente 
continuar a exercer o mesmo 
cargo, como efetivo, revertendo 
em beneficio do Hospital da M 
serie >rdia do nosso concelho o 

marquez d^utreville; sam seus pa-
rentes e seus amigos, permitam-me 
que lhes apresente a esposa, que 
não quiz viver com ele 1 Creia-me, 
encantadora, é uma experiencia de 
75 aftos que lhe fala; uma senhora 
nova nunca fica em bom pé longe 
do seu marido, e a mãe que a pas-
seia assim, sosinha, fóra da sua 
casa, não representa um papel mui-
to bonito perante a sociedade. 

Se tem grande empenho em fre-
quentar a sociedade das duqUôzas, 
consiga por bem que seu genro 
Volte para Paris. A sua fuga es-
candalisou o; e essa a razão da sua 
ausência. Se espera que ele ve-
nha, conheço-o bastante para lhe 
afirmar que esperará muito tempo. 
Volte para Arlange Não seja mais 
orgulhosa de que Mahomet como 
o montanha não veiu ao seu encon-
tro, foi ele ter com ela. 

Tudo isto era muito rasoavel, 
mas madame Benoit não acceitou o 
conselho. Apresentou-se, depois do 
meio dia, em casa d'alguus dos 
seus devedores. Ninguém ignora-
va o casamento de sua filha, mas 
também nioguem mostrou desejo 
de o conhecer. 

Falou-se muito do marquez, di 
sua dQllcadegai exaltaram 1 sua la» 

ordenado de 3f>0&000 reis 
anuaes que de direito caberia a 
qualquer colega que fosse provi-
do no partido». 

«Ex.mo Sr. Presidente e Vo-
gaes da Comissão Distrital de 
Coimbra. 

Tendo estado a desempenhar 
as funções do medico municipal 
interino e sem vencimentos co-
mo provo pelo documento junto 
no partido medico de Verride, 
do concelho de Montemor-o-Ve-
lho, oficio nesta data á Comissão 
Municipal Administrativa, ofere-
cendo-me para continuar á fren-
te do partido gratuitamente, 
como efetivo, revertendo o orde-
nado de 3 6 0 $ 0 0 0 reis, a que 
teria direito qualquer outro co-
lega que fosse provido no par-
tido, em beneficio do Hospital 
da Misericórdia do mesmo con-
celho. 

E para demonstrar que estou 
legalmente habilitado para exer-
cer a minha profissão, envio a 
publica forma da carta de habi-
litação cientifica. 

Para os devidos efeitos, dou 
a V. Ex.a conhecimento do oficio 
que enviei á comissão, pela co-
pia que so segue». 

Limitamo-nos por agora a re-
gistar e sem comentários, o ato 
do nosso amigo dr. Carlos Gas-
par de Lemos, como constituindo 
uma bela resposta aos senti-
mentos que animaram a ilustra-
dissima Camara de Montemor a 
proender duma forma tão extra-
nha para com aquele que, sm a 
menor remuneração, e x e r c e u o 
logar de medico municipal em 
Verride. 

E s c o l a s N o r m a e s d e 

Oolmbra 

As duas escotas normaes des-
ta cidade estam instaladas em 
duas casas particulares de que o 
Estado está pagando avultadas 
rendas. 

Isto, em nossa opinião e na 
opinião de muitas outras pes-
soas, é um desperdício de di-
nheiro, porque as escolas nor-
maes podiam ser mudadas, des-
de já, para as casas nova e novís-
sima do seminário diocesano, de 
maneira que o ano letivo proxi-
mo já ali fosse inaugurado. 

0 seminário tem hoje um re-
duzissimo numero de ordinan-

teligencia, lamentaram a sua au-
sência e misantropia, e pergunta-
ram se ele passaria o inverno em 
Paris. A viuva tentou em v8o re-
petir o pedido que fizera ao senhor 
de Subressac: não encontrou occa* 
si3o para isso, Não desesperou con-
tudo, e fez toda a tenção de voltar 
ao assunto. Alem d'isso ainda lhe 
restava como recurso, uma ancora 
de salvação, que reservava para 
as Ultimas extremidades: a condes-
sa de Malésy. A condessa era a 
sua maior devedôra, e portanto a 
pessôa de quem mais devia espe-
rar auxilio. Era uma linda velhinha 
de sessenta anos, a quem nada cen-
suravam senão a coqueterte, a gu-
loseima, um amor desenfreado pelo 
jogo e o furor de deitar o dinheiro 
pelas janelas fóra, Madame Benoit 
pensava com razão, que nma pes-
soa com tantos defeitos não deve-
ria ser invulnerável, e que d'uma 
maneira ou d'outra, se poderia 
chegar ao caminho do seU coração. 
Gosava d'antemão da surpreza do 
)arão, no dia em que ele a en-
contrasse na sociedade entre Luci-
ia e madame da Malésy. 

(Continua) 
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A P R O S T I T U T A 
Quando, de sol a sol a trabalhar, 
Vivias pobresinha e ignorada, 
Eras bem mais feliz e mais amada, 
Ô pútrida mulher de lupanar! 

Havia em ti mais graça, ao passar 
n'um vestido de chita desbotada, 
Do quh je tens num divân reclinada. 
Á espera de quem te vá comprar. 

Escrínio d'alabdstro perfumado, 
Urna ideal dl amor e de prazer, 
era o teu corpo lindo, immaculado 1 

Hoje, mulher, nem Mãe já podes ser! 
Ao teu ventre venal e debochado 
Já Deus o prohibiu de conceber ! 

Raul Frei tas . 

dos, que ficariam excelentemente 
instalados no vasto edifício que 
é o primitivo seminário. 

Aqui deixamos o alvitre e 
oxalá que o chefe do distrito o 
tome na devida consideração, 
envidando os seus esforços para 
qtle o governo o aceite. 

E' preciso fazer economias. 
O oaso Vieira Lima 

Até hoje não se fez ainda a 
necessária luz sobre o escandalo 
que apontamos aqui, com o des-
assombro que temos por norma. 

Insistimos e insistiremos nesta 
pergunta : — porque motivo ou 
razão o sr. João Vieira da Silva 
Litrn, negociante de azeite nesta 
cidade, não pagou ainda a multa 
que lhe foi aplicada, por vender 
azeite hespanhol por preço su-
perior ao marcado na lei 1 

Se o processo já baixou da 
Direção Geral de Agricultura 
para o juizo de direito nesta 
comarca, porque se não procede? 

Ninguém nos responderá ? 

Arquive - se 

D e O Século d e a n t e - o n t e m : 

t Tivemos ontem ocasião de vêr 
uma das espingardas que os trai-
dores abandonaram na «ua fuga des-
ordenada, após o combate de Cha-
ves. 

Muito bem servidos, não ha du-
vida. Sam do mesmo modelo das 
do exercito hespanhol e saida — 
lá diz a marca das oficinas do mes 
mo Estado. 

De artilharia também ba exem-
plares em mãos das autoridades 
portuguezas. embora se tenha cui 
dadosamente intentado apagar com 
lima a marca da fuadição d'onde 
sairam, não é nada dificil lèr que 
esses canb5es sam da fabrica de 
Placencia, isto é, d'uma oficina do 
Estado espanhol. 

Foi-nos dado também examinar 
u m masso de Cartuchos para in-
fantaria. Lá vem muito explicadi-
nho que foram carregados em ju-
nho — garantia milito provável de 
que não deveriam falhar,. E car-
regados onde? Em fabrica espa* 
nhola.» 

Edificante, não acham? Ora 
contra estes factos, não colhem 
os argumentos do libaral Cana-
lejas, transfuga do Partido Re-
publicano Hespanhol. 

A verdade 

A Lucta d e ante-onlem, refe-
rindo-se á organisação revolucio* 
naria antes de 5 de outubro, di-
zia em artigo firmado pelo Sf. 
Brito Camacho 2 

«Ninguém se incomodava, 
fdra de Lisboa, fias horas iitóer» 

las e dolorosas do combate, a 
secunJar o esforço dos que na 
capital arriscavam a vida para 
que triunfasse a causa justa». 

Com licença do sr. Brito Ca-
macho, islo não é verdade. N in-
guém ignora que, por diferentes 
terras do paiz, como Porto, 
Coimbra, Aveiro, Leiria, Ague-
da, etc, etc, havia núcleos de 
republicanos, dispostos a tudo. 
mesmo nas horas incertas e do-
lorosas do combate," em que o 
mesmo sr. Brito Camacho escre-
v i a n a Lucta: —para os há s d ' 
Rocio ouvise um vivo tiroteio. 
O que será ? 

Lutuosa 

Vitimada por uma sincope 
cardíaca, faleceu repentinamente 
em casa de seu cunhado, sr. dr. 
Silvio Pelico Lopes P e n e i r a 
Neto, ilustre professor do liceu 
desta cidade, a senhora D. Geor-
gina de Oliveira Magrassó, es-
posa do sr. dr. João Magrassó, 
juiz de direito em Castelo de 
Vide. 

A' família enlutada os nossos 
sentimentos. 

U m b o a t o ? 

Parece que para o cargo de 
comissário de po le ia de Coim-
bra, estava indicado pelos pai-
vantes da terra, o sr. Bernardo 
Pedro, ilustre careca e assíduo 
estudante da Universidade desde 
ha anos. 

Sua E x / desempenharia esse 
cargo interinamente, durante a 
ausência do capitão medico 
Agostinho da Costa Alemão, 
afamado assassino (diz-se) do 
tenente Alves Dias e d'outros 
cidadãos. 

F R A G M E N T O S 
Telegramas de Stockholmo 

trouxeram-nos a infausta noticia 
do falecimento de Francisco La-
zaro, o energico e resistente cor-
redor português, que se resolveu 
ir disputar a prova de 4 â qui-
lómetros, que classificarei, talvez 
com grave ofensa para todos 
os sportmans, de incrível selva-
jaria. 

Eu não sei o que mais sedu-
ziu o desventuroso moço, se o 
premio que seria avultado, se a 
falsa gloria que lhe acenava de 
longe para o traír, quando, tal-
vez, ele já se julgasse o vence» 
dor. 
fí, no fim de contas, só en-

controu a morte!»»• 

Eu compreendo que a» regiões 
desconhecidas do polo, ou que 
o instante problema da oviação, 
que tantas vitimas teem feilo, 
seduzam e de lai modo apaixo-
nem os espiritos, que novos lu 
tadores apareçam todos os dias, 
para aumentar esse trágico mar-
tirologio do qual alguma coisa 
de ulil resultará, por fim, para a 
Humanidade. Porque o proble-
ma da aviação, completamente 
resolvido, e a devassa dos se 
gredos que, ainda hoje, lerão 
para nós as vastas regiões po-
lares, ham-de trazer-nos novos 
ensinamentos e novas ventagens. 
Mas a gloria de Francisco La 
zaro, se a morte o não tem pros-
trado e se ele, de facto, fosse o 
vencedor, seria efemera, e Por-
tugal, creio bem, nada, absolu-
tamente nada lucraria. 

Selvajariasd'esta natureza não 
as tolero, e só lamento que, 
quando se criam por toda a par-
te sociedades protetoras dos ani-
maes, se não criam também so-
ciedades protetoras dos homens 
que, pelo visto, sam os animaes 
que mais carecem de proteção e 
amparo. 

Coimbra, 1 9 - 7 - 9 1 2 . 
Virgilio Moreno 

Carnet 
Partiu para Foscôa, o nosso de-

dicado correligionário sr. José de 
Figueiredo. 

— Encontra-se n'esta cidade o 
nosso correligionário sr. dr. Pedro 
Palma, distinto advogado em Mér-
tola. 

— Regressou a Torres Novas o 
nosso amigo e assinante sr. José 
Manuel Uodrigubs, considerado es-
crivão de dinito n aquella comarca. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
2 . ' publicação 

No dia 21 do corrente mez 
de julho pelas onze horas, na 
Avenida Navarro á entrada da 
Estrada da Beira, na Antiga 
Gasa Minerva se hão de arre-
matar em hasta publica pelo 
maior preço oferecido os bens 
moveis arrolados á falida Ma-
ria Candida Mendes, que não 
obtiveram lanço nas praças 
que se realisaram nos dias 23 
de junho ultimo e sete do cor* 
rente mez, indo por isso á 
praça por metade do seu valor 
cujos bens compreendem ar* 
tigos de papelaria de impres-
são e armação do estabeleci-
mento que se encontram em 
poder do administrador da 
massa Joaquim Albino Gabriel 
e Melo onde podem se r exa-
minados. 

Coimbra, l o de julho de 
1912 

O escrivão do processo 

Alfredo da Costa A. Campos 
Verifiquei a eXatidão 

O Ju i í Presidente d» tribunal do cbmefcío 
Oliveira Vires 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de ferra-

gens e procura-se um caixeiro 
para este artigo. 

N'esta redaçâo se diz. 

A U T O M Ó V E L 
Vende-se uma «Carrosserie 

Limosine» em bom estado. 
Para ver Auto-Garage. Para 

tratar Livraria Moura Marques 
À Paraísos, 

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vila Nova de Ol ive i r inha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Direclor 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GKRAIV 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia pátria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa,, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d isc ip l inas h a a inda o ens ino , e m to -

dos os annos , da mus ioa , c an to cora l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s educa t i vos . 

Não »e admitem alunos com menos dô 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano 3(5000 
reis; 3.° e 4." ano 30500 reis. — Os alunos são recebi ;os, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A escola m i n i s t r a a educação i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

] "TR TL 

[ f s e s j 
| L _ j r i — 

tos alumnos que terminarem o curso será passado 
Dm diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proxiuoo a 

O l i v e i r a d o H o s p l t a ) 

L A P A R I S I E N N E 
O me lho r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— . . . — R. Gosta Cabral, 148 — — 

4 - PORTO 4 

SUCCURSAL — 862, EUA F0BM08A, 364 

f Em frente á fotographla MEDI SA J 

A TODAS A S PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A . 

JOAQUIM LOPES GANDARE2 (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 
E' na CASA1NH0CEHCIA— Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, RUA FERRERA BORGES, n.°' 
8 9 , 9 i e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoâ3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

•Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 1 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até f # 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PGD1R. 

Telegramas *** Casa Ino-
cência, Telefone a.* 378 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

BONTEMOR-9 TELHO 

Jose Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 57. 

Francisco Mendes Pimentel 
Sol ic i t ador e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 70-l.°-E 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escr i tor lo 

121 A Rua da Sofia 123 
Residência 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 

Trata-se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de d iv idas 
Empreatlmoa sobre hipotecas 
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Tratado de Qnltnica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
105Ou reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se uesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas ein sepa-
rado com a maxinia clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
discrítiva é rica na indicação de 
experiencids atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em seT 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de física, i0.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3^6 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1)5200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das materas estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a ciara compreensão 
dos assumtos da respetiva ição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementaríssimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.® EDIÇÃO. 
Um volume de Vi-7(i4 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica fú 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada peio Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2ti 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.' 218 do mesmo ano. 
Foi noyamente proposto para en* 
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 

Noções de Meteorologia. Preço 2 0 0 re is . 
Estas obras, que tem sido pre-

feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X» das cor-
rentes d'alta fi equencia, dos radio-
coudutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
Lisboa r - Livr. Ferin. P o r t o — 

Livr. Cbardrou. C o i m b r a — 
kivr. França Amado, 

Vermes iiitestiiiaes s 
* i í i„. 1 1 . / . 

nas creanças e nos adultos jfe 

x ^ i l l l i S I ^ 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e conomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

M a c h i n a s d e e s c r e v e r 

A mais solida e per eíta até hoje fabricada 
Preços sem competência. 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n." 11 

0 Vermifugo 
Faria é o melhor 
remedio e Hiais 
eficaz para a ex-
pulsão das •Jom-
origas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de íQO 
lombr igas e adul-
tos mais de 200. I Ornais efticai a(é pç/e confiecfHõ 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o g p 

VERMÍFUGO FARIA 
S P 

P r e ç o de o a d a f r a s c o , 2 5 0 ró i s I P 

6 -
Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, HO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. fc 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 

SPECIAL 

SPECIAL 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

l i Avenida Navar ro 3 i (Es t r ada da Be i r a ) 

C O I M B R A 

B I G Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorrne existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e HOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas veZes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação peia enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B1CYCLETES e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofl ioinas . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais difices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao {.nblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS 

Correspondência 

Avenida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

A. T R I B U N A 19 de Julho, ide 1912 
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JUSTIÇA! 
V a m c o m e ç a r a func ionar o s 

tr ibunais marc ia i s pára julga-
m e n t o d o s i m p l i c a d o s n o s re-
c e n t e s a c o n t e c i m e n t o s . 

A propós i to c o m e ç a d e n o -
v o 6 ser e n t o a d a a area da g e -
n e r o s i d a d e e da c l e m ê n c i a , c o 
m o se , a p ó s do i s a n o s d e e x p e 
r iencia , a a l g u é m f o s s e l icito 
ter d u v i d a s o b r e as p é s s i m a s 
c o n s e q u ê n c i a s a q u e n o s t e m 
c o n d u z i d o o u s o e a b u s o q u e 
t e m o s fe i to d e s s a pol i t ica c h a -
m a d a d e atracção. 

A c a b a o pais , pe la s e g u n d a 
v e z , d e ser i n v a d i d o pe las h o s -
t e s • m e r c e n á r i a s c o m a n d a d a s 
por P a i v a C o u c e i r o . 

Por m a i s a l u c i n a d o q u e sêja 
ê s t e h o m e m , por ma iores q u e 
s e j a m o s c o m p r o m i s s o s q u e 
e le haja a s s u m i d o pára c o m a 
seita jesuít ica, por m a i s tenta-
dor q u e seja o p r o m e t i d o pré 
m i o da s u a ignóbi l traição, rae-
t e - s e p e l o s o lhos dentro q u e 
P a i v a C o u c e i r o s e n ã o arris-
c a r i a — p á r a m a i s d a d o o fra-
c a s s o da s u a pr imeira tentati 
v a — e m s e g u n d a a v e n t u r a s e m 
q u e t i ve s se , c á dentro , q u e m 
o auxi l iasse , f o m e n t a n d o a re-
be l ião e m d i v e r s o s p o n t o s d o 
pa í s e i m p e d i n d o a s s i m o g o -
v ê r n o da R e p ú b l i c a , pe la n e 
c e s s i d a d e d e d i s s e m i n a r a sua 
força a r m a d a , d e o p ô r a o s 
aventure iros v i n d o s d e E s p a 
n h a u m a e f icaz res is tência . 

A n t e s q u e o s fac tos n o s hou-
v e s s e m c o n f i r m a d o q u e i s to 
a s s i m era> já o rac ioc ín io ha 
m u i t o n o - l o h a v i a d e m o n s t r a -
d o c o m o v e r d a d e incontes tá -
ve l . 

T o d a a gente sabia q u e cá 
dentro se c o n s p i r a v a ás e s c a n -
caras e a i m p r e n s a , Com p e -
q u e n í s s i m a s e x c e p ç õ e s , ins i s -
t e n t e m e n t e l e m b r a v a a o g o -
v ê r n o q u e m u i t o m a i s e r a m 
pára t e m e r o s i n i m i g o s da R e -
publ i ca q u e h a v i a m ficado e m 
Portuga l , a lguns c o m e n d o m u i -
to c ó m o d a m e n t e o s c h o r u d o s 
o r d e n a d o s q u e a m o n a r q u i a 
lhes dera e a R e p ú b l i c a lhes 
c o n s e r v a v a , d o q u e propria-
m e n t e a q u e l e s q u e t i n h a m atra-
v e s s a d o a fronteira e s e pre-
p a r a v a m pára invadir o pa i s 
q u e fôra sua Patria* á s o m b r a 
protec tora das peregr inas t e o -
rias d o sr. Canále jas e m m a -
téria d e direito in ternac iona l . 

N ó s proprios , c o m e n t a n d o 
Utflâ p a s s a g e m d o d i scurso d e 
a p r e s e n t a ç ã o d o actual govêr* 
n o a o P a r l a m e n t o , aqu i a c e n -
tuámos* a inda ha p o u c o s dias , 
a n e c e s s i d a d e da Republ i ca s e 
defender , por t o d o s o s meios» 
d o s i n i m i g o s que* v i v e n d o s o b 
f> »u» e x c e s s i v a tplerãncia , s e 

e s f o r ç a v a m por criar-lhe a s 
m a i o r e s d i f i cu ldades e aux i l ia -
v a m o s q u e e m E s p a n h a se 
a r m a v a m pára contra e la in 
ves t i rem. 

N ã o e s p e r a v a m o s , c o n f e s 
s a m o s , que , p a s s a d o s tão p o u 
c o s dias, a s n o s s a s a p r e e n s õ e s 
f o s s e m conf i rmadas por forma 
q u e a n o s s a e spec ta t iva e s t a v a 
l o n g e d e supôr . 

E' q u e , por m a i s jus to que 
f o s s e o n o s s o ju izo acêrca d o s 
s e n t i m e n t o s q u e a n i m a v a m o 
b a n d o couce ir i s ta , nós e s t a v a -
m o s l o n g e d e supôr q u e n o 
seu programa e n t r a s s e m a c h a 
c ina d e r e p u b l i c a n o s e m suas 
próprias casas , o e n v e n e n a -
m e n t o da a g u a e d o v i n h o q u e 
h a v i a m d e ser distr ibuídos ás 
forças fieis á Repub l i ca , o rou 
b o d o s h a v e r e s de cada u m , o 
assass ín io d e c i d a d ã o s indefe 
s o s e a v i o l a ç ã o d e m u l h e r e s . 

M a s tudo i s to , afinal , faz ia 
parte d o s e u p r o g r a m a e s a -
b e - s e lá a q u e requintes d e 
pervers idade e crue ldade n o s 
e s t a v a r e s e r v a d o assist ir s e o 
h e r o í s m o da força armada , a u 
xi l iada p e l o e l e m e n t o c ivi l , n ã o 
derrotasse u m a v e z m a i s o s 
b a n d i d o s e os n ã o obr igas se 
a a c o l h e r e m - s e de n o v o á pro-
t e c ç ã o d e Canale jas ? 

A ignóbi l a v e n t u r a t erminou 
p e l o m e n o s por agora . 

M o r t o s e m c o m b a t e m u i t o s 
d o s m e r c e n á r i o s q u e cons t i -
tu íam a s h o s t e s Couceiristas, 
apr i s ionados m u i t o s dêles , d e -
t idos n o s quarté i s o s insurre-
c t o s d e C a b e c e i r a s d e B a s t o e 
o s d o complôt d e É v o r a e d e 
Belas , c o m q u e c o n t a m o s pai -
v a n t e s para l e v a r e m p o r d e a n -
te or s e u s intentos ? 

C o m a sua c o r a g e m ? M a s 
q u e m é q u e jamai s a v i u e m 
pe i tos d e m e r c e n á r i o s ? 

C o m o auxi l io d o sr. C a h a -
l e j a s ? M a s a c a s o poderá o 
c h e f e d o g o v ê r n o e s p a n h o l 
persistir na sua at i tude s e m 
conci tar contra si a o p i n i ã o d e 
t o d o s o s pa izes cu l tos da E u -
ropa, o n d e o direito interna-
c ional n ã o s e r v e d e c a p a a 
bandoleiros ' 

C r ê m o s q u e nâo . S e o sr. 
Canalejas pers i s te n a sua ideia 
d e restaurar a m o n a r q u i a e m 
Portugal , já a esta hora d e v e 
es tar c o n v e n c i d o d e q u e , pára 
o conseguir , n ã o basta o auXU 
lio, a p e s a r de grande , q u e até 
agora t e m pres tado a P a i v a 
Couce iro . Pára tentar u m a 
res tauração e o m probabi l ida-
d e s d e eXito, al iás m u i t o fal í -

ve is , o sr. Cana le jas q u e já 
f o r n e c e u a r m a s a Couce i ro , 
teria q u e lhe empres tar so lda -
dos . Ora n e s s a n ã o cairá o 
c h e f e d o g o v e r n o h e s p a n h o l , 
a q u e m n ã o é justo q u e s e 
atribua u m a ignorância a b s o -
luta da historia da península . 

O q u e resta p o i s a o s pa i -
v a n t e s ? Desist ir ? E' c e d o 
a inda . O s m i s e r á v e i s n ã o de -
s i s t e m c o m essa fac i l idade da 
g e n e r o s a r e c o m p e n s a q u e lhes 
ha d e ter s i d o promet ida pe la 
seita jesui t ica . 

Q u e f a z e m e n t ã o ? E s p e -
r a m . E s t ã o c o m os o l h o s fitos 
n o s tr ibunais q u e h ã o de jul-
gar o s s e u s c ú m p l i c e s . 

S e e l e s s e nor tearem por 
u m a just iça in f l ex íve l , s e m ri-

g o r e s e x c e s s i v o s , m a s t a m b é m 
s e m c o m p l a c ê n c i a s i n c o m p r e 
ens ive i s , a consp irata l iquida 
de v e z e a Republ i ca , l ivre d e 
a p r e e n s õ e s , ence tará a obra 
d e r e j u v e n e s c i m e n t o n a c i o n a l 
por q u e t o d o s a n c e a m o s ; se , 
a o contrario , s e de ixa in f luen-
ciar p e l o c a n t o das sere ias , q u e 
p e d e m g e n e r o s i d a d e e e s q u e -
c i m e n t o , t o d o s e s s e s m i s e r á -
v e i s q u e a g u a r d a m o julga-
m e n t o , rest i tu ídos a m a n h ã á 
liberdade, r e c o m e ç a r ã o o s e u 
trabalho d e s a p a e d a r ã o a 
P a i v a C o u c e i r o n o v o s a l e n t o s 
para n o v a incursão . 

E' por i s to q u e , e m v e z d e 
g e n e r o s i d a d e e per dã o , t o d o s 
d e v e m o s rec lamar Just iça! S ó 
Just iça I 

Notas & Comentários 
T u d o , m e n o s i s t o ! 

«Mão desceremos jamais aos 
meandros miasmaticos da baixa 
politica, nunca lançaremos mão 
de trucs, mais ou menos esper-
tos». 

Esta declaração vem no ulti-
mo numero de «A Província». 

Mas no mesmo numero, «A 
Provínc ia» , descenlo aos mean-
dros miasmtticos da baixa poli-
tica, lançando mão dum truc, e s -
creveu : 

« 0 orgão oficial do sr. Cana-
lejas, entre outras coisas de 
oportunidade declara q u e — 
quando ali esteve ultimamente 
o sr. dr. Bernardino Machado, 
falou vagamente numa amnistia 
dada pelo nosso governo aos 
camponêses emigrados . . » 

Esperávamos tudo de «A Pro-
víncia», menos vê-la d e c a m a r a -
dajem com o orgão oficial de 
Canalejas, fazendo-se e comadu 
informação que, sabe muito bem, 
não será conformada. 

R o d r i g o S o r i a n o 

Parece-nos que o governo tem 
o direito de saber quem sam es> 
sas altas individualidades. 

N o numero delas conlar-se-ha 
o sr. marquez de Vilalobar, mi 
nistro da Hespanha em Lisboa ? 

A r a z ã o 

Foi o 

0 nosso presado amigo sr. 
dr Julio Fonseca escreveu ao 
nosso ilustre correligionário, sr. 
dr. Magalhães Lima, pedindo* 
lhe para instar junto do grande 
amigo da Republica Portuguêsa, 
Rodrigo Soriano, para que nos 
dê a honra da sua visita. 

Se o ilustre deputaiio hespa-
nhol aceder ao convite, espera-
mos vêr o povo de Coimbra, 
sem divergência de opiniões po-
iticas, prestar-lhe a justa e me-

recida homenagem. 

Q u e m s a m 1 . - — • 

Na carta de ChaVes que nou-
tro logar publicamos, diz-se que 
0 famigerado assassino D. João 
d'Alffleida, m m t e m ativa corres-
pondência cotn altas individua-
lidades 

mais perniciosa possí-
vel, a acção exercida pelo sr. 
dr. Joaquim Cortesão, como 
administrador do concelho da 
Figueira da Foz, 

A opinião publica e, ainJa, 
as evidentes se bem que delica 
das indicações do sr. Silvestre 
Falcão, quando foi governador 
civil deste distrito, levaraut-no 
a pedir a demissão. 

FJÍ substituído pelo sr. Anto-
nio Bernardo que, segundo as 
infoi mações que temos, tem de-
sempenhado o melhor possível 
as suas funções de administra-
dor, reprimiudo com a maxima 
energia todas as tentativas cri-
minosas dos monárquicos reacio-
narios da Figueira. 

Dizem-nos agora, que o sr. 
Joaquim Cortesão volta a ser 
administrador naquele concelho. 

Não nos admiramos: o sr. dr. 
Mendes de Vasconcelos, gover-
nador civil deste distrito, precisa 
ter homem seu na Figueira. N ã o 
quer isto dizer que o sr. Antonio 
Bernardo seja nosso correligio-
nário, porque, de facto, não está 
filiado no Partido Republicano 
Português. 

o Min i s t ro d e H e s p a n h a 

0 sr. miniâtro de Hespanha 
em Lisboa, criou para si uma 
situação insustentável em Portu-
gal, porque tem exteriorisado, 
por diversas formas, o desamor 
que tem pela Republica Portu-
guêsa. 

El Liberal, de Madrid, reíe-
rindo-se a sua ex." di í , com toda 
» verdade 6 Com toda a razão; 

« S e não estivesse em Lisboa 
semelhante diplomata, não suce-
deria metade das coisas que su-
cederam». 

Mas o sr. Canalejas conser-
va-o na legação de Lisboa, sa-
tisfazendo o desejo dos clericaes. 

A d e s ã o 

Aderiu ao Partido Republi-
cano Português, o nosso ilustre 
amigo, sr. dr. João Batista Lou-
reiro, facultativo municipal em 
M o n t e m o r - o - V e l h o , cavalheiro 
muito considerado pelo seu cara-
ter e inteligência. 

E' consolador vêr que o Par-
tido Republicano Português me-
rece, ainda hoje, a confiança das 
pessoas de bem, das pessoas 
ilustradas que, comnoseo, que-
rem trabalhar, patiioticamente, 
na construcção duma Nova Pa-
tria. 

Com a maxima consideração 
cumprimentamos o nosso corre-
ligionário. 

CARTA DE CHAVES 
1 8 d e j u l h o de 1 9 1 8 . 

Depois da formidável derrota 
de 8, os conspiradores não tor-
naram a aparecer em numero 
suficiente para oferecer batalha 
ás nossas forças. 

Alguns bandos tresmalhados 
de Couceiro infestam hoje as ser-
ranias do Larouco e do Barroso, 
como autenticas quadrilhas de 
gatunos, roubando o viajante que 
se atreve a palmilhar aqueles es-
cabrosos carreiros. 

D. João d'Almeida o mesmo 
incorrigível provo ador. Ainda 
ha poucos dias ofereceu a um sar-
gento do 19 , vinte contos de reis, 
para lhe favorecer a fuga, ao que 
o sargento, enojado com a bai-
xêsa da oferta, retorquiu: — 
vinte tiros imediatamente se me 
tornas a falar em semelhante coi-
sa. 

Hontem, quando o sargento 
Rangel, um bravo do 19, fazia a 
guarda do calabouço, fez a cha-
mada dos presos. Responderam 
todos, mas quando chamou João 
dAlmeida ninguém respondeu. 

Tornou a chamar já com certa 
intimativa: João d'Almeida! e o 
mesmo silencio profundo. 

Então o oficial gritou i Não ha 
aqui um preso chamado João de 
Almeida ? Este, arrogante como 
sempre, avançou e di s se : João 
d'Almeida não ha nenhum, ha, 
sim Dom João d'Almeida que sou 
eu I 

E' opinião geral que este as-
sassineo, ainda ha de arranjar 
meio de se escapulir. Pois se ele 
mantém correspondência com 
altas individualidades diplomáti-
cas . . 

Em lempo de guerra e para 
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com bandidos daquele estôfo sam 
prejudiciaes todas as generosida-
des . . . « A' bon entendear de-
mi mot sufit. 

De resto, por aqui um socego 
aparente. Aparente sim, porque 
os talassas não descançam. 

Gnardam-se para nova inves-
tida, auxiliados pelas camarilhas 
de Afonso XIII E o que é pro-
fundamente desolador é que nes-
ta hora difícil da Republica, se 
conserve á frente d'alguns con-
celhos do norte, autoridades que 
o não sabem ser, e que dia e 
noite a atraiçoam. 

Um exemplo: estive ha pouco 
com um cidadão de Boticas, con-
celho visinho de Chaves, repu-
blicano antigo e socio do Gré-
mio Portuguez do Rio de Janei-
ro, que a noite passada fugiu 
para aqui, porque o ameaça-
ram de que o matavam A este 
cidadão desvasiaram-lhe as pro-
priedades, derrubando-lhfi mu-
ros, cortando-lhe arvores, e asal-
taram-lhe a casa mais duma vez 
para o matarem e arrearem uma 
btnd^ira que tinha arvorado 
numa das janelas. Que faz o 
administrador ? 

Gosta e aplau le naturalmente 
porque tendo-lhe sido pedidas 
providencias e garintia de libei -
dade e propriedade, encolhe 
os hombros, e disse que lhe 
apresentasse testemunhas como 
se não bastasse o evidente des-
troço nas propriedades e não 
fosse do dominio publico o assal-
to á casa daquele cidadão. 

E' urgenle e imprescindível 
que taes autoridad e sejam subs-
tituídas, e sofram as consequên-
cias dos seus atos criminosos. 

Ha dias o presidente da Junta 
de paroquia falando em Repu-
blica, disse : — « Republica ? 
Mas isso é só em Lisboa e no 
Porto. Aqui não ha Republica !» 
E aqui teem o que e o socego cá 
pelo norte I Como pudesse haver 
socego, emquanto não houver au-

tor idades que inexoravelmente 
castiguem toda a rufiagem talassi-
Ca De contrario sucederá como 
ao cidadão referido, que se a 
auloridade militar de Chaves lhe 
não garantir a inviolabilidade do 
seu lar, terá de exilar-se como 
ele próprio me disse, para que 110 
territorio duma republica não 
morrer ás mãos de monárquicos 
com a cumplicidade das autori-
dades. 

E aqui tendes vós que sabo-
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T i i E DA MARQOEZÂ 
POR 

E d m o u d A b o u t 

Trad. por Iz 

EmqflantO fazia tantas visitas inú-
teis, a linda marqueza tfOutreville 
fechou se no quarto, e, sem pedir 
Conselho a ninguém, escreveu ao 
marido a seguinte carta: 

«Que fazes Gastão ? Quando vens ? 
Tinfcus-me prometido vir ter comi-
go. Como tens podido estar dez lon-
gos dias sem me ver? 

Quando estavamos juntos no nos-
so querido Arlange, não podias dei-
xar me uma hora. Meu Deus 1 Como 
sam tão compridas as horas em Pa-
ris I A mamã fala corHaniemente 
contra ti, mas apenas ouço o teu 
nome, sinto no coração um tal alvo-
roça que nem posso ouvir o resto 
Ela diz me que tu me abandonaste; 
adivinhas que não acredito nam uma 

rosissimos frutos deu a frondosa 
arvore da atração ! 

Saboreiem e até o outro dia 
que isto não vae a matar 

C. 

Noticiário 
F o r m a t u r a —Terminou ontem 

a sua furmatura em direito, obten-
do 16 valores no ato do Processo 
civil e comercial, o nosso presado 
amigo sr. dr. Alvaro Costa, filho 
do senador e nosso correligionário, 
sr. Artur Costa sobrinho do emi-
nente estadista dr. Afonso Costa. 

Dando-lhe um abraço de parabéns 
fazemos votos pelas suas prosperi-
dades. 

U m e x e m p l o de c i v i s m o — 
O nosso correligionário e preclaro 
cidadão, Fortunato Augusto da Fon-
seca, da Figueira da Foz, acaba de 
oferecer á Camara Municipal de 
aquella cidade para ser aplicado na 
escola primaria da freguezia das 
Alhadas, o importante donativo de 
600)5000 reis. 

Expontaneamente registamos es-
te exemplo de civismo, bem digno 
de louvor e de aplauso. 

Desa fô ro — Alguns moradores 
da cidade teem por habito antigo 
fazer para a rua todos os despejos 
apesar das reclamações da impren-
sa e das disposições do respetivo 
codigo de posturas. 

No domingo á noite, quando o 
director d'este jornal, sr. Guilher-
me d'Albuquerquri, passava na 
rua Pedro Cardoso, apanhou com 
com uma porção de molho de azeit^ 
e vinagre com que Joaquina da 

Conceição mulher d'um lampianist 
municipal, achou por bem batisa-loa 

Dada a participação na 2 4 es. 
quadra da policia, a transgressora 
foi autuada. 

D e s p a c h o — O sr. dr. Aníbal 
Augusto de Melo, notário na Figue-
ra da Foz, foi autorisado a exercer 
a advocacia. 

No t i c i a s mil i tares—Foi con-
cedida a diuturnidade de serviço 
desde 4 de junho findo, ao capitão 
d'infautaria n. 35, sr. José Augus-
to ferreira Lopes. 

— Foi colocado como adjunto 
na 8 a repartição da 2 1 Direcção 
Geral do ministério da guerra, o 
tenente da administração militar em 
infantaria n.° 23, sr. José Maria 
Batista. 

— Foi transferido a flm de ir 
comandar o regimento de infanta-
ria n.° 10, o tenente coronel co-
mandante do 5.° grupo de metra-
lhadaras, sr. Alexandre d'Almeida 
Oliveira. 

—- Pela Ordem do Exercito, fo-
ram colocados no regimento d'in-
fautaria n." 23, os seguintes oficiaes: 
capitão Eduardo Gomes da Silva, 
Boaventura Augusto da Cunha Fi-
gueiredo Joaquim Maria da Silva 
Zuquell e tenente Manuel de Jesus 
Moreira. 

palavra. Porque, emfim, eu não es-
tou mais feia do que quando tu te 
punhas de joelhos diante de mim, 
e se estou mais velha, não é muito. 
Não está tudo acabado entre nós, a 
Ultima palavra não está dita, e sinto 
que tenho ainda felicidade para te 
dar. Não és homem para fechar um 
livro tão belo na primeira pagina. 
Eu, desde que te não vejo, sinto-me 
sem forças para pensar e num 
grande desanimo. Imagina que, por 
momentos, eu penso não ser a tua 
mulher, e que essa imponente cere-
monia da egreja, e esse baile onde 
estavamos tao felizes, é tudo Um so-
nho que acabou depressa de mais. 
O que não é um sonho é o beijo 
que tu me deste. Recebi muitos 
beijos desde qUe nasci, mas ne-
nhum me penetrou tanto no coração. 
E' sem duvida porque esse vinha de 
ti Tudo o que te pertence tem o 
quer que é de particular que não 
sei definir; a tua voz é mais como-
vente do que outra; nnnca ninguém 
soube dizer Luc i l i a como iu. Por-
que náo estás aqui, meu querido 
Gastão ? Aquele beijo cjnfi me desle^ 

— Foi colocado em infantaria n.° 
H , o capitão sr. José Joaquim 
Guedes de Mello. 

— Foram colocados em infanta 
ria n.° 35.°, os seguintes officiaes: 
major Adalberto Gastão de Sousa 
Dias; capitão Julio Augusto da Con-
ceição Vilar, Joaquim Artur dos 
Santos Machado ç Carlos Bandeira 
de Lima. 

— Foi nomeado ajudante do 1.° 
batalhão do mesmo regimento, o 
tenente sr. Alvaro Pacifico de Oli-
veira e Sousa. 

— Foi colocado, como coman-
dante, no 5.° grupo de metralha-
doras o sr. tenente-corônel Teoto-
nio Moniz Barreto de Canto. 

Foi colocado no Hospital Militar 
d'esta cidade, o capitão-medico, sr. 
dr. Carlos Alberto Lopes d'Almeida. 

T a x a s p o s t a e s — Vigoram até 
nova ordem as seguintes taxas pos-
taes internacionae*: franco 193 reis; 
marco, 240 reis; corôa. 206 reis e 
dinheiro esterlino, 48 7* por mil 
reis. 

L ioença — Pela Direcção Geral 
d'Instrucção secundaria, superior e 
especial, loram concedidos 60 dias 
de licença, ao sr. dr. Alvaro Ma-
chado Vilela, professor da faculdade 
de direito e 1.° revisor da Impren-
sa da Universidade. 

E x a m e — Ficou aprovado no 
exame do 1.° ano da Escola Nacio-
nal d'Agricultura, o sr. Augusto 
Luiz d'Albuquerque, a quem envia-
mos os nossos parabéns. 

T r i b u n a l maroia l — Consta-
nos que o tribunal marcial d'esta 
cidade ficará assim constituido: 
presidente, coronel d'artilharia 2, 
Mata; auditor, dr. Antonio Campos, 
promotor de justiça, major João 
Lopes; secretario, alferes do se-
cretariado militar, Gomes; juri, te-
nente de cavalaria com o curso do 
estado maior, Abreu Campos, te-
nentes de infantaria 23. Batista e 
Piedade, capitão do grupo de me-
tralhadoras, Gomes de Sousa e te-
nente do mesmo grupo Montez. 

C a s a de rec lusão — Na Pe-
nitenciaria d'esta cidade, procede-
se á instalação da casa de reclusão 
para os conspiradores que devam 
responder no tribunal marcial d'es-
ta cidade, a qual ficará sob o co-
mando do capitão d'infantaria n,' 
23, sr. Ponte e Sousa, tendo como 
subalterno o tenente do mesmo re-
gimento sr Batista 

Do quadro d'aquele presidio fa-
zem também parte dois sargentos 
e dois soldados. 

B e n s d a e t r re ja — Reuniu on-
tem a Comissão Concelhia dos Bens 
da Egreja. 

O cidadão presidente 'passou re-
cibo da quantia de 20»000 reis, 
que entrou no cofre, a Antonio 
Marques Meco, proveniente do lau-
demio d'um fôro imposto n^ma 
propriedade situada na freguesia 
de S. Martinho do Bispo, foreira ao 
cabido da Sé de Coimbra. 

Resolveu publicar éditos de 20 
dias para arrendamento dos pres-

desej ívp tanto retribuir t'o! Isso não 
e f a m g ! feito., não é verdade, visto 
que soU tua mulher? Nunca pode-
rás compreender a falta que me fa-
zes. Quando saio com a mamã pro-
curo te nas ruas; tudo o que tenho 
visto em Paris até agora, é a tua 
ausência. A' noite, envolvo sempre 
o t u nome nas minhas orações; de 
manhã, quando acordo, olho para 
ver se estás junto de mim. 

Será possível que eu pense tanto 
em ti e que tu me tenhas esquecido ? 
Talvez estejas zangado comigo por 
te ter deixado tão bruscamente e 
sem te dizer adeus. 

Se soubesses! Não fui eu que 

fiarti; foi a mamã que me raptou, 
maginei que ias alcançar nos com 

a Velha sege e as bagagens; a m imã 
tinha m'o afirmado; o Pedro e a Ju-
lia também. Fica certo de que cho-
rei muito, qnando soube que me ti-. 
nham enganado. Desde essa hora. 
Choraria todo o dia se não me re* 
primisse} mas escondo as minhas 
iigrimas, primeiramente para não 
ser censurada, e também para qtie 
ml não encontras cora os olho» ver* 

biterios e passaes de S. Silvestre, 
Souzelas, S. Paulo de Frades, Santo 
Antonio dos Olivaes, Arzila, Assa-
farge e Castelo Viegas. 

F e s t e j o s da c i d a d e — A Co-
missão d'estes festejos resolveu en-
viar circulares com boletins de ins-
crição a varias pessoas para ver 
com quanto cada um subscreve 
por uma só vez, trimestral ou se-
mestralmente para depois, pela ver-
ba atingida, ver se pode efeluar 
ou não as festas para o ano. 

Colon ias ba lnea res—Na pró-
xima quinta feira, pelas 11 horas, 
terá logar na séde da Cantina Es-
colar, a inspecção médica das crean-
ças que requereram admissão ás 
referidas colouias. 

As interessadas lerão de compa-
recer àquela hora. acompanhadas 
por alguém que possa receber ins-
truções sobre a ida para a Figuei-
ra da Foz. 

São médicos inspectores os srs. 
drs. Cipriano Diniz, Freitas Costa, 
Nogueira Lobo e Marques dos San-
tos. 

As creanças que faltarem á ins-
pecção serão excluidas. 

Café E u r o p a — O nosso esti-
mável amigo sr. Francisco Cruz, 
proprietário do Restaurant dos Ca-
çadores, d'esta cidade, já abriu o 
seu restaurant no Café Europa, da 
Figueira dá Foz. 

Escusado será recomendar esta 
casa, sempre inexcedivel no seu 
serviço de mêsa, variado e exce-
lente. 

P r e s a s p o r e m b r i a g u ê s — 
Por andarem em manifesto estado 
de embriaguês, fazendo alarido e 
proferindo obscenidades, foram pre-
sas na sexta-feira, ao Arco da Trai-
ção, as meretrizes Maria de Jesus, 
de 20 anos, natural de Vizeu, e Joa-
quina Malhôa, de 19 annos, natural 
de Alpiarça. 

T i ro Nac iona l —No domingo 
compareceram na carreira 44 atira-
dores civis. 

Inscreveram-se 4. Os atiradores 
que mais se distinguiram foram: 
A 100 metros o sr. Antonio Jo;>é 
Ribeiro que fez uma sessão de 39 
pontos. A 200 metros o sr. Gon 
çalo Antunes da Cruz que fez uma 
sessão de 37 pontos. A 3u0 me-
tros os srs. Profirio Francisco Del-
gado e Antonio Joaquim das Neves 
Eliseu que fizeram uma sessão de 
35 pontos. A 400 metros os srs 
Antonio Fausto Guedes de Bastos 
Santos, e Jaime dos Santos Lopes 
Dias que fizeram uma sessão de 
22 pontos No tiro livre os srs. 
Gonçalo Nazareth e José Pinto Al-
ves Guimarães que fizeram uma 
sessão de 71 pomos. 

A frequencia na carreira foi me-
lhor que se esperava por ter havi-
do também exercício do Batalhão 
Nacional; fizeram se sessões em 
geral boas; consumiram-se 505 
cartuchos, sendo 250 pagos. 

Completou a 3.4 serie e foi clas-
sificado atirador especial o sr. Jai-
me dos Santos Lopes Dias, a 2.* 

melhos. Não te zanzues por eti não 
te ter escrito mais cedo; tinha-nos 
mandado dizer que vinhas, e quando 
se espera alguém, não apetece es-
crever* lhe. Agora escrever-te-hei 
até te vèr: realmente não tenho 
muito amôr proprio, porque faço 
umas garatujas e não sei nada com-
pôr as minhas frases. Nunca escrevi 
a ninguém porque não tenho tios, 
nem tias. nem amigas de colégio. 
Espero que não deixarás exgotar-me 
em gastos de inteligência e que parti-
rás ao meu primeiro chamamento: 
vem, deixa a forja; não ha nada ira^ 
portante no mundo emquanto esti-
vermos separados, Reconciliar-te-hel 
com a mamã, com a condição de 
que ela fará tudo o que tu quizeres 
e nada pedirá que te seja desagra-
davel. Se a permanência em Paris, 
te desagradar tanto como a mim, 
descança, não estaremos aqui muito 
tempo. Mas se não vieres o que 
queres tn que eu faça ? Ser-me-hia 
bastante fácil fugir do palacio num 
dia em que a mamã tivesse saido 
sem mitn} mas e u n ã o posso Ir sò-
staha por essas estradas sem flm I 

serie e foram classificados atirado-
de l . a classe os srs. Amilcar ^'Oli-
veira, Jeronimo Martins, e Antonio 
Fausto Guedes de Barros Santos; 
a 1 a serie e foram classificados 
atiradores de 2." classe, os srs. 
Artur Rodrigues da Silva, e José 
Augusto d'Almeida. 

m 5» B 

De Táboa 
Aqui me tem de novo, meu 

caro amigo, a dar-lhe mais infor-
mes, a respeito do que politica-
mente se passa em Taboa, onde 
ultimamente tem faltado o calor 
que tanto tem aterrado não só a 
America do Norte mas até alguns 
povos da Europa. O tempo cor-
re tão Irescb e portanto, ao pre-
sente, tam prejudicial para a 
agricultura que corre um risco 
quasi tão grave como o que acha-
t o u o s paivantes! 

Não se ria do casol Se os 
paivantes a p a n h a r a m u m a acha-
tudela formidável, a agricultura 
não e s t á . . . menos combalida! 

Qualquer dia voltarei a falar 
do acontecimento historico — 
se me dá licença — para nos 
rirmos a bandeiras soltas, de 
aqueles reles patifes, que conta-
ram cortar-nos o pescoço e que, 
atinai, fizeram calos no sim-se-
n/ior, dando ás de Vila Diogol.., 

Houve a manifestação patrió-
tica no domingo, em Taboa, 
como lhe anunciei I A ideia foi 
bôa não ha duvida. A manifes-
tação não foi muito concorrida. 
E não o foi, por não ter sido 
anunciada com muita anticipação 
e, alem disso, por se não ter 
aproveitado a concorrência do 
povo á feira realisada naquele 
dia. Comtudo foi brilhante pelo 
seu significado, o protesto deste 
modestíssimo povo, contra a in-
vestida criminosa dos pawuntes, 
e a manifestação em honra do 
nosso exercito e de quantos con-
correram para o achatamento da 
canalha que tanto nos tem preju-
dicado. 

Não se descuide o nosso go-
verno em pôr em Timor, os in-
fames traidores, quando não 
continuaremos a ter zaragata. 

A r g u s . 

MONUMENTO A COSTA GOODOLPHIM 
A Federação Nacional das As-

sociações de Soccorros Muluos 
acaba de dirigir a seguinte cir-
cular a todas as coletividades do 
paiz, iniciando assim a subscri-

Comtudo se o exigires, partirei; 
pôr me bia sob a proteção de Ja-
cquet. Mas tenho um palpite de que 
não me farás pedir outra vez nem 
esperar; pensa só em duas mãosi-
nhãs vermelhas que estam estendi' 
das para ti! > 

Madame Benoit entrou emquanto 
Jacquet levava esta carta ao correio. 

— Não te aborreceste sosinha? 
perguntou a mãe á filha. 

— Não, mamã, respondeu a mar-
queza. 

IV 

Os tres dias seguintes foram dó 
expetativa. Lucilia esperava Gastão 
como se ele já pudesse ter recebido 
a carta; Madame Benoit esperava 
que os seus nobres devedores l h e 
pagassem a visita. 

A mãe e a filha ficaram pois effl 
casa mas não juntas. Uma estava 
sentada junto duma janela da sala, 
com os olhos fixos no portão da en« 
trada; a outra passeava debaixo doá 
castanheiros da índia, do jardim) 
com os olhos voltados para o fuiuio, 

Vonmm 
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L I T E R A T U R A 

Clamam por ti, ó filha da Verdade, 
Lreação genial da Razão pura! 
Mas pairas tão distante, a tal altura, 
Que te não vê a cega Humanidade \ 

E vô-se a Tirania, a Iniquidade, 
0 torpe Despotismo que tortura, 
— Triste irrisão pungente d'amargura! 
Tomarem o teu nôme, ó Liberdade! 
8 J Í I 8 x ) 1 V S 1 x I J 8 í f v l 

Mas um dia virás, ó desejada 
Aurora boreal de redenção, 
Aniquilar a força da Espada, 

Dar logar ao Direito, teu irmão! 
E assim ereards, ó minha amada, 
0 império sublime da Razão. 

Janeido de 1907 

R a u l de F r e i t a s 

N d a R — Estes versos originaes do nosso ilustre correligio 
nario, sr. dr. Kaul de Freitas Cardoso Araujo meretissimo delega-
do dò Procurador da Republica na comarca de Gondeixa-a-Nova, 
foram feitos quando da dictadura franquista; exprimem um grito de 
revolta e, ao mesmo tempo, de esperança em melhores dias que, 
felizmente, vieram. 

ção publica para o monumento 
ao falecido patriarca do mutua-
lismo em Portugal. 

«Ex.m" Sr. — Glorificar e imortali-
sar pela lèla, pelo impresso, pelo 
monumento, ou pela estatua; pelo 
quadro, pelo livro, pela pedra ou 
peto brouze, os grandes beneméri-
tos da humanidade» heroes da paz, 
cultores das ciências, das artes ou 
das industrias-, apostolo» da iustru 
ção e educação populares, nvange-
lisadores da verdade, da justiça e 
do bem, é, simultaneamente, render 
justo e devido preito ao seu mérito 
ti valia, prestar relevante serviço 
social, dar nobre exemplo e lição e 
cumprir dever sagrado de altíssimo 
civismo. . 

Se ha quem mereça e tenha jus 
a tal glorificação e homenagem, é, 
certameute, aquele de quem um seu 
recente biografo no «Elogio Histo 
rieo», ha pouco publicado, eloquen-
temente mostrou «o que foi e o que 
valeu, e outrosim o que é e o que 
vale a obra luminosa e fecunda 
dessè devotado e indefesso apostolo 
da Previdência e da Caridade — do 
mutualismo, e cooperativismo, e da 
beneficencia; —estrénuo e incança 
vel defensor do proletariado; — es-
forçado e generoso apostolo da ins-
trução, educação e morigeração po-
pulares, e do movimento associativo; 
erudito investigador e historiador 
eloquente das instituições de previ-
dência e das instituições de caridade 
em Portugal; o ilustre e benemerito 
portuguez e patriota, que, além de 
muitos outros méritos, tem o de ser, 
entre nós, o que foi Laureut na Bél-
gica, Luzzatti na Italia, Maiarce em 
frança, o dr. Roser na Áustria, 
Deak e Weirs na Hungria, Vieira 
Souto no Brazil e L>. Manuel Galdo 
na visinha Hespanha - o fomenta-
dor e o instituidor da mais util e 
pratica, da mais proficua e fecunda 
escola de prevuleucia: — a Caixa 
Economica Escolar». 

A Costa Goodolphim j á lhe 
t e e m sido prestadas glorificações 
de homenagem pela lotograptna, 
peia lotogravura e pela pintura; 
como pela imprensa, pelo jornal 
e pelo livro. 

Resta prestar-lhas pelo monu-
mento. 

E, uma divida sagrada, ainda 
em aberto. Fechar esta conta, 
saldar esta divida, talo proposito 
formado e a iniciativa tumada 
pelo Conselho Central da Fede-
ração Nacional das A&socuçõÔS 
$$ Soccorros Mutuo» que pro-

cura angariar meios para eri-
gir no cemiterio oriental de 
Lisboa (A l to de S. João), no 
terreno cedido pula Camara Mu-
nicipal de Lisboa, um monumen-
to á memoria sagrada e querida 
de Costa Goodolphim, o grande 
apostolo do mutualismo e do coo-
perativismo e da associação em 
Portugal. 

Para tanto, vimos solicitar da 
benemerita instituição da digna 
presidencia de V. Ex.a que se 
digne inscrever com um « quan-
tum » ,a seu arbítrio, para aquela 
justíssima homenagem, que ínal-
teça e honre o mutualismo e 
cooperativismo lusitano 

Tal o nosso instante pedido, 
outro obsequio solicitamos: abrir 
uma subscrição entre os vossos 
consocios e os empregados da 
instituição, de que sois diguo 
presidente. 

Lisboa, 1 de maio de 1 9 1 2 , 
0 Conselho Central da Fede-

ração : 0 secretario geral, José 
Ernesto Dias da Silva; os secre-
tários, João Ricardo da Silva e 
Josué Nai ciso dos Santos; o the-
soureiro, Constâncio de Oliveira; 
os vogaes, dr. Armelim Júnior, 
Antonio Augusto Salgueiro, de 
Abrantes ; Antonio Joaquim Si-
mões de Almeida, Antonio dos 
Santos Poupada, de Espinho; 
capitão Desiderio Beça, Feliciano 
José Rodrigues da Silva, Fran-
cisco Duarte Salvado, Francisco 
Maria, João Joaquim Antunes, 
João Pinto de Azevedo, de Villa 
Nova de Gaia: Joaquim Euzebio 
dos Santos, Manuel José da Sil 
va, do Porto. 

FRAGMENTOS 
Afonso XIII tomou parte nas 

regatas de Gijun, ganhando o 
primeiro premio. 

Não se pode netii Se deve con-> 
cluir desta noticia, que o rei de 
Hespanha é um timoneiro eXce 
lente, porque estou a vêr as équt* 
pé» dos outros barcos que toma-
ram parte no ceitamen, a guar-
darem por dever de cortezia e 
até de vassalagem, as distancias 
neoessarias para que o rei, 3em 
maior esforço, atingisse a méta. 

ficando vencedor. Mas as tubas 
da Fama, assopradas pelas alva-
res bochêchas dos corlezãos im-
)ecis, teem celebrado por dife-
rentes modos a vitoria do rei. 

Foi sempre assim e ha de con-
tinuar a sê-lo, em todos os tem-
pos. 

Os reis sam sempre os gran-
des homens, quando a maior 
parte das vtzes não passam de 
homens grandes: proclamam-nos 
artistas consagrados e, quasi 
sempre, não possuem a conce-
pção do belo; dizem-nos orado-
res eloquentes, e nem sequer sa-
bem ler, com inteligência, os dis-
cursos da corôa; lamentam-nos 
porque sam pobres, e eles gas-
tam á larga o rendimento das 
economias que os paes deposita-
ram nos bancos de Inglaterra; 
supõem-nos abastados e eles, 
para calarem as exigencias dos 
credores, sujeitam-se a casar 
com americanas milionarias; di-
zem-nos guerreiros valentes e 
destemidos e, aos primeiros ru-
mores duma revolta ou sedição, 
eles voltam as costas ao inimigo. 

Por isto tudo, sou de parecer 
que os reis não passam de crea-
turas despresiveis. 

Coimbra, 2 3 - 7 - 9 1 2 . 
V i r g i l i o M o r e n o 

O b r a s p u b l i c a s —• A Comissão 
Municipal Admmístcativa de Miran-
da do Corvo, solicitou do governo, 
a conclusão da estrada de Segade 
á Barquinha. 

E x c u r s ã o — Está marcado o 
dia 4 do proximo mês de agosto 
para se realisar a excursão de 
Coimbra a Aveiro. 

Os bilhetes custam em 2.* e 3.4 

classes, respectivamente, 850 e 580 
reis, ida e volta. 

Oarnet 
Passa hoje o aniversario natalício 

da senhora D. Carolina Augusta de 
Castilho Nunes, gentil filha do sr. 
capitão Manuel Munes da Silva. 

As nossas felicitações. 
— Partiu para Lisboa, a senhora 

D. Virgínia Julia de Castilho e 
d'Albuquerque, estremosa mãe do 
sr. Guilherme d'Albuquerque, di-
rector d este jornal. 

Sua ex.a foi ali de visita a seu 
tio 0 sr. general Eduardo de Cas-
tilho, que se encontra gravemente 
enfermo. 

— Está doente o nosso amigo e 
correligionário, sr. Abilio Lagôis. 

Desejamos lhe pronto restabele-
cimento. 

Partiu ontem para Lisboa, 
onde se demorará alguns dias, o 
nosso amigo sr. dr. Francisco Pe-
dro, medico da Penitenciaria. 

— Partiu para o Gerez, o nosso 
estimável assinante, sr. Francisco 
dos Santos Almeida, secretario da 
Camara. 

TIPGGRAFO 
Aceita-se na tipografia Popu-

pular. Figueira da Foz. 

AUTOMOVEl 
VENDÊ-SE uma «Carros-

sorie Limosine» etn bom 
estado. 

Para ver Auto-Garage. Para 
tratar Livraria Moura Marques 
& Paraísos. 

TRESPASSA SE 

UM estabelecimento de fer 
ragense procura-se u m 

caixeiro para este artigo. 

lS'esta redação se dizt 

Escola Comercial 
Antonio da Costã 

V i l a N o v a de O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 

P R O X I M O D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
* tembro - As aulas abrem no de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAIy 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economiá, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -

d o s o s a n n o s , d a m u s i c a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 
Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 

exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° ano 'ô&OQO 
reis; 3.° e 4.° ano a#500 reis. - Os alunos são recebi los, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livio programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

^^ ^ ê ? ' 
Aos alumnos que terminarem o curso será passado 

om diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o Hospital 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o 

Tíntararia a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
R. Costa Cabral, 148 

Confeitaria 
E' na CASA ÍHNOCEHCIA - C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A BORGES, n.0' 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc>, etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&0G0 
réis* Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, M A N O A M - S B TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDÍR. 

Telegramas — C a s a I n o -

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

M08TEM0R -0 -YELH0 

o e n e i a » a." 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia. 57. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua da Sophia 70 l.°-E 

Alberto Pita d'Oiiveira 
Solicitador 

Escritorio 

121 A Rua da Sofia 123 
Residencia 

Estrada de Lisboa — Santa Clara 

Trata-se de todos os assunto 
forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a de d iv idas 
Emprést imos sobre typotécaa 
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Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
l$50u reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam snstruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a máxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
discrítiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química, elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de paginas com 400 
gi avir as nitidamente executadas. 
Preço l&áOu reis. 
Este compendi 1, dividido peda-

gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementaríssimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
indu:4riaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

fratftdo de Física Elementar, 7 . " EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 1$800 reis. 
Este excelente livro de Fisica to 

preferido por unanimidade pelo 
Comi s"íO nomeada p^lo Governo 
para u t xame dos íiv us destinados 
;.o ei-ino >ecuid MO apresentados 
no concurso geral d e 1895, e s e -
i u d mente a aadatía adotar em 
o ius os liceus por Decreto d e 26 

de setembro, publicado no Diário 
do Gove no n." 218 d o mesmo ano. 
Foi nov mente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co1 

missão ofi 1*1 d- 1909 (D do G. 
n.-u 192.) — E* a nov» edição ter-
mina com uma desenvolvida e n e 
tòdica coleção de p ob i mas uume 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da douu n do texto a 
que se referi m e da for inalas em-
pregadas na sua resolução 
f.oçâes de 3ietss!rologi&. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oflciaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de í ortugaí e do 
Brazii, acompanham os progressos 
das sieiícias encomratdo-se atuali-
S8das com a iíJserçSo das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atraVeZ dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequenCia, dos radio-
coudutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr, Fenn. P o r t o -

Livr. Chardrou. C o i m b r a —• 
Livr. França Amado, 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as! 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos! 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro! 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante i 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF ei 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

0 Vermifugo 
Faria é o melhor 
rernedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das loffl-

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de V e r m e s com o 

V E R M m t t ô O ^ A f i í l Á 

f r e § o de ê a d a frasco, ÚbO r é i s 

Á v e n d a e m Ô õ i i h b í a , bhOGÁRÍÁS V I L L A Ç Á , FTO-

DBIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZSOLARENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
U l v l V K K 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n . " 11 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 
£> E 

A N T O N I O P E R E I R A D E C A R V A L H O 

11 A v e n i d a N a v a r r o 3 1 ( E s t r a d a da B e i r a ) 

COIMBRA 
I I 

C õ H í e s p o n d ô n o i a — Deve ser dirigida a 

m i m o PllIRA Dl CAItVÁL 
11 Avenida Navarro 31 ESTRADA D i 

C O I M B B A 

B I O Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são.feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machtna, 
que qualquer casa coogenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchai como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssínar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A G O E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati' 
mentos aos preços das mais casas. 

B t O Y O L E T È S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 íeis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O ô i a i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflees que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao fniblieo em geral que precise fazer aquisição dós artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
nteresse. 
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ATRIBUNA 
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EDITOR — JOSÉ MARIA DA FONSECA 

R edactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o —R. DA M A N U T E N Ç Ã O , N.° 7 — 2 . r - a n d a r 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro —COIMBRA 

T E L E F O N E IV.» 3 5 6 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantxdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3 í 0 0 0 rs 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

Realisemos o nosso programa 
O u ç o o s part idarios d e A e 

d e B e m aca lorada d i s c u s s ã o 
para d e m o n s t r a r a super ior i -
d a d e d o s p r o g r a m a s q u e d e -
f e n d e m 

Para q u ê d i s c u t i r ? N a d a se 
lucra. 

Da d i s c u s s ã o brota a luz. . . 
á s v e z e s . E m t o d o o c a s o , 
quas i n u n c a e m pol i t ica . 

Para af irmar a e x c e l e n c i a 
d e u m p r o g r a m a ha a p e n a s 
u m p r o c e s s o e f icaz , e m b o r a 
haja m a i s d o q u e u m p r o c e s s o 
l eg i t imo . 

C o n s i s t e e s s e p r o c e s s o na 
rea l i sação d o programa. 

Ora, d e notar é, q u e u m 
programa pol i t ico , n ã o p o d e , 
na s u a integr idade , ser reali-
s a d o , s e n ã o por u m G o v e r n o 
q u e saia d o part ido r e s p e -
t ivo . 

M a s n a d a i m p e d e q u e o par-
t ido a inda ante s d e ser g o v e r -
no , v á p o n d o e m prat ica , o u 
pe lo m e n o s , f a z e n d o c o m p r e -
ender b e m a doutrina q u e d e -
f e n d e , pronto s e m p r e a s u b s -
titui-la por outra m a i s a v a n -
ç a d a , m a i s l iberal, m a i s h u -
m a n a . 

R e f i r a m o - n o s e m particular 
à q u e l e p r o g r a m a d o part ido, 
q u e já antes da l ibertadora e 
rapida c o n v u l s ã o d e 5 d e O u -
tubro , n o s serv ia d e bande ira , 
e s s e part ido q u e era a flamula 
da n o s s a Fé, a eg ide s o b a qual 
se m a n t e v e v i v a atra v e z d e 
tantas e t a m a n h a s v i c i s s i tu -
des , a nos sa e s p e r a n ç a perti-
naz . 

A n a l i s e m o s e s s e p r o g r a m a 
n o s s e u s d i v e r s o s c a p í t u l o s ; 
e s t u d e m o s e m c a d a u m de les 
o s paragrafos i m e d i a t a m e n t e 
rea l i save i s , para o s transfor-
m a r e m rea l idades . E x p l i q u ê -
m o s o s d e m a i s e d e d i q u ê m o s 
o m e n o s t e m p o p o s s í v e l á dis -
c u s s ã o , n e s t e s c a s o s s e m p r e 
ester i l i sadora. 

A p r o p a g a n d a in tens iva é o 
pr imeiro p a s s o a dar e aí, s e 
necessár io fôr a d i s c u s s ã o , 
por q u e n ã o l e v á - l a , a e fe i to ' ' 

A rea l i sação imed ia ta d e 
t u d o o q u e fôr i m e d i a t a m e n -
te real i savel , e i s o s e g u n d o 
p a s s o . 

E q u e importa q u e u m o u 
outro p o n t o d o programa seja 
rea l i sado s o b u m G o v e r n o sa í -
d o d e outra f a c ç ã o ? 

E m pr imeiro logar o sent i -
m e n t o da ut i l idade , o sent i -
m e n t o patr io t ico n u m a pa la -
vra, d e v e sobrepujar t o d o s o s 
outros s e n t i m e n t o s . 

E m s e g u n d o logar a inda que , 
na rea l i sação d e u m progra-
m a se procurasse gloria, esta 
ficaria s e m p r e c o m a f a c ç ã o 
e m cuja bandeira s e inscre-
v e s s e c o m o lema, o pr inc ip io 
rea l i sado . 

R e a l i s e m o s o n o s s o progra-
m a , republ i canos . 

R e a l i s e m o - l o d i s c u t i n d o m e -
nos , po i s a s s i m s e r e m o s m a i s 
d i r e t a m e n t e úte is . 

Aleixo. 

O MAL 
II 

Uma das principaes causas 
concorrentes para o estado in-
culto em que se encontra o pro-
letariado português, ê sem du-
vida a pouca idade em que se 
começa a aprendizagem. Tenho 
visto creanças de 9 a 10 anos 
entregues a trabalhos pesados 
na oficina. Arremessaram-
nos para a luta da vida sem 
lhes terem ministrado a educa-
ção espiritual. Eu não posso 
dar o doce nôme de pae,*a um 
homem que atira para os rigo 
res do trabalho uma creança a 
quem 08 primeiros vislumbres 
da inteligência nâo começaram 
ainda a fulgurar 1 

X 

Ba hoje ôursôS noturnos pa-
ra o operariado, como por exem-
plo etn Coimbra, na Associação 
dos Artiêtasi mas etíeí ctírsos 
fò devem ser aproveitavas des* 

de que se atinja pelo menos, a 
idade de 15 anos; porquanto 
numa creança de 10 a 11 anos, 
fatigada por um trabalho exte-
nuante durante o dia, a tarefa 
do professor deve ser dura e 
até muitas ve{es, improfícua. 

Mas ainda que a creança 
possa aproveitar com êxito as 
lições do curso noturno, d cus-
ta de quantos esforços, de quan 
tos sacrifícios è ? ! 

N'algumas visitas que fiz d 
escola noturna da Associação 
dos Artistas, tive ocasião de 
ver qne a maior parte dos alu-
nos que a frequmtavam, eram 
dos arrabaldes de Coimbra, al-
guns duas léguas distantes da 
cidade. 

As auas começam, no verão, 
aproximadamente ás 20 horas, 
terminando às 22, Essas crean* 
Ças nâo podem chegar a Casa, 
depois da aula, antes das 24, 
e ds 4 horas teem de estar a 
pè para chegarem á cidade ds 
ti horas em que novamente se 
vâo entregar ds agruras d u m 
trabalho prematuro. 

Por quantas atribulações 
ham de passar aquelas peque-
nas almas para poderem ter, 
ao menos, uma hora de estudo 
por dia f! 

Simplesmente cruel I 

A c á c i o s e r r a 

a 
M i n i s t r o d a s C o l o n i a s 

Esteve nesta cidade, hospedado 
no Hotel Avenida, o sr. coronel 
Cerveira d'Albuquerque, ministro 
das colonias. 
v Sua ex.* seguiu depois para o 
norte. 

Cáf i la d ' i m b e c i s 

Numa freguezia do concelho de 
Arganil residem um visconde á 
custa do seu bolsinho, que pinta 
a pêra e a trunfa, um padre e um 
seu mano, o ferrão duma azenha 
e um mestre de escola que conti-
nuadamente abocanham a Repu-
blica; o primeiro destes imbecis 
perde o seu tempo a ensinar dou-
trina cristã e a fazer preleções 
monarquistas. 

Ora melhor será que o visconde 
se pinte mais a miúdo e que se 
entretenha a contemplar o seu 
apreciado uniforme, que o mestre 
escola não saia dos programas 
oficiaes e não transgrida os regu-
lamentos da instrução publica. 

ti terminamos afirmando que 
todos precisam de ser presos um 
pouco mais curto. 

Entrelinhas 

Todo o mundo se entretem a 
lêr nelas. 

Agora a proposito das relações 
entre Portugal e Hespanha, as 
mais extraordinarias cousas se 
tem lido. 

A invenção campeia livremente 
e livremente se propalam petas 
absurdas. 

Que diabo! Esperem até haver 
qualquer cousa clara e adivinhem 
depois. E ' mais logico e menos 
prejudicial á reputação de cada 
adivinho. 

P o l i t i c a d e a t r a ç ã o 

Já se grita que não serve. 
Que diacho! No fim de Contas 

sempre tínhamos um pouco de 
razão, antigamente. 

C o n c u r s o hipico1? 

Adiado sine dia, ha quem diga 
que se transformaria numa bri-
lhante festa realista. 

Concurso hipico, i, e. concurso 
realista. 

Está conforme. 

T e i n r a g â o 

S r . Director de «A Tribuna» — ' A 
PrOvtfltfia» Je ha dias, trazia na primeira 
pagina uma ocorrência sUCeJida na 
• Maternidade» vi íando por acinte Um 
dedicado republicano e pedindo provi' 
denotas etc etci 

Do è i r p b de redaÇâò do itiesmo Jor-
nal tia quem saioa—e ate é do domínio 

i pub ico—de um caso de sodomia que se 
i deU nos Hospitaes da Universidade, 
! sendo atftor da p f o e í a , U n patiláo que 
I todá a geme conhece. 
' Por que nãQ correu persurosa a mes* 

fna «Província» a ocupar-se deste caso 
que é hem mais escandaloso e repu-
gnante do que o ocorrido na Materni-
dade ?! 

— E' porque ha intangibilidade e . . 1 

Coimbra, 24-7.912. 

Um conimbrloense . 

E». S . Já me esqnecia di/.er-lhe, sr. 
Director, que a administração da Mater-
nidade é quasi a mesma que superin-
tende na administração dos Hospitae -

Desconhecíamos por completo, 
até ontem, o caso que um conim-
bricense nos narra o que se deu 
na Secretaria do Hospital da 
Jniversidade. 

De facto, o empregado Simões 
barrico é acusado de sodomia. 

A ocorrência sucedida na Ma-
ternidade resume-se em poucas 
salavras: a enfermeira di. igiu 
jraves insultos ao nosso camara-
da Costa Ramos, oficial do registo 
civil na « Maternidade », que ime-
diatamente lhe aplicou o merecido 
corretivo. 

A p e d i d o 

De A Provinda: 

» Para dar satisfação ao desejo 
de alguns das nossos leitores, 
obtivemos do nosso amigo sr. dr. 
Lusitano Brites, relator que foi 
deste orçamento na Comissáo Dis-
trital, promessa dum artigo sobre 
o assunto. 

Contamos fazer a publicação 
num dos proximos números deste 
periodico. . » * 

Esperemos. 

P e r g u n t a i n o c e n t e 

e e s t r a m b ó t i c a 

Será verdade que o sr. gover-
nador civil do distrito, tomando 
o exemplo dos seus antecessores 
dos tempos da monarquia, anda 
por esses concelhos fóra, a cact-
car, num automovel que perten-
ce ao Estado ? 

O b u s i l i s 

Ha dias fot distribuída na fre-
guezia de Tentúgal, a segninte 
circular t 

< Nestes calamitosos tempos 
em que a Santa Religião é atroz-
mente perseguida, em que na bôca 
do livre pensador se encontram 
palavras repassadas de odio con-
tra o puro catolicismo, em que os 
seus gestos irreverentes tendem 
só a demolir o Altar Sacrosanto 
de Maria, abrigo de desgraçados 
e conforto de infelizes, essa Santa 
sofredora que nos ensina resigna-
ção e Coragem, amôr e obrigação, 
essa Santa Mãe que nos ensina o 
Santo amôr filial e onde encon-
tramos a verdadeira lição da vida, 
nós catolicos convictos, cheios de 
ardente fé, resolvemos soleni-
sar . a sua tradicional festivi-
dade com o maior brilhantismo 
que nos anos anteriores, dando 
assim uma verdadeira lição de Fé 
aos inimigos da religião, a esses 
perseguidores constantes da har-
fflotiiâ católica, que infiltram na 
àirttã dos Cfenteâ o fêl da des-
crença, e o terrível veneno da du-
vida . ' . . 

E por estas razoes tao santas 
e justas para a nossa Santa Causa, 
recorremos á generosidade de 
V, Ea.*, catando convencidos que 

nos coadjuvará com o seu valioso 
o b u l o . . . » 

Aqui é que está o busilis. O 
sadreca ou sjcrista que redigiu 
a circular, não pode ou não quere 
dar a monumental lição de Fé aos 
livres-pensadores, sem a concor-
rência do obulo valioso. 

Ora, quem não os conhecer, 
que os compre. 

C o n v i t e á v a l s a 

De A Província: 

« O nosso centro, com amplas 
e higiénicas salas, podemos sem 
contestação afirma-lo, é um dos 
mais bem montados e amplos do 
paiz e nele se acham filiadas as 
pessoas mais gradas do partido 
evolucionista local, bem como 
muitas outras de fora.» 

A Provinda devia ter acrescen-
tado : 

Colocado no centro da cidade, 
proximo da estação do caminho 
de ferro, este vasto estabeleci-
mento reúne todos os confortos 
e comodidades recomendáveis a 
nacionaes e extrangeiros Corre-
tores amabilissimos. Casa de ba-
nho, instalações elétricas e ascen-
sòr. Serviço de mesa redonda e 
á lista. Ott parle fratiçais. En-
glish spoken. Se habla espanol. 
Quem não tem cabeça não paga 
nada. " J" - r-

d j t m o s i d a t b 
c v ) , ' g 

Quem ha que náo conheça a 
designação de /ilhotes dada habi-
tualmente aos filhos de Coimbra, 
e a que se empresta por vezes, 
uma intençSo ironicamente depri-
mente, que ela não pôde, aliás, 
rasoavel e legitimamente conter ? 
Ninguém, por certo. 

O que muita gente certamente 
ignora é a sua origem. 

Diz-nos qual é, o ifudito Tei-
xeira de Ca. valho, esse infatigá-
vel exumador de velharias, nos 
termos seguintes: 

« Em Portugal, uma das fór-
mas supersticiosas do povo é a 
interpretação da vida das crean-
ças. Se andam armadas brincan 
do de soldados, com ardôr, o 
povo prognostica logo guerra pró-
xima. 

« Por isso vemos frequente» 
mente na historia de Portugal, 
os cronistas darem um valor pro 
fético ás palavras das creanças. 
D. Marcos da Cruz conta no ma-
nuscrito inédito da Crónica de 
S. Vicente em Lisboa a entrada 
de D. João 1 em Coimbra com 
estas palavras textuaes: 

t . . recebido com procissam 
solemne, emunto aplaudo. edemais 
de huma lego.i acompanhado de 
grande numero demossos, emeni-
«os, que ao seu modo em Cavallos 
de cana e pendões, e bati 'eiras de 
papel, selebravío sua boavinda, 
dizendo em altas vó^ei: Portugal, 
Portugal por El Rey, que em boa 
hora venha, quaçi prognosticando, 
o que havia de ser. » 

t O povo acredita que as crian-
ças são sem malícia, juiga as ino-
centes. e crê que Deus fala pela 
sua voz. 
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Segundo a tradição popular em 
Coimbra, é desde esta entrada de 
D. João I que vem o serem de-
signados os naturaes d'esta cida-
de pelo nome de filhotes. 

1 D. João I, ao ver chegar o 
exercito dos rapazes de Coimbra, 
a cavalo em canas brandindo lan-
ças e com os estandartes de pa-
pel flutuando ao vento, dissera 
amoravelmente para as crianças . 

— Vinde cá. filhótes. 
« E debruçar a-se no seu cavalo, 

para fazer festas aos m^is proxi 
mos 

T e m assim o nome de filhótes, 
por que são conhecidos os habi-
tantes de Coimbra, uma origem 
patriótica como a de tripeiros, 
que se dá aos do Porto, desde 
que se começaram a alimentar 
de tripas, para cederem a carne 
para a armada que se organi-
sava. » 

— Se porventura as palavras 
das creanças têm o valor profé-
tico que, segundo o bom Dr Quim 
Martins, os cronistas porluguezes 
lhe dão. quem duvidará ainda que 
a Republica é o definitivo regi-
men cresta linda terra de Portu-
gal ? 

E' ver o ardor e o entusiasmo 
com que elas c mtam por ahi a 
Portugueza e saúdam a Kepubli-
ca. E ' talvez o instinto a dizer 
lhes que na Republica reside a es-
perança única de redenção da 
sua Patria. 

N o t i c i á r i o 
G e n e r a l E d u a r d o de C a s t i -

lho—Apoz doloioso sofrimento* fa-
leceu na terça feira de tarde na sua 
residência em Li-boa, o sr. general 
de brigada reformado, Eduardo de 
Castilho, natural de Trouxemil 
deste concelho, tio do sr. Guilherme 
d'Albuquerque, director deste jor-
nal. 

0 Ilustre extinto serviu rta arma 
de cavalaria; era condecorado com 
o grau de oficial da ordem mili-
tar de S. Tiago d'Aviz e com a 
medalha de comportamento exem-
plar. 

0 feretro foi trasladado para 
esta cidade e o seu funeral reali-
sou-se ontem, pelas 5 horas da 
tarde. 

A' familia enlutada os nossos 
sentimentos. 

C a r t a — Recebemos uma do sr. 
Bernardi, Pedro d'Almeida Batista. 

Não a publicamos, mas como 
somos amaveis, chamamos a aten-
ção de sua ex 4 para o artigo 32.° 
e seus paragrafas de Lei de Im-
prensa de 29 de outubro de 1910. 

Ate hoje, só por duas vezes pro-
cedemos desta maneira; escusado 
será dizer as razões porquê. 

V a d i o — Foi preso e enviado 
para juiz© Albana, dos Santos, sol-
teiro, de 18 anos de edade, resi-
dente na Fonte do Castanheiro, por 
se entregar á vadiagem contando já 
a insignificância de 16 prisões. 

G a t u n o p r e c o c e — Por ter fur-
tado uma .motociclete ao comerciante 
desta praça sr. Armindo Fontoura, 
tentando depois vende-la em Luzo 
por 300000 reis, foi preso e enviado 
para juizo o ajudante de chaufeur 
José Justino Loureiro, de 18 anos, 
natural do Porto. 

A t r o p e l a m e n t o — Foi apre-
sentada queixa na policia contra o 
guarda-freio Antonio Rendilho por 
no dia 8 do corrente, pelas 22 horas, 
ter colhido na rua do Padrão com 
o carro n.° 6 que guiava, o carreiro 
José de Souza Cori eia, deixando o 
muito mal tratado bem como um 
dos bois que tirava o carro que este 
conduzia. 

A t i r a d o r e s c i v i s — Convi-
dam-se todos os atiradores civis 
que fazem parte da 4." filial da 
União dos Atiradores Civis Porlu-
guezes, e bem assim todos aqueles 

| que n'ela se queiram filiar, a com-
parecer no Centro Fernandes Costa, 
ámanhã, pelas 21 horas, a fim de 
se tratar de assumptos referentes á 
4 a filial e de interesses para todos. 

C a n t i n a E s c o l a r — Reuniu 
pelas 2o horas de ontem, a Direção 
da Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, tomando diferentes reso-
luções e entre elas a admissão de 
uma filha do falecido sargento aju-
daute d^nfantaria Carlos Malaguer-
ra, não só como comensal da refe-
rida cantina, como para tomar parte 
da colouia balnear. 

Foi readmittida a beneficiada Abri-
lina da Conceicão. 

A direcção resolveu não admitir 
maisd'uma creança de cada família, 
para assim distribuir mais larga-
mente os seus benefieios. 

Foi-lhe entregue um oficio da 
Comissão dos Festejos no parque 
de Santa-Cruz em que era comu-
nicado por poderia dispor de pro-
duto já realisado na importancia de 

UO0UOO reis, bem assim de ma-
deiras calculadas no valor de réis 
403000. 

A mesma Comissão que é com 
posta dos srs. dr. Hermano de Car-
valho, Adriano do Nascimento e 
José da Fonseca Trego, declarou 
que apresentará, logo que lhe seja 
possível, um mapa minucioso da 
receita e despesa d'aqueies festejos. 
A Direção da Cantina agradeceu a 
generosa oferta que representa 
muito trabalho e muito esforço de 
aquela comissão. 

S o r t e Grande—Mais uma vez 
veio para Coimbra. 

Foi vendida na Tabacaria do sr. 
Augusto Henriques, da rua Ferreira 
Borges. 

A e r o p l a n o s — A Camara deste 
concelho recebeu uma circular do 
Direclorio do Partido Republicano 
Português, solicitando o seu auxi-
lio para a compra da flotilha de 
aeroplanos que vai ser adquirida 
para os ministérios da guerra a da 
marinha. * 

Ficau para deliberar na próxima 
sessão. 

Co lég io F e m i n i n o — A Ca-
mara na sua próxima sessão da-
rá̂  a sua informação sobre a ce-
dencia do edifício das Ursolinas e 
respetivo mobiliário escolar, pedido 
pelos nossos presados amigos sr. 
dr. Gustav Adolf Bergstrom, Floro 
Henriques e padre José Marques 
Correia Castanheira., 

A v e n ç a s — Foram deferidos na 
ultima sessão da Camara. 53 reque-
rimentos para avença a taberneiros. 

F i n a n ç a s m u n i c i p a e s — Na 
sessão de ontem, verificou-se que 
a cobrança durante a semana ante-
rior foi de 2:893á!039 reis. As en-
tregas feitas, foram : por conta da 
Camara, I08ái29 reis ; na Caixa 
Geral dos Deposilus, fundo da via-
ção, 650190 reis. Saldo em cofre 
6.4160783 reis. 

P e n e d o da S a u d a d e — A Ca-
mara Municipal resolveu concluir a 
rua n.° 5 do Bairro do Penedo da 
Saudade, embora a verba destinada 
para esse fim, esteja esgotada, 
porque reconheceu a urgência desse 
melhoramento. 

F e d e r a ç ã o O p e r a r i a — A Fe : 

deração Operaria desta cidade re-
solveu realizar uma quermesse nos 
dias 5, 6 e 7 de outubro proximo, 
cujo produto reverterá em favor 
duma escola e duma biblioteca. 

F o r m a t u r a —Concluiu a sua 
formatura em uireito, o nosso amigo 
e correligionário, sr. dr. José Fer-
reira de Figueiredo, presidente da 
Comissão Municipal Republicana 
desta cidade. 

Os nossos sinceros parabéns e 
um abraço de bôa amizade. 

P a r a o H o s p i t a l — Aníbal de 
Mesquita, viuvo, latoeiro, morador 
na Rua Adelino Veiga, foi ontem 
conduzido ao hospital por lhe ter 
arrebentado um aueurisma. 

Depois de lhe terem sido presta 
dos os devidos socorros, recolheu 
a casa por ali não haver cama dis-
ponível para o receber. 

T e n t a t i v a de suicidio—Ten-
tou ontem suicidar-se ingerindo uma 
porção de massa fosfórica, a mere-
triz Maria Augusta Andrade, soltei^ 
ra, de 19 anos, natural do Porto. 
Levada em maca ao hospital ali lhe 
fizeram a lavagem do estomago, re-
colhendo depois á esquadra onde 
ficou detida. 

"Dm bad ico ? — Ontem quando 
se dirigia a cavalo para S. João do 
Campo, uma rapariga qualquer, foi 
assaltada no choupal por Joaquim 
Cardoso, de 18 anos, natural da 
Cioga do Monte, que naturalmente 
pretendia exercer nela qualquer 
atentado, não chegando o miserável 
a consumar o seu intento, por na 
ocasião apareceram uns indivíduos 
bem como o guarda da referida 
mata. 

D E F E Z A N A C I O N A L 
Receita e despeza do saráu levado a efeito 

pela comissão des sargentos da guar 
Dição militar de Coimbra: 

Comunicado 

Dispendido com o do-
cumento n." 1 selo . 

Idem n.° 2 um banco 
para a musica . . . . 

Idem n.® 3 carroças. 
Idem n." 4 impressão de 

bilhetes e prospetos. 
Idem n.° 5 despeza com 

o teatro 
Idem n.° 6 trem 
Correspondência telegrá-

fica . . . . . . . . 
Viagem a Lisboa dum 

membro da comissão. 
Despezas d i v e r s a s . . . . . 
Importâncias a receber. 
Importancia em deposito 

80980 

600 
10600 

390790 
20500 

1071o 
150700 
630310 

Coimbra, 18 de julho de 1912. 

A Comissão liquidataria 

C A R T A 
Meu prezado correligionário. Fui 

hoje chamado á administração do 
concelho. Ali me foi dito pelo sr. 
administrador que os srs. Cassiano 
Ribeiro e Augusto Gonçalves e 
Silva lhe tinham participado que eu 
andava preparando uma manifesta-
ção de desagrado ao dr. Antonio 
José de Almeida, na sua próxima 
visita a esta cidade, e, por isso, me 
pedia que tal não fizesse. 

Como nunca me passou pela ideia 
fazer semelhante coisa, convido 
aqueles cavalheiros a provar a sua 
injustíssima acusação. Sem mjiis, 
desculpe o seu correligionário 

Aicolau da Silva. 

O a r n e t 
Encontra-se bastante doente o 

nosso presado assinante, sr. Anto-
nio dos Santos Machado, chefe da 
conservação das obras publicas. 

Desejamos lhe completo restabe-
lecimento. 

T I P Q G R A F O 
Aceita-se na tipografia Popu-

pular. Figueira da Foz. 

A o c i d a d ã o Redactor 
d o Jornal de Coim-
bra: 

. Em o numero 108 do seu pe-
riodico foi publicada uma noticia 
mordás, que, á similhança do re-
ptil da fabula, tem a maior por-
ção de veneno na cauda... 

Começa o Cidadão em termos 
muito brandos, a mostrar a sua 
profunda magua por ver que as 
frontarias das Escolas Centrais 
de Santa Crúz e S. Bartolomeu 
se acham n 'um estado lastimoso ) 
e depois vaiindo sobrepticiamente 
até ao ponto de dizer, com fla-
grante injustiça e erço de causa, 
que éra preciso que os professo-
res a cargo 'de quem está a dire-

. ção das duas escolas mostrassem 
20400 I mais cuidados pelos edifícios que 

o Estado lhes confiou . (!!!) 
Sempre a mesma má-vontade, 

herdada da extinta monarquia, 
contra os que trabalham e pro-

50130 | curam todos os meios lícitos ao 
seu alcance, de poderem desem-
penhar com perfeição os cargos 
que oficialmente lhes foram con-
fiados. 

Segundo a doutrina da suá im-
520áOu I P°ytAnte noticia, que trouxe a pu-

blico o conhecimento de um facto 
que toda a gente de bem igno-
rava n^s t a cidade, os reparos de 
conservação e higiene dos edificios 
das escolas centrais são da obri-
gação dos r e g e n t e s . . . 

Tem graça tal afirmativa. T e m 
graça mas ofende um pouco a di-
gnidade profissional dos mesmos 
regentes, a quem nunca foi nem 
podia ser imposta tal obrigação, 
por isso mesmo que não tem di-
reito a qualquer verba para esse 
fim. 

Por isso os regentes apenas po-
derão manifestar o seu ardente 
desejo de verem 03 edificios das 
escolas, que lhes foram confia-
das, em boas condições de igiene, 
e conservação. 

Mas eu ainda tenho feito mais 
do que mostrar esse desêjo, co-
mo lhe vou provar com factos. 

Quando tomei conta da regen-
cia d'esta Escola, vim encontrar 
no quintal de l a uma pocilga de 
porcos, que o Dig.m,J Snb-Dele-
gado de saúde fez remover a pe-
dido m e u ; e no recinto em frente 
de todo o edifício havia enormes 
montões de esterco vivo, fazen-
do-se aí o despejo de todas as 
podridões, ao mesmo tempo que 
servia de latrina pub l i ca ! ! ! E 
sem que seja redator de qualquer 
periodico, que, como o seu, gosta 
de ver as coisas limpas, ou mes-
mo fiscal da limpesa da cidade, 
— fui, de chapéu na mão, perante 
o Sr. Lucas, pai do Digníssimo 
vereador do pelouro da higiene, 
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Ê d m o u d A f o o u t 
Trad. por h 

Madame Benoit contava com o 
seu luxo para angariar amigos. 

— Seremos muito infelizes, pen-
sava, se ninguém nos oferecer, en-
tretanto, uma chavena de chá; de 
bôa vontade se oferece uma chavena 
de chá a quem pode retribui-la. 

0 salão ornamentado com flores 
lindíssimas, tinha um ar de festa; 
a dona da cisa estava muito prepa-
rada des le m mha até â noite, como 
os ofieiaes russos que nunca tiram 
o seu uniforme Emquanto a casa 
não estava no s >u decido pé, Jac 
quet, transformado por uma libré 
nova. fazia no vestíbulo a sua apren» 
dizagem do oficio de lacaio. 

Os corações compadecidos ficarão 
condoídos ao «»b rem qii" todos 
e^tes p-eparaiivos foram perfeita 
meme inúteis: n íq se apresentou 
nenhum devedor em casa de ma-
dame Benoit, Qqe fa«er? a expe-

riência estava feita. Esses senhores 
e senhoras tinbam*se habituado a 
não lhe pagar nem em dinheiro nem 
em delicadeza, e nem mesmo a re-
tribuírem lhe as visitas. 

Madame Benoit meditava triste-
mente por dêtraz da cortina, sobre 
a ingratidão dos homens, quando 
um coupê levado a toda a brida, fez 
estalar harmoniosamente a areia do 
pateo. 

A linda viuva sentiu sobresaltar-
se-lhe o coração. Era a primeira 
vez que uma carruagem sem ser a 
sua, vinha traçar dois sulcos diante 
da sua porta. A carruagem parou 
e apeou-se um homem ainda novo. 
Não era um devedor; era cem vezes 
melhor: o conde de Preux em pes-
soa ! Desapareceu sob o vestíbulo; 
e madàme Benoit com a prontidão 
do raio, passou em revista o seu 
salão, deitou um ultimo olhar á sua 
tmlctte e estudou as primeiras pa-

vras que devia dizer-lhe, tendo 
Contudo bastante inteligência para 
se entregar ao acaso dum improviso. 
0 conde demorouse um poU>-o; ela 
amaldiçoou JacqU"t. que o retinha 
sem duvida, 110 Vesti bulo. 

Porque se não abriria a porta ? 
Teria ido ao encoutro do seu no-

bre visinha, s§ pao tivesse receado 

pecar por um excesso de solicitude. 
Emfim, o reposteiro levantou se; 
um homem apareceu: era Jacquet. 

« Mande entrar! disse a viuva 
ofegante 

— Quem, minha senhora? res-
pondeu Jacquet, com essa voz mo-
rosa que distingue os camponezes 
lorenos. 

— O conde! 
— Ah t é um Conde ? Então, vai 

ali no pateo.» 

Madame Benoit correu á janela 
e viu o senhor de Preux dirigir-se 
para a sua carruagem sem voltar a 
cabeça, e dar uma ordem ao co-
cheiro. 

«Corre depressa, disse a Jacquet. 
0 que é que ele te disse ? 
— Minha senhora, é um sujeito 

muito bem posto e nada orgulhoso. 
Naturalmente vem do campo, por-
que imaginava que o senhor mar* 
qtiês estaVa aqui. EU disse-lhe que 
não estava cáJ e pronto. 

— Imbecil, não disseste que a 
senhora estava em Casa? 

— Sim, minha senhora, disse; 
uns ele pareceu não dar atençào. 

Era preciso repetir-lh'o ! 
— E o tempo ? Começou logo a 

perguptar-me quando é que o se-

nhor voltava. Parece que só queria 
falar com o senhor. 

— O que respondeste? 
— Respondi lhe que não se sabia 

muito com o que se havia de contar; 
que parecia não estar muito resol-
vido a voltar; então, como este se-
nhor não é nada orgulhoso e pare-
cia gostar falar comigo, contei lhe 
a partida engraçada que a senhora 
e a menina fizeram ao senhor mar-
quês. 

— Miserável, vae-te embora, 
ficas despedido! Quanto te devem ? 

— Não sei, minha senhora. 
— Quauto ganhas por mês ? 
— Nove francos, minha senhora. 

Não me mande embora! Eu não fiz 
mal nenhum! Não torno mais!» 
Começou a chorar. 

«Ha quanto tempo não te pagam ? 
— Ha dois mêses, minha senhora. 

0 que ha de ser de mim se me 
manda embora ? 

— Chega-te aqui; toma dezoito 
francos e mais vinte que te dou 
para teres tempo de arranjar colo-
cação Vae-te embora!» 

Jacquet agarrou no dinheiro, ve-
rificou se a conta estava certa, e 
caiu de joelhos, gritando í 

« Perdão, minha senhora! Eu não 
sou mau! Nunca hz mal a pinguem* 

— Jacquet, fica sabendo que a 
estupidez é o peof de todos os vi-
dos. 

— Porquê, minha senhora ? disse 
Jacquet. 

— Porque é o único de que nin-
guém se pode emendar.» 

Empurrou-o para fora e deixou-se 
cair numa cadeira. Jacquet saiu do 
palácio, levando, como o filosofo 
Bias, toda a sua fortuna consigo. 
Se alguém o tivesse seguido, tê lo-
biam ouvido murmurar com uma 
voz desolada: 

«Sessenta e dois e oito fazem se-
tenta; oitenta e vinte somam cem. 
Matei a galinha: já não terei mais 
ovos!» 

Lucilia soube ao jantar a desgraça 
de Jacquet mas não ousou defender 
a sua causa. A mãe e a filha, uma 
triste e inquieta, a outra aborrecida 
e impertinente, mal comiam, não 
trocando uma palavra, quando trou-
xeram uma carta para madami 
d'Outreville. 

« De Gastão!» exclamou ela. In« 
felizmente, não ersrç o subscrito tra» 
zia o carimbo de Passy. Era de ma* 
dame Celina Jordy, que se lembrara 
de escrever á sua amiga* 

Continua 
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L I T E R A T U R A 

Palavras dum doente «m| f i -rrmrff 'W* Ir '• jf " / >» . > V ~.Jr 

Ando anemico, pálido, cansado, 
Meu corpo dobra exausto para o chão; 
Caiu a torre-azul do meu passado, 
Não me resta uma única ilusão. 

Vivo sem Deus: por ele amaldiçoado, 
Não tenho amôr, nem fê, nem religião, 
E só conservo vivido, inflamado 
Meu orgulhoso e Dobre coração. 

E assim doente, pensativo, absôrto, 
Nostálgico, sem forças, quasi môrto, 
Ambicionando uma existencia calma: 

Ao vêr em outro, varonil, robusto, 
Eu digo, alevantando o braço a custo: 
« Que belo prédio para a minha a lma! 

Antonio JSTobve. Coimbra, 

maio 1896 

pedir-lhe que conseguisse de seu 
filho o mandar, fazer a remoção 
d'essc repugnante esterco que 
exalava um fedor insuportável, 
sendo ao mesmo tempo um pe-
rigosíssimo fóco de infecção. 

Diriji-me no mesmo sentido aos 
srs. vereadores Vilaça e Frede-
rico Graça, rogando também a 
este, que é o vereador do pelouro 
da instrução, que mandasse com 
urgência, arranjar a frontaria da 
Escola, que já estava, como ago-
ra, n 'um péssimo estado. 

A remoção do lixo fez-se em 
varias carroças puxadas a mua-
res ; mas a frontaria da Escola 
ficou no mesmo estado para ser-
vir ue pretexto à má vontade que 
o Cidadão Redactor do «Jornal 
de Coimbra» tem aos dois re-
gentes, que não concorrem com 
as ua assinatura para a ceraçt-
nha das almas . . Estes maus 
regentes (eu pelo m e n o s ; são 
muito pouço Janaticos... 

Como visse que o meu pedido 
quasi humilhante, ae tinha limi-
tado a remoção dos montões de 
porcaria que guarneciam as fren-
tes do ediíicio { e francamente já 
não achei pouco), tomei outro 
expediente. 

E m 16 de fevereiro p. p. dirigi 
uma atenciosa carta ao b r . Pre-
sidente do senado conimbricense, 
onde quasi suplicava que me aten-
desse ao assunto de que tratava 
a minha carta, e terminava assim: 
— « Como V, Ex.a é um dos mais 
fervorosos apostolos da Instru-
ção Nacional, certamente nao con-
sentirá que esta Escola, que ha 
de educar muitos dos futuros de-
fensores da Patria e da Repu-
blica, continue por mais tempo 
em tal estado de abandano. E 
como fica em uma das ruas que 
dão passagem para o centro da 
cidade a tantos que desembarcam 
na estação nova, torna-se conhe-
cido de muita gente que visita 
esta cidade, este mau estado de 
conservação e higiene de que ela 
ha muito vem sofrendo. 

c Aguardando as respeitáveis 
ordens de V, Ex.% tenho a subida 
honra de me subscrever», etc. 

Passados dois dias veiu um con-
dutor das Obras da Camara ver 
o desgraçado estado de todo o 
edifício e nada mais se fez, por 
ora, 

Convém que saiba também que 
o asseio interno da Escola está 
em dia, não obstante não ter re-
cebido ha mais de um ano, um 
uriico centavo de expediente e 
limpeza, e as salas enchem-se 
pelas janelas e portas que estão 
abertas quando as aulas funcio-
nam, da poeirada que se evola 
dos montões de lixo que ha no-
vamente á volta do edifício. 

Mandei também concertar á 
minha custa, pelo que dei perto 
de trez mil reis ao mestre de 
obras sr. Antonio Melo Jorge, o 
telhado da sala da 3." classe, onde 
ha a melhor mobilia, e sobre a 
quaty de inverno, caía chuva a 
jorros. Foram substituídas por 
telhas novas umas 17 partidas. 

Nas outras salas continua cho-
vendo. 

Jenho jíedidb ptovidencíaépof 

varias vezes ao meu Digníssimo 
Inspector, que, por sua vez, as 
tem reclamado das autoridades 
competentes, mas ninguém nos 
quer ouvir. 

Só por meio de uma sub.scri 
ção que deve ser aberta no seu 
jornal, visto interessar-se tanto 
por estas coisas da instrução, e 
para a qual eu concorro com a 
quantia que já gastei no telhado 
da 3.® ciasse, alguma coisa se 
poderá fazer. 

Julgando-me com direito de 
que esta carta seja publicada no 
seu jornal para conhecimento 
daqueles que leram a sua injusta 
local, vou subscrever me, to-
mando assim inteira responsabi-
lidade de tudo quanto afirmo. 

Coimbra, 18-VlI 912. 

'Duarte *Mendes da Costa,regente 
da E. C de S. Bartolomeu. 

F u l e o e u 

Cristina Julia da Silveira Pinto 
Castilho, ausente, Lavinia de 
Castilho e Melo Teles d« Mene-
zes, e seu marido, Virgínia Julia 
de Castilho e d'Albuquerque e 
suas filhas, Julia de Castilho de 
Miranda Lemos e seu marido, 
ausentes, Julia de Castilho Nu-
nes e seu marido e filhas, assen-
tes, o alferes José d Albuquer-
que e sua esposa Eduardo (^Al-
buquerque, ausente, Guilherme 
d'Albuquerque, e Francisco Ri-

beiro, seu creado, participam a 
lodos os seus parentes e ami-
gos o falecimento de seu pre-
sado cunhado, tio e amo, o Gene-
ral Eduardo de Castilho. 

A N U N C I O 
Pelo presente se anuncia que 

o abaixo ass inado requereu 
pelo Ministério da Justiça a 
necessaria autorisação para 
que de futuro possa usar o 
n o m e de Abílio Augusto de 
Brito e N a s c i m e n t o ; em obser-
vância , pois do disposto no 
art. 175.0 a " 5.° do C o d i g o d o 
Registo civil, e a c h a n d o - s e a 
publicação d'este dev idamente 
autorisada, se conv idam quais-
quer interessados n'essa mu-
dança, para deduzirem por es-
crito autentico o u autent icado, 
perante o referido Ministério, 
a opos i ção que t iverem, no 
prazo m á x i m o de trinta dias. 

Coimbra, â ó de julho de 
19 i d. 

Abílio Augusto do Nasc imento . 

Ação de Divorcio 
Pelo juizo de Direito da co-

marca de Coimbra e por senten 
ça proferida em quatro do cor 
rente mezde julho, foi autorisado 
definitivamente o divorcio entre 
os cônjuges João Crisostomo dos 
Santos, comerciante em Coimbra, 
e sua mulher Lavinia Miranda do 
Amàral, residente em Ansara, 
freguezia da Ventosa, comarca de 
Vouzela. 

O Escrivão do 5.® oficio 
João Marques Perdigão Júnior 
Verifiquei a exatidão 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires 

ADUBOS QUÍMICOS 
A importante casa negociante 

de Adubos Quimicos e artigos 
congéneres, 0 . Herold & C.° com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negociantes 
de adubos quimicos dos distritos 
de Vizeu, Coimbra e Guarda o 
SPU escritório de venda e depo-
sito de adubos na Pampilhosa 
do Botão, proximo da estação do 
caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa confor-
me ao comprador mais convier, 
A casa 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Botão, está autorisada 
e habilitada pela sede de Lisboa 
a fechar as transações nas con-
dições mais vantajosas posáveis 
para os compradores, não haven-
do para os freguezes nem o mais 
pequeno aumento pelo facto de 
se entenderem com a sucursal 
da Pampilhosa em vez de com 
a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo contra-
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
como as respostas ás suas per-
guntas como com expedições por-
que poupa-se o tempo que a tro-
ca de cartas com Lisboa exige. 

Os Lavradores do concelho da 
Pampilhosa e dos concelhos cir-
cunvisinhos e que frequentemen-
te teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento ser* 
vidos de adubos no armazém na 
Pampilhosa que está aberto todos 
os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante percorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area servida pela dita sucursal. 

AUTOMOVEl 
VENDE-SE uma «Carros-

sorie Limosine» em bom 
estado. 

Para ver Auto-Garage. Para 
ratar Livraria Moura Marques 

& Paraisos. 

TRESPASSf t -SE 

u 1 
íxeiro 

redaçlo se di?« 

M estabelecimento de fer-
ragens e procura-se um 

caixeiro para este artigo. 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

V i l a N o v a de O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 

P R O X I M O D E O L I V E I R A DG H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GEKAIV 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetíca 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da- | 
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comerci.il, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i c a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1 e 2.° ano 3#000 
reis; 3.° e 4." ano 30500 reis. - Os alunos são recebi os, 
por um preço módico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola. 

— : ^ 

Aos alumnos que terminarem o curso será. passado 
um diploma, comN as classificações obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o s p i t a 1 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tintnrarla a çapor FaWoa e ecriptorio L a v a d o s a s e c c o 
— . — R. Gosta Cabral, 148 — 

4 PORTO 

H | SUCCURSAL — 862, EUA FOBMO8A, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA-Con-

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, B U A F E R R E R A BORGES, n.01 

89, 91 e 93, qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos Gnos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 45 qualidades, 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 300 alê 
700 réis o quilo. 

Rebuçados a 360 e 400 réis, 
Mermelada desde 300 até 400 
réis. Doces desde 500 até U000 
réis. Vinhos finos desde 300 
reis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re* 
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa lno-
o e n e i a , Telefone V 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia, 57. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 70-l.°-E 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escritorio 

121 A Rua da Sofia 123 
Residencia 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 

Trata-se de todos òs assuntos 
forenses, comerciaes e civis 

C o b r a n ç a d e dividas 
Empréstimos sobre Ivpotécas 
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Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
Drisas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as c reanças a t a c a d a s de V e r m e s com o 

V B R M l f O O O ^ A R I A 

P r e ç o á e c a ã a f i a s c o , 2 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m d õ i f f l b r a , DROÔARÍÀS VÍLLAÇA, RO-
DHÍGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

OBRAS DiDATiC&S 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Química Elementar, 7.a EDI" 
ÇÃO. Um volume de 400 pagina 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indtce alfabético. Preço 
l#50u reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
discritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida à sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciai do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1(520») reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n,° 102). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e peio seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e-normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7 . 1 EDIÇÃO. 
Um volume de V/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido ín-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica fo 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
\ ara o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 2b 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos anigos da doutrini do texio a 
qu sr re ft r. m e da ff rmuias hbu 
pregadas na >ua resi lução 
Noções de Meteorologia. I reço 200 reis 

Estas obras, que tem sido pre 
feridas em concursos oficiaes de 
livros de ensino e estão vulgarisa-
das nas esco/as dp Portuga! e do 
Brazll, acompanham os progressos 
das blencias ensomrai do-se atualí-
ladas com a /flserç&o das doutri-
nas sobre as raodet-iias e impor-
tantissitnas descobertas fís/cas, taes 
como a da fotografia atra Vê* dos 
corpos opacos oti raios X, das cor* 
rentes d'alta frequencia, dos radio-
coudutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr, Fenn. Porto -

Livr. Chardrou. C o i m b r a — 
Livr, França Amado, 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e na 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 
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C Ô I M B R A 

LUZ SOLAR ENULITE 

IMPORTANTE 

B I C Y 3 L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C I I I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
íabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchaó como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a o h e g a r e m . Franceses e AllemSes, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A O C E S S O R I O S . Tanto para Bícyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

OÔic inas Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais duices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao p:iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não lealisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este m e u pedido e m s e u proprio 
n le resse . 

G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -
l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O l y l V E H 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim 
Largo Miguel 

Grandes Armazéns de Bicicletes, 
Maquinas de costura, Pianos 

e toda a qualidade 
de acessorios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i A v e n i d a N a v a r r o 3 1 ( E s t r a d a d a B e i r a ) 

C O I M B R A 
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Os srs. assinantes teem 50 »/0 de abatimento 

C O N V E R S A N D O 
Aqui e acolá ha quem, num 

ciciar arrastado e monotono e com 
ares pedantescos de conselheiro 
Acácio, diga tisio vae mal». *A 
Republica não Um correspondido 
á nossa benévola espetaiiva... : 
— E assim explicam a sua atitude 
de hostilidade ou de simples 
alheiamento da vida politica da 
Republica. 

São de duas categorias os que 
assim falam. A primeira, com 
posta por todos aqueles que 
odeiam a Republica, menos por 
possuírem arreigadas convicções 
monarquicas do que por terem 
sido feridos na sua vaidade ou nos 
seus interesses ilegítimos, 

A segunda, por todos os que 
não sendo republicanos nem mo-
nárquicos, são, por insuficiência 
de ilustração, por temperamento 
ou por excessiva bôa fé, ainda 
que inteligentes, facilmente su-
gestionados pelos indivíduos da 
primeira categoria. 

E' a estes que me dirijo: E ' 
com estes que passo a conversar 
sem azedume e com sinceridade, 
como é proprio do meu feitio. 
Dirigir me aos outros, tentar con 
vencê-los do seu erro seria ridi 
culo e pueril; pois seria o mesmo 
que tentar dar vista a cegos de 
nascença, ou mostrar a luz a quem 
a não queira vêr, que são os mais 
cegos. 

H a creaturas extremamente 
simples a quem outras, velhaca e 
melifluamente, sugestionam por 
meio do boato alarmante, da in 
vençáo dum milagre castigo do 
ceu, da insinuação tórpe, da ca-
lunia e da mentira forjadas quasi 
sempre nas sacristias e repetidas 
em toda a parte; na casa do pobre, 
nos salões dos ricos, nos cafés e 
nas ruas; e levadas aqui e alem 
pelas mensageiras da reação, as 
mulheres, que, inconscientemente 
e de b6a fé, umas, velhaca e 
propositadamente, o maior nume-
ro, andam na inglória tarefa de 
desacreditar e malquistar a Repu 
blica e os seus homens. Pois se 
até se visitam unicamente para 
esse fim!!.. 

Para estas creaturas tudo o 
que sucede de mau, uma tempes 
tade que assolou os campos, um 
raio que fulminou, um crime vul-
gar das ruas, um erro natural dos 
homens, em ato isolado de céga 
intolerância, uma falta de simples 
cortezia, qualquer coisa mínima, 
enfim são, consequências do re-
gimen republicano. 

E ' o mesmo critério simplista 
dos que ha setenta anos diziam. 

«Vão ás eiras os pardaes ? 
São culpados os Cabraes.» 

H a meninas anemicas e de c i n 
tura de vespa que julgam os car 
bonarios uns aâsassíuos, uns ho 
ttienâ muito feios com cabelos até 
na ponta do nariz 

Pois enganam se, que alguns 
que eu conheço São até rapazes 
muito bem parecidos, Capaíes de 
inspirar paixões ástnaisexlgerites, 

E a respeito de assassínios, te-
ttios conversado. 

Alguns que eu Conheço âáo 
Como eu uns bons rapazes apar-
te a rttodestià, e, óomo eu também» 
que não tenho feitio para revolu 
çiong io. capaíes sòniente de jíro 

curar matar o tempo» e nada 
mais. 

E então, o que os boateiros de 
morte, infame e buçalmente dizem 
de certos republicanos ? Um hor-
ror J 

X 

Tôlos | — Pois não veem que 
admitir como verdadeiro o que 
lhès atribuem seria negar-lhes a 
inteligência que aliáz lhes reco-
nhecem ?! Pois não compreendem 
que seria negar lhes até a sua 
qualidade de republicanos e admi 
tir o suicídio estúpido do seu pres-
tigio e das suas situações creadas 
á custa de muito trabalho e sacri-
fícios ?! 

Existe na realidade alguma 
cousa de mau na sociedade por-
tugueza ? 

Existe. 
Mas será esse mal filho da Re-

publica ou dos seus homens ? Não 
e não. 

Casos de patologia social obser-
vam-se em todos os regimens, em 
todos os povos ainda os mais cul-
tos, e em todos os tempos; dife-
renciando-se apenas na sua inten-
sidade e na sua simtomatologia. 
São produtos da própria condição 
humana, ainda e sempre imper-
feita, são filhos do atavismo, dos 
stygmas hereditários, do egoísmo, 
da desegualdade e injustiça so-
ciaes, da má alimentação, do meio 
social e climatérico onde se pro-
duzem, da falta de educação, do 
desiquilibro das faculdades men-
taes, de mil causas, emfim, que 
num artigo de jornal é fastidioso 
enumerar. 

E se uma convulsão social ou 
politica faz vir mais á supuração 
esse mal, atendei, creaturas tími-
das, a que melhor se diagnostica 
a causa da doença e a que me 
lhor Será a profilaxia e a terapêu-
tica que o estadista, o medico dos 
povos, com energia e talento apli-
cará. 

E se não é possível extirpar 
por completo o mal de que enfer-
mam as sociedades, por não ser 
admissível a absoluta perfeição 
do individuo e muito menos a da 
coletividade, é porem possível 
diminuir a intensidade desse mal, 
atenuar lhe a sua nocividade e dar 
ao corpo social uma aparência de 
saúde e insuflar-lhe vida, por 
muito tempo; que, se nos indi-
víduos se Conta por anos, nas so-
ciedades politicas se conta por 
séculos. 

E qual será o meio de tal con-
seguir? Não será, porventura, a 
ação isolada dos paes no seio da 
família educando os filhos pela 
palavra e pelo exemplo, nos prin 
cipios da honra, no sentimento 
da dignidade, do altruísmo e do 
amôr da patria, e ainda no amòr 
á independencia pelo t rabalho?! 

Nâo será a aéáo beflefica dada 
pelo exemplo, por todos os que no 
exercício das suas funçôés e rias 
relações Com os seus semelhantes, 
mostrem grande abnegação, pro 
bldadé e amôr pelâ caUsa pu-
blica ?! 

Não será também a âçao cort 
jurtta, e esta mais eficaz, por meio 
de partidos políticos eom base nos 
princípios e não no interesse oU 
na Vaidade e sem divergeneids e 

hostilidades pessoaes, onde todo 
o bom cidadão podesse trabalhar, 
cooperando com inteligência e de-
dicação na administração publica, 
e vigiafhdo e fiscalisando os go-
vernantes, seus delegados ?! 

Sem duvida. 
E qual será cr regimen politico 

em que mais fácil e eficazmente 
a ação dos indivíduos, que não 
teem previlegios de casta, se faz 
sentir? 

Qual o regimen em que as com-
petências se degladiam, as legiti-
mas ambições conseguem florir, 
em que todos os cidadãos teem 
uma parcela de mando e a cons-
ciência dos seus direitos que mais 
devêres lhes impõem ? 

Qual dos regimens mais vive 
da opinião publica e da ilustração 
dos seus cidadãos? 

Qual é o regimen, emfim, em 
que os políticos para conservarem 
as situações creadas, ou para 
crear outras de novo, mais preci-
sara de agradar, pelos seus atos, 
á opinião publica e á consciência 
e á razão dos homens de bem? 

Qual terá mais necessidade, 
para vivêr, de pugnar pela expan-
são dos conhecimentos humanos 
e pela independencia economica 
dos cidadãos, por forma a torna 
los conscientes e livres ? 

Será a monarquia, um regimen 
de castas, um regimen de meia 
dúzia e portanto um regimen fe-
chado? Ou será a Republica e 
especialmente uma Republica de-
mocrática como a nossa? 

Quem, emancipado de precon-
ceitos « piéguices ridículas, com 
cerebro para pensar e usando de 
franca lealdade, deixará de res-
ponder que é um regimen repu-
blicano democrático o que mais 
nos convém neste momento his-
torico, ainda mesmo que a mo-
narquia, pelos seus erros e pelos 
seus crimes se. não tivesse in-
compatibilisado para sempre com 
o povo portuguêz, inteligente e 
patriota? 

E é nesses erros e nesses cri-
mes que deveis, creaturas sim-
ples, vêr as causas próximas de 
muitos dos nossos males. 

Queixae-vos, por exemplo, de 
que não ha crenças, não ha tole-
rância, não ha dignidade, segun-
do o vosso critério, no povo por-
tuguês! 

Mas, de quem é a culpa? 
A Republica ainda não tem 

dois anos em Portugal e portan-
to não lhe pode ser atribuída. 

Ide procurar a Causa desse 
mal na acção perniciosa dos po-
líticos inhabeis ou sem escrupulos 
que floresceram na monarquia. 

Ide procura-la também na 
ação deleteria, absurda e revol-
tadora, da intolerante demagogia 
católica dos últimos tempos e 
aos êrros e crimes de muitos e 
muitos sacerdotes que, esquecen-
do as simples mas sublimes "dou-
trinas de Cristo, n ío só não 
educaram o povo Como lhes com' 
petia maá atttes o desmoralisft-» 
r a m pelo eXemplo! 

Gonsultatí a Vossá fázab, coh-
suitáe todoá a Vossa eonséienéiá 
e elas q u e vos respondam. 

E se elas vos responderem, 
como creio, Vinde todos, de qual 
quer crença, de qualquer classe, 
servir leal e nobremente a Repu 
blica, que ela em nenhuma das 
suas leis vos ofendeu nas vossas 
érertças sinceras, nos vossos in-

teresses legítimos; e antes vos 
defende a vossa liberdade de ci-
dadãos e os vossos direitos de 
portuguêses na Patria portuguesa. 

Aceitae dignamente os factos 
consumados. Respeitae a ancia 
de emancipação e prosperidade 
que anima este Povo, e auxiliai o. 

Pondo de parte o descabido 
pêjo de entrardes desde já na vi-
da politica republicana e não re-
cieis que vos chamem intrusos, 
que quem este desalinhavado ar-
tigo escreve, também não é he-
rói da Rotunda nem alega servi-
ços á Republica, e não obstante 
foi recebido de boamente. 

Lembrai-vos de que se não tra-
ta duma republica longínqua ; 
trata se da Republica Portugueza, 
trata-se de Portugal, patria de 
todos nós; e vós como portugue-
zes não tendes o direito de vos 
desinteressar das causas publicas 
da vossa Patria, 

Pensaes, porventura, alguns de 
vós, ainda numa restauração mo-
narquica ? 

Mas isso é um impossível, co-
mo os factos vos teem mostrado. 

Mus que o não fosse, seria um 
mal irreparavel para a prosperi-
dade e até para a integridade 
senão para a independencia do 
nosso querido Portugal, porque 
as duras provações porque passa-
ria durante a inevitável guerra 
civil dariam coragem e pretexto 
às nações estrangeiras que nos 
espreitam, para nos devorar. E 
depois, a sua estabilidade é incon-
cebível para espíritos queobser-
vem as paixões e as ideias que 
hoje dominam o nosso povo, co-
mo dominam todos os povos com 
alguma cultura intelectual. 

Não vedes que as nações ao 
passo que progridem vão ilimi 
nando o regimem monárquico? 

Não vedes que as nações mo-
narquicas, com a senhorial Ingla-
terra e a imperialista Alemanha 
á frente, vão transigindo com as 
novas ideias de emancipação e do 
progresso ? 

Não vedes que o regimen re-
publicano é o regimen de transil 
ção para essa emancipação socia-
por ser um regimen de maior 
emancipação politica ? 

Não observaes que na visinha 
Hespanha a monarquia vive uma 

vida efemera e de transigências 
e que se sustenta ainda no pres-
tigio material dos seus fidalgos 
opulentos, coisa que felizmente 
não ha em Portugal, e na desu-
nião profunda dos republicanos 
por motivos muito regionaes e 
que não existem na nossa Repu-
blica ? 

Não presentis a ancia de liber-
dade e de independencia que ani-
ma até os nossos ma.is rudes tra-
balhadores dos campos e que eles 
mal disfarçam debaixo duma hi-
pócrita reverencia filha do medo 
e do interesse? 

Não sabeis que uma monarquia 
não vive sem privilégios de casta 
e que a razão lógica da sua exis-
tência está na velha crença de 
que o poder real é de origem di-
vina ? E qual de vós tem ainda 
essa crença ? 

Não compreendeis que uma 
monarquia constitucional é um 
absolutismo disfarçado, ora tran-
sigindo com as ideias republica-
uas, ora tentando feri las á trai-
ção ? Não vedes que não tem 
fundamento jurídico nem logico, 
e não é mais do que uma simples 
panaceia para iludir ingénuos e 
manter privilégios anú-naturaes 
e estúpidos, e interesses muitas 
vezes inconfes.-aveis ? 
, Não sentis que e já uma pana-

ceia desacreditada no momento 
historico.. que atravessamos ? 

X 

Vinde pois para a Republica, 
não com o intuito de a trair, de 
a tornar uma imagem e semelhan-
ça da monarquia, p o ^ u e lhe ti-
rareis a sua razão de ser ; mas 
sim, corajosamente e dignamente 
para a armar e servir com toda 
a lealdade que sabe ter um por-
tuguês de lei. 

E assim, cumprireis um dever 
sagrado de cidadãos livres duma 

fiatria l ivre; e asMm criareis um 
uturo melhor a vossos filhos e 

sentireis o prazer, que dá honra 
e orgulho, de terdes contribuído 
para que o nosso querido Portu-
gal, sinceramente o creio, volte a 
ser grande e respeitado como 
outrora o foi. 

R a u l d e F r e i t a s 

Q f o r i o s i d a è s 
= ^ 

Sd para a morte não ha re-
médio, diz o popular anexim, 
de ha muito inscrito no velho 
código da sabedoria das nações 
e, agora, mais uma vez confir-
mado com o curioso relato que 
extraíamos a seguir d'uma re-
vista italiana, 

« Ô padre Sue, eneontran-
do*sè uma noite em certa aldeia 
perto de Pequim, e nâo tendo 
podido pregar olho por CaUsa 
d* um pobre jumento que se far-
tava de ornear desabalada-
mentei falou do caso ao estala-
jadeiroi, lastimandQ*se do incd-
mi° que sofrêra. 0 hmemsi-

nho, mostrando-se pesaroso, 
assegurou-lhe que o animal não 
o incomodaria mais; e porque 
o reverendo desejasse saber co-
mo o estalajadeiro conseguiria 
tal resultado, d,''ele obteve esta 
explicação: quando o jumento 
orneia, começa por erguer o 
rabo e conserva-o estendido, 
quasi horisontal mente, emquan-
to entoa a dissonante cantile-
na; è, portanto, necessário im-
pedir o jumento de erguer a 
cauda, 

«Passado algum tempo, des-
cendo á estrebaria, o padre Hue 
foi encontrar o pobre jumento 
humilhadissimo, silencioso, ca-
bisbaixo : o estalajadeiro tinha-
Ihe prendido ao rabo um enor-
me pedregulho. Condoído, o 
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reverendo desprendeu o pedre-
gulho, e então o burrico, mal 
se sentiu liberto da peia cau-
dal. . . desatou a ornear com 
toda a força de que dispunha, 
como se quizesse agradecer ao 
seu libertador. » 

E aqui está como se prova 
que, às vezes, diurna pequenina 
causa, resultam grandes efei-
tos. 

E nós, com o remédio tanto 
d mão de semear, tão simples 
e tão insignificante e sem sa-
bermos como obstar a que cer-
tos asnos nos importunem com 
as suas desaustinadas ornea-
delas . . 

Assim houvesse também, re-
médio para o coice. O marme-
leiro, por vezes, não basta. 

J o â o N i n g u é m , 

O evolucionismo em Coimbra 
Q u e m assistiu á chegada do 

sr . Antonio José d 'Almeida a 
C o i m b r a , quem o viu a t raves-
sar a Avenida, da Es tação ao 
Hotel , do Hotel ao T e a t r o , 
c u m p r i m e n t a n d o para a es-
que rda e para a direita, pes-
sôas que não o c u m p r i m e n t a -
v a m , com aquela m e s m a cor-
dealidade que tão censurada 
tem sido no sr. dr. Bernardino 
M a c h a d o , quem notou que o 
p o v o de Coimbra por c o m -
pleto se a lheiou d 'essa démar-
che do evolucionismo, que se 
pode classificar, sem exagero 
u m enterro de pr imeira classe 
se se t ivesse l embrado das ex 
t raordinar ias apoteoses qu 
n 'es ta m e s m a cidade se fize 
r a m a • esse m e s m o h o m e m 
que ho je é o chefe do par t ido 
evolucionista, que o m e s m o é 
dizer do par t ido conse rvador 
devia ter concluído que ele 
pe rdeu em Coimbra mui to de 
seu ant igo prestigio, mui tas 
das s impat ias que , n 'esta ter 
ra , conquis ta ra nos bons t em-
pos em que era a inda o revo 
lucionario audaz , intrépido 
sincero e generoso, sem a m -
bições e sem va idades que 
o desor ien ta ram, lançando-o 
n ' u m a política que não pode 
nem deve ter o nosso ap lauso 
e o nosso apoio. 

Pa lavra de honra que nos 
causou pena a mani fes tação 
de domingo, feita na c idade 
de Coimbra m a s com e lemen-
tos de fora , mani fes tação a q u e 
faltou aquele en tus iasmo e ale 
gria que só no coração do po 
vo, genu inamente republ icano, 
se encontra ; e Causa-nos pena 
p o r q u e não esquecemos a inda , 
n e m jámais esqueceremos 
quan to se deve á p r o p a g a n d a 
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JbQdmoud A b o t t t 

Trad. por h 

Lucília leu em vóz alta; 

«Minha linda patrícia, escrevo-ta 
ao mesmo tempo para a nossa al-
deia e para Paris, Desde o teu ca-
samento, abandon.iste-me de tal 
maneir?, que uão sei o que é feito 
de ti. De mim só te direi que, sou 
feliz, feliz, feliz! nVstas trespala-
vras está toda a minha histoçú. Se 
quizeres uma descrição mais Com» 
pleta, vem busca 11, 011 diz me onde 
te escondes. Roberto é o mais per-
feito de todos os homens, c<>m et-
ceção do senhor á'Ouir-vi//e, que 
virei a conhec/r quando tu m'o 
apresentares. Quando poderei ahra-
Çar-te? Tenho mil coisas para te 
dizer; não és a minha única conH 
ãvute ha dtsesseis aoos para cá ? 

d 'esse h o m e m velho e alque-
b rado que out r 'ora foi o ídolo 
da mul t idão e que, hoje, a t ra-
vessa u m a cidade inteira no 
meio da indiferença geral 

Assistimos á sessão solene, 
n o T e a t r o Avenida. Não che-
gamos a t e m p o de ouvir o 
discurso do sr. Antonio Leitão, 
u m dos depu tados por Coim-
bra, mas pessôa para nós in-
suspei ta , disse-nos que se por -
tou com a devida correcção. 

E s t r a n h a m o s o fac to de n ã o 
te rem pedido a palavra os srs. 
Luis Rosete e Angelo da F o n 
seca que es tavam presen tes ; 
suas ex.a ' en tenderam por bem 
conse rvarem-se quedos e si-
lenciosos. 

En t re out ros oradores , fala-
ram os srs. dr. Jul io do Pa t ro -
cínio Mar t ins e Alfredo Pi-
men ta . M a n d a a ve rdade que 
se diga que o pr imeiro d 'estes 
senhores fa lou com mui ta elo-
quência, pois é um distinto 
o rador , e que o segundo teve 
passagens interessantes no seu 
discurso. 

U m a passagem do discurso 
do sr. dr . Alfredo P imenta 
p rovocou um não apoiado d ' um 
operár io sindicalista. H o u v e 
em seguida t roca de pa lavras 
e de sôcos, es tabelecendo-se 
u m certo pânico e pondo-se 
em fuga a lgumas pessôas . O 
sindicalista sr. Mar in C a m p o s 
pediu a pa lavra que lhe foi 
concedida ; alguns evolucionis• 
tas p re t enderam cor tar- lh 'a 
Com u m a pa teada que não se 
generalisou. O sr. Már io Cam-
pos disse da sua justiça e o 
incidente teve a sua lógica so-
lução. 

E m seguida foi dada a pa-
lavra ao sr. dr. Antonio José 

d 'Almeida . C o m e ç o u sua ex.a 

por declarar q u e lhe t inham 
dito que não viesse a Coim-
bra , po rque ser ia a p u p a d o e 
agredido. 

O r a parece-nos que sua ex.a 

teve ocasião de verificar q u e 
lhe men t i r am com quan tos 
den tes t inham na boca . 

O Par t ido Repub l i cano Por -
tuguês sabe mui to bem o res-
peito que a si propr io deve e, 
apesa r de se ter dito mui tas 
vezes o contrar io , não p rovo-
ca nem nunca p rovocou de-
sordens e a r ruaças . E no tea-
tro es tavam mui tos dos nossos 
correligionários, que ouv i r am 
de braços c rusados os d e s m a n -
dos a que o sr. Antonio José 
d 'Almeida se en t regou. 

Nunca s u p u z e m o s que nos 
trinta e cinco minutos que sna 
e x a gas tou no seu discurso, 
bur i lado sim mas vasio, désse 
largas ao odio e rancor que 
sente por Afonso Costa e pe-
los seus amigos políticos. En -
g a n a m o - n o s . 

O sr. Antonio José d 'Almei -
da tem a consciência da sua 
i m p o t ê n c i a e, por isso, o seu 
d i scu r so n ã o foi mais de que 
u m a serie de retal iações e s v u r -
m a n d o mesqu inhos odios de 
que não o supuzemos cap az. 

Es tava na tu ra lmen te indi-
cado que sua ex.a aprovei tasse 
aquela sessão, pa ra anal isar a 
sua obra no governo proviso 
rio e pa ra t raçar o seu p ro 
g rama politico. 

Mas n ã o ; apa r t e u m a leve 
referencia ás r e fo rmas da ins 
t ràcção, sua ex a n a d a nos 
disse da sua ação como mi-
nistro e dos seus intuitos co 
m o politico. 

Depois, o sr. Antonio José 
d 'Almeida quiz especular com 
o fac to de ter sido vo tada a 
conservação da legação por 
tuguêsa no Vat icano. Ora sua 
ex.a sabe mui to bem, que os 
nossos depu tados vo ta ram 
pela conservação da legação, 
por conhec idos mot ivos d 'or 
dem diplomat ica e internacio-
nal, talvez pelos m e s m o s ra-
soaveis mot ivos po rque sua 
ex.a a votou t a m b é m , f azendo 
declarações. Depois d ' i s t ocon -
clue-se que sua ex." foi incoe-
rente no seu a t aque . 

O proced imento que sua ex.4 

teve, causou-nos s implesmente 
tr isteza, por o ve rmos tão dis-

t anc iado d 'aque la época em 
que gritou com voz de t rovão , 
na sala n o b r e dos Paços do 
conce lho de C o i m b r a : — Li-
berdade, liberdade, sempre li-
berdade l só não concederei uma 
liberdade: a liberdade á reac-
ção de matar a própria liber-
dade I 

& 
Que t e n h a ju izo 

Sabemos duma professora ofi-
cial desta cidade cuja lingua é uma 
tesoiralafiada contra a Republica, 
que frequentemente desacredita 
o regimen diante das suas alunas, 
nas horas destinadas ás lições. 

Que tenha juizo porque de con-
trario, obrigar-nos ha a revelar o 
seu nome e a pedir ás autorida-
des competentes energicas provi-
dencias. 

Não p e g a 

Mas não respondamos aos 
agravos, com ameaças que sam 
impróprias de nós. 

As responsabilidades das acções 
recaem sempre sobre quem a 
pratica. 

S i m p l e s r eo t i f loação 

Da «Republica» de ontem. 

«Coimbra integrou-se ostensi-
vamente na Republica, enfilei-
rando no partido que mais har-
monico com as suas ideias se en-
contra» 

A cidade de Coimbra ha muito 
tempo já que se integrou na Re-
publica e de facto enfileirou-se 
no partido que mais harmonico 
com as suas ideias se encontra, 
que é o Partido Republicano Por-
tuguez. 

O sr. Antonio José d'AImeida 
não se i ludiu. . . 

Tenho curiosidade de saber se se-
rias capaz de me reconhecer sem 
que eu escrevesse o meu nome so-
bre o meu chapéu. Tu também de-
ves estar muito mudada. Éramos 
tão creanças, tu ha quinze dias, eu 
ha tres semanas í Vem amanhã, se 
estás em Paris; quando puderes, 
se estás em Arlange. Quero acre-
ditar que não brincaremos ás mar-
quezas e que nos veremos tanto 
quanto podermos, sem nunca con-
tar as visitas. Tarda-me mostrar-
te a minha casa: é o ninho burguez 
mais encantador, que jámais, se 
construiu sobre a terra. Podes, 
querendo, humilhar-me em seguida, 
com o espetaculo do teu palacio; 
mas é preciso que nos vejamos. 
Quero o. E* Uma palavra á qual 
ningnem desobedece em Passy, Rua 
das Tílias, n.° 16. Até breve, Rei-
, a te sem saber onde, á cega, a tua 
Celina». 

« Querida Celina! VoU amanhã 
assar o dia com ela. Não pf cisa 

'e mim. mama ? 
«•Nao; eu também saio p a ^ vef 

uma das minha» ámigàSi 

= Quem, mamã1? 
= Não a conheces! é a condessa 

de Malésy. » 
Havia doze ou treze anos que 

madame Benoit não via essa vene-
rável amiga, em que punha a sua 
ultima esperança. A condessa ti-
nha ensurdecido á força de ouvir a 
gritaria dos seus credores; mas era 
uma surdez complacente, até mes-
mo um pouco maliciosa, que não a 
impedia de ouvirb que lhe agradava. 
Comtudo, o olhar era perspicaz e o 
estomago admiravel. Madame Ma-
lésy "reconheceu a sua credora e 
recebeu-a com uma comovente fa-
miliaridade. 

« Bom dia. menina, bom dia! dis« 
se-lhe. Não me neguei a recebe-la. 
Reconheço lhe muito espirito para 
me vir pedir dinheiro? 

^ Oh f senhora Condessa as mi-
nhas visitas nunca foram interes-
seiras 1 

-Querida menina, é o retrato 
de seu pae! Ah! minha filha, Lo-
pinot era um bom homem. 

-aConfunda-me, senhora dondes-
sâ. 

admissível qiie sé Venha 

« A Província » quiz emendar 
a mão mas foi infeliz. Para se 
desculpar, declara, que não fez 
mais do que transcrever do 
orgão oficioso de Canalejas a no-
ta que muitos ou todos os jornaes 
de Lisboa transcreveram. O que 
é para estranhar, é que tendo os 
jornaes diários transcrito do «Diá-
rio Universal », muitas outras 
coisas. «A Província» escolhesse 
somente o que podia ferir o sr. 
dr. Bernardino Machado nosso 
ilustre correligionário. 

Mas os processos de « A Pro-
víncia», são conhecidos, porque 
são os mesmos, sem tirar nem 
pôr, dos da «Defeza». 

Continue a fazer se de gorra 
com Canalejas ou com o « Diário 
Universal», isso pouco nos impor-
ta, porque o povo soube sempre 
fazer justiça ás intenções de cada 
um. 

Não c o n o o r d a m o s 

Ontem depois da manifestação 
a Rodrigo Soriano, grande nume-
ro de populares percorreu as ruas 
principaes de cidade, dando vi-
vas ao eminente estadista sr. dr. 
Afonso Costa e ao Partido Repu-
blicano. 

No fim desta manifestação or-
deira. um pequenino grupo de 
cidadãos manifestou-.se hostil-
mente defronte do Centro Evo-
lucionista. 

Não podemos concordar nem 
aplaudir essa manisfestação. 

Nós sabemos que o povo re-
publicano foi gravemente offendi-
do no banquete oferecido ao sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, Co-
mo já o tinha sido na sessão so-
lene, pelo discurso pronunciado 
por este cidadão. 

Reot i f loação 

Não gostamos de brincar com 
coisas dignas de respeito e, por 
isso, somente diremos aqui ao sr . 
Antonio José dos Santos, que a 
iniciativa de se dar á antiga rua 
do Almoxarife o nome de seu 
falecido irmão, Antonio Augusto 
dos Santos, não partiu das co-
missões, mas d'um grupo de ho-
nestos operários que lançou no 
rol dos esquecidos. 

Que l h e a g r a d e ç a m 

O ex-anarquista Alfredo Pi-
menta, hoje deputado e secretario 
do sr. ministro do fomento, disse 
no domingo, ali no Teatro Ave-
nida e nas bochechas dos seus 
novos correligionários, que os mo-
nárquicos que ainda não aderiram, 
sam os sérios, os honestos, os bons 
e os que vieram já para a Repu-
blica, sam a choldra. 

E ' logico concluir que o sr. Al-
fredo Pimenta considera Paiva 
Couceiro um homem bom, serio 
e honesto. Que nos conste, ainda 
não aderiu. 

Mas muito nos conta o sr. Pi-
menta! Os correligionários que 
ali estavam, que lhe agradeçam .. 
o elogio. 

A h ! s i m ? ! 

O operasio evolucionista, Ar-
naldo de Carvalho, que de Lisboa 
veiu até Coimbra, por um truc 
que, afinal, não surtiu efeito, de-
clarou que queria uma revolução 
evolucionista e que se sentia muito 
feliz por falar n'esta Lusa-Athe-
nas Portuguesa ! 

Sim, melhor fòra, na verdade, 
que fosse evolucionar p a r a . . . 
as lezírias. 

U m a d e c l a r a ç ã o 

O sr. dr. Vasconcelos e Sá, 
referindo-se á ultima crise politi-
ca, disse na sessão inaugural do 
Centro Evolucionista. 

pedir dinheiro a uma pobre mulher 
como eu? Ainda não ha um ano 
que casei minha filha com o mar-
quez de Croix-Mangard í Foi um 
bom partido, concordo; mas esse 
casamento custou-me os olhos da 
cara.» 

Mademoisele de Malésy não tinha 
recebido um cêntimo de dote. , 

«Eu, minha senhora, casei ha 
pouco milha filha com o marquez 
d10utreville. 

— O qué? Que nome deu a seu 
genro?» 

M idame Benoit fez. uma corneta 
acUvStica com a s mãos. e gritou S 
«o marquez d'Ouireville 

— Bem, bem, (uçoj mas qUal 
Oulreville ? Ha os verdadeiros Ou-
trevtlle> e os falsos Ouhevil!e\ e dos 
Verdadeiros não restam muitos. 

E' tlm-autentico. 
Está bem certa disso. E' rico? 

— Não tinha nada. 
Melhor para si ! Os que não 

sam autênticos, sam pólres de ri' 
Cos| compraram as terras e o cas-
telo, e ainda por Cima usurparam 
o nome. Que narií tem ele? 

Quem 1 

— O seu genro ? 
— O nariz aquilino. 
—• Dou lbe os meus parabéns. 
Os falsos Outrmlle sam nus mo-

nos grotescos, e teem todos os na-
rizes achatados. 

( -E* o que saiu da Escola Polité-
cnica. 

Eu conheço o ! Um pouco adoi-
dado mas bom. Como é uma mu-
lher de bom senso, gostava que 
me explicasse como ele fez essa 
tolice?» 

- Foi a vez de madame Benoit 
se fingir surda. A condessa repe-
tiu! 

« Digo, tolice de casar com sua 
filha. E* então muito rica? 

Tem o dote de cem mil libras 
de rendimento. Nós, os burguezes, 
temos por costume dotar as nossas 
filhas . . Apanha ! 

- Apesar de tudo, Isso admira* 
me n^le. Julgam-lhe ideias mais 
elevadas. Compreende, menina, que 
não diria isto se ele estivesse aqui; 
mas nós estamos sosinhas.. . O que 
quer Rosa? 

VontmM 
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« A concentração ministerial 
era uma necessidade de momen-
to. » 

Contudo, o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida declarou por essa oca 
sião« que não se faria de gorra com 
os democratas para salvar a Pa 
tria D. 

Como os nossos leitores devem 
estar lembrados, o Partido Re-
publicano Portuguez aconselhára 
a sua Ex. a o Presidente da Re-
publica, um ministério de con-
centração. 

Ainda bem que o sr. Vascon-
celos e Sá nos veiu confessar 
agora, que um ministério assim 
organisado < era aína necessida-
de de momento» . 

O testemunho, como veem, é 
insuspeito. 

U m o a s o de s o d o m i a 

Sobre o caso de sodomia a que 
nos referimos no ultimo numero, 
chegam-nos informações mais 
completas. 

Dizem-nos que foi praticado 
violentamente e que a victima es-
tava em tratamento no hospital. 

Isto é infame. Mas não nos 
consta que, até hoje, o criminoso 
sofresse o minimo castigo, como 
premio da sua vil acção. 

E s q u e o l m e n t o ? 

O deputado evolucionista, sr. 
dr. Luiz Rosete, quando o sr. dr . 
Afonso Costa visitou esta cidade 
para inaugurar solenemente o 
Centro Republicano Democrático 
José Falcão, pôz ás janellas da 
sua residencia colgaduras de da 
masco, em sinal de regosijo. 

Outro tanto não fez agora na 
visita do sr. dr. Antonio José 
d 'Ameida. 

N a e s t a ç S o ^ A l f a r e l o s 

Quando o sr. dr . Affonso Costa 
passa na estação d'Alfarelos, o 
respectivo chefe da estação não 
permite a entrada na gare ás 
pessoas que ali vão para saudar 
o ilustre estadista, sem que com-
prem os respectivos bilhetes, nem 
consente que as bandas de mu-
sica toquem o hino nacional no 
recinto da estação. 

Agora, na passagem do sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, o com-
boio demorou-se ali mais tempo 
do que o marcado no horário, 
consentindo - se na plataforma 
duas filarmónicas e uma tuna não 
havendo a exigência dos bilhetes 
de gare. 

Ao sr. Director da Companhia 
dos Caminhos dc Ferro Portu-
guezes, apresentamos o nosso 
protesto e perguntamos qual a 
razão d'esta diferença. 

Passou ontem na estação desta 
cidade em direção ao Porto, o in-
signe republicano hespanhol, Ro-
drigo Soriano, grande amigo da 
Republica Portugueza., 

0 Povo Republicano de Coim-
bra, afluindo á gare do caminho 
de ferro a convite da Comissão 
Municipal Republicana, fez-lhe 
uma imponentíssima e entusiás-
tica manifestação levantando-lhe 
imensos vivas e á Hespanha li-
vre. 

Rodrigo Soriano prometeu vir 
a Coimbra, na primeira ocasião 
que lhe seja possível. 

dUANOQ AC ABARÃO 45 INJUSTIÇAS ? ! 

Segundo nos consta, o sr. ins-
p< tor da 2." circunscrição esco-
lar vai praticar algumas injusti-
ças e ilegalidades com a nomea-
ção dos professores, que ham-de 
constituir-os júris dos exames do 
â.° grau, que se vão efétuar 
tlesta cidade, 

Pelas ultimas disposições le-

gais sobre este assunto, os pro-
fessores que tiverem de fazer 
parte dos júris devem ser tirados 
do professorado das sédes das 
localidades, sempre que cheguem, 
afim de que esse serviço fique 
menos dispendioso ao Estado. 

Pois o sr. inspetore Kempe 
Serrão, que está intimamente li-
gado aos Talassas mais gordos, 
como por exemplo ao conde da 
Borralha, entende que nós ain-
da estamos no tempo do despo-
tismo franquista, e por isso, abu-
sando da lei, vai deixar de no-
mear para o serviço dos exames 
alguns professores dos mais dis-
tintos desta cidade, fazendo-os 
substitoir por outros de fóra, que 
se fizeram apadrinhar pelo ele-
mento talasseiro. 

Não pode ser. A lei ha 'de 
cumprir-se, porque a Republica 
não se fez para que as ilegalida-
des e injustiças continuem a ser 
apanagio dos talassas e compa-
dres. 

Alguardamos o que virá, pa-
ra depois falarmos mais desafo-
gadamente, pedindo também ao 
sr. Ministro do Interior que man-
de pri miar o sr. inspector Ser-
rão pelo seu zelo e cuidado no 
cumprimento da lei e destribui-
ção na justiça. 

loja do beco da Imprensa, Joana dos 
Santos Pinto, viuva, de 87 anos de 
edade, natural de Verride. Verifi-
cado o obito pelo sr. subdelegado 
de saúde foi o cadaver removido 
para a morgue. 

O a r n e t 

Noticiário 
R o u b o — 0 comerciante sr. 

Eduardo de Souza, residente no Al-
megue, queixou-se á policia de que 
lhe furtaram na t>.a feira, duma car-
teira que tinha no bolso dum casaco 
que se achava pendurado no seu 
quarto, a quantia de 45(5000 reis 
desconfiando que fosse um carro-
ceiro que tinha feito a condução 
duma mobília duma outra casa onde 
residia para ali. Posta em campo 
a policia judiciaria, vieram a saber 
os hábeis guardas n.0 121 e 68 que 
o delinquente tinha sido não o carro-
ceiro, mas sim uma rapariga de 
S. Martinho do Bispo, de nome 
Bebiana Moraes, solteira, de 24 
anos, que se encontra delida na 2." 
esquadra de policia cívica á espera 
que o processo siga os seus trami-
tes. 

O a r t e i r i s t a — A policia judicia-
ria prendeu o gatuno de carteiras, 
Angelo Soares, por alcunha »0 Pa-
deiro» solteiro, de 39 anos, natural 
de Badajoz, afim de o remeter 
daqui para onde não possa causar 
dano. 

C o n c u r s o p a r a D e l e g a d o s 
do P r o o u r a d ô r da R e p u b l i o a 
— Principiam no dia 7 de agosto, 
no Tribunal da Relação do Porto, 
os concursos para delegados do Pro-
curador da Republica e em S do 
mesmo mez no Tribunal da Relação 
de Lisboa. 

D e s a s t r e s — No sabado á noite, 
uando o sr. Amândio Neves, filho 
o armeiro sr. Miguel da Costa Ne-

ves, estava no estabelecimento de 
seu pae, situado na rua de Visconde 
da Luz, a desmanchar uma pistola 
BroWning, esta disparou-se lhe, in-
do o projetil furar-lhe uma das 
mãos, passando de raspão num co-
tovelo do sr. dr. Antonio Quaresma, 
que se encontrava naquele estabele-
cimento. 

— A mãe do sr. Hermínio Carlos 
de Moura, comerciante desta praça, 
fracturou tima pem* no ssbado á 
noite por ter dado uma queda. 

Not io ia m i l i t a r —A força do 
regimento de infantaria n.° 23 qne 
tinha ido para o Porto sob o co« 
mando do sr. capitão Santos Guerra, 
regressou no domii go a esta cidade. 

F a l e c i m e n t o Fáleceu no sa-
bado á tarde, o Comerciante desta 
praça, sr. Valentim José Rodrigues, 
pae do sh dr. Agapito Pedroso Ro-
drigues. 

0 funeral que foi muito cotícor-
rido, realisou:se no domingo. 

M o r t e s ú b i t a —Sem assistên-
cia módica faleceu na 0.» feira íitioía 

Com demora de alguns dias, en-
contra-se entre nós o nosso presado 
amigo e correligionário sr. dr. Anto-
nio de Pina Cabral, que este ano 
concluiu com distinção, o curso de 
medicina na Universidade de Lis-
boa. 

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso amigo sr. dr. Alberto de Cas-
tro, distinto advogado em Lisboa. 

v—Tivemos o prazer de abraçar 
nesta cidade o nosso velho amigo 
sr. dr. Antonio Pires da Rocha, ad-
ministrador do concelho de Con-
deixa. 

—r Retirou para Taboa, o sr. dr. 
Moraes Cabral, meretissimo juiz 
naquela comarca. 

0 nosso dedicado correligios 
nario Manuel J. Teles pede-no 
a publicação da carta que enviou 
á redação do Trimeiro de Ja-
neirot que transcrevemos em se -
guida : 

« Ex. m j Sr. Diretor do jornal 
« 0 Primeiro de Janeiro ». — 
Porto — V e n d o no seu bem con-
ceituado jornal n.° 1 6 7 do dia 
14 do corrente, uma «aclaração» 
que se refere a um caso passado 
aqui entre Sebastião José ie 
Carvalho, e um comerciante de 
pastelaria, e vendo que na carta 
que aquele dirigiu a essa reda-
ção lia umas frases ou arguições 
que V. Ex.a diz serem de respup-
sabilidade, venho rogar a V. Ex. a 

a finesa de me informar dessas 
arguições a fim de no caso de 
serem contra a minba dignidade 
de homem e de republicano, 
poder proceder ou desafrontar-
me como é meu dever, visto que 
sou o comerciante que aplicou 
ao incorrigível e conhecido rea-
cionario Sebastião de Carvalho 
o castigo que merecem homens 
da sua cotação moral. 

No caso que essas frases não 
possam ser publicadas no seu 
jornal, muito me ubsequeia for-
necendo-mas particularmente, e 
ainda no caso de não poder sa-
tisfazer este pedido, peço a pu-
blição desta carta para desofron-
tar um pouco a minha dignidade. 

Qu Oto ás razões què me le-
varam a proceder daquela forma 
posso garantir a V. Ex.» e pro-
var-lhe que aquele imbecil é 
useiro e veseiro » em bolsar in-
famias contra a Republica e seus 
defensores «, lendo até já sido 
preso pelo mesmo motivo. 

Devo também declarar que 
3rocedi com toda a lealdade, 
amentando que a sua covardia 

o colocasse no rol dos poltrões, 
visto que ninguém obstou a que 
se defendesse do corretivo mere-
cido. 

Com a maxima consideração 
sou 

De V. Ex.4 at," v. e obg, 

Manuel 3. Teles 

A U T O M O V S l 

VENDÊ-SÉ U t n a «Carros* 
sorie Limosine» em bom 

estado. 
Para Ver Auto-Garage. Para 

tratar Livraria Moura Marques 
<k jParaísos, 

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

V i l a Nova de O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 
P R O X I M O DE O L I V E I R A DO H ) S P I T A L 

WÊê 
L-U 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 
J.--1 -L J..J. .. , . .. . • . - . _ . 

PROGRAMA GERAIv 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.® a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i o a , o a n t o oo ra l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não sa admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ler 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : I .°e 2." ano 3)5000 
reis; 3.° e 4.u ano 3)5500 reis. - Os alunos são recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaria da Escola. 

^ ^ 
» Aos alumnos que terminarem o curso será passado 

om diploma, com as classificares obtidas 
durante o curso 
Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 

O l i v e i r a d o H o s p i t a 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor Fabrica e eoriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral, 148 — 

4 P O R T O ~ 4 . 

SUCCURSAL —362, R U A FORMOSA, 8 6 4 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Confeitaria 
E ' na CASA 1NN0CENCIÃ - C o n -

feitaria e Mercearia de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E R A BORGES, n.01 

8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas, confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis, Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garr afa 

Faz-se desconto aos srs. re* 
vendedores, M A N D A M - S E TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 
Telegramas Casa Ino-

o f n e i a . Telefone n . ' 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTfiMOR-O-YELHO 

José fcrto dos Reis 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofia. 57, 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia 70-i.°-E 

Alberto Pitd d'Olivejra 
Solicitado* 

fiscfitoHo 

121 A Rua d a Sofia 129 
Sesidencia 

Estrada de Lisboa—Santa Clara 
Trata-se de todos os assuntos 

forenses, comerciaes e civis. 

C o b r a n ç a d e divida9 
Empréstimos sobre hipotéeas 
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LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a * p e l a p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
Q I v I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

P o r t u g a l P r e v i d e n t e 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e to . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 
X> E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

11 Avenida Navarro 3 i (Es t r ada da B e i r a ; 

C O I M B R A 

B I 0 Y 3 L E T 3 S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A Q U I N A S DE C O S T U R A . N'este artigo tanto para famí-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um coutrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, 0SC1L-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10$000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha.^ como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A I G E S S G R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B l C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Of t i o ina s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais foices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e coríi inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Ped imos aos nossos clien-
tes e ao [. íblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriplos, o favor de não realisarpm as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido ena seu p rópr io 
Mores <4, 

l i Avenida Saíam 51 ESTRADA ÔA BEIRA) 

COIMBRA 

OBRAS DIDÀTICAS 
DO PROFESSOR 

F . K I B E l l i O M O B H E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 pagina • 
com 122 gravuras e, um desen-
volvido índice alfabético. Preço 
1)5500 reis. 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruirse nesta-
cíencia: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento ; a parte 
discrítiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, t 0 . a
 EDIÇÃO. Um vo-

lume de 3 9 6 paginas com 4 0 0 
gravuras nitidamente executadas. 
P r e ç o 1 ^ 2 0 0 r e i s . 

•Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro. 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 {D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ler logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta 
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.8 EDIÇÃO. 
Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1*51800 reis. 

Este excelente livro de Fisica fo 
preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n." 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrim do texto a 
que se referem e da< formulas em 
pregadas na sua resolução 

Moções de Meteorologia Preço 200 reis 
Estas obras, que tem sido pre-

fp'id;ss om concursos ofiriaes >!è 
livros di ensino o esiâo vulgarisa» 
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, aa-mpanham os progressos 
das sleueias encontrai do se aluall-
sadas com a ihserçâo das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tautissimas descobertas físicas, taes 
Como a da fotografia atraVeZ dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequeocia, dos radio-
coudutor.es, da telegrafia sem fio e 
da radioatividad*-
L i sboa — Livr. Ferin. P o r t o -

Livr. Chardrou. O o i m b r â — 
Livr. França Amado. 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL ó muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões á filhos, em Sangalhos, e n 
suas suecursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

^ f H f e v Far ia S f c 
Mi Js*. remédio e mais 

eflc.iz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de i.OO 
lombrigas e a d u l -
tos mais de 200. 

Salvaé â§ CfeSnÇas atacadas de VdflíleS COtti o 

V B ^ M l J ^ t J O O ^ A k l A 

P r e ç o d e e a d a frasco, 250 r é i» 

Á v e a d a e i n Oòi i í ibra , DROGARIAS VlLLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
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EDITOR — JOSÉ MARIA DÃ FONSECA 
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Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 rs 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % de abatimento 

A ' s A l t u r a s M ã e s p o r t u g u e s a s 

Sem dúvida que nâo sam já 
poucos os fatores perturbadores 
desta unidade por emquanto fun-
damentai nas sociedades civilisa-
d a s — a Família. 

NaJa escapa á evolução natu-
ral» que con Jiciona a Energia 
sob os seus iulinitos e variados 
aspetos, e condiciona portanto 
também a Vida, seja esta ine-
rente ao mais simples de lodos 
o s s e r e s , s e j a á s sociedades huma-
nas, como os organismos superio-
res; a o s Estados o u á Família. 

A fórmula do viver individual 
rcfLie*se no viver social, e vice-
vtíiea* iiasla cogitar-se que es-
pecie de chefe de estado poderia 
resultar de um chefe de familia 
que a dentro d ela fosse um au-
tocrata incorrigível; que profes-
sôr resultaria de um péssimo pae; 
e assim sucessivamente. 

Minhas senhoras — por muito 
áridas que estas considerações 
lhes pareçam, é nelas que neces-
sariamente tem de apoiai-ae a 
critica, embora ligeira, que a 
Família nos merece, crítica in-
dispensável e iuadiavel com efei-
to, porque Família e Crianças 
são entidades correlativas, por 
mais do que uma razão. 

0 homem leva para o mundo, 
para a sociedade, o que na fa-
mília recebeu; ieva fundamen-
talmente isso. Por sua vêz, a 

Um jornal, solicitando o au-

xilio dos seus leitores, dizia ha 

dias que em certa rua de Lisboa 

vivia uma desgraçada velhinha 

a quem o creador de todas as 

coisas, inclusivé da velhice, ti-

nha esquecido, pois que conta-

va já a respeitável idade de 109 

anos. 

A ultima estatística da lon-

gevidade dá a primasia d Irlan-

da, que bate o r e c o r d com o 

numero de 578 macrobios. 

A seguir vem a Servia com 

5 75, a Hespanha com 401, a 

Inglaterra com 146, a Alema-

nha com 76, a França e a No-

ruega com 23 cada, a Bélgica 

com 5, a Dinamarca com 

St etc. 

De Portugal como aliás è 
costume, não reta a referida 
estatística, embora eomo se vê 

familia recebe o homem com vá-
rios defeitos e aleijões impressos 
pela luta no meio social. 

Eis aí porque a entidade 
Familia tem de ser considerada 
ao mesmo tempo como cadinho 
onde os caratéres se depurem 
das nodoas de cada dia; onde, 
ao calor bastante da paciência e 
do a feto, do saber, do carinho e 
do amor, se fornece em todas as 
suas peças a personalidade, de-
vidamente preparada e afinada 
para meter-se na luta, e não des-
toar escandalosamente do seu 
meto. 

E' este segundo aspeto da Fa-
mília o que nos interessa pela 
sua correlação com a Creança, 
sem comludo dever ser posto de 
parte o primeiro era absoluto; 
este é para remediar, aquele 
para evitar o mal. 

Entre curar e evitar, devemos, 
sempre que se saiba e que se 
póssa, decidir-nos por este, co-
mo maia seguro o atmpre menos 
dispendioso. 

« -

Bem sei, minhas senhoras, que 
já nesta altura algumas de vós 
tendes pensado que ha creanças 
sem família, o u d e familt is pro-
letárias, que nem por isso sam 
menos creanças, mas que, dada 
a sua situação social, nada tem 
que ver com bens que da famiiia 
lhes possam advir. 

N ã o s e i b e m s e á família pro-

pela noticia do referido jornal 

tenhamos também direito a ser 

contados no rol das nacionali-

dades que possuem indivíduos 

que não são capazes de morrer 

n e m q u e os m a t e m . 

Sirva-nos todavia, de c.nso-

lação, que nem só nós, ainda 

que com jus á inclusão, fomos 

excluídos: a Suissa, para onde 

costuma ir toda a gente abona-

da tratar do avar iaao c a v e r n a -

m e em virtude das suas exce-

lentes condições climatéricas 

e higiénicas, não conta uma 

única com mais de 100 anos 1 

Segundo a revista a que nos 

vimos reportando, os dois indi-

víduos mais velhos deste triste 

vale de lagrimas, sam um pre-

to do Rio de Janeiro, com a bo-

nita edade de 150 anos, e um 

cocheiro de Moscou que conta 

apenas 140 primaveras. 

Vendemo-la pelo mesmo pre-

ço por que a compramos 

JNi t tSfUem, 

A e r o p l a n o s p a r a o E x e r c i t o 
— O Diretorio do Partido Republi-
cano Português já iniciou em Coim-
bra, a subscriçio para a compra de 
aeroplanos que serão oferecidos no 
dia 5 de outubro proximo, em nome 
da Nação, ao Exercito de Terra e 
Mar. 

As listas encontram-se em vários 
estabelecimentos da cidade. 

0 nosso presadissimo amigo e 
camarada, sr. dr. Julio Fonseca, 
recebeu a seguinte carta: 

«Desejando contribuir também, 
ainda que humiklemeDte, para a 
subscrição de compra de aeropla-
nos com destino ao glorioso Exer-
cito Português, junto envio ao meu 
ilustre amigo, digníssimo membro 
do Diretorio, a quantia de cinco mil 
reis. 

E' pouco, bem sei, mas na im-
possibilidade de poder satisfazer o 
desejo que me vai na alma creio 
suprir essa falta, enviando-lhe em 
espirito todo o meu coração. *" 

Um abraço do seu amigo muito 
obrigado 

(a) Boaventura Doria Camanny,» 

O sr. Boaventura Doria é cidadão 
bespanhoi, mas um devotado amigo 
da Kepublica Porluguêsa. 

lutaria oo deve ebamar 
familia! 

Lá chegaremos por ser inte-
ressantíssima essa face do nosso 
problema, serem até dignas essas 
de atenções especiaes da parte 
de qualquer sociedade que se pre-
t e n d a razoavelmente cwthsada. 

Ha semelhantemente ainda 
uma categoria de creanças, que 
ninguém conhece, para que se 
não legisla e que no entanto 
constituem o grosso da popula-
ção de um país agrícola como o 
nosso; refiro-me ás creunças das 
ulaeius. 

E' importante saber-se que 
nada ha que substitua bem a 
Familia pelo que respeita a edu-
cação das creanças até aos qua-
tro ou emeo anos. E' preciso 
não ter ilusões a tal respeito, e 
não passar ao de leve sobre esta 
questão momentosa. 

A Familia, base e tinidade or-
ganica da sociedade atual, é uma 
instituição que convém defender 
e aperfeiçoar, garantindo-a, me-
Ihorando-a, prol gendo-a. 

Feito isso teremos melhores 
garantias de êxito no progresso, 
por emquanto mais aparente que 
real, mais material que espiri-
tual e moral; teremos começado 
pelo principio, teremos ido á raiz 
do problema nacional —• Bem 
hajam esses estadistas de vista 
penetrante que atacam nos seus 
fundamentos tamanha causa de 
crise e de abastardamento da 
raça porluguêsa. 

Quia íos , ju lho d e 1 9 1 2 . 
Àfo&SQ H e n r i q u e s . 

Notas & Comentários 
T r a m p o l i n e i r o s 

«A's 8 horas da noite, quando se ini-
ciara o banquete em honra do sr. dr. An-
tonio José d'Almelda, foi o Partido Evolu-
cionista alvo duma grande ovação no pas-
seio publico, quando a banda que ali esteve 
tocando toda a tarde, executou o bino na-
cional. Cumpre frisar este facto, pela ex-
pontânea grandeza que revela, demonstrando 
maravilhosa e evidentemente quanto a ci-
dade de Coimbra admira os homens do par-
tido evolucionista, e o desinteressado entu-
siasmo com que recebeu as Ideias desse 
partido.» 

Assim diz e assim mente o jor-
nal — Kepublica de 3o de julho 
passado. 

Não querendo discutir já o truc 
manhoso da referencia á banda 
regimental, com o ar de fazer su-
pôr, aos de fora, que especial-
mente e de proposito ali se encon-
trava, limitamo-nos apenas a invo-
car o testemunho de todos os que 
nesse momento na Avenida se 
achavam, e a dirigir-nos em es-
pecial ao sr. Vasconcelos e Sá, 
ao sr. dr. Julio Martins, ao sr. dr. 
Alfredo Pimenta e a todos os so-
cios do Centro Evolucionista para 
que em sua consciência nos cer-
tifiquem dessa grande manifesta-
ção, dessa expontanea apoteose 
tjtrc ao sr. dr. Antonio José d'Al-
meida foi feita, segundo o infeliz 
e descarado intrujão correspon-
dente de a Republica. Eles que 
digam e atestem a respeito desta 
respeitável intrujice. 

Porcos e reles! 
O Diário Ilustrado não foi tam 

completo na intrujice quando João 
Franco veio a Coimbra. 

Teve mais pudor e mentiu me-
nos. 

P a r a q u e s e s a i b a 

Do sr. dr. José Freire de No-
vaes, professor da Escola Central 
de S. Bartholomeu, recebemos 
uma carta de que transcrevemos 
os seguintes períodos: 

« O decreto de 8 de julho findo 
diz: 8 0 — Que para vogaes dos 
júris dos exames do 2.° grau, 
sejam nomeados de preferencia 
os professores das sedes dos cír-
culos ou das escolas limítrofes, de 
modo a serem reduzidas as des-

Eezas de viajem, facilitando tam-

em o serviço; 
g.° — Que á falta de profes-

sores na sede do circulo escolar, 
a nomeação dos vogaes não pos-
sa recair em professores de fóra 
do concelho, sem que seja pro-
posta fundamentada do inspetor 
devidamente autorisada pela Di-
reção Geral de Instrução Pri-
maria. 

Um dos considerandos deste 
decreto diz: Que se torna neces 
sario providenciar para que os 
encargos do Estado com o ser-
viço de exames, que teem sido 
muito avultados, não excedam as 
verbas votadas para esse fim. 

Para os exames do grau 
constituíram se nesta cidade tres 
júris para o sexo masculino e dois 
para o feminino 

Pará vogaes dos jurls do sexo 
masculino deviam ser nomeados 
seis professores dos sete que ha 
na cidade; e para o s Jurls do se* 
*o feminino deviam ser nomeadas 

quatro professoras das quatorze 
que ha em Coimbra. Taes no-
meações de harmonia com o de-
creto e considerando acima cita-
dos, traziam para o Estado uma 
não pequena economia visto que 
os professores da sede nada re-
cebem pelo serviço de exames. 
Mas o sr. Manuel Lopes Pimen-
tel, inspector do circulo propoz 
ao sr. inspector da circunscrição, 
a nomeação de professores de 
fora sem atender á despeza de 
]SJt>ooo reis por dia e por cabeça, 
alem dos transportesl Alem disso 
desconsiderou os professores da 
sede, julgando-os incapazes e im-
becis. 

Ainda mais : requereram exa-
me do 2 o grau, 2o5 alunos que 
para as suas provas escritas e 
oraes precisam de 21 di =3 úteis. 

E como os exames teem de es-
tar concluídos em i5 d'agosto, é 
forçoso que os júris tenham de 
duplicar o serviço durante oito 
dias o que muito aumentará a 
despeza que se evitaria se o sr. 
Pimentel constituísse mais dois 
júris». 

P a n o d e m o s t r a 

Um nosso leitor envia-nos as 
seguintes quaaras, publicadas pelo 
sr. dr. Alfredo Pimenta cm 1905 
e dedicadas a sua filhinha Maria 
Adozinda: 

«Levar-te á Egreja para que? — dizei 
Almas escuras que falais em tal —, 
&e no primeiro beijo que te dei, 
T e disse que não fosses pelo Mal? 

Levar-te á Egreja, ao tumulo da vida, 
A ti que és força radiante e bela, 
E ' q 'rer levar á treva, de vencida, 
A luz ardente d'uma ardente estrela. • . 

E* qVer levar a tua alma ousada 
Que ha de ser livre como a Natureza, 
E deixa-la ficar acorrentada 
A um poste de ignominia e de baixeza. 

N'essa agua benta que te dessem q'rendo 
Lavar-te de impuresas que não tens, 
Ha todo um insulto, meu amor, horrendo 
Ao carinho santíssimo das maens I 

Sam d'uma ffagrante oportuni-
dade, não sam ? 

C o n c u r s o H i p i c o 

Andaram por af, outro dia, 
dois snobs, a dizer que o Concur-
so Hipico seria uma brilhante 
festa realista. 

A parvoíce chegou ao nosso 
conhecimento e fizemos um suelto 
sobre o assunto. 

Hoje sabemos de boa fonte 
que os dois patetas nada teem 
com a Sociedade Tiro e Spopt e 
Sociedade de Defeza e Propagan 
da, a quem se deve a louvável 
iniciativa do concurso. Mas o fa-
çto era inverosímil, porque na 
respetiva Comissão contam-se 
alguns republicanos que não se 
prestariam a colaborar n 'uma 
festa que tivesse os intuitos que 
os mencionados palermas lhe atri-
buíram. 

E vem a talhe de foice dizer 
que, entre os mais entusiastas 
por essa festa desportiva que, 
sem duvida, será brilhante, es tão 
sr. André Pereira, prestimoso e 
dedicado amigo de Coimbra, es-
pirito liberal e genuinamente por-
tuguê». 
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* Em virtude das classificações 
dadas nos atos da faculdade de 
letras, parece ler surgido um 
grave conflito entre os professo-
res d'aquela faculdade e os alu-
nos do curso de habilitação para 
o magistério secundário. 

De alunos matriculados e 
que foram a ato, somente os srs. 
drs. Bissaia Barreto e Koclia 
Brito obtiveram aprovação. 

Segundo nos consta, os estu-
dantes que reuniram ante-ontem 
resolveram enviar uma reclama-
ção ao sr. ministro do interior 
e publicar um manifesto ao paiz. 

0 nosso correligionário, sr. 
dr. Pedro Tavares Mendes Vaz, 
pede-nos a publicação do seu 
ponto escriío de que nos enviou 
copia que publicamos em segui-
d a : 

P o n t o n.° 3 . H i p e r m n e s i a s ou 
e x a l t a ç õ e s d a m e m o r i a ; 
G e r a i s e p a r o i a e s . C a u s a s 
e e f e i t o s 

Sob o ponto de vista mais geral 
que se considerem as perim ir ções 
da memoria sam de duas catego-
rias: a) amnésia ou falta; bi hy-
permuesia ou exaltação. 

Consideradas estas quanto ao seu 
âmbito podem classificar se em ge-
tats e parciais. Inclinam-se os me 
dicos a considera-las como feno-
menos ou sintomas mórbidos; nós, 
porem, duraute os nossos trabalhos 
escolares, estudámo los em si mes-
mas e com o objectivo de ver como 
deve ser a memoria no estado nor-
mal. 

Comquanto só o estudo particu-
lar de umas e dViUtras, e das con-
dições em que se manifestam nos 
possam iluctdar alguma coisa sobre 
este ponto, o que desde já se pode 
antecipar é que não ha duvida al-
guma que pelo menos sejam ano 
maLas, que, nalguns casos vè,m 
provar com toaa a clareza comoTe-
nomenO da reprodução das ideias 
se relaciona estreitamente com uma 
boa irrigação do cerebro. 

Procurando dar a necessaria cla-
reza a esle resumido estudo passo 
a fazer a exposição do meu ponto 
começando pelas 

H i p e r m n e s i a s g e r a i s 

Alem da dificuldade de carateri-
sar as exalações gerais da memo-
ria em virtude da sua relatividade 
(pois que o que se poderia chamar 
amnésia para um individuo seria 
hipermnesia em relação a outro os 
casos em que elas se manifestam 
sam lambem os mais diversos. As-

2 3 Folhetim d ' A TRIBUNA 

A 
POR 

J f ô d m o u d A b o u t 

Trad. por h 

— Minha senhora, respondeu a 
criada do quarto, é o caixeiro do 
<1 Bon Saint Louis ». 

— Não estou em casa! Estes ne-
gociantes eslam iasuportaveis. Ah! 
menina, seu pae era um homem 
delicado! Estava eu dizendo que o 
marquez será censurado por toda 
a gente. Ninguém lh'o dirá na 
cara; o nome pertence lhe, mas ele 
arrasta o aonde quer Gomtudo não 
é permitido a um verdadeiro aOu-
treville» de se rebaixar . . . 

Qu r mais alguma coisa, Rosa ? 
— Minha senhora, é o senhor 

Majou. 
— Não estou em casa; estou 

fora lodo o dia. Acabei de sair 
para o campo. Já viram um nego-
ciante de vinhos, egual? Os credo-
res de hoje, sam peiores do que 
mendigos: quanto mais se mandam 
embora» mais eles voltam I 

sim tendo ordinariamente a sua ori-
gem em causas fisiológicas, parti-
cularmente na rapidez da circula-
ção cerebral — nos casos de febre, 
excitação maniaca, extase e no pe-
ríodo dMncubação d'algumas doen-
ças mentais — em estados nitida-
mente patologicos — outros casos 
aparecem em que se manifestam 
de um modo extraordinário, cuja 
causa será a mesma dos feno-
menos anteriores segundo Ribot 
más em cuja determinação eu fica-
ria completamente embaraçado. 

Sam os casos que Ribot refere, 
dalguns que estando prestes a afo-
gar se, Contarem depois de salvos, 
que no momento em que a asfixia 
começava, lhes parecia ver com 
toda a nitidés deserirolar-se lhes 
deante dos olhos toda a própria 
vida. O caso de um individuo sur 
preendido por um comboio a toda 
a velocidade tendo apenas tempo 
de se estender ao longo da linha 
esperando que o trem passe sobre 
ele. E o caso do fumador d'opio 
contando ter visto desenrolar-se-ihe 
a vida inteira com todas as particu-
laridades, sob a influencia d'aquele 
agente. Efetivamente estes factos 
despidos mesmo dos seus exageros 
revelam umi superatividade da 
memoria de que não podemos fa 
zer ideia alguma no estado nor-
mal. 

Creio estar definido o caracter 
das hypermnesias totaes, que acabo 
de mencionar — sam transitórias. 

Mas haverá hypermnesias per-
manentes? Tiago Ribol com Rom-
berg afirmam no; e estas apresen-
tam-se alem disso com um caracte-
rístico surpreendente: dam-se uos 
indivíduos sãos em seguida a casos 
completamente irrelacionaveis, co-
mo sejam violentas comoções e 
em seguida a certas doenças como 
a variola. 

Ribot, porem declara não insistir 
sobre este ponto porque o meca-
nismo desta metamorfose é impene-
trável e por isso passo a tratar das 

H i p e r m n e s i a s p a r o i a e s 

Apreseatam-seno estado de factos 
isolados, isto é como resultado de 
concurso de condições que nos sain 

út — descoiuieWÍIJT" Sam o Torre fruivu 
necess»rio das amnésias parciaes. 
Ainda por este modo vem provar 
não haver uma memoria mas muitas 
memorias. 

Resultam ordinariamente das mes-
mas causas mórbidas apontadas 
para as hipermnesias totaes; mas 
casos ha em que se produzem tam 
bem no estado são, — como sejam 
as mais variadas e súbitas recorda-
ções, com todas as particularidades 
de acontecimentos de todas as or-
dens passadas nas mais tenras eda-
des e que tendo adormecido na 
consciência, durante por vezes Ion 
gos anos, sam despertados subita-
mente em presença, por vezes, de 
insignificantes elementos. 

Ah! menina, o seu pae era um 
santo homem! A sua filha ao me-
nos é bonita ? 

— Minha senhora, terei a honra 
de lh'a apresentar n'um d'estes 
dias de tarde. O meu genro eslá 
nas nossas propriedades. 

— Sim, traga-ma n'uma manhã 
destas, essa menina. Para si es-
tou até o meio dia . 

Ainda, Rosa? E \ então, uma 
procissão, hoje? 

— Minha senhora, é o senhor 
Bounial. 

— Responda que eu estou a pôr 
sanguesugas. 

— Minba senhora, já lhe disse 
que a senhora condessa não estava 
em casa. Respondeu que já veiu 
cinco vezes em oito dias, e que se 
a senhora não o receber, não vol-
tará mais. 

- - Diga-lhe que entre: vou falar 
com ele. Dá-me licença, menina? 
Tornar nos-hemos a vèr. Ah! mi-
nha querida, seu pae era um gran-
de homem ! 

Madame Benoit dizia baixinho ao 
subir para a carruagem. 

« Caçôa, caçoa, velha imperti-
nente! Tens dividas, eu tenho di-
nheiro. Estás na minha m5o. Ain-
da que tenha de gastar quinhentos 

O mecanismo d'estas recorda-
ções súbitas é uma reviviscen^ia por 
contigaidáde no espaço. Quanto ás 
hipermnesias devidas a ação ^anes-
tésicos oU causas mórbidas as mais 
interessantes sam as que se referem 
á reaparição regressiva das lingua-
caso extraordinário em que mais 
uma vez se prova a lei da regressão 
da memoria. 

Relativamente ás causas destas 
anomalias creio te-las apontado; os 
seus efeitos ou acções sobre os por-
tadores d'elas sam das mais diver-
sas ordens, como fisologicos, fisi-
co-quimicos, morais, etc. 

Importando todo o fenomeno ce-
rebral uma modificação e mesmo 
destruição d'algumas regiões do 
cerebro facilmente se compreende 
quão grande deve ser a copia dos 
mais variados efeitos que me limi 
to a apontar apenas atendendo ao 
caracter sintético desta singela ex-
posição ; e ainda porque sendo a 
probidade um dever me não encon-
tro de momento habilitado a tratar 
o assunto com mais conhecimento. 

Coimbra, 10 de julho de 1912. 

Pedro Tavares Mendes Vaz 

& 
P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e e s t r a m b ó t i c a s 

— Será verdade que em Mon 
temor-o-Velho, quando da ultima 
incursão, se buscaram assinaturas 
para um telegrama dirigido ao 
Governo, felicitando o pela vitoria 
das tropas republicanas ? 

— Sjerá verdade que esse tele-
grama foi subscrito pelas pessôas 
mais gradas e de mais respeitabi-
lidade da terra ? 

— Será verdade que apenas se 
escusaram, e até se recusaram a 
subscreve lo, dois insignes cida 
dãos ? 

— Será verdade que um deles 
foi o sr. advogado de provisão, 
Fernando Augusto Barbosa, ilus-
tre conviva do s>r. Antonio José 
xt^n+rercida, no banquete que ha 
dias lhe ofereceram os seus cor 
religionarios? 

O c u m u l o 

Por informação fidedigna, sabe 
mos que o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida disse no banquete que 
lhe foi oferecido, que apesar de 
ter proibido que nas escolas ofi-
ciaes se ensinasse doutrina cristã, 
não considerava oportuna a lei da 
Separação, e que o sr. dr. Alfredo 
Pimenta disse que o registo civil 
obrigatorio não passava duma vio-
lência ! ! ! 

A quanto obriga a tal politica 
d'atração! 

luizes, hei de conseguir que me 
conduzas pela mão, aos salões de 
tua filha I » Foi n'esta ordem de 
ideias que se separou da condessa. 

Havia muito tempo que Lncilia 
estava longe da sua amiga. 

Saiu do seu palacete ás 8 horas 
e apeava-se uma hora depois deante 
da mais bonita porta gradeada da 
rua das Tdias. A manhã estava 
linda; a casa e o jardim estavam 
inundados pela luz do sol. O jar-
dim todo florido parecia um imenso 
btiuquef, um gazão esmaltado de 
roseiras era emoldurado por um 
circulo de flòres amarelas, como um 
jaspe sanguíneo n'uma montagem 
d'oiro. Uma grande acacia deixava 
cair as suas flores sobre os arbustos 
que a rodeavam eentregava à brisa 
matinal perfumes inebriantes. Os 
melros pretos de bicos doirados voa-
vam, pousando de ramo em ramo; 
as carriças saltitavam nos ramos dos 
pilrjteiros, e os tentilhões descarados 
perseguiam-se uns aos outros nas 
alamedas. A casa construída em tijo-
los vermelhos realçados por filetes 
brancos, parecia sorrir a este luxo 
feliz que desabiochava em volta 
d ela. 

Tudo o que trepa e floresce, flo-
rescia e trepava ao longo das pa« 

Os monárquicos por certo nun-
ca esperaram que republicanos 
eom as responsabilidades do sr. 
dr. Antonio José d^Almeida, vies-
sem assim desmentir a razão da 
.nossa propaganda nos tempos 
ominosos da oposição. 

C a s o g r a v e 

A sr.a D. Maria da Silva quei-
xou-se ao Século, de que nos 
exames de 5.° ano de piano, rea-
lisados no Conservatorio, se pra-
ticaram varias irregularidades, 
sendo a mais grave, a aprovação 
d'uma menina com poucas habi-
litações. 

Caso grave, sim senhora, por-
que se desata a bater na tecla é ca-
paz de deixar o piano e os ouvi-
dos dos visinhos sem concerto. 

bôa ! 

Da Republica de segunda-feira : 
« E ' no meio de verdadeiro de-

lírio que o sr. dr. Antonio Leitão 
propõe para presidir á sessão o 
velho republicano, dr. Filomeno 
da Camara.» 

O dr. Filomeno da Camara ve-
lho republicano I Esta não lem-
brava ao diabo. 

Pois, senhores, o velho repu-
blicano Filomeno da Camara assi-
nou a mensagem a João Franco ! 

Não queremos dizer que não 
seja um homem de bem e um 
professor distintíssimo, porque o 
é. Mas velho republicano?. . 

Quanto ao delírio temos con 
versado. O enviado especial da 
Republica çstá com febres. 

Ministrem lhe quinino. 
E , agora, perguntamos: .já le-

ram alguma vez a Desafronta? 

A q u e s t ã o da M a d e i r a 

O sr. Antonio José d'Almeida 
disse outro dia, que se o cólera 
fôra rapidamente debelado na 
Madeira, isso era devido ao sr. 
dr. Ricardo Jorge-

Ora o sr. Ricardo Jorge não 
teve a menor interferencia n'este 

A r r e b a n h a n d o 

Informam nos de q u e ' n m se-
nador evolucionista percorreu de 
automovel alguns concelhos do 
distrito, pedindo com insistência 
a vinda d'alguns cidadãos á ses-
são inaugural do Centro da rua 
do Poço. 

Alem d'esta, outras informa-
ções nos deram que pômos de 
remissa. 

T e n t a t i v a 

assomo? y&r—m«M» le> p 

peitas informações de naturaes 
d'aquella i lha, ' atualmente resi-
dentes em Coimbra. 

O sr. dr. Antonio José dAl-
meida, referindo-se ao assunto, 
devia ter dito que deixou durante 
20 dias aquela pitoresca vila des-
provida de todos os recursos e 
que só tomou providencias quan-
do o cônsul inglês, no Funchal, 
resolveu toma-las por sua conta 
e risco. 

Mas já que falou na questão 
da Madeira, e melhor seria que 
não falasse, devia ter prestado a 
devida justiça ao nosso ilustre 
correligionário, sr. dr. Alfredo de 
Magalhães. 

redes. A glicínia com os seus ca-
chos IÔXOS, a bignonia com as suas 
flores vermelhas e compridas, o 
jasmim branco, o martirio, a aris-
tolaquia de grandes folhas, e a «vi-
gne-vierge» que fica purpurina com 
o ultimo sorriso do outono, elevava 
até ao telhado as suas hastes entre-
laçadas ; os convolvulos floresciam 
até ao cimo da porta, e campainhas 
azues adornavam todas as janelas. 
Este espetáculo avivou na marque-
za as suas mais doces recordações 
d'Arlange: n'esse momento ter-se-
hia desfeito de boamente do seu pala-
cio da rua de Saiut-Domlnique e do 
p e q u e n o jardim onde as flores es 
tiolavam entre a sombra pesada 
da casa e a folhagem espessa dos 
castanheiros da índia Um roupão 
de seda crua im io escondido n'um 
macisso de rododendros, arrancou-a 
bruscamente á sua meditação. Cor 
reu a abraçar madame Jordy. 

Já alguma vez observaram no 
teatro o encontro de «Oreste e Py-
lades ? » Mesmo que os atores 
sijam muito hábeis, esta cêna é 
sempre um poufco ridícula. E' que 
realmente a amizade entre os ho-
mens não é expansiva n e m gracio-
sa U m forte aperto d e m ã õ , um 
braço passado ridiculamente em 

Um telegrama de Viena para 
o Século comunica que um des-
conhecido tentou fazer explodir 
os paios de Kaschan. 

Caso raro, se bem que um co-
nhecido nosso tivesse uma vez 
expio tido... com uma indigestão 
de paio do Alemtejo. 

O MAL 
111 

Disse no meu ullimo artigo 
que uma das principaes causas 
do estado inculto em que se en-
contra o proletariado e a pouca 
idade em que se começa a apren-
disagem. 

JNão sei se ha leis que regu-
lem a idade em que se de?a co-
meçar essa aprendisagem; sei, 
porem, que, pela lei da obriga-
toriedade do ensino, sam os paes 
obrigados a mandar á escola os 
hlhos desde os 6 a léaos 12 anos. 

Fazendo cumprir fielmente, 
rigoiosamente, es&a lei, teremos 
dado um passo largo no bom ca-
minho. 

Todavia, até hoje, tem faltado 
a inergia precisa para a fazerem 
cumprir, e essa falia de inergia 
tem sido a principal origem do 
analfabetismo em que se debate 
a legião trabalhadora. Este des-
•prpn» paio Duvòr é o maior cri-
me de que a historia acusará as 
ultimas gerações—crime que tem 
ainda a enorme agravante no an-
ceio dos povos pelos modernos 
ideaes 1 

Na realidade, quando as mais 
sagiadas aspirações dos povos se 
resumem na marcha progressi-
va para um eslado de suprema 
perfeição, é um crime monstruoso 
imperdoável, o desprêso pela 
educação espiritual. 

Gom o eslado de degradante 
analfabetismo em que se encon-
tra a grande maioria do opera-

volta do poscôço, ou o absurdj ro-
çar duma barba contra ouira, sam 
factos na verdade que não conteem 
nada que possa encantar os olhos. 

Como a ternura das mulheres é 
mais distlncta, e como as mais de-
sastradas sam verdadeiras artistas 
na amisade ! 

Celina era uma pequena loira, 
gordinha e redonda, com a fronte 
arqueada, nariz arrebitado, mos-
trando facilmente os seus dentes 
brancos e agudos como os dum 
cãosito, rindo sem outra razão a 
não ser a da felicidade de viver, 
chorando sem desgosto, mudando 
de fisionomia dum momento para 
o outro, e sempre bonita sem se 
poder explicar a razão. Felizmente 
para o narrador desta historia ver-
dadeira, a beleza não pode ser de-
finida ; porque me seria impossível 
dizer qual o encanto com que ma-
dame Jordy prendia seu marido e 
todos os que »e approximavam deta. 
Nada tiuha de notável a não ser a 
elegancia do seu corpo, a perfeição 
do seu busto, a brancura da sua 
pele, o duas covinhas muito engra-
çadas apesar de não estarem colo-
cadas com a regularidade exigida. 

{ContinúaJ, 
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LUCTA PELA VIDA 

Acabo de assistir, cruel lembrança! 
Ao funeral de um anjo casto e pu ro : 
«Infancia», era este o nome da creança 
Que eu vi lançar da campa no monturo. 

Tres anjos: — a Quiméra, o Amor, a Esperança 
Acompanharam-na ao jazigo obscuro; 
E recebeu, segundo a velha usança, 
A chave do caixão, — o meu Futuro. 

Hoje, pobre alma, tragica e dorida, 
Arrasta-me o destino aos empurrões 
Para os combates materiaes da Vida ! 

Que hei-de fazer, Senhor I o que é que espera 
Um bacharel formado em Ilusões 
Pela Universidade da Q u i m é r a ? . . . 

Coimbra, dezembro de 1887 
Antonio JSTobre 

riado português, a emancipação 
é uma palavra ôca, vã, sem sen-
tido, uma vez que o Povo não 
tem a plena compreensão dos 
seus deveres e direitos, resultan-
do d'essa falta de compreensão, 
ou a indiferença perante os com-
plicados problemas do resurgi-
mento nacional, para a solução 
dos quaes devem obrar em es-
forço comum, ou o abuso insen-
sato da sua soberania nos regi-
mens que teem por ièma a Li-
berdade—abuso justificado sem-
pre p-la mesma razão do seu 
estado iuculto e cujo crime re-
cae, só, sobre os governantes. 

X 

Mas aqui me ia eu perdendo 
a analisar os efeitos c o n d e n » e i s 
da falta da instrução do Povo, 
quando o meu fito era, apenas, 
estudar-lhe a origem. 

Cito acima um 1, talvez a prin-
cipal, facílima, no entanto, de 
suprimir, uma vez que as leis 
sejam cumpridas sem hesitações, 
sem tibiêsas, rigorosamente, em 
uma pa lavn , como devem ser 
cumpridas as leis que atuem no 
sentido da condução dos povos, 
n'um caminho progressivo, para 
a Civilisação. 

A o a c i o S e r r a . 

Noticiário 
G u a r d a N a o i o n a l R e p u b l i -

c a n a — A' Comissão Concelhia dos 
Bens das Egrejas neste concelho, 
foi enviado pela Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, o se-
guinte oticio: 

«Foi, como bem sabeis, creado 
por decreto de 13 de outubro de 
19.0, um corpo de segurança pu-
blica, para todo o paiz, denominado 
«Guarda Nacional Republicana», 
tendo a seu cargo a segurança e 
liberdade dos cidadãos, a guarda 
dos edifícios públicos, etc. 

Varias localidades tém já, não só 
creados os respetivos núcleos, mas 
estes devidamente instalados e 
aquartelados. 

Foi, e justamente, destinada a ci-
dade de Coimbra para sede dum 
batalhão. Sendo duma inadiaveine-
cessidade que esse contingente se 
instale, pois não é atualmente o que 
podia e devia ser, por falta de ele-
mentos para esse fim, o serviço de 
segurança e policiamento da cidade, 
tomou a Sociedade de Defeza e Pro 
paganda a, iniciativa de vos lembrar 
a alta conveniência e interesse so-
cial que resultaria da cedencia da 
parte da Sé Catedral, não necessá-
ria ao culto publico catolico, para 
que nela pudesse fazer-se a instala-
ção, ainda que provisoria, daquela 
guarda. 

$sta sociedade, pelas informa-

ções que obteve, sabe que essa par-
te se encontra em bôas condições 
de adaptação àquele fim, o que se 
conseguirá com uma insignificante 
e reduzida despeza. 

Para melhor e mais completa elu-
cidação dessa digna comissão, tomo 
a liberdade de vos enviar copia do 
relatorio elaborado pelo sr tenente 
Luiz Mola, que visitou, com alguns 
membros da direção desta socie-
dade, aquele edifício. 

Saúde e Fraternidade 

(a) Carlos Balbino Dias. » 

O sr. tenente Luiz Mota, nosso 
ilustre correligionário, é de parecer 
que as lojas do edifício a que se 
refere o oficio acima iranscrito, po-
dem ser transformadas em otimas 
cavalariças para 40 solipedes, e que 
no quartel poderão ficar alojados 
170 hom ns. 

Segundo nos consta a Comissão 
Concelhia vai envidar todos os seus 
esforços para que o pedido da So-
ciedade de Defeza seja atendido 
pela Comissão Central, como ó de 
justiça. 

C o n c u r s o h í p i c o -— O concur 
so hipico que, por motivos imperio-
sos, foi transferido outro dia, deve 
realizar-se no proximo domingo e 
segunda feira. 

T r i b u n a l — Na audiência de on-
tem foram distribuídos os seguintes 
processos: 

Ação de despejo movida por An 
tonio Gaspar Diniz Simoes Ladeiro 
contra Antonio Augusto Falcão. Ao 
escrivão do 5.° oficio Marques Per-
digão. 

Ação comercial requerida por José 
Antonio Rodrigues dos Santos con-
tra Joaquim Simões Barrico e es-
posa. Ao escrivão do 3.° oficio Ro-
cha Calisto. 

C o n s p i r a d o r — Foi removido 
da Figueira da Foz para a casa de 
reclusão desta cidade, o dr. José 
Jardim, preso em virtude das decla-
rações feitas pela viuva do coucei-
rista Vasconcelos e Orneias, morto 
no recontro de Chaves. 

P e l o d i s t r i t o — Em Taboa, o 
moleiro Francisco Nunes Lucas, de 
50 anos, quando estava deitado so-
bre um banco, caiu desastradamen-
te, partindo a coluna vertebral de 
que lhe resultou a morte. 

— Fugiu Francisco Ferreira Go-
mes, tesoureiro de finanças em Ar-
ganil, que fazia parte do complot 
monárquico daquela vila, deixando 
um desfalque superior a 4:000/5000 
reis. 

Formatura—Concluiu com dis-
tinção a sua formatura na faculdade 
de filosofia, o nosso amigo e ilustre 
correligionário, sr. João Miguel La-
deiro. 

Abraçando o nosso amigo por tão 
faustoso sucesso, endereçamos as 
nossas felicitações a seus Ex.moí 

paes. 
E i a m e s do 3.° g r a u — Foram 

nomeados os júris para os eximes 
do 2.° grau nesta cidade, ficando 
assim constituídos: 

Sexo masculino, i.* mezai dr. 
õailbermino dâ Rarros, presidente; 

Octávio de Moura e Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu, vngaes. 2.4 meza: 
padre José Marques Correia Casta-
nheira, presidente; José Augusto da 
Silva e Carlos Alberto d'Almeida 
Leite da Silva, vpgaes. 3.a meza : 
dr. José Alberto Pereira de Carva-
lho, presidente; Domingos José Ri-
beiro e Antonio Avelino, vogaes. 

Sexo feminino, l . a meza : Manuel 
Fernandes Martins, presidente; D. 
Diana Augusta Pinheiro de Viterbo 
e D. Maria José M irgarido, vogaes 
2." meza: Manuel Lopes Pimentel, 
presidente; D. Ana de Jesus Colaço 
e D Maria José Abrantes, vogaes. 

Os exames do sexo masculino rea-
lizam-se na Escola Central de S. 
Bartolomeu e os do sexo feminino 
na Escola Central de Santa Cruz, 
respetivamente situadas nas ruas da 
Madalena e da Manutenção. 

T e a t r o A v e n i d a — Sam di-
gnos de se ver os números de va-
riedades que se estam exibindo no 
Teatro Avenida. 

Os acrobatas equilibristas Les 
Braccos apreseutam um trabalho 
dificil e corretissimo, colhendo por 
isso fartos aplausos. 

Maxim, o rei dos macacos, rival 
de Moritz, foi o sucesso da noite 
de ontem. 

De dia, andára todo bem posto 
a passear de carruagem pelas prin-
cipaes ruas da cidade, levando atraz 
de si um numeroso cortejo de ga-
rotos. 

Recomendamos aos nossos leito-
res os espectáculos do Avenida. 

C o n t r i b u i ç õ e s — Na segunda 
feira, termina o praso para o paga-
mento da 2 1 prestação da contri-
buição predial e 3.a da renda de 
casas e industrial. 

Cautela com os esquecimentos. 

L i n h a da L o u z ã — Desde Ja-
neiro ate 15 de julho findo, a linha 
ferrea de Coimbra á Louzã, rendeu 
16 1050000 reis, mais 1:5870000 
reis que em 1911. 

T r i b u n a l m a r c i a l — Não se 
sabe ainda quando começarão os 
julgamentos dos conspiradores no 
tribunal marcial desta cidade que 
está definitivamente constituido pe-
la seguinte forma : Presidente co-
ronel de artilharia Nunes da Mata; 
defensor oficioso, capitão de infan-
taria Strecht de Vasconcelos; pro-
motor de justiça, major de infanta-
ria, João Lopes; secrttaiio, alferes 
de infantaria, Anibal de Barros; 
juiz auditor, dr. Antonio de Campos; 
auditor geral, tdr. Bernardo Bjtelho 
da Costa. 

O juri compõe-se dos seguintes 
oficiaes: tenentes Silva Piedade, 
Rodrigues Batista, Antonio Madeira, 
Abreu Campos, alferes Pupo Correia 
e Alvaro de Pinho. 

D e s p a c h o — Passou a serviço 
destacado na Direção Geral do co 
mercio e industria, o engenheiro 
subalterno de segunda classe da di-
reção das obras publicas deste dis-
trito, sr. José Augusto Ferreira da 
Silva. 

P e l a po l io i a j u d i c i a r i a — 
Queixou se á policia o sr. Julio Xa-
vier d'Azevedo, residente em Montes 
Claros, de que ante ontem, pelas 
10 horas, um individuo qualquer 
lhe entrou em casa na occasião em 
que sua esposa se encontrava no 
quiutal, levando-llie de cima da co-
moda um relogio de senhora e uma 
aliança dupla. 

— Também se queixou o sr. Ma-
nuel Jorge Martinho, com mercea-
ria em Santo Varão, concelho de 
Montemor o-Velho, de que os gatu 
nos entrando por uma janela do 
quarto do caixeiro lhe roubaram de 
cima duma meza um relogio de oiro 
que vale cinco libras. 

Anda se procedendo a averigua-
ções. 

O a r n e t 
Partiu para a Figueira da Foz, o 

nosso amigo e correligionário, sr. 
Alberto da Silva Sanches. 

— Afim de assumir o comando 
d'iufantaria n 0 10, parte amanhã 
para Bragança, o nosso correligio-
nário sr. tenente-coronel Alexan-
dre Almeida Oliveira, 

C O N C U R S O HIPICJO 

Pede-nos a direcção da socie-
dade de Defeza e Propaganda 
que publiquemos o seguinte : 

« Tendo alguns jornais locaes 
criticado o concurso hipico a rea-
lisar nesta ^cidade sob protexto 
de que dizia a ser ama festa rea-
lista, a Sociedade de Defeza e 
Propagauda de Coimbra entende 
de Justiça afirmar : 

a) Que essa festa.é, sobretu-
do, importante para Coimbra 

c) Que esta sociedade, que 
por forma alguma pode ser acoi-
mada de realista, foi quem a 
lembrou e nela tem colaborado 
prestando e continuando a pres-
tar-lhe o seu auxilio. 

F ina lmente : 
c) Que o «Tiro e Sport» tem 

entre os seus associados cidadãos 
incontestavelmente republicanos 
que tal não consentiriam «. 

N'outro logar dizemos da nos-
sa justiça. 

C e n t r o J o s é F a l c ã o — Ins 
creveram-se no Centro Republi-
cano Democrático José Falcão, os 
seguintes cidadãos : Antonio An-
tunes dos Santos, farmacêutico; 
Eugénio Carlos Garcia, estudante; 
José Maria da Silva Constanti-
no; comerciante; Adrião Tubarão 
Mendes, estudante. 

C A R T A 
Ex M Director do jornal A Tribuna 

Permita-nos V. que abusemos 
das colunas do seu acreditado 
jornal para dar publicidade ao 
seguinte: 

A firma abaixo assinada tencio-
nava, ao inaugurar as suas novas 
instalações no Largo Miguel Bom-
barda, n 08 19 a 25, o que hontem 
se realisou, abrindo o estabeleci-

mento ao publico, tencionava, dizía-
mos oferecer em solenisação de 
aquele ato, umcopod'agua. Porem, 
a mesma firma resolveu antes dar 
outra aplicação, que se lhe afigurou 
mais justa, á verba para esse fim 
destinada. E assim, ofertou á Can-
tina Escolar Bernardino Machado, 
50000 réis; ao Jardim Escola João 
de Deus, 5000o réis ; ás Creches 
de Coimbra, 5,,000 réis; à subs-
crição do jornal «O Século», para 
a compra de aeroplanos, 1O0OUO rs. 

Por esta forma a mesma firma 
entendeu contribuir, com o seu 
concurso, para a realisação de tres 
fins, que, decerto todos reputarão 
justos — Instru ção, Beneficencia 
e Defeza da Republica. 

Agradecendo a publicação destas 
linhas, somos 

De V. etc., 
M.t0 At.0' V. e O.do ' 

Coimbra, 2 de Agosto de 1912. 

Moura Marques & Par ais os 

V I D A P A R T I D A R I A 

Pelas 20 '/» horas, deve reunir 
hoje a assembleia geral do Centro 
Republicano Democrático José Fal-
cão. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. 

Ação de Divorcio 
Pelo juizo de Direito da co-

marca de Coimbra e por senten-
ça proferida em quatro do cor-
rente mez de julho, foi autorisado 
definitivamente o divorcio entre 
os cônjuges João Crisosluirio dos 
Santos, comerciante em C mbra, 
e sua mulher L ivinia Miranda do 
Amaral, residente em Ansara, 
freguezia da Ventosa, comarca de 
Vouzela. 

João M irquea Perdigão Júnior 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 
Olwtira Pu es 

Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Vi la Nova d e O l i v e i r i n h a 

BE1RA-ALTA 

P R O X I M O D E O L I V E I R A D O H ) S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

Gratuita para os que provem a sua pobresa 

PROGRAMA GERAIV 
1.° a n n o — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências mturats , da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 
A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s l ia a i n d a o e n s i n o , e m t o -

d o s o s a n n o s , d a m u s i c a , o a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.° e 2.° anoJ:!0OOO 
reis; 3.° e 4.° ano 30500 reis. — Os alunos sío recebidos, 
por um preço modico, em casas da povoação. 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmeute pratico. O livro programa e quaesquer outro" 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola-

- : — 
los alumnos que terminarem o curso será passado 

um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
O l i v e i r a < io H o s p i t a l 
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OBBâS D I D & T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . R I B E I R O N O B H E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 pagina 
com 122 gravuras e um desen 
volvido indice alfabético. Preço 
1(5500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruirse nesta-
ciencia: as teorias qnimicas são 
aietodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
discritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de física, 10." EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas. 
Preço 1(5200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados ao ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro. 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas. 
Âlem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente cou-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caràter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exalas da Fisica, eu-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.* EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 1)5800 reis. 

Este excelente livro de Fisica fo 
preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé 
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e da^ formulas em-
pregadas na sua resolução 

NoçSes de Meteorologia. Preço 200 reis 
Estas obras, que tem sido pre-

midas em concursos oficiaes de 
ivros de ensiuo e estão vulgansa-

das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção-das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
..isboa — Livr. Ferin. P o r t o -

Livr. Chardrou. C o i m b r a — 
Uvr. França Amado» 
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LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a pe la p r e s s ã o do a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e eonomioa de t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o de explosão . I n s t a l a ç õ e s comple -
t a s e por o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 

A m a i s colida e p e r f e i t a a t é ho je f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a de S e g u r o s c o n t r a fogo , v ida s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito l«ve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos 
e toda a qualidade 

de acessorios 

11 Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira 

C O I M B R A 

B I C Y 3 L E T 3 S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de andores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-
lia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10)5000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mauchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as Dossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

AOCESSORIOS. Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T 1 S e m alugue l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Oftioinaa. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d..ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S . Pedimos aos nossos clien-
tes e ao p.iblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e n' 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS 

Vermes intestinaes 
nas creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 

l l i y f l flffi m m flff m L & l í M l s n M ^ M tos mais de 200. 
,u *•" 0 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de õâda frasco, 26o réia 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO, 

Côríêapòndêfiõiâ — Deve ser dirigida a 

11 Avenida torro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBEA 


